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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
bECRETO N. 4.115 - ou 27 DL' AGOSTO DE 1920

Publica a resolução do Congresso Nacional que proroga
actual sessão legislatit a até ao dia 3 de outubro do cor-,
torrente anno.

O Presidente da RepuLlica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional, em conformidade

do disposto no 1° da Constituição Federal, resolve prorogar
a actual sessão legislativa até ao dia 3 de outubro do . cor-
luto atino.

Itio de Janeiro, 27 de agosto de 1920, 09 .̀ da Indepen--
.1 , ncia e 32" da Republica.

EPITACIO PESSOA.

iirr.do pinto Vieira de 3/etto.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 14.327 - DE 25 DE AGOSTO DE 1920

Approva alteraçõ-es no plano de uniformes do Exercito

O Sr, Preidento da Republica dos Estados Unidos do
Demi!, usando da autorização que Dm confere o art. 48, n. 1,

(onstituição. re golve apptovar as alterações no plano de
uniformes do 'Exercito que com este baixam assignadasel
Dr. João Fundia Calogeras, ministro de Estado da Guerra.

Rio de Janeiro, 23 - de agosto de ISCO,.	 IndeDelt-s
dencia e 32° da Republica.

EinTACIO PEsse,i,
Jaz#j-Calfigeras.
7. Pires, do Rio.
7. 31. de Azeredo Marques.
'Alfredo Pinto Vieira de Helio,
Homero Baptista.
&tal Soares de Moura..

• Alterações no plano de uniformes do Exercito

A. Off ieiaes generaes
1) E' supprimido o 1° uniformo do plano actual:
2) No actual 2" uniforme é substituida a calça de panno,

garaneo com galão bordado a ouro pelo do mesmo pauno
com listra azul ferrete e florões estampados, usada no aaua1
3" uniformo.

3) O 20 uniforme, assim modificado, substituirá parã
todos os effeitos os uniformes actuaes 1° e 2°.

13, Offieiaes de todos os postos dos quadros das armas c cto2
serviços e aspirantes a offieial

4) E' substituida a calça de panno garance com galão
dourado do actual 10 uniforme pela calça do mesmo pura)
com listra da côr da tuniea, usada no actual 3° uniforme.)

5) O 1° uniforme, assim modificado, só será usado ene
formatura e serviços de guarnição; fora desses casos, O 2°
uniforme substituirá para todos os effeitos o actual 1° uni.
forni e.

6) E' supprimida a polaina do brim branco; em seu
gar será usada, em formatura, a perneira do couro pretod

7) No kepi e nas platinas do 36 uniforme serão usados
os distinctivos das armas e serviços, de accordu com a elas.
w 'ricação abaixo.

Distinetivos das armas:
Infantaria, dous fusis cruzados;
Cavallaria, duas lanças. cruzadas;
Artilharia, uma bomba em amimas;
Engenharia, um castello.

Distinetivos dos servi,:os:
Modicos, um caduceu;
Veterinarios¡ duas folhas de salva reunidas pelo

peeciolos;
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Pharmaceilticos, uma amphora com • uma serpente entre--laçada;	 -
Dentistas, um caduceu dentro de una aro;
Intendentes, duas pennas cruzadas;
Auditores, uma balança lendo fiel uma espada;
iPicadores, um estribo atravessado por um chicote. -
Esses distinctivos serão de metal branco e terão urna ai-,

aura maxima de quatro centimetros.
8) Nas golas das tunicas os officiaes das armas e os as:-

pirantes a official usarão o distinctivo da especialidade da
arma accrescido do numero da unidade a que pertencerem au
• distinctivo do serviço, do modo seguinte:

Pistinctivos das especialidadea e dos serviços das arnzast
Caçadores, uma trompa de caça.
Companhia de metralhadora. dous fusis cruzados, enel•

mados,pur uma bomba em eliminas.
Companhia estabelecimento, dons fusis cpuzados, ,enai-

atados pela lottra E.
Corpo de trem, duas espadas cruzadas.
Grupo de obuzes, dous canhões cruzados, encimados por

Urna bomba em ,chatninas.
Grupo de artilharia a cavallo, duas spadas cruzadas

ttravessando o corpo de um bomba em chammas.
•Grupo artilharia sie montanha, dous fusis cruzados atras

yessando o corpo de uma bomba em chammas.	 •
• Grupo artilharia de costa, dons canhões cruzadoss -

Bateria isolada de costa, dons canhões cruzados.
Batalhão ferro-viario, uma roda de estrada de ferro com

Una partindo do eixo.
Companhia ferro-viera, uma roda de estra

▪

 da de ferro
m. aza partindo do eixo.

Companhia de aviação, um aeroplano em projecção 'mil-
--&nuttaL,

aerostação, um bário espberico.
Quadro supplenleatar, uma esphera armillar .em metal

branco.
Quadro :especial, 'unia-esphera ^armillar -em metal dou--tad°.
Quadro F, uma espera amainar em metal bronzeado.
Esses distinetivos serão em metal branco, excepto os das

baterias isoladas de costa, os das companhias ferro-viarias
o :O quadro especial, ..que serão de metal dourado e o do
quadro F, que será de metal bronzeado. .OsnumerOs das uni-
dades serão soldados aos distinctivoá, na parte inferior, ex-
cepto para. os corpos -de trem e de artilharia de costa cujos
clistinctivos terão os numeros das unidades na parte superior.
A altura total do conjunto distinctivo-numero não deve ex.
ceder de ires centimetros.

O numero a usar é o do corpo de tropa unidade admi-
nistrativa.

Os officiaes dos regimentos de infantaria, dos de cavei-
lana independente, dos de artilharia montada e dos batalhões
de engenharia usarão nas golas das tunicas apenas os nu-
meros da unidade, em metal branco, com altura maxima de
ires centimetros.

•0s officiaes dos regimentos de eavallaria divisionaria
usarão nas golas das tunicas os numeres da unidade inseri-,
ptos em um aro circular de tres centimetros de diametro e
dous millimetros de largura, tudo em metal branco.

9) Os officiaes dos quadros dos serviços do Exercito
usarão nas golas das tunicas os respectivos distinctivos, sem
os numeres da unidade em' que porventura estejam ser-.
vindo,

10) Os officiaes do serviço de ordens das brigadas de in-
fantaria e de cavallaria, bem como os commandantes destas
ultimas, usarão nas golas das tuhicas um polygono estreitado
.de oito pontas tendo na parte central o numero da brigada,
tudo em metal branco, não excedendo a altura do conjunto
*de tres centimetros.

C	 Of ficiaes de todas as classes
11) O' uniforme de brim branco usado com fiador do

1° uniforme' (lambem talim e espada do 1° uniforme, tratan-
do-se de officiaes generaes e alamares dourados. tratando-se

, de officiaes dos estados maiores das altas autoridades) poderá
substituir o 20 uniforme, fóra de formatura, quando assim
determinar a autoridade conSpetente.

12) O chape() armado do uniforme de tolerancia é substi-
tuido por um bonet typo,americano, com pala de couro preto

: envernizado, capa de panno preto e cinta de gorgorão de sèda
,azul ferrete, tendo as armas da Republica bordadas ,a "ouro a
'o jugular de. galão `dotirado,	 •. •

13) A casaca do uniforme de toleranaa será, Privada as
Wasáadetrag nos- bombros-, cbni cercadura' bordada a ouro de
pito millimetros do largura, tendo 110 centro o distinetivo

arma ou serviço tambem bordado a ouro; para os officiaeS
generaes, em vez do distinctivo da arma, as insignias do posto.
Os galões dos punhos serao de polytache dourado de 6 ni/m
de largura, sendo o primeiro collocado a 11 c/m da borda do
punho. Para officiaes combatentes o primeiro galão serál
encimado por um laço hungaro de soutache dourado de 3 m/ra
de largura tendo a altura maruim de 6 c/in. Os officiaes ges
nomes usarão nos punhos os canhões bordados do 2° uni,
forme.

14) Os alamares dos officiaes dos estados Maiores dasl
grandes unidades serão tainhem usados pelos addidos JMH-:
tares e pelos officiaes postos á disposição de altas patentes
estrangeiras. Os officiaes do estado maior do Presidente da
Bepunlica usarão os alamares presos ao hambro direito.
• 15) O uso do cinto talabarte dispensa o official de trazerj

a espada nas apresentações individuaes, para faltar aos 80.4
periores, etc., tudo em objecto de serviço . em plumas, o nag
instrucções do interior do quartel; o uso da espada á porem
obrigatorio, para- todos os officiaes, quando acompanharem
em serviço autoridades, nas recepções das mesmas, nas apres
sentações, collectivas, tios cumprimentos e nas audiencias
Presidente da Republica; nas iormaturas com tropa armadas
mesmo no interior dos quarteis, em serviço de campanha ei
no de escala.

Em primeiro uniforme e em segundo, não pódo o officiat
dispensar a espada; entretanto, si em qualquer occasião tiver,
de deixar o kepi em .um vestiario, ahi Umbela deixará ai
espada.

Em recepções, bailes, etc., de modo geral, em - qualquer,,
solemnidade ou l festivioade que se realize .á noite no interior
de edificios, o official (severa comparecer de calça e botina$
ou borzeguins e não de calção e botas ou perneiras.

Em primeiro uniforme e em segundo, em serviço, é obris
gatorio o uso de botas com esporas ou esporim para os offis
emes montados, excepção feita dos casos acima previstos.

Os officiaes não montados só usarão perneiras 'nesse
uniformes quando se tratar de formatura ou guarda; fora
desses casos usarão sempre a calça com botinas ou borzo-J
guins. Entende-se por usficial . niontado aquelle que o deva
ser, pmhora não o esteja nõ momento.

.3° uniforme, ,em 5° e em 6°, é obrigatorio, em serviços.
o uso do caiçao e das perneiras zom esporas (ou botas, com
esporas ou esporine) para officiaes montados, excepção feita
nos casos acima previstos; nas mesmas condições os officiaeg
á pé usarão perneiras (ou botas) sem esporas, sendo que,:
quanto -ao 3° uniforme. essa disposição -só lhes (i applicaver
nas formaturas e no serviço de guarda, os demais serviços,.
exigindo nesse uniforme 4 calça; lera do serviço todos os of-
ficiaes.podem usar em 3° unsiorme e em 5° a calça com bo-
tinas ou borzeguins ou o.ca1 0 com perneiras ou botas .(006:1(
esporas ou esporais para os oiii r iaes montados), á sua von-o•
tade.Em 6. •

uniforme só se usará o calção de' mira kaki ern
perneiras, ou botas; entretanto é tolerado que, no altero,.
qtrarteis, das repartições militares e dos a,campatnehlos,
olficial use a tunica de brim káki com a calça (ou calção)!
de flanella kali, sendo,- porém, expressamente prohibido eas.
hir á rua nessas condições, em passeio ou serviço. 	 •

Em qualquer uniforme pode o official montar a oavallo-5%.
nessas condições, deverá usar calção com perneiras -ou botas.:

16) Em passeio é permittido aos officiaes o uso da bensr!
gala ou da chibata, simples e sem grandes enfeites.

-.17) Os bolsos inferiores da tunica de flanella kaki serki,
munidos de pestanas com os superiores; essa alteração,
a.em, não será exigida para as tunicas já ens uso;

D — Praças dos corpos de trópa . e d.os'ServiçoS	 -`
18) Em todos os unifurmes de panno.a polaina do bririN

branco é substituida pela perneira de .couro •preto.
19) O 1° uniforme só será usado enilormatura ou

serviço da guarnição; fora desses casos o- 2°-uniforme subs
titue o •1° quando for indicado uniforme de .gala.	 .

20) Nos bonets americanos e nos kepis as.praças usarãols
o distinctivo de especialidade da arma ou do: serviço a que(
pertencerem; esses distinclivos são os mesmos já descriptosS,
para o uniforme dos °Meiam.

•As praças dos regimentos de' infantaria, dos : de eavallariast:
dos de artilharia montada e dos batalhões da .engenharia usa-i
vão, respectivamente, o distinctivo de infantaria, o de eavals,
leria, o de artilharia e o de engenharia. _	 •

21) Nas golas das tunicas as' praças usarão o numero dai
unidade a que r_srtioncerern, ou o distinctivo do serviço, sendo.-
que as praças dos 'regimentos -de eavallaria•divisionaria
rano numero' dentro -'sie um aro de 'Metal, s tal . como foi ditsis
para os officiaás de,ssess eotpos: 	 .. •

22) As praças dos estados menores da Escola Alllitar, Ona,
Gollegio'idilitarce, a &Ma de Estadg-Alaior g da Ensp5)_la 40
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tel.perfeicoamento de OffiaTaas Usarão uniformes como Se per.
aencessern á arma de cavallaria, tendo, porém, nas golas das
itunicas, nos bonets e nos kepisa respactivamente a um castello,
encimado por uma estrella, urna esphera armillar e uma as-

_ obera arruinar encimada por uma estreita, tudo de metal
tranco.

23) M praças do contingente da Commissão da Carta Ge,
mal da Republica e as do Serviço Geographioo usarão unifora
ma como se pertencessem A arma de engenharia, tendo, poa
ráfia nas golas das tunicas, nos kepis e nos bonde, respecti-
'vamante, um triangulo e um trianguto inscripto em inu aro
•eircular, tudo de metal branco.

E — Alamos da E;scola
'i Em formatura o 1° uniforme será constituido r Ia tfia
iilea actual de aanno com dragonas azues de cauchos vera
velhos, calção de brim branco, capacete do modelo deposia
44do na Escola Militar, perneiras de couro preto, borzegmins,
kavas brancas, cinto-talabarte de couro branco.
. 25) Os aluamos do esquadrão de cavallaria Usarão n'

inesMo uniforme acima descripto, sendo porém, o capacete
com penacho, do modelo depositado na Escola Militar e luvas
bratfts com canhão branco alto o duro.

Composifiio dos :onifornieS
4 - • De accôrdo com as modificações introdutidas õt,.unifora
10s do Exercito terão a seguinte composição..	 •

•
A	 OfficiaeS generaes •

. r 1° uniforme — Dolman.de panno azul ferrete com gola
Punhos bordados a ouro, alamares de retroz preto, dragonas,
kepi com copa, garance e cinta bordada a ouro, calça ou
tão 'de palmo garance com lista azul ferrete com flores es-4
tampadas, talim do guias douradas, espada com bainha de
metal dourado, fiador dourado, luvas brancas, botinas ou bor-
zeguins ou botas com esporas. 	 •	 • ,
, . 2° unifôrme — O mesmo que o 1°.

uniforme — Tunica do pannq azul ferrete com gola
isarance com bordados, platinas de cordão de prata trançado,
kepi - do 1° uniforme, calça ou calção do 1° uniforme, talim
eom gola de couro castanho, espada com bainha de couro,
fiador de couro castanho, luvas castanhas, botinas (ou bor-
zeguins), perneiras, .esporas (ou botas com esporins ou esa
tioras)-.

a 4° uniforme —• Tunica e calça de brim branco, platinas
obbertas -de velludo azul ferrete; bonet americano com capa
'de brim branco e cinta bordada a ouro, botinas ou borzeguius
trancas, luvas brancas, talim, espada e fiador do 3° uniforme.

, Esse uniforme, quando usado com o talim, a espada e o
fiador do 1° uniforme; tem a denominação de 2° uniforme bis.
.. 5° uniforme — Tunica e calção de brim kaki, bonet ame-

tiõano cara capa de brim kaki o cinta Castanha, cinto-tala-
harta de couro castanho, guia de couro castanho, espada o
ptiador do 3° , uniforme, luvas castanhas, botinas ou borzea

uins, perneiras, espora (ou botas com esporas).
; I7niforme facultativo — O actual de tolerancia (sobre

asaca do panno azul ferrete), substituido o kepi pelo bonet
7anlericano do 4° uniforme..

.g	 nfficiaes de todos os postos dos 'quadros das armas e dos
serviços e aspirantes a offieial,

1° unifórme 'Fanica do panno, dragonas, calça "(ont
ealeão) de parino garanca com listras da cor da tunica, Lep!
foin .penacho, botinas ou borzeguins, perneiras (sa para of-
fioiaes a pé quando em formatura), botas com esporas ou es-
porins (s(í para officiaes montados), talim com guia de couro
anstanbo, espada, fiador dourado, luvas brancas.

- 2° uniforme — As Mesmas peças do a° uniforme, menos
penacho do kepi.

a° uniforme — Túnica de panno, platinas de metal
liranco. calça .(ou calção) do 1° uniforme, kepi, botinas ou
borz'egoins, perneiras, esporas (ou botas com esporas ou es-
gioras), • talim com guia de couro castanho, espada, fiador do
co.uro castanho,. luvas caatanhas.
1 a 4° uniforme — Tunica e calça de brim branco, platinas

ertas do patino, bonet americano com' capa de brim branco,
botinas ou borzeguins brancos,. talim com gola de couro cas-
tanho: espada,- fiador de couro castanho, luvas brancas.

• Esse uniforme, quando usado com o fiador do 1°, toma zi

klenominacão de 2° uniforme bis.
5° uniforme Tunica o calça '(ou calção) de flanella

Caki, cinto talabarte de couroa castanho, guia de couro casta-
thia, espada, fiador de couro castanho, botinas ou borzeguins,
perneiras, esporas • oti botas com asparas ou esporins),, luvaa
aatetanhaka	 — • a--

6° uniforme — Tunica o akrio d p brim Raki, bonet ame-
ricano com capa do brim kaki a mais co a • 5° uniforme.

Observações — Os officiaes piloto ', a,.adores continua-
40 a usar os uniformes especialmente areados por el/es.

C	 Officiaes de todas as classes
Uniforme de folerancia Casaca de patino azul ferreira

Calça-41b mesmo panno, liso, conote de patino azul fertete ou
ale ?acido branco, camisa branca de peito endurecido, collaria
›tio'branco, direito ou de pontas quebradas, gravata branca
ch3 laço deitado, bonet americano de capa azul ferrete, luvaa
de pellica branca, sapatbs de verniz preto.

Peças de abrigo — Capote da patino kaki esverdeado. El
:tolerado, fora de serviço, o uso da pelerine de panno azul for-,
xote.

Observações Em serviço de campanha os officiaes pra.
derão usar da 6° uniforme confeccionado de flanalla kaki, dis-
pensando-se nesse caso que a tunica tenha machos nos bolsos
o na cintura: essa concessão se estende tambem ao serviço
ordinario nas guarnições onde a tropa seja dotada de uniforme
de flanella kalçi para esse serviço.

Em serviço de campanha o cinto talabarte do couro cas,
fanbo cará substituido pelo equipamento Mille.,

• •
a.- Officiaes da reserva da	 linha e do erercito da 2° linha

Esses olficiaes usarão os uniformes de accaado com*
presente plano, respeitadas, porém, as disposições vigentes soa.
bre particularidades que se distinguem dos officiaes da activa
da i° linha. O cinto talabarte de couro aastanha ó de uso pri-
salivo dos officiaes da activa da 1' linha..

E — Praças dos corpos de ropa e dos serviços
• 1 0 uniforme — Tunica de panno, charlateiras, calça de
panno garance com listra da côr da tuuica, kepi com pom-
pom, borzeguins, perneira de couro preto, luvas brancas, •
esporas para praças montadas.

2° uniforme — O mesmo que o 1° sem o pompom do kepi.
30 uniforme O mesmo que o 1°, sem o pompom do Rept,

sem charlateira , e substituidas as luvas brancas, par luvas
castanhas.

4° uniforme ,--- Só para sargentos e ,de uso facultativo
fóra de serviço.

Tunica e calça de brim branco, bonet americano 'com capa
do brim branco, botinas ou borzeguins brancos, luvas brancas.

5° uniforme — Tunica e calça de flanella kaki, bonet.
americano com capa dc -flanella kakt, borzeguns pretos, por-
'feira de couro preto, luvas castanhas,"eapOras para praças
montadas.

ObserVacões a— Todos os sargentos usarão as tunicas do
formato das dos officiaes, tal como actualmente os primeiros
sargentos:

Os sargentos ajudantes usarão em 1° uniforme, em vez do
pompom, o penacho de official.

Todos os sargentos receberão o 5° uniforme, mesmo nas
gdarnições eni que alto não for pago ás demais praças.

• As praças asyladas só receberão o 6° uniforme com calca
em vez de calção.

As praças aluamos da Escola de Aviação Militar e os avia-
dores e pilotos praças de pret usarão os uniformes especial-
mente estabelecidos por alies.

-
F. Alumn,os di Escola Militar

' 1° uniforme — Tunica de patino, dragonas azues de ca-
chos, calção do brim branco, capacete, borseguins. perneiras
'de couro preto, luvas brancas, cinto-talabarte de c-uro

1branco.
Eáe uniforme só será usado em formatura.
2° uniforme	 Tunica de patino, dragonas azues de ca-

cbos vermelhos. calça garance com duas listras da c& da tu- •
nica, kepi, borzeguins, perneiras. luvas brancas, esporas para
os montados.

3' Uniforme	 Tunica de panno, platinas de metal bran-
co, luvas castanhas, o mais como no 2' uniforme.

. 4° uniforme . (de uso facultativo) — Tunica e calça da
brim branco, platinas cobertas de panno azul ferrete, oonet
americano com capa de brim branco, botinas ou borsoguina,
brancos, luvas brancas.
- 5° uniforme — Tuniea o calça (ou calção) de flanella
kali, platinas cobertas de panno azul ferrete, bonet ameri-
cano com capa de flanella kaki, borzeguins, perneiras, es-
poras para os montados, luvas castanhas.

6° uniforme Tunica e calça (ou -calção) do brim kaki,
bonet americano çom capa de brim kaki, borazeguins; peruai-
waS, eáporas para os montados, luvas castanntS,

Observações'. — Em actos da vida social os aluirinos po-
ro usar em 2 uniformo as dragonas -e talim, a espada e I)
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'fiador dos officiaes subalternos; do serviço isolatto ou em
actos sociaes usarãa em 3° uniforme, em 44 e em ° o talim.
espada e o fiador dos officiaes.

Como peça de abrigo , usarão os alumnos o capo de pan-
o como o dos officiaes. Facultativamente po ao usar,

.mira do serviço, a pelerino de panno azul'ferrete.

G. Alumnos tlos eollegios militares-
uniformo — Tunica de patino, charlateira calça de

IMMO garance com %listra da côr da tunica, boLinS, petnei-
ras de brim branco, kepi com tope, luvas brancas,. 	 •

Os alumnos quando montados usarão perneira de couro
preto, em vez das de brjm branco e esporas.
-	 O 1° uniforme só será 'usado em .formatura.

2°' uniforme — Tunica de panno, charlateiras, calça dd
1° uniforme, kepi, botinas, luvas brancas. -

3**unitorme Tunica de panno, calça de pa no garrned
do 1° uniforme, kepi, 'botinas pretas com ou sei perneiras
de couro preto, luvas castanhas.

4° Uniforme (De uso facultativo') -a. Tunica o calça det
brim branco, platinas da mesma fazenda, bonet americano
com capa 'de brim branco, botinas ou borzeguim rances, lu-
vas brancas.-

50 uniforme — Blusa de brim kaki, calça d l panno ,ga•;
rance com listra da cór da tunica. kepi, botinasom ou sem
berneiras pretas.

6" uniforme — Blusa e calça de brim kaki, g rro de brim
laki, botinas com ou -sem perneiras pretas.
• Observações — Os alumnos officiaes usarão o 4° unifor-
trie, como os demais alumnos, trazendo nas platinas os distin-
letivos do posto escolar.

Em actos sociaes é permittido em 2° uniforme o uso da
;alragona especial de alumao do Collegio Militar, talim, espada
e fiador do 1° uniforme de official subalterno. Em serviço
isolado o alumno usará em 3° uniforme o talim, a espada e o
fiador desse uniforme dos officiaes subalternos.

O 6° uniforme é usado exIclusivamente em Serviço inter..
no- e em exercicios.	 _

São mantidas as peças de abrigo actuaes.
Observação geral — As peças dos uniformes dos ofrr-

piaes e das praças citadas neste plano são em modelo e em
côr as actualmente em uso, -salvo as rnodificaçõe% especial-
mente descriptas e as alterações introduzidas na comp_osição
dos uniformes.

•
• _

Rio do Janela% , 4' "do - 11,80s.ta * de 1.924..	 6:To" PanaitiEpieueras.
-	 .	 A	 .

„ • DECRETO Ns 14.330 s-a DD 26 12 75-do-sritã DÉ 1920
Autoriza o Ministro da ,kgrioultura, Industria e Commercid

a ajustar com a Sociedade Algodoeira do Nordeste Brasi-
, loiro, Companhia Parallybana de Beneficiamento o Pren-

sagem de Algodão, • Gompanhia- Pastoril -Agricola.'e-Imi
daistrial Piauhyense e com as firmas Philomeno Gomes
ta Filhos e Germano Boettcher a instalação de diversas
usinas de beneficiamento de algodão O SOUS sub-produa
!atos, sua prensagem, etc., nos Estados de Pernambuco,
'Paratis/In, Ceará, Maranhão e Pia.uhy.

-.-- O Presidente da _Republica dos Estados-Unidos do .BraPil,
tilaandó da autorização que lhe confere o art. 28, ns. XIV_ O
XVI, da lei n. 3.991; de 5 de janeiro de 1920, clacreta:

Art. 1. Q Fica o ministro da Agricultura, Iadustria
Commercá autorizado a ajustar a instalação, nos Estados da
ParahYba, Piaully, Ceará -e Mara hão, de diversas usinas de
(prensagem e beneficiamento de algodão -e seus - sub-produ-
Et0S, com a Sociedade-Algodoeira-do - Nordeste Brasileiro,
Com a Companhia • Parallybana de Benificiamento e
Prensagem do Algodão, com a Companhia Pastoril Adicola
industrial Plauhyense e com as firmas Philomeno Gomes ea-

'Filhos e Germano-13oetacher, -bem assim a conclusão das obras
de instalação das usinas Rio Branco e Santa Luzia, no Es-

'do de Pernambuco e Parahyba, com a referida Sociedade
tet!godoeira do Nordeste BrasileirN de accOrdo com as segui-a-.
tea clausulas e condições:

I°, os ejastantes se obrigam: a Sociedade Algo-do-eira do
'Nordeste, Brasileiro, a completar á installaçâ'o das usinas de
: fio Branco, no Estado de Pernambuco, da Santa Luzia, no da
Parahyba, e a fazer a montagem da usina de Picuhy, no mes-
jmo Estado; a Com panhia Parahybaaa de Beneficiamento e

!Prensagem do Algodão, a completar a inetallação da tina de
campina Grancia e montar a de Itabaiana; a Companhia
Pastoril Agrico/a. e Industrial , Plaullyense, a completar . a

;instalação que possue na vila Engenheiro Dodt, no alto
rrussuhy, no Estado do Piauhy;_as firmas,Philomeno GOMOS

! a. Filhos, a instalar na cidade do- Fortaleza, no Estado do
iÇèar0, uma usina de pLeguagem d!Q alta densidade, e fier.

mano Boettcher a - instalar urna usina no municipio de Turyas
Assd, no Estado do Maranhão;

2', o Governo Federal, tendo em vista os creditos de(
500:000$ e 1.000:000$ cuja abertura está autorizada nos nua-
meros XIV e XVI do art. 28 da lei n. 3.991, de 5 de janeiro)
de 1920, concederá sob a fórma de emprestimo á Sociedadd
Algodoeira do Nordeste Brasileiro a quantia de 300:000$ por)
couta do primeiro dos aludidos creditos e200:000$ por conta;
do segundo, correspondendo a primeira Parto ás -usinas Rid
Branco e Santa Luzia instaladas em 1919 e a segunda partd
á usina a se instai u, em Picuhy, no Estado da Parahyba;
Companhia Parahybana de Beneficiamento e Prensagem
Algodão' a quantia de 250:000$, á Companhia Pastoril Agri.i
cola e Industrial Piauhyense a quantia de 100:000$, á Will
Philomeno Gomes ta Filhos a quantia de 200:000$; e á firm
Germrno Boettcher a quantia de 250:000$, itiantias essas qu
representam 75 To do . valor total das usinas especificadas rrÃ
clausula seguinte; 1 •• 3', serão dadas como garantia hypothecaria; para- a cori-i.)
cessão do emprestimo alludido, as usinas Limoeiro • e Time'
badba da Sociedade Algodoeira do Nordeste Brasihiro, no Esa-
tado de Pernambuco; a do Campina Grande da Companhia!
Parahybana de Beneficiamento o Prensagem do Algodão, nd . •
Estado 'da Parahyba; a de Engenheiro. Dodt, da Companhia
Pastoril Agricola e Industrial Piauhyense, no Estado dol".
Piauhy; a usina Iracema, pertencente á firma Philomeno Goa
mes aG Filhos, em construcção na cidade de Fortaleza, no Es-i-
tudo do Ceará, e a usina que installar a firma Germana
Boettcher, no inunicipio .de Tura-Assa, no Estado do Maa
ranhão;

4a, a entrega dos-emprestimos será feita á vista do attes"-a
•lado da fiscalização de terem saio recebidos, no pais, todos og
.machinismos • destinados ás instalações e terem sido estas ini4i
ciadas antes de 31 de dezembro de 1920;

5a, os emprestimos serão feitos ao juro de % ao atm&
em moeda corrente, e os ajustantes farão a sua remissão em'

10 annos, a contar da data do recebimento dos mesmos. Od
juros e amortizações serão pagos em 31 de julho e 31 de d
zembro de cada anno, divididos esses pagamentos- em 4-

e

prestações iguaes. Os ajustantes terão a faculdade de apresa_
sar o resgate total do.emprestimo pagando quaesquer quana
tias por antecipação;	 •

6', os ajustantes se obrigam a iniciar as installaçõek,,
das usinas de cada um dos Estados ou as» obras complemen-!..

". tares; das 'Minas	 construidas no prazo maximo de dona( .
, rnezes, a contar da data da assignatura dos ajustes, sob penal
de ficarem os mesmos sem afeito;

7', Os ajustantes se obrigam a cOmpletar as installaçõe
lãs usinas ou fazendas durante o prazo do emprestimd
quanto. aos serviços ou • machinismos que forem reputadora

: insufficientes,.. e em mantel-as funccionando sempre em peras
teita.s condições; 	 .	 .	 -

8', cada usina terá a capacidade minima -para. benell.i-.
ciar diariamente 5.200 toneladas de pluma para o tYP0 moa.

- nor e 20- toneladas do algodão limpo, classificado, prensadta..
o enfardado, _para o typo médio e • 120 toneladas de sementai.,
de algodão nas fabricas de oleo annexas, para o typo nac.! •

' nor, e 450 a 600 toneladas de sementes dealgodão nas fa-4
bricas de typo médio, que serão convertidas em bico e os/
residuos aproveitados em farelo. Os ajustantesterão a Ias

_ cuidado de, augrnentar a todo o tempo a capacidade dessaai
usinas o addicionar-lhes as dependencias necessatias ao re.a.-:•
fino do oleo e fabrico de sabão, segundo as condições
caos. As prensas terão a capacidade de compressão de 5001

,-kilos por metro cubico;
9', os ajustantes terão a faculdade de montar, tamben4

instanaçaes para o fabrico de oleo de mamona, amendoim.
Oco (da Bahia) ou outras nozes oleaginosas proprias da re-i
gião e de fazer o respectivo refinamento e o completo aproa
velamento dos sub-productos;.

10, as usinas terão dependencias para accommodar
mataria prima e os productos manufactulados, bem 'como' oi
material para a embalagem e preparo de latas. .Disporãql
igualmente de machinismos aperfeiçoados para- , expurgo da% •
sementes, não só da planaria usina como de particulares;

11, para cada uma das usinas instaladas no interior, 	 •
ajustantes se obrigam a manter uma fazenda. experimental
destinada 'a produzir sementes do algodão seleccionadas ,e exat
purgadas para fornecer -aos lavradores mediante .attestado

uperintendencia do Algodão.
Essas fazendas-terão uma área minima-de 200 hectares

de Mas terras, das quaes 100 serão cultivadas .eorn algoditd •
das variedades mais apropriadas ás regiões respectivas e os
restantes reservados a outras culturas e pastagens. • Tambem -
serão altas franqueadas á visita dos -lavradores;

12, as fazendas expbrimentaes •serão providas das ma-ri
• chinas agricolas mais modernas necessarias ao cultivo d

Urna .' e ,s.empre sue possiyel dotadas de serviço de irrigaçN
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ri. • 13, as 'fázendas experimentaes poderão Ser montadae-
Uh das usinas de beueficiamento de ai Jdáo ou mais cale,
Salde conforme as condiçÕee tones. Nellas serLS) •construidae

dependencias da adminnstraçlo, estabulo, celleiro,
astrumeira, deposito da machinas e ferramentas e, em geral,
lindo o. que interessar ao seu hem funecioniunento. Indepen-
'desde dos eerviços .proprios da Faze,nda, poderão ser fundados
eles arredores nucleos de cultura do algodão;,

11, Para a impertação do drogas ou productos o appae
feitios clihni ees necessarios aos serviços das mesmas usinas
kis fazendas experimentaes, vasilhame c materiaes de emba-
!lacera', bem corno, ferre aço ou folha de Flandres • destinado ao
tiabrico de vasilhame e lates, poderá e 'Governo Conceder aos
gajustantes *eis matosos favores de que gosain os lavradores
Wrigonhos eentraes de assucar, nas condições estabelecidas pela,
Klonsolidação das Leis das Alfandegas; 	 .(

os ,ajustes para a installação .das u:inas só serãO
assignados á vista de documentos que Iras/varri ter eido concea
ilida pelos respectivos Governos estaduaes a rec:ucert0 do Mi-
sabsto do exportação do que trata o art. .28, § XLV, da lei
par a.991, de . 5 de janeiro de'1920;
To 16, os -ajostantes• ficam . sujeites á fiscalização do Service
kiti Algodão, devendo sempre prestar ao funceionerio destendo
Para inspecclonar 'suas installaçõea, todas as informações Ika
cpsarlas,

Art. 2.';' ReVoga111-Se ás disposiçÕes eu' s coedrarie
-4.! Rio de Janeiro, 26 de agosto 1920, 99° da Indepeatdeale
leia e 32° da Itsaublica.

Emacio PESSOA
Simões Lopes.

DECRETO- N. la.333 	 ;se 28 os AGOSTO DE 1920 , .
• ' assa,.

Cectifica á publicação, feita no Diorio Oiticica de 18 • de mnd
sa. de 1920, do regulamento approvado pelo. decreto nume-.

ro 111 .117, de 27 do março do 1920..

mo' O Presidente da . 11epublica atos Estados Unidos do Brasas
ettendendo a que' na publicação . do regulamento ..appro.,
:vedo pelo decreto n, 14.117, do 27 de março de 1920, que
creou o Serviço do Algodão, houve omissa°, no art. 42. das

palavras: «desde que entrem ein excretai° os delegados rc.,
Oionizes areados Dom este regulamento, a directoria e», e coras
siderando que a falta dessas palavras altera fundamental-,
mente o sentido daquelle desaizitive, decreta:

Art., 1.. 0 O art. 42 do regulamento apProvado pela dee
Ceto n. 14.117, de 27 , de março de. ene mrequ o . Serviço
do Algodão o que sê acha publicado no Mario Official de' 18 a
de inalo de 1920 6 assim concebido: «Ficam extinctas, descia
ique entrem em exereicio os delegados regionaes .creados por
.cete regulamento, á directoria e as actuaes delegacias do Ser-
alço de Combate á Lagarta Rosca, conservando o seu pessoal
Rue for aproveitado no Serviço do Algodão todos os direitos

• •

EXPOSIÇÃO DE MOTI,OC---

Sr. Presidente da Republica - O art. 27 da lei n. 3.991;
de 5 de janeiro do corrente anno, consignou em diversas sub-
consignações das verbas «Secretaria de Estasio»; 4*, «Jar-
dim Bolanicos; 10', «Directoria de Meteorologia e Astrono-
mia»; 18', sEventuaes»; 22'

'
 «Subvenções e auxtlioss, 24°,'

«Escola Normal de Artes e Officios \Venceste') 11.'3ZA, impor-
tancias insufficientes para attender ás despezas a cilas per-
Sencentes no actual exercioio como passo a expiar:

A sub-consignação «Artigos de expealente, etc.», da ver..
ba 1', foi dotada com o credito de 25:0008000. O augmentd
creseente do material a ser adquirido para o expediente desta
Secretaria de Estado, a elevação do preço do papel, a neces-
sidade de acquisição de novos modelos destinados á escrie
pturação e á confecção de outros livros .indispensaveis ao
serviço determinaram providencias inadiaveis, de modo que
a referida sub-consignação s apresrata um saldo insufficiente
pára attender a despezas que devem ser levadas á sua conta
até ai do dezembro des . ) armo.

Pela demonstração junta se verifica que ria. despezas man-
eadas pagar até agora e empenhadas na Nana das instru-

ções do Ministerio da Fazenda de 15 do junho ultimo mon-
tam a 21:1058375, de onde se conclue que o saldo exietenf e,
isto é, 3:894$625, não comportará as despezas e se realizarem
no segundo semestre.

Toi desp' ,dido no primeiro semestre, julgo necessaria a aber-
tura de um credito supplementar á citada &lb-consignação
jia importancia de 15:000$000.

• Attendendo ás necessidades 1d serviço e á vista -do que

A sub-consignação «Conservação e custeio das installa-
ej5e 's .eleetreeas, .etc.», da mesma verba neo dispõe águal-
ria ito de dotação sufficiento. visto como, tendo sido votada,
o credito de 6:000$, se os pagam( stos de assi s aaturas de te- •
lephones nos termos restrietos do art. (13 da lei ti. 3.S16
2Ie 31 de desembro de 1917, e de fornecimentos de luz e ener-
stia electrica, attingem respeetivamente a 3000$ e s000$ tua
nines.. Sendo de natureza inadiavel outros encargos •que pe-
sam sobre a . mesma sub-consignação, como sejam custeio da
installaçõee electricas e do elevaC.sr, faz-só necessasio o eu!,
dito supplementar -de 5:0008, de aecórdo com a dernonstraçãt
MU° a esta' acompanha.

Os encargos que .pesam sobre a sub-consignação aDiarias,
eludas de custo, etc:e; á verba 	 consignação «Material», o
ti alta dos preços de forragem, eombustivel e lubrificantes de-
ram togar a que, ~beira a imeortancia de ao:0o0$ votada
fosse esgotada antes do fim do anuo, exigindo que para o'
custeio dos auto-caminhões e a acquisição -de forragem e
tratamento dos animes de serviço seja concedido o credito

15:000$00.
A sub-consignação da verba 10', «Para attender á neces-

aidades . imprevistas; 'charlas, ajudas do custo, • passagens.-
transportes' de -material e • o- pagamento ao -pessoal extraordi-
vario e contractado, etc.», cuja dotação de 25:0008 é quasi
toda despendida com o' pagamento do pessoal indie.peneavel
ao serviço da secção de Meteorologia e physica do tilobo, quee
mesmo assim está insuffielentemente previda, como tem as--
signalado o director de Meteorologia e Astronomia em seus
relatorios. As demais despezas da consignação são indispen-
seveis . ao tom' andamento. do .. -serviço • e,- pesa attendel-as,
julgo necessaria a ceneessão do credito do 20:0008 á citads
auts-consigetieão.

Para occorrer a despezas comprehendidas na verba IS':
tallSigil a lei n. 3.091, de 5 de janeiro de 1920, a principie
citada,r credito de 300:000$; as realizadas 	 empenhadas ate

-prjr-trntr-detw, ~-tt{-~em 'a 288 :621$076.
•'Correndo por-essa verba -os • paetaeitageaasisaadiarias, alua.

das de custo e passagens não eomprebrndidos-, nas densete
despezasverbas- orçamentarias, substii uiçoes regulamentar	

da leiecun empregados em commissão, observados os arts. 	
raptioln. 2.812, de 3 de janeiro de 1914, e 104 e" seilã para

da lei n. 2.924,-de 5 de janeiro de 1915; com os ira
prestados fóra das horas regulamentares, nos termos dos ar-
tigos 68 a 71 do regulamento annexo ao decreto n. 8.899, de
11 de agosto de 1911, e com a inspecção e fiscalização das de-
pendencias do r.ninisterio nos Estultas, em numero de 269. .q
estabelecimentos .subaerteiouados, ern numero de 83, nos ter-
Mos do art. 39 da lei n. 3.991, de 5 do janeiro de 1020, beu.
aesirn as tiespezas eventuaes e impre.vislas. cs !e ula-se que nãe
Ode ser inferior a 120:000$ o suplemento tas que precisa a:
mesma verba para occorrer ás despezas 	 se realizarem até
o- fins	 anuo; • - - •

Para u 'manutenção- e . despezas- de transporte dos esta-,
dantes que estão aperfeiçoando sous conhecimentos teehnicos
no . estrangeiro e pera mais 50 alumnos que deverão a¥r
enviados para o mesmo fim neste exercido, observadas aa

e vantagens do que gosava».
Cio de Janeiro, 28 de agosto de 1020, 99° da Independona

• f• 32° da Republica.
£PITACIO PES5OA:1

Lopes.

ettJ-NSIVGENS

t".. t;ts. Membros U0-Congresso Nacional - a-/. Trasmittindo-
Nbs a inclusa expereição de motivos do ministro de Estado dos
as;egociossila-Agricultura, Industria e Commercio, sobre a nea
'se-Vai-Cie sia abertura do credito do 415:096$, eeupplementae
írs sub-consiguações «Artigos de expediente. ete.» e eConsere

- yação, custeio, etc.», da verba Ia, sub-consignação eDiariaa-
ajudas tle custo, etc.», da verba 4', «Para attender a neees-
'cidades, imprevistas, etc.», "da verba' 10a . coatignaerso 'Oura'
Ocorrer, etc.», de verba 18', consignação «Pare manutenção,
pte,», da verba 22', e sub-consignação «Pessoal assalariado,
!etc.», da verba 244, do art. 27 da lei n. - a.991, do 5 de ia.
esciro do 19.2e, peço ,Vds digneis autdrizar a abertura dez
eseferido credito,	 - •	 _ •

•
	 s .	 •Rio do Janeiro, 26 do geesto 'de 1929, 99° da anuepen e. •

kl.ericia e a.2° da Republiesa , •
1,11)ITACIO. PESSOA);
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Ínstrucções aporovadas pelo decreto n. 13.028, do 18 de maio
d e 10113, foram consignados na verba -22' os credites de
50;0008, papel. e 250:0008, ouro.

A' Delegacia do Thesouro em Londres foi distribuido 0
Oredito na importancia de 200:0008, para &tender a despe-
as dos estudantes que já se acham nos Estados Unidos e

"aa Europa. -
Por conta desse credito foi posta á disposição -do consul

Lrasileiro em Nova York a quantia de 140:0008, ouro, ou
t 15.750, Que produziu $53.530,31, quando ao cambio par dee
yia produzir $76.460,95.	 .

Ora, só para o pagamento da mensalidade do 50 estu-i
Cantes á razão de $130.00 tornava-se necessario o 'credito de
078.000.00 e tendo occorrido mitras despezas, taes como as
"realizadas por occasião cia epidemia de influenza, as prove-
/alentes de passagens não só nos Estados Unidos como as de
Ingresso que importaram em 8847.60, pelo credito acima só
puderam ser attendidos os pagamentos de mensalidades ate
julho, sendo ,necessaria n distribuição do saldo exAstente, Sub-consignação cDiarias, ajudas do eustOi I	 s
to é, 56:0008000, ouro..	 etc.»....	 . 	i i 39,:000500ZE

Para a acquisição de passagens e pagamento das mansas! Fr.". ' ;Verba 10" — Directoria de Meteorologia d'idades de maisk50 estudantes, como determina a verba 22as 	 Astronomia:faz-se necessario o credito de 252:0968, papel, como Se acha 4Eub-consignação «Para attender a neeessidae .'indicado na inclusa demonstração. 	 des imprevistas, etc...... s.,...ssis' . „ss„,ss i	 :O :000800Às,Corno nas verbas anteriores se observa a insufficiencia
Ue saldo ã sub-consignação (Pessoal assalariado, etc.>, da 	 - Verba 18' ,-Eventuaes:	 .	 as
;verba 24' — Escola Normal de Artes e Officios €Wenceslau Çonsignação «Pata occorrer, etc.a....-.~.:~ 320:000$04
feraz». Por alta, de accordo com os res pectivos dizeres, deVein	 ." Verba 22' — Subvenções e auxilies:" 	 +t er attendidos os pagamentos de pessoal assalariado e diarista,
conducção do pessoal em objecto de serviço, asseio do edifi, consignação (Para manutenção, etc.» 	 .1:41 252:096$000
tio e suas dependencias, carretos e outras despezas miúdas,. ; . Yerba 24' — Escola Normal de Artes O. 
Amprevietas e eventuaes ..,	 Officios (Wenceslau Brazs. :	 l'

Esse credito foi despendido, como se vê da demonstraçãd
¡unta, dada a neceasidade de serem mantidos diversos emnre-. Sub—consignaçàQ ,!riPessoal assalariado, eto , j', 	 18 :000$0001,
gados para o bom funccionamento e conservação, não só da	 f	

'--- 445 :096$00qdificio da referida escola, aulas e officinass mas ainda da -*-
grande área ajardinada e cultivada .em que elle está situado., rg '' Rio de Janeird, 25 de agosto de 1921). esq Sinuies Lopes. d e

VitrtniS 44, 48: 04, lis. 22' e 2it• DO anr. 27 LEI N. 3.921, DE DE IÁNEIRO DE (02g

Papel	 Oura	 • Papel	 • 9Jsro
Verba 4' — Secretaria de Estado

!i Artigos de expediente e machinas de escrever, aequisição de livro-4
revistas, jornaes e outros impressos, encadernações, impressões e
trabálhos dactylographicos»:

Credito votado 	
Vespeza empenhada na fórma das instrucções do Ministerio da Fazenda

de 15 de junho de 1920..... 	
julportancia nocessaria para attender ás despesas até o encerramento

do exercicio, comprebendendo o fornecimento 'de' modelos para
▪ eseripturação,encadernação,trabalhos daetylographicos, machinas'

de escrever, do gabinete do ministro, do director geral de
Contabilidade, da Agricultura' e de Industria s ' tendo em vista a-'
impor-saneia despendida no i° semestre 	 	  " 48:8945623

Credito neees-ario 	 m-e 

it	 '	 40:0005000
:-....-------	

i ki Conservação e custeio das installações eloctricas, • Compre/mudando
o elevador, campainhas e apparelhos telephonicos, consumo da .
gaz e energia electrica » :

	  t-7.,„,-$.7:inCredito votado	 --	 í0001000, pleraVer.1111~^nallir

Importancia empenhada na férma das instrucções. do Ministerio da'	
'Fazenda. para pagamento de consumo de luz e força electricas..	 , 6:0005000

importanda necessaria para pagamento de assignaturas de apparelhos
',

:telepbonicos, conservação e custeio das installaçõe,s eieckicas,
comprehendendo o elevador, que não puderam ser attendikla:s por -
cr--,ta do credito votado. ..4,e iHra 1~.44,111.11,4 Ir% }~1.11,44, 411,11~~1~rilt...	 5:0005000

tsNalito necessar	 	 A ''' ,••n::/lirs.wir-s-4~-.- 	 t -: O 0000 0
f".	 aparrierm..•n...

	

11;0005000	 • - --11:0J05000

	

,Werrernewromarurermn....4 	 r	 •	 , elMr•mer•••••11

ír	
	

30:0000000

17:0990913

27:9005037
15:000500J

irileuruer

Afim de s

-

 erá') custeadas fedas as despezas até 31 de de.4temi-iro, torna-se neceásario o credito supplementar de reis
18:000t000.

Nenhum credito supplementar vos foi solicitado por esteÃ
rninisterio, até a presente data. tende sido apenas aberto o dei
600:000$ para fundação de colonias nacinnaes na ;fronteira doi
Ovapock em virtude da autorização constante da -verba 3" da
vigente lei orçamentaria, precedendo Consulta ao. Trito
Lunal de Contas.	 t'

Nestas condições, tenho a honra de vos propor que sesa
Éo)icitado ao Congresso Nacional a abertura a este ministerial
do credito de 445:096$ supplementar ás verbas abaixo indis,
cadas, do art. 27 da lei n. 3.991, de 5 de janeiro de 19201

Verba 1' — Secretaria de Estado:
Sub-consignação (Artigos de expediente, etc. i	 15 :000800C4
Çub-consignação tConservacão e custeio, etc	 5000$00%

Verba 44 — Jardim Botanico:

DEMONSTRÁÇNO DOS PUDINS SUPPLESILYTÁRZS NECESSÁRIOS ÁS

E.---ram	 25:0005000

21:1035376.

Miem werremr•nn.....rwrrnn

• n
•Verba — Jardim Botanico ?

s, ajudas de custo, passagens, fretes, carretes	 despesas de
• ransporte, cornprehendendo acquisição e conservação de arroios,
• vehiculos e os respectivos accessorios; compra, alimentação,
_ ferragorn e tratamento de miamos; combustível para os auto.:

caminhões e lubrificantes; illuminação e força motriz, etc.»
'Credito votado 	
Deapezas realizadas e empenhadas na fórma das instrucções do Minis n

• tarjo da Fazenda de 45 de junho de 1920 	
1'11:aportam:Ao. necessaria para custeio dos auto-caminhões. acquisição

. de forragem e tratamento de anhuae,s, diarias, fretes, despezas
de transporte até 31 de dezembro de 1920 	

,Ittredito neCessorio ...............
-

• 14304 Domingõ z9 •

45:0005000
	

45:0005000
ess-r-r-sers	 '
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Papel
Verba 104 — Meteorologia e Astronomia v

•
Para attender a neceasidades imprevistas, , diarias, ajudas de custo,

passagens e transportes do material, etc.»:	 •
Credito votado 	  ...n•••n••••n•*

▪ 

4.- ~Mi

Despezas realizadas o empenhadas na farina das instrucções do Minis-
terio da Fazenda do i5 de junho de 1920 	

impertancia necessaria para attender a despelas com o pagamento de
passagens, transporte de material e outras indicadas na referida
uh-consignação até o tim do corrente anuo 	

fsodito neeessarld. 	 _ f 	 .

45:0008000

Verba 184 Eventuaes

_17:8693022

27:1303078
7_JAPn nnn3

	=Ouro -	 Papel

	

0,píR	 23:0)X0)0,

20:0003000	 .

Puro

- 45:0005000

1

• 1

tPara °acorrer a quaesquer despe .zas extraordinarlas é imprevistas,
inclusive	 pagamento de gua tificações por serviços extraorti-

. narios e vencimentos a. empregados .em emninissão, substituiçôes
regulamentares, passagens, diarias e ajudas de custo, etc.»:

Crédito votado 	
',esperas . effectuadas. 	 -	

esp ez a empenhada na fórma das . instrucções do Ministerio da
Fazenda de 15 de junho de i920 	 -

fletorços concedidos a diversas verbas 	
importancia necessaria para attender a despesas até 31 de dezembro.

do corrente anuo, tendo em vista a despesa effectuada no
;. 1" semestre 	

Credito necessariO,,.. b 	

20i:721029

62:1603737
21:1385410

- • 200:0( osoor

• 131:3783924
420:0003000 .

• n•n.,

420:0005000	 420:00050)0

. Verba 22s — Subvençses e auxilios:'
Credito votado 	
ftmportancia distribdida á Delegacia Fiscal do 'Besouro em Londres,

para pagamento das mensalidades das estudantes que se acham
:na Europa o nos Estados Unidos  -

Idem distribuida á mesma delegacia para attender ás despezas quo
não puderam sor attendidas pelo credito anteriormente can-

-cedido,	 s	 '-
Despesas com o pagamento de passagens desta Capital, para os Estados

	

- Unidos o Europa, ao 50,estudantes, á saem de 1:9505 cada um 	
idem, com o pagamento de mensalidades do 50 aluamos, sendo

$6 á razão de 5 1.30 e 14 á ruas) de 23 que Se destinam respe-
ctivamente aos Estados Unidos e á Europa, calculando-se o deitar
a 4$60a e a libra a 225, no penedo do eoto meses 	

redito necpsario 	

a 11. *"."-.777,11

200:0003008

bOs000pog	 po: 0003004

^ 36; 000$040

' 07:5005000

201:5060000
	 • 252:090000,

, Neen••

302:0965000	 250:0003000 , 302:0963000	 236:0005000
nr.mmu mmlep..,+!

Verba 24a—Escola Normal de Artes Oflicios Wenceslau Brazf
redito votado 	

•• Deveu realizada até junho 	
ftraportaticia necessaria para attonder a despesas da 'consignação, com-

probendendo asseio, conservação do odiado o dependenelas e ou-
tras despesas miudas imprevistas e eventuaes. 	

Credito necessario 	 _ s
•

- 14:0005000	 --
000900

18:0005000
18:0005000

32:0005000	 	 32:0000000

•• Primeira secção da Directoria Geral de Contabilidade da Secretaria de Estado dos Negocios da Agrieidtura, Industria õ Commeretd;
gi; de agosto de 1920. — O director da secção, Mario Fonseca. Visto. s--0 director geral, Mario B. Carneiro.— O ofilcial, Ililario Luiz Leitão.

dade de um credito Modal de 117:720$, destina-do ao paga-
mente, no corrente exercicio, das gratifiçaçaes especiaes a que
tem -direito o pessoal encarregado do. serviço de eseripturaa"
ção por partidas dobradas em differentes repartições do Fa-
zenda, tenho a honra (10v09 solicitar a competente autori-
zação para a abertura do mesmo credito.

Rio de Janeiro, 26 de agosto da n20, eu° da In.depou-i
&meia e 32° da Republicas 	 •-

&anelo PESS0A'.,
•_	 •

• •
Exmo. .Sr. Presidente da Republica — Pelo art. 8° klaà

instrucções para o serviço de escripturação por partidas doa
•stntlas, de que trata o decreto n. 13.746, de 3 de setembrot.-siti armo proximo findo, ao pessoal, que servir nas secções es.
peciaes daquella escripturação nas differentes repartiçõesd
será abonada uma gratificação, especial, . • permanente, pré
asiamento arbitrada.

ffi	

Segundo a dernonstraçao organizada pela Directoria Ge4

enibrds U6 Congresso Nacional ,-alemettendo-vos . mal de Contabilidade Publica, sóbe a 111:720$ a despeza, at4
ft•inclusa exposição • do Ministro da Fazenda sobro g neeessk Q Dm do exercido, coal o pagardeuto das gratiZterVA_U n

Ministerib da Agricultura, Industria e Commereio a•- • Di-
lattõria Geral de. Contabilidade 	 1' secção — Aviso n. 3.720-•

.	 Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1920:
;•sr. 10 secretario da Camara dos Denutados Transmita-
iid-vos a inclusa mensagem, acompanhada da exposição .de
afetivos, em que o Sr. Presidente da Republica solicita ao
!Congresso Nacional a abertura a este ministerio do credito
Ido, 445:096$ supplomentar a diversas verbas do art.,. 27 da

n..3.991,-de 5 de janeiro de 1920.
"4P JSaude fraternidade. — Simões Lopes,

. Presidente do Senado Federal •-a Cornmunico-vos
)1-tiev mandei publicar, pelo derreto n. 4:115, desta data, à
a'esolucão do Congresso Nacional prorogando a actual sessão
egisiativa até ao dia 3 de outubro do corrente anno.
• . Rio de Janeiro, 27 do agosto do 1920, 09° da Indepen-4

tipsia e 32° da Republica., 	 -
ElsrfaC10 PESSU,,s ,



ita possa acildir . a despeza.
a E assim se faz mistér á abertura de um credito e,spea
talai para attender as estipulações das instrucções que regem
Lio importante serviço.

Dependendo a providencia de autorização do Congress°,
aalacional, peço a V. Ex. se digne de promover a sua obtenção,'

Rb de Janeiro, 20 'do agosto de .1920a	 Homero Bap.4
-

Ministerio da Fazenda .44-e N. 66e.,§ Rio. de .Janeiro, 28 de
tosto de 1920

Sr. i° Secretario 'da Camara dos DePutadd Tento ft
tonra de transrnittir a V. Ex. para os devidos fins, a men-
i.sagoin do Exmo. Sr. Presidente da Republica, solicitando
oaautorização para a abertura do credito especial de 117 :720$4
destinado ao pagamento, no corrente exercido, das gratifi-4
-cações especiaes a . que tem direito o pessoal encarregado do
aerviço de escripturação roa partidaa dobradas apa diffe.4
tentes repartições.: 	 4.
a	 Reitero a V. Ex. itia Protestos Zle minha- elevada estim'a
t dist:neta considaraçãO..	 Hontera, Baptista.	 _-

r Sra. riaanahrOSa ilo Congresso Naeloned---ae llemettendo-voa
— inclusa exposição do Ministro da Fazenda sobre a necossa4

ade de um credito especial de- 6:691$510, para pagamento

'
'tios vencimantos relativos ao" penedo de 1 de junho a 31 do
dezembro do corrente armo e que- são devidos a Felippe Mon-
teiro de Barros, por ter sido reintegrado no togar de chefe de

,:kecção da Alfandega de Santos, apa aiatude. de sentença judi-4

AgAo do 192f1-
•--.~Ewsa

ciaria, tenho a honra de vos solicitar a competente autori-
zação para a abertura do alludido credito. 	 -

Rio de Janeiro, 26 de agosto de 1920, 99° da andepega
dencia e 32°. da Repu.bliaaa

EPITACIO tPESBOXI•

lirstno . Sr'. Presidente da Republica — Em virtude da
sentença judiciaria, Felippe Monteiro de Barros foi, por de-
e:ato de 29 do maio findo, reintegrado no legar de chefe de
secção da Alfandega de Santos.

Trata-se, portanto, de um funcrionario excedente dijl
quadro, cujos vencimentos, por falta de dotação õrçamentaria
adequada, só poderão ser pagos per meio de um credito aso
pedal. -	 ,

Regondo o e,aIania pito. g vonaimentna. referantea
yeriodo eomprehendido desde a data da reintegração atd as"
fira do anilo, importam em 6 :691$510.

E, como dependa do prévia 'autorização legislativa, ta
abertura do credito neressario para ()acorrer a tal pagamentaa
peço-a V. Ex. providencias no sentido de obtel-a. 	 •

Rio do Janeiro, 26 do agosto do .1920,1 ...me &mera 11(&
1

locuomemi

Ministerki 'da Fazenda 	 Nsy 67 w-4 Rio kle Janeiro, 2M
ale agosto de 1920:	 • .

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados Tenho X.
lionra de transmittir a V. Ex. para os devidos fins, a mensaa4
gem do Exmo. Sr. Presidente da Republica, solicitando au-i
torização para a abertura do credito especial de 6:691$510',,
para pagamento dos vencimentos relativos ao penedo de la
de junho a 31 de dezembro do corrente anno, e que são de-4
vidos a Felippe Monteiro de Barros, por ter sido reintegrado(
no log,ar de chefe de secção, da Alfandega de Santos,' em vira,
tudo de sentença judiciaria.	 •

Reitero-a V. Ex. os protestos de minha eleyada _estira
.distineta consideração,: 	 Homero eaptistg,

/arbitradas, ao pessoal incumbido do mencionado serviço nas
-*apartações doa Eslados e da Capital Federal.

a	 O actual orçamento, porém, não consigna dotação cm guia
•

\ço
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ReiaçUei

Exteriores
Por decreto de 24 ,. do corrente foi ramo

ido o Consta de 1° classe Manoel de Oliveira
Costa do Consulado de 21 classe em Cherimiago
para o Consulado de Ia classe em [tivera., _
	 a-Lei	 4

Winisteiio da Gueirà1
4-

Por decretos de 27 de agosto corrante: 	 •
Voi declarado em disponibilidade, de ae6d,r..

to com o disposto no art. -24 da lei n. 2.824,
de 3 de janeiro de 1914, o coronel do quadro
Q da arma. de infantaria Gonçalo Correia
Lima, professor do 8° grupo da extineta
Escola de Applicação de Infantaria 0. Cavala
lana,

• •.	 ..,
: Foram classificados-a , aa	 •	 .

Na arma de artilharia: os corneis IlearTaia
aino Antonio do Amaral, no 4' e
;(1t0), e Tito Livio Lucio de Oliveira Ramos,
aio 6° regimento (Cruz Alta); os. tenentes -co-
N.onels Fructuoso Mendes, no 11° regimento
'(CamplaGrande), e Armando de Oliveira, no
5° grupo de artilharia' de montanha (Valença);
os majores Miguel de Oliveira Carneiro, no
4° grupo de obuzes, Sem effectivo (Uberaba)
is Antonio Godolphim, no II grupo do 3° regi.
mente, sem atractivo (Campinas); os capitães
Srancisco Pereira da Silva Fotleca, na 2° ba-
teria do I grupo do 7° regimento, sem effe-
ativo (Oliveira), Raul de Lima Tavares da

i Silva, na 4" bateria do II grupo do 5° regi-
mento (S. Gabriel) • e Francisco Pessoa Cavai--

; canti, na 54 batena do II grupo do 5° regia
imanto (S. Ga.brie,1).

Foram transferidos, na mesma arma: os
•tenentes-coroneis . Pedro Frederico Leio de!
Notiza, do 5° grupo de Montanha (\Faiança)
para o 2° grupo de costa (Fortaleza do Sio o),

ç Josè da Gosta t3arbosa, do 11° „regimento
:Leanapp_Graudp) para o V miraculo jGrui

Alta), João Frederico Ribeiro, do 3° regi-
mento, sem effectiVo (Campinas) para o 2°
grupo de obuzes (Jundiahy) e João Bai Vsta
Machado Vieira, do 2° grupo da Costa (Forta-
leza de S. João) para o 3° regimento, iam
anedia) (Campinas) ; o major Alexandre
Gaivão Bueno, do quadro ordinario para e
supplementar, e os capitães Gonstantino Mars
tins e Antonio de Azevedo, do quadro ordi -i
uario para o supplementar e Mamilo Menna,
Gonçalves, da 51 bateria do II grupo do 5° re-
gimento (S. Gabriel)para a i • bateria do 7°
regimento, sem °fletia° (Oliveira).

— Por portaria de 28 de agosto corrente,
foi reformado o tenente-coronel de engenha--
ria Antonio Leite de Magalgã.es Basios Junior,

•attendendo ao pedido coustantd do requeri-
mento datado de 26 do corrente, do D. Ray-
inunda Bastos, esposa do dito (aliciai, por tilo
ter podido este avignar em razão de haver
enfermado gravemente; quanto ao tempo de
serViçO, nos termas do art. 14 da lei numero
2.290, de 13 do dezembro de 1910, -e, quanto
a Vencimentos, de accôrdo com a mesma lei
combinada com o art. 107 da de n. 2.924,
de 5 de janeiro do 1915, incorporado á legis-
lação em vigor pelo art. 132 da de n. 3.089,
de 8 de janeiro de 1916, visto contar mais do
35 annos de serviço.

SECRETARIAS DE ESTADO
-

[Ministerio da ‘Justiçi,"",
Wegoolos Interior kc)_Q.	 ,

Directoria  da Juntas
tar portaria de Za:p corrente mez rni

'exonerado, a pedido, Telippe Agnibene do
togar do escrevente juramentado da 3' Pra-
tona Civel do Districto Federal. -
• —Por apostilla de 27 deste Mez foi conce-

dida a João Francis Delgado Silva, Justi-
tiano d.o Flainiaer do Rocha e Sylvio Fellppono

jicança para continuar'eni cem dl
casa de em presam° sobre penhores, á rua.
Sete do Setembro n. 479, sob a razão soda§
de Delgado Silva & Comp.. coai o capital de!
100:000000,

•-•

Expedientè do dia 27 1e agosto de 192t1
Agradeceram-se 2(5. 1)r. Alfonas Bernardati

da Silva os valiosos serviços prestados ao Go?, .
-vamo no desempenho do cargo fie consulto
geral da Republica, que tão brilhanteraonte
exerceu.

—De
a

el rou-se, ao director gera/ da Assis-1
tencia a Alienados, para os fins convenitsalie4
que este ministerio resolveu deferir o requea
rimento de Lneilla Dias Aversa, esposa de
Caetano Aversa internado no Hospital de
Alienados desta Capital, pedindo que seu ma-4
rido continue-alli em tratamento, gratuita-'
mente, Visto como o seu estado de pobreza
raio permitto satisfazer as contribuições mana
saesexigidas.

—Solicitaram-se providencias a
Ao juiz da 5' Preteria Criminal em refea,

reneia ao officio n. 397, de 23 do correntea
afim do que seja remettido a esta Secretarial
de Estado o, orçamento dos moveis necessarioa..-áquelle juizo.

.—Transmittiram-se?	 •
Ao governador do Estado de Alagoas, para

. os fins indicados no art. 8° do regulamento
annexo ao decreto n. 9.886 de 7 de março
de 1888, a cópia do termo de obito do ajts,i,
dante maehinista Antonio Felippe da Costa;
occorrido a bordo do paquete nacional Pra:,
de qte de doraes, no porto de Aracaty.

Idem ao governador do Estado do Rio Grande:
do Norte relativo ao mar'nheiro do vapoa
rifandu. José Francisco da	 '

Ao director da Casa de Correcção, afim dA
serem encadernados nas oficinas daquella
estabelecimento em uni volume, as minutat(
cos actos ezpedidos pela 1" secção desta
reator a, nos mezes da abril, maio e junho di
corrente anim.

Ai ministro de Estado dos Negocies da Fai`'
renda alija erestar os neeessarios tachai-
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recimentos, o requerimento em que o juiz de
Direito em disponibilidade Alfredo Gordilho
Costa podo lhe seja paga. a contar, de juesiro
do corrante 'armo, a porcentagem a que $e
julga com direito, concedida pelo deareto do
2 i 1 0 referida mez.

Ao 1° procurador da Republica, as infor-
mações prestadas pelo commandante da Bri-
gada Policial, para clareza dos intereases da
Unia°, na acçã.o intentada pelo alferes refors
macio Gilberto Junqueira de Araujo.

Requerimento deSpachadd
João Martins, guarda, civil da Polida do

Districto Federal, pedindo 189 dias de licença,
em prorogação.—Indeforido, á yista do laudo
de inspecção de saude.

Directoria do Intirlor,
Por portaria de 12 do corrente mez

'
 foi no-

nado o Dr. Estevão Gonçalves Castollo
Branco para exercer o cargo de inspector sa-
nitario, da Directoria Geral do Saude Publica,
durante o impoditnelito do Dr. Edgard do Vas-
colicellos Abrantes, que se acha no goso do
licença.

— Por portaria de 27 do corronto moz, foi
naturalizado brasileiro João Vicente Rodri-
gues, natural de Portugal o residente nesta
Capital.

Expediente de 24 de agosto de 1320
Declarou-se ao presidente do Conselho Sn?

perior de Ensino que o Governo Federal não
pôde intorvir no caso do falta do pagamento
de vencimonto3 aos professores do Oymnasio
Amazonense o do Gymnasio Paca do Car-
valho.

Rearietteram-se ao director da Escola Na-
eional de Bailas Artes, S. vista da solicit içáo
constante do officio n. 164, de 14 de agasto
corrente, as propostas apresentadas para .a
venda do obras de arte áquello estabeleci-,
mento.

• RequerimentoN -despachada'
Albert Dordini. — Junte novas folhas cor-

ridas dai justiças federal e local; provo re-
sidir no Brasil ha mais de dou s anno3;
tambem, Tio se refere ao requerente a cera
.tidão do nascimento apresentada.	 •

Angelo Bartolli. — Provo a nacionalidade.
Antonio Valladare‘s do Carvalho. — Compa-

teça na Inspectoria de Investieaçao e Segu-
rança Publica, afim do que se possa proceder
ás necessaria.s syndicancias.

Ernest Abbot Nixone-e Prove onde exerce a
profissão do mar'itinlo.

Ileurique Leuthold.— Como requer.
Maria d'Agnnia.—Prove que reside no Brasil

lia mais de dous annos, e apresento consentia
menta, expresso, de seu marido, e do qual
conste a nacionalidade da requerente, para
ao naturalisar brasileira.

Moysés Antonio—Prove que reside no Brasil
lia mais do does anus.

Directoria de Contabilidade •

Expediente de 25 de agosto de 190
'Transmittiram-so ao Ministerio da Fazenda,

para os fins convenientes, 03 segnintes pro-
cessos do divida de exercidos findos:

Da Société Anonyme da Gaz do Rio do Ja-
neiro. na importancia do 5:393$710, do for-
necimentos feitos em 1919 ao Hospital Na-
cional do Alienados (aviso n. 3.917)

Da Societé A•noayme tiu Gaz do Rici de Ja-
neiro», na impartancia de 200854, de forno-
cirnamos traiu:R, em apuo e setembro de 2919,
á Corte do A Ppellaeio do Diatrict0 Federal
Wiso n. 4,918)	 •	 _	 —

Do Lloyd Brasileiro, na importancia de
1575500. fornecimentos feitos, em dezembro
de 1919, por COilta deste mblisterio (aviso
az. 3.919)

Da D. Carolina Vieira Machado Coelho, na
imoortancia do 1935518, de gratificação ad-
deional em 1919 (aviso n. 3.931).

— Solicitou-se ao mesmo ministerio a dial
tribuição dos segniutes creditos:

Do 1:483$870, ao Thesouro Nacional, para
pagamento nesta Capital, ao prefeito do Alto
Acro, bacharst José Joaquim da Costa Pereira
Braga (avi-o n. 3.915)

Do 470a967, ao Thesouro Nacional, para
pagamento ao ajudante de roupeiro do lutes'
nato do Cobaio Pedro Il José Maria Pereira

	

(aviso n. 3.916).	 •
—Solicitaram-se ao mesmo ministerzo

eeguiotes pagamentos
De 2:000$, ao Instituto Pasteur de Juiz de

Fóra, d3 subvenção (aviso n. 3.920)
Do 1:0005, ao Hospital de São Salvador de

Alem Parahyba, idem, idem (aviso n. 3.921);
De 103$200. á Compagaio da Port do 11i0

de Janeiro, do taxas do descarga, etc., de
mercadorias imoortadas, em 1919, polo In.sti-
tato Benjamin Constant (aviso n. 3.922)

De 425328, pelo 'consumo do gaz e do luz
electrica fsito

'
 cm junho ultimo, pela Insti-

luto Nacional de Musica (aviso n. 3.930)
De 1:3925695. a diversos, do fornecimentos

feitos, no corrente anuo, pelo Instituto Na.,1
eionai de Musica (aviso n. 3.932).

Requerimentos despachadõS
«Cornpagnid Auxiliaire de Chemins de eer

au Brésila, pedindo pagamento da quantia de
345300.—Este alinisterro não autorizou a re-
querente' a conceder passagem á requisiç.3e
de quaesquor funccionarlos de prophylaxia,
rural.

Montepio
Dr. Sophocles Bittencourt Ferraz de OH

veira.—Deferido.
D. Maria Augusta das Chagas Leito.—De.

ferido.
D. Gabriella Rodrigues dos" Santos.—Dee

ferido.
D. Luiza do Albuquerque Raja Gabagliae-r:

Deferido.

Dia 20
Transmittia-se, para os fina' -do—n-f

ao Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas, cópia dos decretos ns. 4.114 (legis-
lativo) e 14.329 (executivo) concernente á
abortara do credito especial do 207:2335 para
indemnizar a Caixa Especial de Portos pela
cessão das immoveis de es. 118 A a 118 D e
114 da rua do Rezende, nesta Capital (aviso,	 ,
n. 3.934).'

Ao mesmo Tribunal transmittiram-se, para
os fins convenientes, 03 documentos com os
quaes o porteiro do Archivo Nacional, Fran-
cisco de Gusmão Castello Branco justifica a
applicação do adeantamanto de 2005 que lhe
foi concedido (aviso n. 3.947).
• Aos Srs. 1" secretarios da Camara dos
'Deputados e do Senado Foderal, transmittiu-
se, para que se toznas4e na consideração que
merecer, cópia do aviso it. 60,de 1 t do agosto
corrente, sobre a representação feita pelo di-
rector geral da Imprensa Nacional em officio
n. 240, do 9 de julho ultimo (aviso numero
3.943).

Eu additamepto ao aviso n. 2.815e de 15
do junho ultimo, solicitou-se ao Miaisterio da
Fazenda a nocessaria providencia para que a
quantia de 3:514, em que importa a folha do
pesioal empregado nas obras do Lazareto da
Ilha Grande, relativa ao umas de maio deste
anuo, seja entregue, como despeza compro-
vada, ao condiestor do serviço, interino, da
secçao do engenharia da Directoria Geral de
Saud° Publica, Anelo Noroga Baratta (avia

3.9pM	 '

Em additamento ao ar. n. 1.632, de f dei
abril d.> cirreato corto, e por ter sido ex-t
coSsiva a importarwia julgada, noce,ssaria ás
despesas do pagainauto, á vista, de material
de expe Boate, solicitou-se ao mesmo alinise
teia°, a nalessaria praviiencia afim de que,'
de acanalo com o recibo relativo ao recolhi
menta ao Thesotiro .Nacional, conformo gniae
em cópia, junta, da quantia de 41:834289A
que se achava no Banco do Brasil á dispo-
sição deste ministerio para °acorrer ao pa-
gamento alludido do forneciineutos feitos por
Gomos Perei ra nos te mos da aInste celebrado;
sejam reforçadas. ouvido o Tribunal de Contas;
as consignaçae,s «Objo •tos do expediente, atoe.
das verbas 10°, 121, IS` e ase com as impor-
tapeias de 3:0005, 700$, 36:7035019 o
1:434970, respectivamente (aviso ii3.955)e
• —solicitou-se ao mesmo ministerio a dis-
tribuição, á Delegacia Fiscal do Thesonro Na-
cional no Estado do Amazonas, do credito de
2:0575470, para occorror ao pagamento da
gratificação que compete a José -.Augusto do
Araujo por ter exorcido as funcOes de juiz
municipal do primeiro termo da comarca de
Cruzeiro do Sul, no territorio do Acre, (avim
n.' 3.939).

—Transmittiram-se ao mesmo rninistericie
para os fins convenientes, os seguintes pra),
vossos de divida do exercicios findos

Do Lloyd Brasileiro, na importancia dà
1575300, de passagens concedidas, em 1919;
por conta deste ministerio' (aviso n. 3.938)

Do mesmo, na importancia de 8825900, idem;
Idem, idem (aviso o. 3.911)

Da Brigada Policial do District° Federal, na
importancia de 6:7203, do fornecimento de
fardamento á companhia regional do Alto,
Juruá (aviso n. 3.942); 	 •

— Solicitaram-se ao mesmo ministerio . 03
seguintes pagamentos :	 -

De 14:33a5, das •iarias,-de julho ultimo;
dos modicos que regressaram das commisseee
sanitarias federaes no norte da Republicas,
(aviso n. 3.93e)

De 1.03$, a Angusto Marques de Souza, poi:
•stubstituição (aviso n. 3.937) •

De 1:0375193, a diversos, de fornecimentos;
feitore em julho ultimo, ao Institulo Nacional
de Musica (aviso n. 3.91-8)

De 4:2005, a Alvaro da Cnnha Aleito, por
trabalhos executados no eilificio da sedo do
Hospital Nacional do Alienados (avisa n. 3.243)

De ü0S, a Tancreclo Vasconcellos do Car-
valho, escrivão do 1° Officio do Tribunal do
Jurar desta capital, para despesas com - o
transporto do, officiaes de justiça (aviso nu-
mera 3.930);

Do 5:4005, ao Lloyd' Brasileiro, de tranae
portes concedidos, em 1919, á Policia desta
capital (aviso u. 3.9e1)

De 8:6495609, a diversos. de fornecimentoi
feitos, em maio ultimo, á Directoria Geral de
Saudo Publica, para automoveis aFordeg
(aviso n. 3.952).
• Requerimentos despachadoti
• Montepio

D. Arminda Ferreira Baptista.—DeferiddZ
D. Elvira de Andrade, Lima e Castro zi

Outro. — Apresentem nova certidão de obito,
da contribuinte, passada verbo ad verbete
por estarincompleta a que foi apresenud.	 g

Dia 27
Em resposta ao aviso n. 232, de 6 do cor-

rente em, declarou-se ao Ministerio
Viação o Obras Publicas que esto ministerick
não mantem serviço de prophylaxia rural nos
Estados do Rio Grande do Sul e de S. Paulo,
(aviso a. 3.971).

— Solicitaram-se ao Ministerio da FazendX
os seguintes aileantamentos

De 1:200$, ao porteiro da Secretaria de
Estado deste ministe:io, Luiz Ferreira Maciel
para despesas de pi.ompto pagamento (ayin
n. 	•



Requerimentos despachados

34 distrinto :
Ernesto Ferreira Teixeira (3.341). - Inde-

ferido quesito á , multa. serão concedido
90 dias cara o cumprimento do laudo.

4.0 dislricto
Alzira L. Soares (3.271).-Indeferido.

• Augusta Kristale (3.260). -Indeferido.
5 0 dist ricto:

- João A. Senna (3.313).-Deferido.
Antonio M. Gomes (3.365(.-Não pôde ser'

Silverio Costa (3.36)s - Rectifique o na..
Mero do predio. •

6^ districto:
• Jeronymo Pereira Alberto (3.372).-Certi-
fique-F.o. •
• Jeronytno Pereira Alberto (3.373).-Certi-
Eque se.	 •
- António • de • A. Soares (3.383). -e- . Cortifie
que-se,

Expediente:	 •
Dr. Gados D. Pereira (3.338). - Não pies

derá ser attendido em vista das informaçOee
do sure intendente e do etio'n do serviço em

'Recife.
spectoria do Saudo dos Portos

• Companhia Comrnercial o Maritima (81).-
luiefei ida a vista do parecer.

•

t 
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he 2003, ao porteiro do Archivo Nacinnel;
Fraiirisso de Cosoo Caslello Branco, Mein,
idem (aviso n.- 3.95. );

De 903576, ao pagaior, interino, da Bri-
• rada Policial do Districto I lt•do ai, capitas)
Arlhur Soares, para pagamento do soldo que
tompcte ao soldado, refosruado, daquella cor-
poração, Alindo Augusto do Freitas Andrade-

. (aviso ri. 3.97).	 .

- Transmictiu-se ao mesmo • ministerio,
piara os fins convenientes, o processo de. divida

o exernielos fulos, de liaphael Mauricio Be-
Vem, na importancia do 5708, de vencimentos
tine deixou de receber como professor publico
hterino da Prefeitura de Tarauacrio em .1915
(aviso ti. 3.960).

- Solicitaram-se ao mesmo roinisterio os
lceguintes pagamentos: 	 ,	 •
.De 57:127,3492, a diversos de pagamentos
feitos, em julin ultimo, á Brigada Policial dos-
la Caphal (aviso ti. 3.962);

De 1753,,a Oliveira Souza & Comp., do for-
tecimentos feitos, em julho ultimo, ao serviço
bleitoral feito em Matto Grosso (aviso numero
Z.963);

De - 1:2123590, a diversos, de fornecimentos,
em julho ultimo, ao Laboratorio Bacteriologico
(aviso 3.964);
• De 3:6625194, á Societé Anonynie de Gaz

-4.1e Ido de Janeiro, do consumo de gaz o de luz
Clectrica feito nos mezes do maio a julho do
Corrente anuo, pela Brigada Policial desta.
Capita! (aviso n. 3.966), o

De 7:5008, á Academia Nacional de Mediel,r;
tia, do subvenção (aviso ri. 3.908). •

Directoria Geral deSande Publica,

- Expediente de 27 de agosto de 1920	 .

e Pela 24 Delegacia ' de Saude foi Imposta ao
Sr. José Pereira Gomes a multa de 5008, por
infraeçáo dó art. 139, § do regulamento sa-
pitario vigente.	 e

ACCUSOU163 o recebimento:
• Ao Sr. Dr. Eduardo Borges da Costa, dire-

iCtor da Faculdade de Medicina de Bello Horl-
ti:oito, do officio-circular de 23 do corrente
Soez 3.624);

Ao director geral da Repartição de Aguas e
Obra Publicas, do otlicio n. 1409, de 25 do
Corrente mez (2.662).

-Officiou-se ao Sr. ministro, restituindo as
Contas que acompanharam o aviso u. 3.832,
tle 20 do corrente mez . (2.620), õ os pedidos

, sio fornecimentos feitos á Inspectoria dos Ser-
iças de Prophylaxia, relativos á primeira

quinzena de julho proximo . passado, 'que
acompanharam o aviso n. 3421e de 26 de p-
ilho proximo passado (2.621).

• -Ileinetteram-se:	 •	 .

Ao director geral de Contabilidade deste mi-
pisterio, as contas na importando do....-

,./6:0323960, de-fornecimentos feitos á bispe-
ctoria dos Serviços de Prophylaela, em julho
proximo passado (2.616), e os pedidos •de for-
necimentos feitos á Policia Sanitaria do Porto,
relativos aos nmzes de julho. e agosto dó cor-
rente armo (2.623), -

Ao director da' Estrada de Ferro Central do
Erasil, os laudos de-inspecceo de sandii
;Soão Francisco do Andrade o Alfredo Vieira

Macedo; , •
Ao director geral da Imprensa- Nacional, -o

leo Eugenio Cascão:
Ao director geral de Industrio e Comniercio

'Ihs de João Francisco Rodrigues, Aristides
13rasil Travassos Alves, Mario Domingues da

ilva Marques, Germano Petersen e Israol . Pi-
esheiro da Silva;

Ao director geral de Agrioeltura, os de Gil-
lbsrto de Fontoura Rey, Thornaz Aurora Mar;

e Cantaliclo Preto de Oliveira.

secçXo PHAIIMACEUTICA

Requerimentos despachados .
Dia 25 de agosto de 1920 .

Raul Soutto Mayor (t.121). -Deferido.
Raul Soutto Mayor (1.127).-Deferido.
Condido Fontoura da Silveira (1.117).-De-

ferido.
Condido Fontoura da Silveira (1.111).-De-

ferido.
Caudido Fontoura da Silveira (1,131).-De-

ferido':
J. Franco ((.099). -Deferido.	 -
J. Franco (1.103).-Deferitio.

• - II. C: Carpioetti (1,128):-Dellerido.

• •	 I $. 27	 . •
Thero lstoeles Cavalcanti de Queiroz (1s135):

-- Deferido. -
Hormantino Soares de Paula (1.016). - De.

ferido.	 .
Maria da Conceição Noronha (1.133). - De-

ferido:
Raul Soutto Mayor (1.126). - Deferido. -

_ J. Franco & Comp. (1.101). - Deferido.
Raul Soutto Moyor (1.131). - Deferido.
Frederico Corrêa da Silva (1.070). - De-

ferido.
J. Franco & Comp. (1.100). - Deferido.
Braulio Gomos (1.031) —D2ferido. 	 .

• Franz Leppe ((.039). --e Deferido nos ter-
mos da informação.

Joaquim Pinto Leite (512). - Deferido nos
lermos do parecer. 	 -

Ornato) Oliveira de Moraes (1.051). - Sa-
tisfaça as exigeneias do parecer.	 •

, Mal' Moraes (1.081). - Não ha . que deferir,
:Itaul Soutto Mayor (1.132). Cortitique-se.

"filemistocles Cavalcanti de Queiroe' (612),
Areliivo-se.
11;,* 	4~11.1~0~~~~

Ministerio das--Relações

: •
	 .Exteriores

Por psr tarjas de 23 do cosrente foram re-
movidos: •
• O Constil de 2a classe José Theu,loro Falcão

do Consulado de a classe cru flivera pata o
Consulado de 2s classe em Moio

A podido, o Consul de 2a classe Alfredo do
Mesquita Bastos do Consulado de 2 s classe em
Melo para o Consulado de 2a classe em Chcr-

;burgo.

Conselho de Fazenda
•

ACTA DA SESSÃO.D0 CONSELHO DE FAZENDA DE 20 ri
AGOSTO DE 1920

Aos vinte dias do mude agosto do Mil nove-
centos e vinte, reuniu-se o Conselho de • Fa-
-renda, sob .a• preeiden .ia do Sr. Dr. Homero
Baptista, ministro da Fazenda, estando pre-
sentes os Srs..Bene noto Bypolito de Oliveira
Junior, director geral chefe do Gabinete; Al-
fredo Regulo Vai le l,aro, • director da Despem
Publica; Abdenage -Alves, director da Re-
ceita Publica; Didimo /enoito remendes da
Veiga, procurador geral daFazenda Publica;
Joaquim Dutra da Fonseca, director do Pa-'
trimemio Nacional e Carlos Augusto Naylor
Junior, director geral- da Contabilidade Po-

- Lida e•apprcrvada, a acta da sessão de 6 de
agosto corrente, pa , sou o C9nselho a examinar
o resolver as questbes constantes dos seguintes
processrw:
.- Pio- Ho adminis,ra'ivo instaurad3 contra
Collectur das !tendas Fe ieraes Oila
Estado do :demolir)°, Cosmo Borges da Silva,
em virtude de denuncia offerecida a este Mi-
nisterio por binou José da Silva -Santos. -
Conselho é do parecer que se devolva o pro-
cesso á Delegacia afim de servir de base a ou,.
tro regulamento organisado e no geai apura-
rá 140 sé as faltas imputadas ao collector Cos-,
me Borges da Silva corno ao proprio escrivão
Baymundo Bastos e ao denunciante bineis Jo-
sé da Silva, devendo continuar suspeeso o cole
lector bem como terminar a suspensão do
escrivão até que determino o inquerito, de
accordo com a preliminar levantada pela Pro-
curadoria da Fazenda. O Sr,. ministro re.mlve
de accordo com o parecer do .Conselhos.

°Meio n. 1.220 da Alfantiega do Ido de
Janeiro, de 9 de junho ultimo, devolvendo o
processo relativo as irregularidades apuradas
contra a • Companhia do Navegação S. João
da Barra e. Campos na applicação, fóra dos

-serviços da referida companhia, de materiaese
despachados com isenção de direitos.-0 Con-
selho é de parecer que se devo impor á Com-
panhia do Navegação S. João da Barra e
Campos a multa de direitos em dobro. O Sr.
ministro resolve de accórdo com o parecer
do Conselho, communicando-se ao Ministerice
da Viação.

Recurso ex-officio da Recebedoria do ris-
tr:cto Federal da decisão pela qual ia:gore
improcedente o auto- do. infracção lavradá
Outra Alberto Viemos & Meia 'e Souza &
Comp., por teres Sido enéontraios expostos á •
venda, no estabelecimento dos primeiros, 21
pares do calçado, de Cabricaçã.o dos iegundos
insullicientemente sellados com a taxa. de Tí
réis, quando deviam' estar sujeitos A taxa de
150 réis. - O Conselho é de, parecer que se
deve tomar conhecimento do recurso ex-officia,
para manter a deciiã,o que julgou improce-
dente o.auto de infracção, recommendando-se
á Reeebedoria queprovidencio para que cobra
do aetigo ein questão Ot taXa • de'150 réis -Como
sapatos e não Como chinellos ou alpercatas.
O Sr. ministro resolve de accérdo .coin o pa-
it;umr do Conselbó.

Becsreo de David se., Irmão interposto da:
da Delessaclo Fierrl rip Min'

inaneeodo r da I s Cohectoria das r oo.. Fe-
deraes de Bello Horizonte que lhes impoi a
runLa de 120$ por infracção do regulamento
do hoposto de consumo e os obrigou a reco-
lher igual quantia relativa aos emolumentos
devidos pelo registro de seu estabelecimento.,
- O Conselho, por Sua maioria, .é de parem:

-Por outra de 26 de agosto foi mandado
servir' na .),I.Jramia de Estado o Conoll do
2 classe José da Fonseca Filho.

••••••n••••n•••n•n•

Ministerio da Fazenda

e-



Por titulo do 3 do num corrente, foi ,no-
meado Firmiiio de Souza Martins para
loga,r de 24 ufficial aduaneiro da Alfandegl
de Maneies, Estalo do Amazonas.

—Por outro de 27, foi nomeado Franciscce
Alves de Souza Filho,' para o Jogar de escrivace
da Conectaria das Rendas Federam em Villâ
Rio José Pedro, Estado do Minas Geraes. •

—Por portarias de 27 foram concedidas!
licenças de seis !nozes, nos termos do art. 19
do decreto legislativo n. 4.001, do 16 de ja-
neiro ultimo, ao le esclipturario' do Thesourd,
Nacional Arthur Engenio dos Santos Lima e •
ao operado da Imprensa Nacional Oscar RI.;
beiro do Valia Azevedo.

- —Por outra da mesma data, foram conceei
dididos 90 dias de licença com a gratificaeare
a que tiver direito, na fôrma da lei, ao agente;

• do-imposto do consumo no interior do' Estado:
de Pernambuco Nabor limerra Cavaleatie
para tratar de sua saaide Onde lhe convier,!
ficando-lhe marcado o p Azo de 15 dias para;
entrar no gogo da mesma licença. •

NO.

,

Directoria do Gabinete do Thesouret,`
Nacional

Requerimento despachaclq 
•Pelo Sr. ministro:
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que se devo tomar conhecimento. do recurso,
para o fim de impor a niulta ,de e5 7%, O
Sr. director Abdenaao Alvos mantem o seu
parecer escripto. O Sr. ministre resolee de
accreedo com o parecer da -maioria do Con-
selho.

Recurso de' Saul Cagy &Comp. Interposto
da •ecisão da Delegacia Fiscal em S. Pulo
mantendo a da Inspectoria da Alfandega de
Santos que lhes impoz a rrulta, de que trata
o art. - 39 da lei da receita para 3918. pela
diviergencia verificada entro o valor Mio á
mercadoria submottida a despacho pela no-
ta de importaçao n. 28.140, :de 9 de seteira-
bro de 1918, e o arbitrado polo respectivo
conferente. —O Conselho é de parecer que
se devo tomar conhecimento do rucurso, de
accôrdo com a Directoria da Receita. O Sr.
ministro resolvo - de accórdo com o parecer
do Conselho.

Recurso da Companhia de 'Retidas e Tiras
:Bordadas Dr. Frontin interposto do acto da
linspeetoria da Alfandega. do Rio do Janeiro
que lhe impoz a multa de direitos dobrados,
nós termos de n. 4 do art.'33 da lei n. 3.614,
do 31 do dezembro de 1918, por falta da
apresentaçã.o da factura consular a que se
reforett as mercadorias despachadas pelas
matai do importação as. 6.845 e 8.399, de
abril o maio do 1916.-0 Conselho é de pare-
cer que se deve dar provimento ao recurso,
devendo ser senado o documento do li. 41.
O Sr. ministro resolve do acceirdo com o pa-
recer do Conselho.	 -

Requerimento de Albino Gonçalves áz Comp.
:podindo reconsideração do despacho hetet

• ministerio que negou provimento ao recurso
- sobre a multa 'Imposta por haverem sonega-
-do baralhos do< cartas cio togar, de sou fa-
brico, ao - pagamento do imposto de COM-
)110à-0 Conselho é do , parecer que se deve
indeferir o pedido. O Sr. ministro resolve
do accerdo com o parecer do-Conselho.

Recursosde Marques, Rosa & Baptista e João
• Borelli interpostos das decisões da Dalegacia

Fiscal em S. Paulo mantendo as da Alfaildega
'de Santos c le Collectoria das Rendas Fede-

: rad' da eapital d o mesmo Estado, que impo-
zeraru a cada -.uma daquollas firmas a multa
.do- 300$ porAnfracçao do regulamento do
imposto de -consumo.-0.Conselho é de pare-.
core que se deve tomar conhecimento dos re-
cursos, para .roduzir as miras ao minium.
.0 Sr. ministro resolve de accórdo com o pa-
cer do Conselho.
. Recurso da 'firma Naegeli St Comp., Limita-

da, interposto do acto da Inspectoria da Al-
fandega do Rio do Janeiro que indoieriu o
pedido da recorrente sobro a annullaçtio do
leilão de diversos volumes de sua propriedade
.0 o exame para se estabelecer a verdadeira
qualidade da mercadoria;

. Recureo do Figueiredo Marinho & Comp.
• interposto daelecisào da Recebedoria do Dis-
trict° Fedeeal que lhes irnpoz a multa de
3005 Por : infracção do regulamento do im-
,posto' de consumo; .

• Recurso do ferreira Balthazar & Comp.
interposto na decisão da Collectoria das Ren-
das Federace do Vassouraa que lhes impoz a
multa de 130$ Por infracção do regulamento
do imposto de-consumo;

' Recatei) de Alberto Boelie, long &Comp.
•.Interposto da

,
 decisao da Delegacia Fiscal em

• Minas Gerares" mantendo a da Conectaria das
Rendas Federaes do Curvello que lhes impoz

- a multa do 150S por inteacçáo do regula-
; mento do imposto de consumo;

Recues° da Socieria te Anonyma Industrias
Reunidas F. Mataraizo interposto da:decida°

eela Delegacia.lescal em S. Paulo mantendo a
.da • Collectoria das lindas Federaes owSio
Bernardo. .que io irem a multa de 2:0b$
por • inTracçáo co regulamento dr irupos'o
_40 consumo e a obrigou ao ,pagamento de
7 .45210 correspopdspto a .18.146 kiloà 'de,

pregos, de_ sua fabricação, acedidos sem
sellos;

Recurso de Souza Santos Si Comp. Inter.
ereto da decisào da Delegacia Fiscal em São
Paulo mantendo a da Coilectoria das Rendas
Federaes de Baurá que lhes impoz a multa de
1505 por infracçao do regulamento do im-
posto de consumo; •

Recurso de Carrapatoso Costa & Comp. in-
terposto da decisão da Recebedoria do Districto
Federal que lhes impoz a multa de 300$ por
Infracção do regulamento do Imposto do con-
sumo ;

Recurso de P. Oliveira Sz Comp. inter-
posto da decisão da Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul mantendo a da Mesa do Rendas
feleraes do D. Pe leito que lhes impoz a
multa do 150$ por infracçao do regulamanto
do imposto de consumo;	 .;

Recurso de Mendes & Comp. interposto da
decisão da Delegacia Fiscal nó Paraná man-
tendo a da Co/entoei& das Rendas Federaes
da capital do mesmo Estado que lhes iinpoz a
multa de 4005 por iufracção. do regulamento
do imposto de consume e os obrigou a reco-
lher igual - quantia relati m'. aos emolumentos
devidos pelo registro de seu estabelecimento;

Recurso doeantonio Braga & Comp. inter-
posto da decisão da Delegacia Fiscal-em Minas
Geraes mautendo a da-Collectoria. das Rendas
Federaras de Lavras mie lhos irnpoz a multa do
300$ por infracçáo do regulamento do imposto
de consumo;

Remes° do Feenandes. Pereira & Comp.,
successores de Viterbo & Comp interposto
da deciRao da Delegacia Fiscal na Bahia man-
tendo . a da inspectoria 'da alfandoga do
mesmo Estado 'que lhes impuz a multa do
2:500$ por itzfracção do regulamento do im-
posto de consumo e os obrigou a recolher á
importanciade 3765800 de imposto sonegado.

Cem relação a estes processos, o Couselho é
de parecer que se deve negar provimento aos
recursos. O Sr. ministro resolve de accOrdo
com o parecer de Conselho.

Recurso de Maria Dehud Yazbed interposto
da decislo da Recebedoria do Districto Fe•
cloral que lhe lampos a multa de 60$ por não
tor pago emolumentos de registro para o
conarnercio de chapéos;

Recurso da Companhia de Pesca Santos in-
terposto da decisão da - Delegacia Fiscal em
S. Paulo mantendo a da Inspectoria da Alfan-
dega de Sa.nteis que lhe irnpoz a multa de
1:0005 por infracção do decreto n. 12.437,
do 11 de abril de 1.917;

Recursos da Companhia de Seguros Maríti-
mos e Tereestros Previdente, Companhia Ame-
rica Fabril, Banco do Com morei°, Companhia
Materiaes do Coustrucelo e Companhia Pau-
lista de Material Electric° interpostos das de-
cisões da. Recebedoria do District° Federal
obrigando-as a recolherem aos cofres da
mesma repartição a ditecrença de imposto de
1% que chemenos pagaram_sobre os dividen-
dos distribuidos a seus accionistas em 1918;

Recurso do Banco da Bahia interposto do
acto da Delegacia Fiscal no mesmo Estado
mandando revalidar o sello de um requeri-
mento, pôr estar inutilizado com carimbo.
•Com relação a estes processos, o Conselho é

de parecer que se deve dar provimento aos
recursos. O Sr. ministro resolve de accordo
com o parecer do Conselho.

Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal em
Pernambuco da decisão pela qual deu provi-
mento ao recurso interposto pela Companhia
Nacioual de Navegaçao Costeira do acto da
Inspectoria da Alfandega do mesmo Estado
multando ern direitos em dobro o couornan-
dant° do vapor itusa reeo, la fa • ta de um
voaune verificada na conformem final do
Inanifesto do referido vapor;

Ft e eneso ea., -officio da Delegacia Fiscal em
Pernarebnce dá deciseo reta qual deu provi-
mento ao recurso interposto por A. Omre urid-
seu do acto da Insrectoria da Alfaficloga 42

mesmo Estado que lho impoz a multa sobre;
os direitos de sete volumes subinettidos a des-4

•pacho pela nota de im portaçã,o ir. 13.459, diell
26 do agosto da 1918. 	 '

Francisco Ferreira de Mello, pedindo soja;
declarado sem atreito o acto que o exonerou,
a pedido, do legar do collector rias retidas
federaes em Itabaiana, Estado de Sergio
—De accardo com o parecer. Indeferido, __• ee

exowirarre DO El% zniiiÈrrno

Dia ,28 de agosto* de 1920 _

Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiorde
N. 68—Remettendo a esse ministerio os

inclusos papeis, relativos ao requerimento, de
M do coerente mez, em que o Lloyd Royall
Belge. por seus agentes nesta Capital, pede
regalias de paquete para os seus vapores, nos
termos do decreto n. 4.955, de 4 do maio de
1872, tenho a honra de pedir que V. Ex. Se
digno providenciar para ser ouvida a re-à
speito do assumpto a Directoria Geral de,

•Saude Publica.
Reitero a V.. Ex. os meus protestos de

elevada estima e mui distineta consideraçãOe
— Sr. ministro da Guerra:	 .
N. 147 — Respondendo a consulta feita mei

'aviso n. 934, do 17 &julho proximo passado,-
tenho a honra do cominunicar à V. Ex. que
este ministerio é do parecer que ao '4° official
do extincto Arsenal de Guerra do Matto Grosso,
addido ao desta Capital, Armando José Rodrlee
gizes compete e gratificação extraordlnariX
concedida peio decreto n. 3.090, do 2 do jae
neiro deste anno.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele4.
Vala estima e mui distincta. consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicaát
N. 335 — Era resposta á consulta constante:

dc avio desse iniuesterio mm. 1.01, • do 20 deeie
jether e roximo passado, relativa ao assuinptte
.ee	 .trata o officio da directoria da Estrad

4de rro Centrai do grui),
j
 u.' L.441 . da

Com relnIo a estes processos, o Conselho é
de parecer que re dose negar provimento aos'
recursos ez-offecio. O Sr. ministro resolvo def
accordo com o perecer do Coueelho.

Em seguida levantou-se a sessão e tavrou-sci
a presente acta, que eu, João Coelho de Souza
Olti eira, secretario do Conselho, escrevi.--el
Homero Baptista. --- Benedieto Bypolito
Oliveira Junior.—Alfredo.11ejulo
Abdenago Alces.— Dieimo igapito Fernandes
da Veiga. — Joaguem Dutra da Fonseca.-

' Carlos Augusto Noy/or Junior.

I •	 •

•
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mesmo ma, tenho a honra de communIcar a
W. Ex. que os funccionarios da primeira ca-
tegoria nomeados 'Otimamente e considerados
interinos em virtude tio" regulamento toem
direito á gra...Hiena.° e etraordina ria do decreto
n, 3.990, do 2 do jau& t •O doas° armo, visto como
A dailguaçáo do «interinos» não corresponde
precisamente á ver ladeira situação de antigos
jornaleiros que apenas aguardam, por oxigen-
em regulamentar, o implemento de tempo
para serem providos effectivamenté nos novos
jogares.
• Quanto to auxiliar Luiz Pinto de Magalhães
Jupior. por nã, ter sido contemplado com as
wantagens do decreto n. 13.961, de 3 de ja-
neiro de 1920, entende este ministerio que lhe
cabe a gratificação de que trata o decreto
as. 3.9e0.
" Ao escrevente de 2a classe Rubom Nelson

Pacheco não cabe a gratificação do decreto
n. 3.990, podendo ser-lho abonada a do de-
creto n. 13.961, a juizo da directoria da Es-
trada.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
tada estima e mui di atiucta consideração.

N. 336 — Devolvendo os inclusos avisos,
desaso ininisterio, numeres 53, 64 e 55, de

e 75, de 28 Maio ultimo, relativos ao pa-
gamento a The Leopol-tina Ilailway Company,
Limited, das quantias de 35:9045176, 167:8145
C 92:a925, correspondentes á garantia de ju-
ros do primeiro o segundo semestres do anno
de 4016 das Estradas de Ferro Central de Ma-
cahé, de Santo Eduardo a Cachociro do Rapes
mirim e Darão de Aritrua ma, cornrnunico a V.
Ex. que as dividas de que tratam devem-ser lie

:quidadas por exercicios findos, conforme reso-
lução do presidente do Tribunal de Contas de
21 do lunho proximo findo, da qual o Theson-
ro teve conhecimento pelo officio n. 1.708, de

julho, do director secretario daquelle insti-
tuto, á Directoria-da Despoza Publica.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de eles
Yada estima e mui distincta consideração.

— Sr. Dr. juiz de direito da r Vara GiVel
Ao District° Federal:

— Tenho a honra de communicar a
VaEx. que, por despacho de 21 do corrente
niez, mandei cumprir o precatorio, de 9 teme
bem deste moz, desse juizo, para levantamena
todo arresto foito, no Thesouro, em a impor-
•ande • de 252:864008, a requerimento de
tfosé Maciel Guerreiro eontra a Companhia de
Estrada de Ferro Norte do Brasil.

Apresentoa V. Ex..os meus pro'estos de ele-
Yado estima e mui distincta consideração.

	

—Sr.- 	 Ur; juiz de direito da i a Vara CiVel
do District° Federal: •

5. 109—Tenho a honra do connnunicar
V. Ex. que, por despacho de 21 deste rnez,
no precatado de 16 de julho proximo pas-
vedo desse juizo, mandei que fosse o mesmo
cumprido para o fim de serem penhorados,
ino Thesouro Nacional. os juros que tem e tera
a receber a Companhia Estrada de Ferro do
Norte do Brasil, até a somma de 216:4725830,
que a roferida companhia deve a José Maciel
tif,erreiro.

Apresento a V. Ex. os meus protestos de
ClOvada estima e mui distincta consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

	

'•	 Dia 28 de agosto de 1920
' Sr. inspector da Alfandega do Rio de fa-
jaeiro:

.ES. a06—Communico-vos, para os devidos
Lias, que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 1.549, de-21 de
sutho ultimo, relativo ao recurso interposto
'por Luiz Hermanny Filho -8: Comp, Ltd., da
decisão dessa itispectoria que lhes impoz, nos
lermos do art. 38 da lei n. 3.979, de 31 do
clezombro de Date, a multa cui dobro igual á
idifferença entre o valor declarado na nota de

ins sortação n;a5,033, de junho doe anho, O
o verificado no acto da conferencia, resolveu,
por despacho de 7 do agosto corrente, pr )fe-
rido em sessão do Cousellio da Fazettda, do
acceardo com o parecer ao - , uesmo Conselho,
negar provimento ao alludido recurso, para
manter a decisão recorrida. 	 •

--• Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 70 — Rewetto-voa, para os fins conve-

nientes, os inclusos titulos, nomeando Fre-
derico Estellita 'do Macedo Rego, Arlindo Mona
toiro de Lima, Thondres Conde o Claudio
Costa, respectivamente, rolleotor epscrivão
da 1 a Colloctoria . das Rendas Federaes em
Santa Luzia do Norte, 20 official aduaneiro da
Mesa do Rendas do Peneslco'e despachante
aduaneiro da 'Alfandega de 'Macela, nosso
Estado.

Sr. delegado fiscal-no Amazonas:
N. 116 z- Remetto-voa, para 03 fins catives

nieutes, o incluso decreto de 3 do corrente
"'noz. nomeando João Nesi Filho para o togar
de 4° escripturario da Alfandega de Manaos,
nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal na Bahia: •
N. 126 — Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, 03 inclusos titules, nomeando'Amphi-
lophio Fernandes de Castro, Manoel Rodrigues
de OliVeira Passos o Elpidio Rodrigues do
Araujo, respectivamente, collector e escrivão
da Collectória 'das Rendas Federaes em aluri-
tiba e collector de Santa Rita do Rio Preto,
nesse Estado.

N. 127 — Remato-vos, pira os fins conve-
nientes. o incluso titulo de 3 do corrente mez,
nomeando Leonel Messias de Souza pira o
logar de collector das renda* feJeaaes em Je-
quié, nesse Estado, e a quem se refere o vosso
officio n. 81, do 12 de julho proximo findo.

N. 128 — Remetto-vos, para os fins, conve-
nientes, o incluso titulo de 23 do corrente
mez, nomeando Abilio Gentil Touripho para
o togar de collector das rendas federaes em
Pilão Arcado, nosso Estado.

— Sr. delegado fiscal no Coará :-
N. 35 — Remetto-vos, para tas fins couve-

tilentee, 03 inclusos decretos, nomeando Frari-
cisco' Raul Pessia e João BaptitSa. de Moraes
Ilenriques, respectivamente, V° escripturarios
dessa delegacia o da alfaddega desse 'Estado.

No 36 — Remato-vos, para os fins conve-
nientes, os inclusos tituloa . de 3 e Ode cora
rente mez, nomeando Francisco Silveira' e
Rayinundo de Queiroz Lima, respectivamen-
te, 20 official aduaneiro- da alfandega desse
Estado e agente fiscal do imposto de consumo
no interior desse mesmo Estado;

N. 37 — Remato-vos, para os fins conve-
nientes, et; inclusos decretos,-nomeando Luiz
Gonzaga Fernandes ç _Antonio Theophilo de
Serpa, respettiva...iente, 20 e 3.) escripturarios
dessa delegacia.

'— Sr. delegado fiscal em Minas Goraes :
N. 145 — Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, os inclusos titulos de nomeação do
collector tedoral e:n Carmo do Paranahyba,
Epaminondas Brasileiro de Sant'Anna, e dos
escrivães das ColleCtorias de São Manoel do
Mutum, José Bento Barbosa Judiora em Anto-
nio Dias Abaixo, Manoel Capitolino de Car-
valho e em Boa Vista do Tremedal; Tiburtino
Pereira de Castro.

N. 1.15 — Remetto-vosa paraoos ..115 conve-
nientes, os inclusos -titules de nomeação de
Manoel Esteres, Ernesto Eulalio da Silva, Vir-
gilino José da Rocha Brito e Azarias Ribeiro
para os Jogares de : collectores das rendas fe-
deraes em Grão alogol, Catnbuquira, Virginia
o Abbadia de Bossuccesao, nesse Estado.
.• —Sr. delegado fiscal no Paraná:
•N. 6 — Remetto-vos, para as fins conveni-

entes, os inclusos titules de nomeação dos es-
crivães das collectorias das rendas federaes
em lpiranga, Thomazina e. Ribeirão Claro
nesse Estado, Ralo Francisconi, Darval Cora
raia Machado o Luiz Giglio Anolco.

—Sr. delegado fiscal em Pernambnco:
N. 1Mse-Rometto-vos, para os fins converti?

entes, os inclusos decretos nomeando Alfredi .
Pereira Leite, Oswaido :. Lobato dos Santos o
Antonio Relia Cavalcanti Arcoverde, respecti-
vamente, 3° escripturario dessa dolegacia,
escripturario da Alfandega de Redro to 4° es- •
cripturario da mesma alfandega, nesse Es-

N. /52—Remotto-vos, para os fins convenie
entes, a inclusa portaria de 21 do corrente)
mez, concedendo dous -annos do: licença, sem •
vencimento, pari tratar de interesses parti-
culares, ao collector das rendas federaes era
Parintins, Barreirinhas e Mauée, Estado da
Amazonas, Manoel Barreto Baptista, actuai s. ,
mente nesse Estado,e a quem se refere o vossa
Officio n. 167, dela de julho proximo findoa •

—Sr. delegado fiscal no Pianhy: 	 .
N. 20e-Remetto-vos, para os fins conve

nientes, os inclusos tituloe, nomeando Ray-
mundo Burlama.rqui do Rogo Monteiro, Edi-
son Moura e Emir ,Vaaz da Silveira para os
Jogares do officiaes- aduaneiros da Alfandega
de Parnahyba, nesse Estado.

N. 21—Remetto-vos, • para os Ilitts com.e-
nientes, os inclusos titulos de 26, 29 e 30 dó
julho proximo findo, nomeando Alarico da.
Cunha, Antonio da Silva Freitas e Raymunda
Theodoro de Araujo despachantes aduanei-
ros das firmas commerciaes Booth & Comp.
(London) Limitei, J. Narciso & Comp. e-
Franklin Veras & Comp. junto á Alfandega.
da Pernahyba, nesse Estado, o aos quaes se
refere o officio do inspector da mesma ale,
fandega n. 203, de 9 do reforido mez.

'.-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sol:

N. 303—Remetto-vos, para oa fins couvee
nientesao incluso titulo do 26 de julho pro-
ximo findo, nomeando Heitor 'Valas Beae
para o legar de despachante aduatir'ro da..
firma commercial De. Balbino Mascarenhas,
junto á Alfanclega de Pelotas, nesse Estado, e
a quem se refere o vosso officio n. 218, de 28
do junho ultimo.

• N. 306—Remetto-vos, .para os fins conve-
nientes. o incluso titulo de 20 do julho pro-
ximo findo, nomeando Pedro de Carvalho
Guimarães para o legar do despachante
aduaneiro da Alfandega do Rio Grande,

, nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 32 flemetto-vos, para os fins contai

-nterites, os inclusos titulos da 23 do corrente
mez, nomeando Alfre lo Flaquor • Sobrinho,
Theodoro Sonnewend e Joron -yino Severo, re-
spectivamente, collector das rendas fedoraes
em S. Bernardo e escrIvãos das colleetorias-

. em BuSl uira e Franca; nesse Estado.
N, 323 — Itemetto-voe, para os fins conve-

nientes, os inclusos Lautos de nomeação de
José Bernardino do Castro, Joaquim Custodio:
da Silveira e &liando da Cunha Mattos parx.
os logares de collectores das rendas fecieraes;
respectivamente, em Piquete, Viradouro o
Ourinhos, nesse Estado.

• •
N. 321 — Remetto-vos, rara os fins cOtMe- .

!dentes, os inclusos. títulos do nomeação da
João Augusto de Souza. Asulindo Spindola da

• Mello e Sebastião Arruda para os legares de

• escrivães das collectorias das rendas federam
• em Caconde, Pitangueiras e Viradouro, nessa .

Estado,

•
Directoria da Receita Publicã

ExPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
Additamento ao do dia 27 de agosto de 1920

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja.'-
, hoiro:

N. 354 — Para os fins devidos, vos commit-
mico que o Sr. minisiro da Fazenda, atteibi
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. Recebedoria do Districte Fe---t
EXPEDIENTE DO 80. DIRECiu

Dia 28 de agosto de 1920
Officios expedidos.:
N. 402—A' Direcioria da Receita, traW

Daittindo o recurso da firma Ilime •9/ Comp.!
N. 1.150—A' Procuradoria Geral da Fa-4

senda Publica, pedindo saia cancellana a coas(
tidão n. 24.757, em nome de José Pires Coelhoa

N. 1.151—Idem do penna d'agua em nome
de Antonio Gomes da Costa.

N. 1.152—Pedindo seja feito o competentti':
abono da divida activa, em nome de Dominga
Ribeiro Guimarães.

1.153—Communicando ter sido Anne.,
lada divida de imposto de industrias e pra-.
fissões em nome de João Leisse.

N. 1.1,bi—Idem idem em nome de Jacquel
Meyer.

a•	 -•.

Directoria da bespeaa , Puno
EXPEDIENTE p0 011. MINISTRO . "'

' Requerimentos despachado!
Dia 24 de agosto de'1920

dendo ao que, na petição de 18 do ca'rèelitó,
• requereu The Rio de Janeiro Tramway Light

& Power Company Lirnited, resolveu, em data
de hontem, autorizar de conformidade com o
dispositivo da clausula VII, do decreto nu-
mero '7.480, do 28 de julho de 1909, o despa- •
cho livro de direitos, mediante assignatura do	 Aviso n. 2.723, de 12 de agosto de 1919, do
termo de responsabilidàde, com o prazo de 60 Alinisterio da Agricultura, sobre o processo

de restituição do Dr.' João Barbosa Rodriguesdias; para o preenchimento das' formalidades
reeulamentares, do material 'constante da in- dunior.—Archive-se.
clima relação e destinado á cons-rucção, do Antonio Albino dos Sintas, pedindo o seuLotei nas Paineiras, na Estrada de Ferro Cor- titulo de , inactividade.,-Já tendo sido expedido
covado, excluidos, porém, os artigos assiglia- o titulo e remettido á De!egacra, Fiscal em
lados com a palavra não, a carimbo, na anu- Matto Grosso com o officio da hirectoria da
dida relação e mais o dos fogões a carvão, e, Despesa n. 120, de 31 de maio ale 1916, não
pagando-se desde logo a taxa do 5 0/0 do eX- - ha o que deferir.
pediente.	 .	 ..

N. 355.— Devolvendo a essa alfandega os ' , 	 .
inclusos documentos de fis. 2 a O e 10. do pro- ', Directoria da Estatisticl Conikola ]
cesso encaminhado com o vosso oficio n. 727;	 .
de 19 de atolei deste mono, relativo4 isenção	 'e:,. EXPEDIENTE Do EL DIRECT014 ,
da direitos .- pretendida pela Societé Sucriè ali 	 . • -
de. Rio Branco, para uma caixa, contendo ar-	 Dia 26 de agosto de 1920
rocias do ferro galvanizado, engrenagens, vi-	 .
dros para lunetas do vacilo, borrachas para	 Sr. inspector da Alfandega de Victoriaf
CiSCI dosturbivas e manometros, tudo no total N. 30e C — Em resposta á. consulta de que
do 518 silos, o constantes da ralação junta, foi objecto o sou oficio n. 193. de 19 do cor.
vinda pelo vapor inglez Desna, entrado em .rente, tenho a dizer-lhe 9 seruinte: A baixa
novembro do anuo passado, vos commaniccr, da assignatara dos termos de rosPonsabilidade
para os devidos atreitos, que o Tribunal do assinados nas alfandegas por falta da 1° via
Contas, em sessão de 46 do julho próximo *da factura consular, penso que só deve ser'
findo, foi do parecer _que não pó-le ser conca- dada mediante certiciao da 4' via existente
dida a iseneão solicitada, por não estar coa- nas alfandegas e, na falta desta,- por uma
formo as e:tiniu:ias do art. 421, §28, da Nova certidão da segunda, passada por esta dire-
Consolidaçã.o das Leis das Alfandegas e Mesas- ctoria.
de Rendas.	 Os regularnantos actual e anterior não cogi-‘ 'tam de cértidnes ou o:Spias passadas peloN. 356 — Commnnico-vos, para os devidos Comi para tose fim. Deve deprehender-se,etnitos, quo o Sr. ministro da Fazenda, •attendendo ao que, no requerimento de 24 do portanto. que ruo sejam documentos babeispara o fim era questão.	 -corrente, solicitou Joao de Figueiredo Urg- . Accresce , que o regulamento em vigor. im-prung., resolveu, em data de 25 do mesmo pede o Consul de legalizar' facturas após a'noz autorizar, na fórma preVista no art. 15 chegada do vapor que transporta a merca-do decreto n. 8.392, de 8 de março de 1911, doria, mesmo no caso do factura reformadao desincho livro do direitos, mediante assi-
gnatura de termo de responsabilidade, firma-

tatubom por fiador idoneo, a juizo da 
•• (arts. 1 8 e 19. )

Respondendo a uma consulta feita pelo
do inspector da Alfandega desta Capital, oinspecteria dessa Alfandega, corn' o prazo de \ Sr. ministro por despacho de 24 de julho
60 dias, para °preenchimento das formalida- de 1918,' resolveu que a falta da factura
dos regulamentares, do 31 -volumes marca-.. consular só pôde ser supprida pela certidão
J F 1J,- entendo quadros de artistas porta-.	 . - da segunda via existente nesta Repartição eguozes. -	 , a• que, no caso desse documenta não ser aqui

recebido, o interessado não tem outro moio
• Dia 2tr	 de lihMar-se da reeponsabili Jade contrahida

-	 com a assignatura do termo 'senão por uma
Sr. Inspector da Alfa.ndega do Rio de h- certi Mo -negativa, cabendo, neste caso, 'a

beiro:

	

Requerimentos despachado3	 "
Dr. Thomé B. Cavalcanti o outros.

Officle-se no sentido indicado.
José Almoida.—Faça a prova da cessacj:

do negocio de lacticirdos, em 1919.
A. Martins Pereira.—Annulle-se cru facá

do parecer a divida do que se trata, neste(
sentido, oficiando-se á Procuradoria Geral da4

- Fazenda Publica. Dá-se, outrosim-, baixa -
requerida a lis, 2.

Antonio da Costa Quintas.—A divida eis)
questão é procedente, em nome de Antonio
da Costa Quintas. Restituam-se os autos, In,
formando.

• Companhia Petropofitana.—Nada ha quq
providenciar. A divida em apreço já fe!
annullada, conforme oficio desta repartição
ProcuradoriaGeral da Fazeuda Publica, sej
n. '72, de 16 do maio de 1910:-

Representações sobre conectas
Waldemar Borborema.— Inscreva-se pel

. fórma proposta. Imponho a multa do 190
minirno, de accórdo com as disposições ci

tadas.Antonio Fernandes Junior e outro.—IdeR

ideAnnionio Dias Teixeira.—Idem idem:
. Arnaldo Walty.—Idem idem.	 .

A. Chaves Schlenssuer.—Idem idem.
Companhia I. Norte e Sul Fluminens	 -

Idem idem.
Companhia C. Holland Brasileira.4

idem.
Julio do Magalhães.—Idem idem.
Maximino Lopes Brandão.—Idem idem: ,1

.	 .
EXPEDIENTE DO AJUDANTE DO SR. DIRECT011

applicação da pena cominada em lei pela falta
N. 357 — llastituindo a essa Alfandega os 'da factura consular.

inclusos documentos do lis. 2 a O. 8, 9, 11 a	 No caso que constituiu objecto da sua coa-
13. do processei- encaminhado com o vosso solta, a . parto deveria exhibir uma certidão

°	 soficio n. 898, do 30 dó outubro do anuo pas- da 4 via, passada por essa alfandega, O
sacio, relativo á restituição pretendida pela factura n. 425 do Conselado em Antuorpia e,ComPanhi Naelonal do Industrias Reunidas, . na falta desta, uma cernida° da segunda aquia 
estabelecida em - Juiz de Fóra, Estado de existente; nunca, porém, penso eu, uma nova
Minas Gemas, com estamparia e lithograplfla, factura sob n. 2.426, embora com a dada-
proveniente cies direitos integram' pagos por ração do ser cópia da 425.

, 24.111 kilos liquides de folhas de Flaudrea,

	

	 Segundo -a lei e de, accórdo com a citada
resolução do Si'; ministro só a certidão pas-simples, cuustantes da relaçso .annexa des- sada por esta.dh•ecaoria servo para o levan-pachados pela :.nota do importação n. 5.084 tainento do termo de responsabilidade.de 28 de agosto daquilo atino, communico- SVOS, para Os devidas fins, que o Sr. ministro,

	

	 Se isto nao estivesse estabelecido, julgo que
poderia a parte exhibir uma certidão passadaem' data do 5 de julho ultimp, depois de ter

ouvido o Tribunal de Contas, resolveu, de pelo Consul da 30 via da factura n. 425 o não'	 d 

conforroidado.com o que estabelece o art. H, uma simples cópia. 	 -"e. •	 .
Devo informar-lho que a segunda via dessaafinca. 1 da lei u. 1.644, de 31 de dezembro

do 1918, autorizar a rostitülção da differença factura aqui archivada é perfeitamente igual
entre 03 mesmos direitos pagos e os corres- á cópia dada pela de n. 2.426. 	 •Isso demonstra a lisura dos interessados nopondentes taxa do 8 st ad-valerem.	 desembaraço das mereadoWas a que cila se

— Sr. delegado fiscal em Alagôaa:	 refere. Não servo, porém: accôrdo com ,a
— Afim de informardes, remotto-vos ,10L, para levantamento de termo, pois o unico

.9 Incluso Velatorio datado do 30 de julhofindo, instrumento habil para isso é a certidão da
2" via aqui archisada, que poderia fornecer,referente á inspecção Procedida nas Conecta-

rias das Rendas Federaes de Santa. Luzia 4 desde que a parto a requeira.
l'esirto e do aluricjr , pelo inspector -de &leo	 Prevaleço-mo do isii-áto para assegurar-lhe
gerias Joío1 Gemes Ribeiro, nesse Estado. ' os meus protestoa de''estima e de consideração

muito distincta.

.	 Dia 28 de agosto de 1920 -
Officio! expedidos:
N. 1.147 ---, A' Procuradoria Geral da fa".-1.;

senda l'ublica, pedindo seja extra hida
dão de divida do imposto de industrias e oro-
fissões, em nome de C. Johnstoa and Com•i
pany Limited.

N. 1.448— Idem idem, em nomo do Rerg.
Steaniship Company Incorporated.	 n

N. 1.149—Pedindo sela inscripto para o pa.;
-gamento do imposto de in lustrias e prolissées
o leiloeiro Gabriel A. de Brito Maio.

N. 29 .1 — Repartição de Aguas o Obras Ptvs
blicas, pedindo informações dos predios es. 353" ---

.	 71'liane 367, da Estrada Marechal 	 (rel.

Requerimentos, despachado!	 ••-•
Marinho Assencio Abad.-De-se a baira'4 , •
Salvador Pires do Carvalho e Albuquerque
outros.—Transfira-se.
Alvaro Courado de Niemeyer.—Idem.
Maria F. Rocha .—Idem.
Francisca 'Carriello.'-o Idurn,át-Vista do pai.

•recer.- ' •	 • •	 ,•	 •	 •	 .	 •
Feliz Celso Teixeira Lopes.—Transfira-se.
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$osé Pinto de Queiroz.— Idem. Imponho a

to ulta de 255, minitno, na férma da lei.
Noern Restienne.— Idem idem.
Angelo Ru! unn o — Idem idem.
Luiz Edmundo da Costa.— Idem idem á

!vendedora.
Carlos do Souza Vietorino.— Idem idem.
Alfredo Ferreira Gomes Savedra.	 Idem

. Julieta Pires de Mello.—Annote-se, nos ter.
003 do parecer. 	 e

'SINO Alves.--e- Faça-se a rectificação pró .

Augusto Marinho_da Silva.— Nada mais ha-
'tendo -que prdvidenciar, archive-se este pre-
ce:Se. —

Antonio Joaquim Ferreira.—Apresente cor-
!tida° da Repartia° de Aguas e Obras Publ.
tae, pela qual soyeriAque como é feito o abas-
tecimento (Vagua dos predios e alteracões de-• -Orrentoe.

Antonio Fortunato da Siiva.--e- A' 2e Sub-
directora,	 _

Luiz Costa.-e- A' 3 Sub-directoria, para
informar.

Maria Isabel Ferreira da Motta.— Nada
talais havendo que providenciar

'
 arcbive-se.

Vaz Salleiro & Comp.-- Em face do pare
cor restabeleça-se , no corrente cxercicio o
temente de 1919, procedendo .se nesta repar-
tlçao á cobrança do respectivo imposto nu
prazo regulamentar.

José Gomes.— Dirija-se, querendo,' á Pro-
Çnradoria Geral da Fazenda Publica.

tUrOsre DE COMem0

Requerimentos ilespaeliadõ,t -_- 4
José Chalo1.— Em face dos pareceres tor-

no de nulo offeito o despacho do 7 de junho
ultimo, exarado na representação ti. 08, ás

MIOS riE INFRÁCÇX6

Auto n. 508, de 5 de dezembro de 1919, conteis
Alves Abreu ti: Comp.

, Constando do presente processo que os
enteados cessaram com o fabrico de ci-
sarros a 31 de março de 1919, só se
achando registrados para esse commercio
em 1918, de cuja patente se serviram, no
anno seguinte, para aegeleiçeo de sellos;
certamente, producto fabricado ainda em
.A918, e ainda que assim não fosse. desde-que
não se habilitaram pari o dito commercio em
1919, em que não pretendiam exercital-o,
como de facto o não exercitaram ,segundo está
vrovado, lhes não assistia obrignão de
apm,entar a respectiva tabella de preços e
niarcas de seus productos.

Nestas condições julgo improcedente o auto
de fls, e recorro. ex .-officio na Urina da lei
Ira a instancia superior.

_Publique-se, fazendo-se fLs .devidas anuo-
}.ações.	 .

Recebedoria do District° Federal, 21 de
egosto de 1920.—Seteriano A...Cavalcante,
.juclarite do director.

DESPAEROS DA 2` SUB-DIREC,TOR,IA

Areadio Fortuna.— Prove o pagamento das
(suas de consumo de agua, por bydrometro e .
orle saneamento em 1919.

Anua Caceres de Souza. — Satisfaça as
exigencias.

Joaquim Pacheco Rocha Duarte.-- Prove
ue o predio não é exgottado.
' João Iladdad.— Complete o sello do' do-

emento de fls. 5/7.
'Mercedes Ubetuba Azevedo Souza.— Satis-

faça a ex,gencta.
;01. C. Cabral 4: Comp.— Paguem o im-

Inisto de 192.i.
• Domingos Cardo Teixeira.— Pague a penna
Carla de 1920;	 _

, I	 •

Carlos Amorico Barbosa de Oliveira.
Prove ter pago o exercicio de 1919 de hydro-
metro e. salleamento.

Paeifieo A. Rodrigues.— Prove o direito do
dispór por parte 'do vendedor.

João Barbosa. — Légalise a assiguatura do
(Is, 5.	 •	 ,	 .

•

• rinprensa Nacional e eDiario Officiale7.	 ,	 ,	 •

, • EXPEDIENTE DO R. DIRECTOR GERA

-	 Dia 28 de agosto de 1920 	 •

• terem expedidos os seguites fficios:

Ns. 1.013 e 1.014—Ao Sr. director da Des-;
pesa Publica, enviando as. folhas de férias

•supplenientares do operario Manoel Alfredo
Pradoi e do ex-auxiliar de escripta Antonio
Alves de Macedo.

N. 1.013—Áb Sr. e chefe da Come
missão Constructora da Estrada de Ferro In-
pondencie a Picully, prestando informações
sobre Dierio Officio!.	 •	 .
"N. 1.046—Ao Sr. director - a De,speza Pu-

blica, restitiiindo o processo que, acompanhou
o oficio n. 297:

.
• o

Requerimentos .despoeltados

Arlinda Paiva, Maria M. .de Barros, Anto-
nio J. S. Breves, José C. B., Albuquerque,
Eugenio Calção, Luiz O. Mendes e Napoleão
do Nascimento Braga.—Sim, em termos.J. B. Monteiro.Silva.—De accórdo. :

Prisco de O. Rocha e José P„ Moraes Ju-
nior.—Indeferidos.	 •	 .	 •

Estevam A. dos Santos.—Archive-se.
.Luiz J.Pereira Campos e Pedro L. Araujo:

—Sim. •
João A. Garcez Palha, Ismael A. Moura e

Euclydes A. Barreto.—Sim, Com um terço de
Vencimentos„

"	 inspecioria de Segliro't -

ÉLIPEDIENTE Dó	 R. INFWE,Cf011 INTE1.IN4

.	 20 de agosto de 1920
Sr. ministro dá Fazenda:

DT a 27

Sr. rePresentante da Companhia I,a Rural:
N. 198—Notificeevos a, com urgencia, rema-

ter a estae inspectoria •corticlao • da Junta de
Corretores ',relativa ao preço da acquisição
das apOlices a qttce refere o otficio ri. 450
de 11 do corrente, desta inspertoria

— Sr. delegado regional na Ja circum-
seripçã,o

N. 409-ellemettoevos o processo relativo á
Companhia Americana de Seguros, afim de
ser feita por essa delegacia a verificação a
que se • refere a inforanneo a que alinde o
despacho nele exarado.

•Ministerie da Guerra -
O ministra do Estai° dos Negocies da

Guerra, oro nome do Sr. Presidente da Re-
publica, rc;olve baixar as instrucçoes que a
esta acompanham, para admissão á matricula-
na. Escola de Aperfeiçoamento de Odiciaes,
,cni 1021..	 .

Rio de . Janeiro, 27 de agosto de 1920. —
João Pandiá Calojeros.

karnucÇars PARA ADAINSÀO Á MATRICCLA NA ER-
COLA. 'DE APERFEIÇOAMENTO DE OEP(CIAES,
1920, ÁS QUAES.SE_REFERE à PORTARIA RIM.-

_
Artigo unico. 'A admissào á matricula na.

Escola de Aperfeiçoamento de ofiieiaos deve
attender ás condições seguintes: 	 .

a) cada regimento de infantaria proporá
deus capitães e dons 1 0 tenentes;

cada batalhão de caçadores proporá um
capitão e um V tenente; • • 	 -

cada companhia de metralbadoeas proporá,
um-i° tenente;	 .
• cada regimento de artilharia proporá does
capitães o doue 1‘e tenentes ;
, cada , grupo (obuzes, montanha e a cavalloy
proporá um capitão e um 1° teuente;

cada -regimento de eavaliarla proporá um
capitão e dons I a" tenentes;
• cada batalhão de engenharia proporá um
capitão e um 1° tenente;

os corpas da 1' região podem proptir
'numero duplo do acima estabelecido;

1)) os 1°' tenentes deverão ter mais de qua-
tro ermos de official e os capitães menos de
dons de posto, tempo esse contado em rafe . •

•ráncia a 1 de janeiro de 1921.
Na falta de I n tenentes, satisfazendo as

-condições acima, serão propostas capitães que
,as satisfaçam e, sé não havendo candida-
tos nessas condições, poderão ser adnittidoe

• outros que não • as tenham, devendo, neste
caso, os commandantes das unidades prece-
der as respectivas propostas do urna consulta
a. respeito dirigida ao choro do Wtado-Maior
do Exercito. Esta consulta, afóra o caso da

' I: região, serie sempre feita por telegranima;
• c) os commandentes do regieje.s, brigadas e
circumscripções e os directores de serviços
(ransmittirão as propostas dos corpos de tropa

' e dos estabelecimentos ou repartioze_que lhes
Krern subordinadas, emittilid's sou juizo pes-

•soai sobre os officiaes propostos. Aquelas ate.'
•toridades come os chefes dos estatalecimentoe
isolados poderão sambem propõr offielaes doe •
que servem sob suas oodens directas, desde..
que satisfaçam as Condições já indicadas;

• cl) os commandantes de .região, encami-
nbando as proppstas, estabelecerão uma or-
dem de preferencia. Esta só baseará de um
laduas qualidades dos ofliciaes . propostos o
de outro no numero dos ofliciaes prornptos nos
respectivos corpos. Essas autoridades .
la,rãO lambeu] 41; corpos mu que o; interesses

• da disciplina e da iii;trucção aconselham não. -
ratirar officiaes em vista do reduzido nnmerob
que neles existe;

-e) as propostas deverão ser remettidas acv
-c-befe do Estado-Maior -do Exercito de modo
_que sejam recebilas antes de 1° de janeiro.
de 1921;

.1) salto exigencias superiores do serviço, os .
ofliciaes.designados para . frequentar a Escola
de Aperfeiçoamento, nãõ perderão as suas,
classificações. Deve-se ter em vista que os
offiriaes propostos' pelos corpos o 51.6 no inter-
esse n clo . impulse que dnpois poderão dar (a
respectiva instrucção. De qualquer modo,

•oficial sabido (1,ii Escola de Aperfeiçoamento.•
deve ser recolhido a um corpo da tropa, coux
excepção dos que forem designa 'os para ajo-
dantes dip itistracção na Escola do,Aparfeiçoa,_
meato ou instructores nas outras escolas;

N. 497—Cumpro o dever de communicar a
V. E. que, • segundo foi Verificado pelo de-,
legado regional de seguros .em S. Paulo, a
Companhia Brasileira de Seguros, com séde
naquela capital, apezar de não ter as sua
tabelas de segures de aceidentes- no trabalho
approvacias pede Governo. tem feito contrae
elos dessa especie e, não obstante haver sido
notificada pelo, meu antecessor, tontinúa a
incidir nessa infracção.e

.Não cabendo acção desta inspectoria sobre
taes operações de seguros, nos termos da de-
cisão de V. E. -de .31 de julho ultimo, em
officio desta Inspectoria n. 143, de 27 de
março anterior, parece-me que dás irregula-
ridades de que se trata se qieve dar conheci-
mento ao Ministerio da Agricultura, para os
fins previstos no decreto n. 13.498, de 12 de
março deste . anuo. .
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:

outro official.
Rio do • Janeiro, 27 dá agosto de 19205-e,

Iodo Pandiá Cato gerai.
•

(Modelo para.• a. fOlha dá informações
que se refere a alinea 4 do numero unte° );

Região
Divisão	 •	 de 1920-
Brigaila".• ,•	 •	 .	 ••
Proposta. feita. -por Folha -de -.informa-

escolha.de tal antori- çoes concernente ao
dade•oa solicitação do
candidato. e •	 ,	 oui° tenente 	 ... .

Nome e prenoni.e... 	
Data A togar Ao.. nascimento 	
Praça de 	
Resumo das posições. successivamonte .oca

c upadas pelo official. . 	 •	 •
Ilesumo .das notas obtidas paro atida), du-

rante . a. seu. cursa,....motivo dos seus princi-
paes elogios e .quaes as faltas por elle come
mettidase .-• '

•Apraciaçao actual do oommandante do
corpo on . do chefe da.estabelecimento sobre o
ciliciai, espacialmente aebre:

1• 0 Apticlia para. o commando de uma
dada (carnpanhia, bateria,..esquadrão);

2.° Instrucção urdi: hitelipeencia;
3.° Resistoncle peysiew. Aptidão para fa-

zer . inna ainuatiha. Equitação.- (para . os 001-..
chies do cavallaria, e artilharia ); 	 . •

4 0 Educação:1. Compostura militar.
Nota.dacciaruncto ',sobre a aptidão do

ciai . (da O a10)....

, (asaignatura da autoridade proponente)
•Apreciaçao do ~unau lo da . brgatia que

'Cunhem visará os numeres 1, 2, 3 e 4-, e
dará as •notas de O a 10. •	 •

. (amigueira docompandante da brizada)
Apreeiação do corroo Manto da ilivis.lo rol

região que . terá proee Emento semelhante ao
do eeininaietante.da brigada. • •

(aseignatura do commandante da divisão ou.	 .regia0)

- —Por outros do 27:
Foram transferidos: na arma de infantaria

o secundo tenanfo flemosthenes May de An-
drade, do PP B. C. (Corumbá) para o 70 o. C.
(Porto Alegre); na arma de engenharia os

_primeiros tenentes Victor Ortiz Geolás, da com-
panhia de aviação, e Angusto de Assis Vas-
concelloa, do 30 batalha° do engenharia, am-
bos para o quadro supplementar. •

Foram mandados servir os seguintes offici-
aes ined1cos: primeiros tenentes Dra. Olaria)
Xavier . Airosa e Manoel Mauricio Sobrinho e
melico adjunto rir. • José dos- Santos Marques
Junior, talos na primeira regiao militar; me-
dico adjunto Dr. Ernesto Pereira de Souza, no
Collegio Militar do Rio de Janairo, e Drs. An.
tordo Carvalho da Silva Leal Filho e Joaquim
de Gl i reira Santos, também) adjuntos

'
 na esta-

ção de assistencia e -prophylaxia da Praça da
Republica.

—.1n11~~••n~1ãO1

Ministerio da Viação-1
•

Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidadd

Segainda seceão
Expediente de 27 de agosto de 1920

Officios expedidos:

Ao Sr. director da Despeza Publica de The.
soura Nacional :	 -

N. 454—TranamittInda em o respectiva
processo os titulos de pensão con'oridas a D.
Fortunata Cecilia • Mediria e outros, viúva e
filhos do Salvador José Melina.

N. 455—Transmittindo o titulo de peasão
conferido a ' D. Leonor Eugenia do FrePas

'Mealf) na qualidade de mie viuva de . Raul de
Freitas NIello.

N. 456—Transmittindo O titulo de pealo
da montepio conferido a D. Odette Maria da

viuva de Aneelo dos Sautoa Silva.
N. 457—Tranamittindo es titulos de pensara,

conferidos a D. Oleia Ferreira Villar e a.
mamem' Iva, viuva e filhado Agenor dos Santos
Villar.

• Requerimentos.c?espachadot
D. Antoala da Silva Pinheiro, solicitando

. apostilla em seu titulo de pendo de nitrdo.
e reversão da parte da pen4ab que recebia
sua progenitora.—De eri•fo.

• D. Adalinira de Barros Navarro, filha do.
Antonio. Navarro, , emiductoe de :19, classe
Estrada de Furo Central do Brasil, razoado
idetitied pe lida.—Deferilo. 5 .•

D. (;arleta Chagas d.)Carvalhal, filha casada
de João Fai*Jeire das Chagas, solicitando oa
favores do na Mtepio.—Prove, por cerfidaa,
per que esti lo o finado coatrihuinte contri-
bui/ia com 65á70, ou na maio do-ordenado le
2 ..1005 até a data da apcNenta oria, passou a
pá-caber o oraelad do 3;20 i7, lowo deaois
de anosenta.lo e a contribuir com 85888, ou na
razão desse ordenadeno perlado de janeiro
de PJ12 a março de 1914.

terceira secção

UPEDIENTE DO EI.R..MINISTRQ

Dia 27 de agosto de 1920'

tr. ministro da Faze-ida':

Negro, Autaz, afadeira: o Jurid, no mez de
maio do corrente anno, de -acceirdo com oa
documentos juntos.	 •

A despeza deverá ser escripturada na con4
signação «Serviço de navegação do rio Amai
zonas o seus tributarios o linha rnaritima dei
Oyapocka, da verba 40, art. .52. da lei orça- •
montaria para o corrente exercirio, sendo O I.
pagamento effectuado de accOrdo com o
posto no art. 2°, lettra j, das instrucções pari ,
execução do art. 77 da referida lei mio orça-À
mento, approvadas por acto desse ministerid,
de 15 de junho ultimo (aviso n. 125).. -

— Sr. inspector Federal das Estradas f	 •

Em referencia ao vosso officio n. 699 Z,
18 do corrente, declaro-vos haver resolvido •
anorovar a tomada de' contas da Companhia
Estradas de Ferro Federaes Brasileiras Rede
Sul Mineira, relativa ao 20 semestre de 1919,
nos termos do vosso parecer constante dck
alluctdo officio (aviso n. 126).

•

Rêde Sul Mineira — Tomadas d% Contas -gg •
N. 699-Z	 Rio de Janeiro, 18 de ago8te
de 1920.

Sr. Dr. José Pires do Rio, ministro da Viação
o Obras Publicas.— Tenho a honra de passar'
ásanãos de V. Ex. o processo de tomada de
contas da Companhia Estradaa "de Ferro Fe---
deraes Brasileiras Réde Sul Mineira, relativo
ao 20 semestre de 19 1 9• Neste pra-osso ha
duas actas, a segunda das quaes re trica um
engano pire houve na primeira quanto a0 cal=
eulo da quota de arrendamonto.
Extensão média em trafgo da

Rele 	 4.089,80.11.
slExteno média em	

.
•trafego da 	.

Mdgyana 	 	 201 ,438,.

Extensão média total.. 	 	  4,291,240
A companhia apresentou o seguinte moei-

mento financeiro : -
Receita. 	  	  3..673:5398118
Despem 	 	  2 .790 : 075$ 47Z,

Saldo 	 •-• 8a3:463864..k.

Na redoita estão incluidos 18f:3538201 dá:
commisSão péla arrecadaeão das impostos'
federaes e estaduaes e 583:1341 :r0, da remia-,
°Adicional de 20 ^,e, arrecadada da* accôrda
com o decreto n. 12.961, de 10 do 'abriP
de 1918..	 .

Na despeza entraram as segniates impor-,
tancias:-543:751M5 sob a: rubrica «Constru:
eções e reconstencções» e 5 . 000$ sob a rubrica
I( Fiscalização mineira a. .	 ••

A maioria da 'junta glosou esta ultirna:
imoortancia,	 reduzindo a dospeza
2.785:0758472.

Com esta modifieaçao o movimento do se..
mestre passou a ser

Receita 	  3 . 673: 539$118-
Despeza 	  2.185:o1seaaa

Saldo....... 	 	 888:4638548

Reunindo os resul ta-loa do-te semestre ao
do priineiro. veee que o movimento do aune;.
na réde propriamente dita, foi

•
Receita 	  6.863:1278324
Despega 	  5.023:601$78:e

Saldo 	 . ..• • 	 	 ;$44.:52255401..

não estando incluida. no custeio a quota.dcit
arreadamento.

I - Ad diciarmado, em-obaerearicIaea: .Clausnlja
XLVII 'do contracto de dejÀtro-j1e. 191.0,e

., aos algariairias antecedlutos oereeeltados dos'
• doos serneStres das imha.q rimar se - actra.n:

cargo da Mogyana e sujeitas ao' refáldo'coid

g) as condições do cada eofficial proposto
sãrão examinadas por uma coiro/lesa° no-
meada pela chefe do Estado-Maior do Exer-
cito o que classificará as propostas segundo
a sua ordem meritoria; esta classificação se
fará Outro do cada arma e para cada posto;

4 ). a autoridade proponente organisará
para cada racial proposto uma folha de ia-
formações, oba leaenlo ao modelo que Acom-
panha estas insteucções;

i ) attendondo a que a escolha dos offl-
ciaes que devem frequentar o curso da Es-
cola de Aperfeiçoamento Ode ter influnticia
não sé para a carreira - delies como para a
instrucçao geral do Exercito, deve ella ser
feita com o maximo cuidado e rigor. S6 se
deve dai preferenria aos officiaes que se
apresentarem voluntariamente, quando elles
possuirem as qualidades necessárias.

As autoridades proponentoa devem azir
expontaneamento, tendo em vista, os objectis
vos a attinger. Na parto superior da folha
de informações se declarará • guindo a pro-
posta é feita por eolicitação do candi lato;
j). não devem sor propostos officiaes cuja

nota de aptidão seja inferior a . 5. As i rimos-
tais que receberem de qualquer autoridade
nina nota inferior a 5 serão . devolvidas á.
autoridade proponente para que esta indique

• -	 •
• Pordermacho de 25 de a.gokto corrente, fo-
ram transferdoe na ama do ;cavallaria, ase,
primeiros tenentes rsobort tdo'Quid rbz,
R. C. D'. • (Piraashilinga) oara sal° R. C:1. (sane
effectivo) e Jose Sylvestre de Mello, deste re-:
gimento para anuelle.

•, Dignae-vos ordenarque, no Thesouro Na-
cional, depois de satisfeito o solta proporcAnal,
soja paga a The Amazon [tiver . Steam Navi-
gatien Com pany (1941), Limnitd a- quantia: de
72: 8 2%; relativa anbvenção pelas viagons
reatPadas.nm-: linhas, - .com inicio rem Belém:..
Solimoes-lavaryi Madeira,- Puré..a-Acto, oy..--
pock o Tapajoz; • com inicio em Manaos: RIO
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tracto, o movimento total do anuo foi o se-
guinte
Renda beata total 	  8 .028 : 8255376
Vespeza total 	 -	  b.888:212$916

Saldo.., 	  2 .140:582310

Quota de arrendamento

Na acta do semestre em questão, encerrada
a 14 de maio proximo passado, houve um
engano no calculo da, quota d3 arrendamento
o por este motive' reuniu-se a eommissão apn-
radora -das contas, Do-dia 5 -de•junho ultimo,
e lavrou a acte de rectificaçào que vae junta
a este processo. -	 •

De areerdo com esta acta o calculo deve
sor o seguinte: • •

Nos termos das lettras a e b da clausula VI
do:contracto, is quota de arrendamento cor-
respondente ao anuo de t919, á razão de.16%
sobro a renda bruta até seis contos por kilo-
metro e mais 35 % de eXeesso de seis contos

de 'P338:0_733281.
• (testa emenda, . porem, em applicação
clausula rdo contracto de 2 de janeiro de
1910, tem -de ser deduzida a quantia de réis
600:000$ de juros de 5 °is e amortização de
I ?f„ sobre a quantia de t0.000:000$ deposi-
tada no Banco do Brasil, restando a quantia
de 738:0755281 que será a guete de arrenda-
mento do anuo.

Subtraindo desta miantia a quota do arren-
damento . do : 1° -semestre que foi • de reis
291:6193571 verificou-se que a quota do 20 se-
mestre importa em 446:4253710.
. Para o effeito do recolhimento, porém, era

vista do aviso a. 430/V2 de .1i. do . junho de
19i8, tem-se do descontar da quota total do
anno, no valor ele .738:475$2&1, a.quantia de
10 .:503$1.14; correspondente a 16,66589 0/0 so-
bre -63:021880es-sondo .28:0053000 do primeiro
semestre e 35:0165800 do segundo, do contas
de transportes federaes que ainda não foram
pagas.	 •

•A quota exigivel- deanno . de 1010 é, pois de
727:572$137. - 	 -	 • - •	 • .	 -

Tendo sido de 287:168377i a quota exigivel
do 1 0 semestre, 1:4N-8es:ílio e Companhia. devia'
recolher 440:4033366 como quota immediata-

mente exigivel do 20 semestre, ficando debi-
tada pela importancia de 10:503$144.
, Tendo sido paga ,na vigencia do 2° semestre
a quantia de, 1:8833250 de contas de trans-
portes do 10 e 20 sernestres.de 1918, a Compa-
nhia devia recolher mais 3015320, resultaete
de 16 04 sobre aquelin importatieia.

• O total a ser recolhido importava, pois, em
4.40:70.1.3686.

Em virtude dó engano na primeira acta-
Companhia recolheu primeiramente réis

436:6433542 (conheeimènto "do Thesouro Na-
"tonal n: 7.702, de 24 de niaio de 1920) ten-
ao recolhido depois (c6nliecinterit0 n. 7.797,
de 14 de junho de 1920) 4:0613144 para com-
?lotar o total acima mencionado.

Foram tambem • recolhidas • Recebedoria
tio District° Federal,- soonfeeme- os • conheci-

• centos- mencionados na acta, as seguintes
quantias:	 — • • •	 • • • • • -	 •• •	 '

21:9235, liquido do imposto de transito ar-
seeadado no soez de julho;

• .10:7618900, idem, idem, idem em agosto;
21:I531'4872, idem, idem, idem em setem-

bro;
• 21:2333803, idem ; -ideais idem os outubro;

'..21:8913100, idem, idem, idem em novem-
bro;	 •

*.•2e:2615180, idem-" 'emdezem-
bro, e ao .ThesouroiNacional (conhecimento_
n. 96, do 1.0 de janeiro de 1920) a quantia de
30:000$ enrrespondente. á quota da fiscaliza-
ção do 10 semestre do corrente atino:
. O representante da Companhia renovou o
Eeu protesto sobre a g/oza de 5:0005, da' fisca-
lizaçâo mineira. Conforme tive a honra do
declarar a V. Ex. em meu oficio n. 679/1,

de 1.2 de corrente, esta gloza é perfeitamente
justificada, visto que a referida despeza não
figura entre as enumeradas co.no pertencen-
tes ao custeio na clausula 9 % do contracto da
Companhia.

Julgo; á vista do exposto, que esta tomada
de cornes está no caso de ser approvada de
accôrdo cara os resultados que chegou á junta

•na acta de rectificarão.
Saude e fraternidade. — Pelo inspector,

Ignacio P. de Oliveira, chefe do gabinete.
— Sr. inspector federal de Portos, Rios o

Canaes:
Em referencia, ao vosso offidio n. 869, (It.'

19 do corrente, declaro-vos haver resolvido
approvar a tomada de contas da Companhia
Menãos Ilarbour Ltd., eelative ao • anuo de
1919. nos termos do vosso parecer constante
dnalledido oficio (aviso n .127).

••••••••nn

Directoria Geral de Expediente

• Terceira Secção	 •
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 27 de agosto de 1920

Sr. ministro das Relações Exteriores:
Para que esse m i nisterio se digne de pro-

videnciar no sentido . de ser encaminhada ao
Sr. Enviado Extraordinário e Ministro Picai-
potenciario da Republica Tcheccslovaca. te-
nho a honra do passar ás vossas mãos cópia'
das informaçoes que-me foram prestadas peia:
Directoria Geral dos Correios sobre o pedido
constante do oficio dapueile ministro n. 132,
de 26 de julho ultimo, relativo á permuta de
eneohluientias postaes (aviso n. 271).

e-- Sr. ministro da Fazenda:

Tendo a inspectoria Federal de Portos, Rios
e Conaes, em oficio n. 89e, do 21 do corren-
te, solicitado deste ministerio as mecessarias -
providênciasejuntó a esse; no sentido de ser
attendido o protesto, feito perante o delegado
fiscal do Estado do Rio Grande do Norte. pelo
engenheiro-elido do Porto da Natal, contra a
inclusão da Ilha Encantada no-aforamento de
terrenos de marinha; preton"ido per..Ovidio
Pereira, no lugar denominado «Rego Molei-
ro)), municipio de São Gonçalo, no referido
Estado, isso vos solicito, attendendo a exis-
tencia na referida ilha de grande quantidade

, de pedras necessa rias ás obras de melhora-
mento do porto do Natal (aviso n. 270).

• Submetendo á vossa consideração, por 'có-
pia' inclusa; a representação que a este minis-
terio dirigiu a -Associação Commercial de Per-
nambuco, subseripta taiobem pelas =prezas
de navegação com agencias em Recife,• sobre
a necessidade de serem executados os serviços
de atracnlo, carga e descarga no .„ cães da-
quelle porto á fonte e nos domingos o teria,
dos, tenho a honra de solicitar vos digneis de
autorizar a execução dess'es serviços extraor-
dinarios ¡lira das horas do expediente da re-
spectiva alfandega, afim de que este ministe-
rio fique habilitado a providenciar, no que
entendo com as suas attribuições, para atten-
der o referido podido,. nos termos propostos
pela Inspectoria Federal de Portos, Rios e*
Canaes , cru seu oficio junto por cópia (aviso
n. 273).

Em additamento ao meu aviso ri, 208, de
15 de junho ultimo, o para que esse minis-
terio'se digno do eneaminhar á:autoridade
competente.  tenho lieboura de Passar ás vesseas
mãos, acompanhado da cópia do oficio que
sobro o assumpto me enviou' o director da'
Estrada de Ferro Central do Brasil, o inque-
rito administrativo a que se procedeu naquella
repartição e no qual ficou apurada a respon-
sebilids.de criminal do conferente de 2' classe
da Estação de Juiz de Fára, Antonio Gonçal-'
ves Alaranduba, accusaelo do desfalque de-
b:5523500 (aviso u. 274),	 •

— Sr. inspector federa/ de Obras contra as
Seccas:

Em resposta ao vosso oficio n. 425, de 17
do corrente. communico•-vos que, nesta data,
expadi aviso á Estrala de Ferro Central do
Breei] recommeniando providencias no sen-
tido de. ser poso) á disposição 'dessa inspeeto-
ria-. o escrevente 'do 20 classe da r divisão da
referida estrada, Laurentino do Oliveira Azam-
buja (aviso u. 515).	 . •

e- Sr. inspector .federal das Estradas:
Tealo em vista o que expuzestes çrn oficio

n. 598 t5, de 26 de julho proximo passado,
autorizo-vos a propor á Leopoldina
Coinpany, Limited que, de accôrdo o nos ter-
mos da clausula XII do decreto n. 7.016, do
18 de outubro de 1878, a questão suscitada
sobre a reversão do ramal do Sumidouro, ao
dominio da União seja subinettido a arbitra-
mento (aviso n. 514).

Communico-vos que, em data da 23 do cor;
rente, entrou negoso de licença de seis mezes
que lhe concedi: o engenheiro fiscal 'de 1"
classe dessa inspeetoria, José Cnpertino Coelho
Cintra, que se achava á dispesição • deste. mi-
nisterio, e que finda a mesma licença 6 refe-
rido funecionario deverá voltará sua repar-
tição (aviso n. 516).

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

visU dessa estra
Azanibuja (aviso

da, Laurentino de Oliveitet

	

n. 141). ••"	 •	 • •	 •

•••nnn1,

-	 Directoria Gorai dos Correio-
Por portarias do 28 do corrente:	 •••
Foi transforidd • Peado - topes do Souza do" '

ergo de praticante do 1° classe, da Admi-
nistração dos Correios do Rio Grande do Sute
pára o de 2' classe desta directoria, em 27, a
pedido.	 _	 . •

Foi admitticle no legar de auxiliar de prae •
tipante desta directoria, o cidadã.o Aureo de•
Carvalho, eia 27,410 corrente.

Foram admittidos como auxiliares de ser-
ventes, desta - directoria, os reservistas do
Etercito Carlos Fránkliti Moela o' Mane For.'
x•dira, em 27 do corrente.	 -

Requerimentos 'despachado/

• Dia 10 de agOSto- dd 1920
•Rosa de Paula, destinaiaria do . vale posta?

n. 151, ' procedente de Catagnazes, pedindte
sçu pagamento na Directoria Geral. — Já
tendo 'sido "pago o vale, não ha que de-
ferir.

Attendendo ao que me foi solicitado pela
lespectoria Federal de 013,•as contra • as See-
eas, em 'seu officio to. 425, de 17 do mez cor-
rente, recomtnendo -vos que providencieis no
sentido deter posto á disposição da dita ine
spectoria, o escrevente do 2° classe da 2° dl,

e- Sr. director
Minas: -

da Estrada de Ferro Oeste
de: 	. 	 "•".,	 - •

	

.	 .

, ResPondefido ao vosso oficio n. 250 D-M.,
de-IS do corrente mez, times' autorizado a
attender o pedido do bispo de Aterrado, nc•
seni,ido de lhe serem cedidos dito trilhos vo-
lhesedeasa estrada, que serão empregados no-

. Pa.laelo Eiuscopal {aviso n. 26.). •	 s

sesese

EXPEDIENTE DO 811. DIRECTOR GEMI; -

_	 • Dio 27 de agosto de 1920

• Sr, inspector feleral de Portos, Rios
Calmes:	 • •	 • ' •

Communieo -vos, do ordem do Sr. ministro,
que a este ministerio foi enviado, em data de tin
de corrente, pela Secretaria de Prefeitura.
Municipal de, Santos, o oficio, cuja cópia.
passo'. ás vossas mãos, e que S. Ex., tornandc.
do mesmo conhecimento, proferiu o sextuintc.
despacho, em data de 25 ainda elo referido
mei: A'. inspectoria para attender cora urgem.;
cie e providenciar (oficio R. 337).



	••••••••1n1

Dia 28	 •	 •	 . _

Egydio Josué Gitirana o Fidelis Salvador
Pinto. praticantes de l a classe, pedindo per-
muta do sub-directoria.—Deferido.

Isauro Luz, reservista do Exercito, pedindo
nomeação para auxiliar de praticante, ou'.
'estafeta. interno.—Aguarde opportunidade,

Joagrsim • da Costa Themotheo, solicitando
nomeação para o-cargo de estafeta interno,
•ou seavente.—Não ha vaga.

Paulino Lopes de Saazá, praticante de
tlasse dos Correios do Rio Grande do Sul, pe-
•iiindo remoço para o lagar do praticante do
al° classe da Direetoria.—Daferido.

João Leito Costa, calafeta interno da agetia
.ela do Miguel Calem, no Estado da Bahia,
pedindo sua nomeação para o cargo do aju-
dante da mesma ageueia.—Aguarde °opor-
Unidade.

Carlos Marengo, conductor .de malas na

.Evaristo Luiz Fontes, estafeta distribuidor,
pedindo autorização para em folha d.e paga-
mento. descontar a importancia de 140$, em
ti presta,çõee, á firma Aurelio Mello.— Defe-
rido, exhibindo o requereato, o'pportuna-
monte, o fardamento adquirido.

Leopoldo alargues de, Carvalho, pedindo pa-
gamento do consignações.— Deferido.

Arthur Paulo de Souza, pedindo pagamento
de consignações.— Deferia°.

Gastlo Wandeck da Cunha, director pro-
prietario da Revista Postal proileira, pedindo
pagamento das importaneias descontadas, em
folha do vencimentos de julho 'findo, por func-
cionarios da Directoria Geral dos Correios.—
Deferido.	 .

Gasta° dos Guimarães Bilac, official.desta
di rectoria, pedindo suspensão do desconto
1$ mensaes, em folha da vencimentos, a favor
da Caixa Auxiliar dos Empregados Postaes.—
Deferido.

Estaada de Ferro de São Pedro a aguary,
pedindo pagamento da verba que tem despen-
dido com o referido transporte catre aquellas

r D. AlJa do Carvalho Gomes, agente do
'Correia de alarquez .de Abrantes, nesta Capi-
tal; pedindo sejam seus vencimentos equipa-
rados aos das agentes que percebem o maxi-
tno da tabella para as agencias do 2 B classe.
—Deferido.

Albortina Antonio, -Campos, esposa do
estafeta Marlanno do Alcantara Campos, pe-
dindo para ser nomeada para auxiiiar extra.
numeraria de agencia.—Aguardo opportuni-

'idade
Derossl Santiago da Nobregaa agente

'postal de Brasilia, Estado do Amazonas, ias- 7 A. M. Carvalho & Comp.— Indeferido ern
correnlo do acto do administrador, que o inti- taco do art. 728 do Cocligo Commereial.
3116u a substituir a sua fiança idonea, para 	 A. Armando & Comp—. Indefori clo á vista
Ifiallça em dinheiro.---Indeferido .	•	 ,	 do que dispõe o art. 728 do Codigo .Com-

Waldemar Ferreira Borga, fiel de Is classe marcial.	 •	 •
lo thesoureiro da Directoria Geral dos C e,r-	 Felipp do -Fino.— Indeferido em face

raios; pedindo g, osar neste, armo '15 dias de. disposto.no art. 728 do Codlgo Commercial.
férias a oue tinha feito jás no anno findo. —	Ja,uot'Rody & Comp.-?Indeferido de accõrdo
;(ndeferido.com o art. 728 do Codigo Commercial. -
• Christino de Oliveira, ata:aliar' 'do servente Barono Similari.— A' vista do disposto
'da Directoria Geral dos Corraiosa pedindo no art. 728 do Codigo Commerejal, jade-
.abono do faltas.— Indeferido.	 -	 ferido.. .
• Paula Breves da Cunha, aganto do Correio _ _Renato da Souza 'Mendes.. e João José de

Estrada de Ferro Central do Brãail
Reouerimentos despachados

Dia 28 de agosto do 1920

Pedro José da Silva, Francisco Cruz o Leo.
poldo Navajas.alartinez. =--- Indeferido.

José Silva.— Compareça á, secretaria.
Corei Auge/a do Oliveira'.— Attendido com

abatimento do 75 %. •
Abaixo assi nalado, moradores da Estação de

Engenheiro areiva.— Compareça á seerelaria.
João Marcolino de Souza.— Infla/brido em

face do art. 728 do Codigo Conamercial.

'de D. Çlaya, pedindo abono do umauxilio
pensai para aluguel do casa.— Indefe'rido.

.Izabel Eugenia do Amaral G uim ar/ies, agonio
'elo  Correio do Mangueiri, pedindo exclusão do
seu nome da lista dos contribuintes da 'Caixa
áuxiliadora dos Enipregados Postaes.—
rido. .

ca• Leopoldo Alvos de Carvalho, carteiro do 18
lasse, pedinio permissão para gosar 15 dias

'de férias deixadas de ser gozadas no antro de
Tondo em vista as informacões dere-..	 s.

gado.--José Gonçalves Burity, trabalbador, e mais
-''esatroa funccionarios, pedindo desconto da int-
pertaneia mensal de 1$ ora folha de paga-
mento a favor da S. Diaristas Poataes.—Defe-

Araujo Cunha. — . Deferido, nos termos do
parecer da Sub-directoria do Trafego e, si
convier. ao escrevente Cunha.

José Petronilho do Nascimento, Raymnrolo
Machado e Lino Ferreira de ilmoida. —
Aguardara opportunidade.

Melton Franco, Izaias Antonio Salles, Gentil
Vianna, Daniel Maria do Jesus e Antonio
Olyntho Riboiro.—Indeferido.

Epaminondas ilodrigues Manço, João Ma.
chado Soares Junior e Pela Augusto de Oli-
veira.—Certifiguem-se.

Reynaldo Pinto de Oliveira, Carlos de To-
leio nibas o Vieira Cuoha & Comp. Defe-
ridos.

Gabriel Viliela de Andrade o Jayene Salso.
—Não convem.
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Oscar Luiz Barbosa e.Alyaro Candido de
Sottaa.—Vão ha que deferir.

,Eleuterio alargarido Fortes de Bustamante
de Sá e Benedicto Pimenta Bueno. — Como
pedem.

José • Antonio Leite Junior. — Tendo sido a
muralha censtruila por esta Estrada, ao re-
quarenta não é itelto sarvir-se da mesma para
fazer construcç,ões. Soluciono assim a pra-

- sente petição.
José do Sant'Anna. — Concedo sete dias de'

licença, de aceôrdo com o art. 20 do decreto
n. 4.061, de 16 deaaneiro ultimo (2/3.)

Mario de Figueiredo Rego. — Reatituam-sa
med iante rceibo.-

Steele Guerino. — Indeferido á vista da
informação da l divisão.

João Gonçalvas Leo»arclo. — Deferido, pa-
gando o frete de aecôrdo com as tarifas e
sendo o serviço executado na conformidade
do que estabelece a ordem n. 4.770 do tra-
festo.

Sliza do Carmo.—Deferido do accôrdo com
e parecer do- trafego.—Lavre-se termo.

Francisco Lemos de •Araujo. — Prove o que
allega.•

()atavio Dantas da.Brito.—Aznarde aprazo
estabelecido, 18 mezes, a cortar da data da
dem issa°.	 •..

Sizenando Firinnde Santiago.— A' vista das,
informaçõea, indaferido. „ .

José Bonifacio de Mattos.— Sella o annexo.

Insperitorla Federal - das Estrada*

EXPEDIENTE DO R. NSPECTOR .

Requerimento despachado .
Dia 23 de agosto de 1920 .• .	 ..

Dias & 01:inteiros, Eduardo Montra.° Jos&
Dias Martins, pe lindo certidão dos trabalhoa
efroetnados na Estrada do Ferro de Bomtim
Sitio Novo, no Estado da Bailia. 	 Do aécôr-
docom a informação, aguarde opportimip "-.

Inspectoria Federal de Portos, Rios o
Canaes

Terceira' secção

Requerimentos despachados

Dia, 28 de agosto do 1920

Compai-ahla, Armazens Gemes e Immuni-
zadora Franco Brasileira, filial no Rio • de Ja-
neiro, com sécio em S. Paulo, pretendendo as
coxias de na. 92, 9, 100 o .102 da 'avenida
Vanazuela. occupadas por Jossouroun Irmãos'
& Cama. Limitada, que desistem das mesmas,
propondo sa, pagar 600$ por cada uma men-
salmente. — Deferido, a titulo precario. fa-
zendo um deposito a dous mozes de aluguel,
não podendo sublocar.

—
Instruções regulamentares para a propaganda e arganizaçdo de

.1Viinisterio da ...Agricultura; Industria	 syndicatos proessionaes e sociedades cooperativas, approvadas
pela portaria de 27 de agosto de 1920

.e Comraercio
Directoria - Geral di Agricultura

.	 Primeira seeção

a, O alinistro do Estado dos Negocios da Agricultura, Industria e
•£ommercio, em nome do Presidente da Republica: •

Resolve, de acararia° com o art. 19 do regulamento que baixou
com o decreto ii. 14.027, do '21 de , janeiro do 1920, approvar as
instrucrAos regulamentares para a propaganda e organização de
syndicatos profissionaes e soaieciades cooperativas, que com esta
aalsam , assignadas' pelo Superintendente do Abastecimento.

ÁT ruo de Janeiro, 27 dê /ignara do 1920.— Simões Lopes.
•

CAPITULO I

DOS rtss E ORGANIzAçXO DOS SERVIÇOs

Art. 1.° Para execução do' disposto no arta-12 do • regulamento,
que baixou com o decreto n. 14.027; de 21 -de janeiro de 4920, ficam
adoptadas as presentes instrueçôes regulamentares, destinadas a
reger a propaganda e organização das instituições de que tratam oe
decretos legislativos n. 979, de 6 de janeiro do 1903 e n. 1.637, do
5 de janeiro do (907, com o Objectivo do facilitar a existencia de
institutos que 'favoreçam aà classes produtoras e consumidoras o
premoyara o accôrdo entre o trabalho o o capital.

Art. 2.° 03 serviços da propaganda oorganização a que se refere
o artigo anterior ficam i cargo da Superintendencia do Abastecimento,
emananto não se installar o Departamento Nacional do Trabalho

•
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auxiliada, nos Estados, por funccionarios do Ministerio da Agricultura,
Industria e Cournersio e de outros Ininisterios. senti prejuizo de - suas
respectivas attribuições, que forem pa ra esse fim designados pelo
ministro, sob proposta da Superintendencia ou do ilipartameato
Nackmai do Trabalho, de'acciõrdo com os outros iniuisier.123.

CAPITULO II •

PROPAGANDie

Art. 3.0 A propaganda será feita pela imprensa, em conferenciai:
UB cursos e em livros, na conformidade das alineas seguintes:

-:- (t) pela imprensas em-artigos que versarão, exclusivamente, sobre
theoria e pratica dos,syndicatos profissionaes e das sociedades coo-

perativas e soro escriptns em linguagem simples e clara, afim de
familiarizar operarias; trabalhadores ruraes, agricultores, industriaes,
commerciantes, capitalistas, e os consumi leras em geral, _cum as
doutrinas ra st-acossa attinentes ao syntlicaárno-cooperativista;

b) em conferencias: sob a fórma de palestras, que pertnittam aos
assistentes qnaesquer consultas-elnaiditivas, afim de serem desfeitas
todas as duvidas, que pessain dificultar o perfeito entendimento -'os
beneficios profi.ssionaes, econornicos, moraes e sociaes resultawes para
ag classes obreiras, agricultoras, isdustriaes, cornmerciantes. capi-
talistas e . consumidoras, cm geral, sia applicação racional do syndica-
liano-cooperativista;

c) am cursos: nas. -sedes das assóciações operarias, agraria,
industriaes n conatnerdiaes, nas escolas, nas (Oficinas» nas fabricas,
nos rampos de cultura e criação e em qualquer edi tido onleserouia ni
sete ou mais individuos da mesma profissão, ou de profissões auxiliares,
que . solicitem esclarecimentos - sobre a mataria das presentes
instruções; - •	 .
• ." Obedecerão esses cUrsos a um methodo progsessivo de ensina-

mentos theuricos e praticos. em rigorosa ohediencia ás leis, regula-
mentasões das leis. pubficasões (Aldus ;sobre syndicafismo-coopera.-

, tivista'eás presentes'ihstrucções, e terminarão coni aulas applicalas
à, organização, installOdo, administração, funccionainanto,. contabl.;
lidada dos syndicatos 'profissionaes e sociedades cooperativas, de CoTt-
surno,' - crédito, iroducç4o; construcçãm, serviços varias, previdencia,

• arssisteneia, etc., especrilizadas . corit irmo a natureza das instituições,
que pederati ser installadas pelos assistentes;

d). em livros: sobra a questão economico-social, • COM applicação
m eam° natrional, inteiramente isentos de reocupações partidarias
ou 7rectarista, e. priacipalinente, sobre a theoria e p satica do syndi-
ealismo-cooperativistau Selara syniicatos protissionaes e quaesquer
dos instrumentos da acção econonalco-social destes taes como mono=
graphias otst tratados sobre rua:Jati Jade do comnrativinno e lo mutua:
lismo, bérn.a.Sim estriba histericos, geographicos e estatisticos sobre
os rflesiflOS assu reptos.

AI. 4. 0 'Camo estímulo ao estudo das rna.tertas detalhadas aio
artigeranteior e jaitra Obter os "'nielhorea elementis dn propagan
°sarjeta, a' iss.partisão • poderá entrar em accôrdo com editores e
awores, quer -sejam ou no fanccionarios, para a acquisição• de
impressos ou originaae , sr- - -

Art."5. 0 para maior intensidade da propagandis da organisação
syndicalis'aLcooperativista, serão concedi 104 pela repa tido titula
de propasandistasi officiaes a operai-los, trabalhadores' ruraes, agri-
cultores, industriaes, com merciantes, casita-listas e ' a todos os indi.
viduos, bem como ás associações intTrassida.s no desonvolvimsnto
moral, social e economia° do pais, que dem instrem serias conheci-
mentos da mataria e realizem esforços para sua aplicado.

Paragrapho unicos Esses titulos serão , declarados sem effeito,
desdarque da propagandistas e organiz 'dores °Bielas.; procedam era
desacC6Cdo corwas-presehtss instruações.	 _

-- Art-: - 61,i0s propagandistas e organisa rlores orficiaes- sé poderão
declarai'kstns - tituloaeorsuas publicações, quando estas bouverein sido
previamente visados pela rep•irtição.

ssset.;-O..° Xelos.oassstacutes e modelos sie livros destinados aos,
--syndiaotos:...profissiaaaes e ás sociedades Cooperativas,s quer_ scrÁ
orgaaizadas,par fnuccianarios, quer sejam elaborados por propagan-
.distasaaraga,alsaderes onisises, quer saiam ou_ ii1a, preparados por-

traisA riaasqu t!oa,.serl„o•ericaininhaJos á repartição .para o
desti 'de suai-119,cl°. soas disposiçOss, antes do registra lesal, a i ria te queos ingti t.,, ttos;a4noi pe'rtencoroin façam jr.là aos favores dg presentes
insttsiçõs;sgss.,S"17	 ,:•1;	 _

•

CAPITULO -III •
ssaist, rouçUs

ArtS'EP Na applicaaão.dos principias, doutrina; é processos, MOShou varatn'demiaistrar, devem os furiccionarios e os propkgatidistaS
01110bies$-;-!--, 	• '

gidar iiii'aleptoi dosyndicalismo-cooperativistd em suas re-
naises puni-aterias, eviden•piando -.tolas, as- tichirlades: liam co
todas as didicallides q erisontrárão na -:pratica :- daa,- Nas; insticula
çoiss	 - • Á	 .•-•e!	 Hr	 • . '	 ' •	 • :	 e •	 ' 	 .

b dirigil-os	 'na ola.beraeste de estatutos, redacção
a	 •ala acta, preparo de registro de sociais, declarações do capital e cie

todos os actos nseessarios á funcação o installação dos sindicato
profissionaes e socieda les cooperativas;

c ) oigental•as relativamente á capitalizasão ou realizaçãe de
quotas, acabes, partes ou quinhoas, ou sobre processos para consti-
tuição dos primeiros stocks das çooperativas da consumo, quando o •
inicio das suas operações preceder á capitalizasão, aconselhando-os,
neste caso, sobre a escolha de um daqueles processos, tendo sempre
em vista as condições moraes, intellectuaes e financeiras dos inter";
essados;

) instriiii-os sobra a acquisiçã,o, embalagem, conservação, trans4
porte e cotações das mercadorias;

e ) ministrar-lhes instrucç5es praticas, sobre a contabilidade doe •
syndicatos profissionaes e das sociedades coopsrativaa; 	 -

) encaminhai-os no sentido do preparar a approximaciics entre
productoras e consumidores;

g ) ,demonstrar-lhes, quando forem imprescindiveis os ;emprosti4
mos patronaes, os erros e Os inconvenientes das organizações syll'4 •
dicalistas-coaparativistaa originarias ,desses • ernprestirnos, fazendo
notar que semelhantes auxilios só devem ser acceitos ein casal milito,
especiaes- e em quantias nunca superiores aos valores , totaes dal
quotas a realizar; e, ainda aasim, sob a formal cota tição de paga-
monto em prestações mensais?, sernostraes uni annuaes, na propor-4,
oct das entradas das quotas dos associados noa respectivos . pe.!,
riodos;	 .	 .	 • .	 . •

h ) demostrar-lhes a illegalidade e as inconveniencias °cone-4
;nicas, ruoraes esociaes da aimissie, com direito de voto ou deli-4
berativo, de estrangeiros e de ind.vid ros estranhos á classe dos
socados na administração dos syndicitas prodssiona,es e das soda,
eia'les coonerativas, salvo quanio se tratar de instituições organi.:
zadas na (erma do art. §°, deseeto n. 1.637, de 5 do janeiro de •:
1907, com a espirito de harmonia entre patrões e operarios, mas,
ainda assim, mantendo a absoluta autonomia das sociedades e sua
caixas;	 ,

i )„ iniciar as organizações pelo syndicato profissional, , de ma.4
feira que, na Vima clas_litis era vi gor, se ato por elle instituidos, à--
para seus membros, to los 03 institutos Cooperativistasou mutualiss_ •
tas, os gimes não paden e não , devem ser infinanciadoS por indivi4.
_duos ou. agrupamentos de indivíduos estranhos. á, classe da syndlis
catadns;	 "

) levar ao conhecimento da repartição _competente, para 01
devido pressas°, os estatutos das associações profissionvia s amo*
nicas nu financairas, que jata trem illegalinen ta coustituidas. princisl •
paia-rente; quando essas assoc,açai •s se acobertarem,- irmievidamentea
son o patreeinia das lei.* referentes - aos syndicatos e ,á,e coonl
rativass

CAPITULO IV 

• plOPAGODA ENTRE. REBaRIOS • 11 LAVIIADORER-
-	 "	 -	 •

.4....krt. 9.° A propaganda- do syndicalismo-cooperativista
passiva orzanização entre ,operarios e lavradoresnbedecerao aos sea
guintes preceitos: 	 .

• a ) o symiicato profi ssional; quer de trabathadores ruraeá, que':
aricold, quedo operarios em industrias agr.culas. quer industriaI4 •
agsicola, quer de operarias fabris, Mies do operarios ens . °mos
ris. sara a instituição primaria, a base insubstituível, po's só a: • alias, ,
foram conferidas por lei a •personalidate juridica e a faculdade de- e,
crear instituições cooperativistas e mutualistas profissionaes, para e
exercicio de snas funcções econornico-sociaes, o que vale a dizer que
a nenhuma outra instituição. individno ou a grupamento de indivia
duos foi conferido o direito para essas fundações; 	 .

6) o syn ! icato sva.cie classe, de prolissionaes do mesmo afila .
do, ou de ofilnios auxibares, para que a -diversidade de/ profisseies-."
não desporte, no futuro, drsharmonias e èoarete a evolução do • insa
tituto syndiránsta-cooperativista; 	 .

c ) o syndicato de profis;lonaesi de um determinado, oficio, ou deis
otiloms auxiliares. ou do ciiitura tem por fim 'a- reunião de profis:s
sionaes, para defesa dos interesSez de sua classe e - dos interesses pro-ti:

- fissio iaes de seus ',membros.- Hounindo-os, os •Instvue, mostra-lhes
tudo quanto poderão obter maioria', moral e socialinente, com 3,4 '

• pratica do syndicalisrno-cnoserativista; actuando, na ordem das pos-
sibilida les, para a realizaçao dos seus idea.es, inicia a conquista do* -
bem estar dos seus membros, estimulando o utilisándo• a iniciativa de	 .
cada um é o esforço de todos; e, aplicando sons recursos, fundaras'
em -primeiro legar, a cooperativa de. consumo, que 	 o seu primeiros
instrumento economia° para os fins de: 	 a	 • —

- 1, adquirir em commum, e, portanto, com as vantagens das cosas
pras em grosso e 'a ditiheiro de contado, as Mercadorias que seus as.4-S
seciados,nlo'produzarn, mas de que tenham, necessidade para asalls

• mutação, vestuario el.rabaltio; 	 •
reunir, seiecrionar, acondicionar o valorisar as pequenas pró.;

-doc,çaes dos seus associados: bera • como as saanufactqaus 'domestica-
• das farnilias	 Mediante pagamentà vistarou senaissão•ale bilha-. t

tes dr•i rdereaddriast	 s	 ?1-- 1!	 • ;.,
_	 d)• redezilia-a.cnsto da 'Vidas' 	 daelnstitnições dès,

çonsumo, geralmente' designadas por «cooperativas de compra ra trend.
•
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.da», e valorisadas as pequenas producções dos associados, bem corno
aS manufactueas domesticas de suas familias, e realizada, dess'arte,
certa economia pelo acotia-Mo do lucros individuaes o collectivos, o.

' synadicato profissional 4eterrninará que seus socios se congreguem
noutra instituição, a cooperativa de cradito, ou caixa agricola de ore-

', dito cooporativo; que é o seu segundo instrumento economia°, para
-' os fins•de :	 .	 .
! •	 1, capitular a percentagem de lucros, que lhe será concedida pela
éouperativa do consumo;	 •

1 • . 11, receber, em deposito e a juros, pequenas economias dos seus
associados;	 ' •

! • IR, emprestar aos seus associados, a juros baixos, para lhes mi-
,' imear ou evitar dificuldades, nos casos de accidentes no trabalho,
' doença ou morto do membros do suas fundias, ou ás familias, por
ii morte dos socios, e, ainda, aos socios, por falta de trabalho, ou nos
; se amos do escassez do recursos para o completo aproveitamento de suas
1, culturas ou industrias, mediante prazos reconhecidamente razoaveis,
! 'sob garantia individual ou sob hypotlicea de fructosprudentes, quan-
do as difficuldades dos socios não possam ser (evitadas de prompto com
.a, acquisição immediata e a dinheiro do contado, por parte da coope-
rativa de consumo, da producção desses mesmos socios; 	 .

¡ ' . c) melhorada a vida dos associados, com a gradativa redacção
;alai intermediarios, até á compra directa ao productor, concedidos
arecursos aromptos

'
 sem onus e som .vexames, para os casoa acciden-

Vaes, com a substituição dos prestamistas e usurarios, o syndicato pro-
1 Zssional, utilisando os recursos monetarios accumulados pelas opera-
ções da consumo o do credito e reunindo novos recursos dos seus
membros, fundará a cooperativa de produeção, que é o seu terceiro
JhiStrumonto OCOneiniC0 para os fins do

.,a I,' adquirir terras para realização do culturas ou industrias ruraes
1-0)1) a fárma do conterativa
• 4. - H, adquirir machinas, oficinas e fabricas para trabalho coopera- -
({-tiVO de s ,us membros..
, • III, boneliciar ma terias primas Obtidas por SOO associados;	 •

• 1) praticadas.essas tres térntas esseneiaes do syndicalismo-coope-
,.rativls'a e realizada, nossas instituiçaes, a transformação do capital •
}individual em capital collectivo, o s2,-hdicato profissional que, paralle-
i Umente, terá ins ituido cursos, escolas, bibliothecas, serviços clinicos
' á domicilios, serviços judiciarios, etc., aconselhará e fundará, na jus-
' aa proporção dos seus recursos, jardina da infaneia, maternidade, asy-
lios para a velhice, hospitaes, etc.;
- . g) realizada a obra (cunharia» do syndicalismo cooperativista, os
Éyndicatoa profissionaes aconselharão e realizarão a obra «collectiva»,
constituindo «uniões» de syndicatos municipaes, «centralizações» de
syndientos'estadoacs o crederaçOes » do syudicatos naciona,cs, ainda
CM Obediencia ás especializações profissionaes, de maneira a c,00rde-
nar o domonstrar. dentro da lei o draordem, o pensamento trabalhis-
Ia o realizar, pela iniciativa de cada obreiro, pelo esforço de cada
lura e pela força de todos, as mais completas reivindicações, sem das-
aasambrar. congregando, ao aontrario, ts forças vivas da nação ;

h) a essas «uniões», aeosaalizaaaesa e «federações» caberá, na
medida das capacilades financeira,s de cada urna deltas ou da con-
.5tincçâo das Capacida Icá financeiras do algumas ou de todls, o esta-
belecimento d.) cooperativas de construcção, destinadas á acquisição
ilD CasaS para os membros das suas filiadas, e de cooperativas do ser-
arIços varios, destinadas á realização de contractias, .com governos e
particitlat•es, para a execuçao de serviços preassionaes e de trabalhos

.	 .ala qualquer natureza,

sumidores, o o augrnento dos preços do acquisição,.para a devida vã.
lorização do trabalho Productor;

.. II, cooperativa industrial (ou commercial ou capitalista) do coas
sumo, para o fornecimento á vista ou a prazo mediantepequena»
percentagens sobre o custo, accrescido este dos fretes e transportes,
do maneira a facilitar a constituição dos primeiros stock.* das coope-
rativas de consumo, urbanas ou ruraes e tornar possivel a eliminação
o OICes30 do iate/anediarias, para encamin'iar a approxi nação dentre
productores o consumidores, reduzindo ao mesmo tempo o numero dó
individuos applicados na distribuição o facultando maior numero de
braços á_ lavoura e á industria;	 •• RI, cooperativa industrial (ou commereial ou capitalista) de cre-
dito, para emprestar, mediante juros reduzidos e prazos ra2oavois, áq
fismas ou individuos associados, em casos de urgencia, taes corno ven4
cimentos do letras, contas assiguadas, despachos de mercadorias, etc:,
e para acquisiçaes vantajosas, por parte dos sedes, de mercadorias
pertencentes a firmas não associadas, e, principalmente, para adean-
tar ás cooperativas agrieolas o operarias, de comuna°, credito o pro-
duCção, beru conto aos agricultores., o lastro metallico necessario aoj
seus primeiros estabelecimentos, sob garantias que não affectera os
instrumentos do trabalho, não cerceiem a liberdade dessas coopora-;
tivas e visem o aperfeiçoamento dos actuaes processos do producção
cesso de recursos financeiros;

IV, cooperativa industrial (ou commercial ou capitalista) de pria.
dileção, para a instituição de estabelecimentos industriaes e agricolaa
de toda a natureza, obo limites aos mais rigorosos preceitos hygienicos
e technico-protissiones, onde lavradores ()esperados, em officios varios, .
obtenham conforto no trabalho e retribuições proporcionaes a seas
esforços e aptidões, incluindo entre aquellas a redacção de horas
de labar, o augmento dos salarios e um interesse crescente nos
lucros das culturas ou industrias, de fôrma a fundir interesses do cal
bailio_ e do capital, visando a garantia de urna velhice confortavel aba
trabalhador e sua familia, e, bem assim, a paz social;

.hospitaes, etc., para a applicaçâo, em summa, do todas as fórmas da

sino, ou de providencia, ou de assistoncia, etc., para o estahelAci

doutrina syndicalista-cooporativista, com o intuito de amparar 03 tra-

sição ás causas dos movimentos perturbadbres da ordem social.

gidas superiormente pelos syndicatos das classes que as instituirein a
que serão os seus legitimas representantes, porante os poderes condi;

mentos aaprestaçaes.ern moela ou productos, até á indemnizaçao da
custoados impostos pagos e mais uni excesso, a titulo do juro, sobro c

balhadores na enfermidade e na velhice e annullar as perturbadoras

em prol das justas reivindicações das classes trabalhistas o em oppo.

tuidos e as administrações.

para a construção de casas para seus membros o empregalos e, priro
cipalmente, para a construcção de bairros operarios, officinas, f/s

destinados á cessão de cooperativas, ou aos membros destas, meliantd
venda, arrendamento ou alugueis razoaveis, ou sob a fórua de paga-

valor real do immovel na época da entrega

nientn de escolas. bibliOthecas, mutualidades, aiylos, maternidades,

bricas, etc., e para saneamento ou preparo de campos de cultura*

animosidades entre o trabalho e o capital acollaborando com o Estada

V, cooaarativa industrial (cornmercial ou capitalista) odiacadora;

VI, cooperativa iudustrial (ou commercial ou capitalista) de eu.

Para,grapho enjoo. Todas essas instituições serão fundadas e diri-

	

,
•

Rio de Janeiro, 20 de agosto do 1020. —Dulphe Pinheiro Alac!zal.o,
superintendonte do Abastecimento.

CAPITULO V

11A ril-OPAGANDA ENTRE INDISTMAts, COMMUCI,VTES CÁPITALISTÀ3

.s Art. 10.• A propaganda do syndicalismacooperativista e a respe.
:&iva organização entro industriaes. commerciantes , e capitalistas, de-
afrá obedecer aos seguintes preceitos

a) o . syndicato profissional exerce suas fonações commerciaes, hl-
aluatriaes e capitalistas, na fôrma do artigo 30 capitulo 1°, do decreto
q. 1 .er,7, de Ii.de janeiro de da07, organizando, em seu saio e para

Us nienibros,•instituiçõés de mutasalidade, providencia o cooperação
dp toda a sorte, observado o art. 23, capitulo 3°, do decreto ri. G.532,
Ws 20 de junho de 1907; que veda aos administradores, bem assim aos
1\indadores e incorporadores dos syndicatos auferirem lucros ou van-
Xagens de qualquer especie ou natureza. 	 .

b) ¡ião é permittido a nenhum syndicato especular com titulos de
Auglquer natureza, podendo, porém, adquirir bons immovels, sem
rdatras restricções a não ser a applicação destes aos serviços e fitis
Srévisdos nos respectivos estatutos; 	 ,	 •	 •

• c) as instituições syndicalistas-cooperativistas, • quando organizadas
or commerciantes ou por industriaass :ou por capitalistas, sao consi-

deradas como valiosos instrumentos de 'tranáigeacia e collaboração
giila.ntropica para o aperfeiçoamento social, e teem os seguintes iu-
pitos:

syndicato profissional de industriaos (commerciantes ou capita-
Estas), tendo por fim primordial o estudo de processos praticavels,

•Ore lr ¡iodem os industriaes e o commercioale despesas brutais .o. ter-
tu possivel a reducção"das preços de venda, para auxilio aos

-

MOSIÇXO DE MOTIVOS

Sr. ministro — Determina o art. 12 do regulamento approvada
pelo decreto n. 14.027, da 21 de janeiro de 020, que esta Superai-
téridencia aattenda as sociedades cooperativas operarias e ;apulares,
—om tudo qnu fô possivel para que dias alcancem o.3 objectivos a,
que se propõem». •

Proenfa.ndo cumprir essa disposição regulamentar, o com o
Leito de conhecer o pensamento dos proletarios e dos consumidores
em geral, a respeito das referirias organizações. designei um dos fun-
ccionarios postos á disposição desta Superinteudencia para orientar e
coordenar os serviços da propaganda e organização dos syndicatos
profissionaes e sociedades cooperativas, com a bicam/saneia especial
de ouvir, sobre o assumpto, as directorias das s miedades de classe.

Para facilitar esse inquerito preliminar, a Superintendencia en-
viou urna circular ás referidas associações, circular essa que conténa
o resumo do programam a ser executado e solicita suggestaes sobre
processos afins da propaganda e organização de institutos syndicaa
listas-cooperativistas.
• Das respostas. que se não fizeram esperar, vindas de sociedades

operarias e agrarias desta Capital e dos Estados, do resultado das con-
ferencias realizadas nesta Superintendencia, com repaosentantes
autorizados de avultado numero de associações profissionaes, doa
avios pedidos de estatutos para syndicatos e cooperativas, e da
rapidez com que .estão sendo fundadas diversas instituições dessa
natureaa, conclue-se que a iniciativa do Governo -encontrou torreara
Preparad0 0 despertou confiança entra as classes laboriosas,



Doráigõ 2
	

MARIO OFFICIAL
	

Agosto de 4920  
	4

Serã.o, portanto. immediatos _e valiosos, os resultados de uma in-
tensa propaganda do syndiralismo-rooperativista; si, a !érn da ama
regulamentação systemaVsada, capaz de orientar e realizar applica-
eões racionaes, e evolutivas, forem concedidos ás classes obreiras e
aos consumidores pequenos. porém indispensaveis anxilios pecunia-
rios, para os primeiros estabelecimentos das cooperativas de COITSUMO

enr geral e das cooperativas agrarias de creditos.
Quanto ál regalamentação systematisada, capa de contentar a

todas as classes; que desejam baratear o custo das 'mercadorias' a
realizar, ao mesmo tempo', um programma economicasociaL suscu-
ptivetilo garantir melhor futuro aos trabalhadores agricolas e fabris,
faca' foi elaboral-a, em perfeita obediencia á lettra e ao espirito das
lett em Vigor, sob a orientação dos regulamentos dessas mesmas leis,

principalmente, das publicações officiaes, sobre o syndicalismo-
cooperativista.1 Demais; a mataria está bastante ventilada, detida-
mente estalada, discutida e indiçada ao governo pela ultima Conte-
rencia Nacional Algodoeira, e está, além disso, applicada por nume
rotos grupos de agricultores e operarios fabris. •

Parecendo-mo que esses auxilios devem constituir resolução aspa-
alal do Governo, si acaso V. Ex. entender seia isso °oportuno, em
complemento ás inarucções regulamentares, que a esta acompanham,
julgo-os mataria a ser solucionada por mais elevada autoridade e,
assim, deixo da envolvel•a aqui,' por isso que, dependendo ella de
meditado estudo, viria retardar a approvação destas instrucções, que
já esto fazendo falta, e ditilcultanda. em parto; e nesse sentido, os
trabalhos da Snperintendencia do Abastecimento.

Ha, no enatanto, nos detalhes e no coniuncto destas instrucções
regulamentares, o intuito maSitesto de attender a justos reclamos
proletarios e de estabelecer instituiçaes que, pelo seu caracter paci-
fista e evolutivo, permittam o estabelecimento, immoliato e futuro,
de um acctirdo equitativo e de urna indispensavel collabora0,o entre

• patrtles o obreiros ou em geral entre o trabalho e o capital. Esse
intuito 'é, porém, .perfeitamente justificado, á vista das conclusões
da Conferencia da Paz e da Conferencia Internacional do Trabalho.

De resto; todos a: 'IMOS procuram, hoje,- oppôr programruas a
programmas, !com o fim de elucidar espirito3 que; por falta de
acurado estudo e excesso de necessidades, ao deixam ludibriar por

• tnáos conselheiros. inimigas da ordem social ; e'os governos, mesmo
os mais 'conservadores; reconhecem, directa a indirectamente, que é
urgente o estabelecimento da organisação economicoaprofissienal dos
obreiros, em contraposição ás arregirnentações revolucionarias. 	 •

Indicando, portanto, elregulamentando as férias praticaveis do
syndicatismo-cooperativista, fôrmas essas applicaveis por todas, abso-
lutamente todas as claves, que constituem a communhão brasileira,
evidencia-se a verdadeira expressão do syndicalismo — como instru-

• mento de aperfeiçoamento economico-social, por intermedio do
congregarnento de profissionaes, para a conquista da instrucção, do
bem estar collectivo, da 'equidade e da justiça.-	 ,

Com a execução destas instrucçôes regulamentares e a inter;
ferencia opportuna de medidas equilibradoras, que serão tomadas
pelos poderes publiros, utilisando- dons elementos apparentementa
antagonicos — os interesses do capitai e os interesses do trabalho —,t
Inspirando estes nas proorias e prementes neceesidádes, e aquellos mal
temor á desordem o nos sentimentos bumani tarias,• buscando-04i
embora, em pontos oppostos por intermedio do syndicalismb-coope-t
rativista, ficará patente o doseio do Governo, para justa mediação em
prol da confraternisação dos elementos productores, para o tranquillo
desenvolvimento moral, social e economico do pais.

Actuando imparcial e superiormente, 'facultando a todos iguaeSt
instcumentoa, para a conquista da riqueza, aconselhando justa -
transigi:sucias do capital em beneficio do trabalho. transigencias essas
que já apparecem mas quo não são apreciaveis por falta de proa •
cems, que lhes destaquem os valores, e concedendo ao trabalho os
elementos indispensaveis á reclamada uniã.o economico-profissionak
para a transformação racional e evolutiva do capital individual era
capital collectivo — a par do proves3o da instrucção dos traba,a
lhadores —, o Governo encaminhará a nacionalisação das riquezas,"
presidin lo á Neta desinteresses justificaveis, e julgará da capacidade,
da iniciativa o do esforço das classes: e de cada classo, guiando-os
com firmeza e equidade na solução das questões econornico-sociaes, .
sara permittir que interessas inconfessaveis perturbem a orderna_,
visanch, directa ou indirectamente, a subversão da- sociedade.,

Finalmente, estabelecendo corno base da organisação — syndi;
calista-cooperativista — o syndicato profissional, pa,tenteará ainda 6
Governo — em inteira obe flanela á lettra e ao espirito das leis qu4,,
regem a mataria — o intuito do evitar interferenclas partirlaria3 ora .
saitaristas no sela das instituições de classe, que devem obedecer .
somente ao3 dictarnes dos interesses profissionaes, eCODOmie03, mo-;
raes e sociaes dessas classes em geral e dos seus membros ení

particular.	 •

Assim, com a applicação rigorosa dos decretos ris. 979, do 6 dei
ianeiro de 4903,c 1,637, de 5 de janeiro de 1907, qne se achata
interpretados nestas instruções, sriA Gnverno realisará, ainda, a recta; '
macia e urgente naoionalisaclo dotrcorpos directores das socieda.dea
protissionaes, pois só os brasileiros natos e os individuos
sados, com mais de cirro anuas de reaidencia no pais, poderão.
pertencer ás referidas direcções.

Submetto, pois, ao eaclarecido espirito de V. Ex. e nos termos dri
art. 19 do regulamento. desta Superintendencia, a approtireção daSa,
presentes instrucções regulamentares cara a propaganda e ()maj.;
nisação de syndicatos profissionaes e Sociedades cooperativas.

Rio de Janeiro, 26 do agosto de 1020. — Dalphe Pinheiro Machadd -superintendente do AbasMcimeatoa ;

Expediente de 2.0 de agosta de i920
,Sastrperintendenta do Serviço do Algalio:
/unto N103 rhmetto As portarias de 19 do

corrente que, de accôrdo com o regulamento
approvado pelo decreto n. 14.117, de 27 de
março de 1920, nomeara os seguintes funcein-
narlos para, esse serviço e era commissão
, Para a Superintendencia: 	 •

O agronomo Luiz Montara, Para ()cargo de
auxiliar technico ; o agronomo Walbert Pe-
reira, o agronorno, Roberto Rodrigues, o de-
legado do Serviço de. Combate á Lagarta Ro-
sca, bo Estado de Pernambuco, agranomo José
de Camargo,Cabral e o assistente cro mesmo
serviço-naf-Estado, de ...Maranhão, akronotno
José Orestes Montara Ora o cargo de inspe-
ctores ; Francisoo, Bomfim Dias, Amorico Wil-
sorKoelho daSouza-, Ricardo Wilson Pinto do
Mello, agronorno Francisco Prudente Filho,
aeronomo Diogenes Miranda, agronorno Tra-

. janta -Nobrega, agronomo Themistocles No-

. bregas agronotno Luiz da Franca Araujo Pe-
' seira, ,para•os cargos -de ajudantes de se-

gunda classe.
,	 Para ,a Estação Experimental de Coroatá:

O engenheiro-agronomo João: Henrique
eira:da Silva, para o cargo de ajudante de
44 classe ; o encarregado do posto indigenade

• Findará do Serviço do Prótecção aos Indio3
- no Estado do Maranhão, Luz Eduardo Rieder,
tara re cargo de escripturaricia

•P.a/7a -a Delegacia Regional DO Estada do
Alaranhão:	 _

O assistente do Serviço de Combate á Lae.
parta Rósea, 'no Estado do Piauhy, agronotno
7osé nizetta de Vlvairos, para ,"  cimo dec18' ;_

legado; o agronotuo Lauro Carneiro Diai
Vieira, para o cargo de ajudante de 1 , classe;
o auxiliar do Servico de Combate á Lagarta
Rosea. no mesmo Estado, Eugenio Bartholomeu
dos Reis, para o cargo de escripturario.,

Para a Delegacia Regional no Estado do
Piauhy:

O agronorno Corintho da Silva Seixos, para
o cargo de delegado; o agronorno Marcelino
Martins Ribeiro, para 'ti cargo de ajudanto de
1• classe ; o auxiliar do Serviço de Combate á
Lagarta Rosea, no mesnao Estado, Alvaro
Monteiro da Cunha, para o cargo de escriptu-
rario. ;	 -

Para a Delegacia Regional no Estado . do
Ceará:	 .

O delegado do Serviço de Combate á Lagarta
Rosca, no nkosmo Estado, agronomo José
Freire, para o cargo de delegado; o assistente
do identico serviço, no mesmo Estado, enge-
nheiro-agronomo Gabriel Castello , Branco. para
o cargo de ajudante de 1 4 classe ; o auxiliar
tam bem do mesmo serviço, no referido Es-
tado, Edigio Pamplona, para o cargo do es-
criptura rio .

•Para_ a Delegacia Regional no Estado do
Rio Grande do Norte

O delegado da Serviço do Combate á. Lagarta
Rosca, no mesmo Estado, engenheiro-agro-
nosso Antidio de Britto Guerra, para o cargo
de delegado ; o assistente do mesmo serviço,
no referido Estado, Alvaro Mello, para o cargo
de amdante ou le classe : o conservador e In-
spector de alumnos do Aprendizado Agricola
de S. Luiz de Missões, Manoel Nunca,' da RO-,

.2 _sargo do escripturarica;

Para a Delegacia Regional na Estado cx,
'Parahyba, do Norte:

O agronomo Joaquim Ferraz do Amaral;,,
para o cargo de delegado; o agronomo Gatunai
Casar, para o cargo de ajudante de l a classe ai
o auxiliar do Serviço de Combate á Lagarta,
Rosca, no mesmo Estado, Jayme _Casar Leite •para o cargo de escripturario.	 N 

	Para a Delegacia Regional no. Estado	 -
Pernambuco;	 -.

O assistente do Serviço de Combate á Ligart .
Rosea, no mesmo Estado, engenheiro-agro a
nomo João Augusto Falcão do Almeida e Silva,
para a cargo de delegado: o aongenheiro-agro' 4

-nome Arthur Cardoso de Holanda, para o cara
go de ajudante de i • classe : o auxiliar do Ser-i -
viço de Combee á Lagarta Rosca, no mesmo
Estado, Manoel Velho Barreto Caethé, para
cargo do escripturario.

Para a Delegacia Regional nó Estado daiAlagbas:	 a i
O delegado do Serviço de Combate á‘Lagartd

Rosca, no mesmo Eatado, Engenio Carlos de
Azevedo Brandão, para o cargia de delegada:1e
o agronomo José Martins Ribeiro, para a
cargo de ajudante de 1' classe; o auxiliar dói

_ Serviço, de Combate á Lagarta Rosca, ncti
. mesmo Estado; José Augusto de Lima, para oi
. cargo do escripturario.	 '	 -I -

Para a Delegacia Regicinal no Estado de(
Sergipe: .	 _

O delegado do Serviço de Combato á Laga
Roma, no mesmo Estado. engenheiro-ag

• nome Alcides da Oliveira Fran.co; pára o carg
de delegado; o assistente daidantieo Sorvi

' 82...Referido Estado, engenheiro-ágronomo
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elolpho Alves Moita, para o cargo tio ajudante
Çio I• classe.

Para a Delegacia Regional no Estado da

O delegado do Serviço de Combato á Lagarta
fosca, no mesmo Estado, engenheiro-agro-
momo Antonio Britto de Araujo, para o cargie
#e delegado) o agronomo João lionrigne da
Silva Seixae, para o cargo do ajudante do
la classe ; o auxiliiar do Serviço de Combate
es Lagarta Rosca, no mesmo Estado, Renato
faillo do Mello Barreto, para o cargo de
tseripturario,

Para a Delegacia Regional no Estado'dei
Llinas Geraes:

Q delegado do Serviço de Combate á Lagarta
Éosea, no Mesmo Estado, Alberto Ferreira
aacribina, para o cargo de delegado ; o assis-
tente do mesmo Serviço, no referido Estado,
engenheiro-agron amo Fabio Quadros Palbano,
rara o cargo de ajudaute de 1 classe; o au-
ailiar lambam do mesmo Serviço, no aludido
Estado, Jeronymo Barbosa Magalhães, para o
Çargo de escripturario.

— Sr. delegado fiscal do Thesonro Nacional
i.30 Maranhão:

Connnunico-eos, para Os devidos effeltos,
ínte, por "portarias de 19 do corrente e de
acdordo com O regulamento approvado pelo
alar:reto n. 14.117, de 27 de março de 1920,
foram faltas as saguintes nomeações, eru com-
aniseãO, para a Estação Experimental de Co-
roatà, nosso Estado, do Serviço do Algodão;

O engenheiro - agronomo João Henrique
Vieira da Silva, para o .cargo de ajudante de
'ta classe. o o encarregado do Posto lniigena.
de Pitidaré, do Serviço de Protecção aos
tornos, Umbela nesse Estado, Luiz Eduardo
Ejedel, para o cargo de escripturario.

Oierosint, commitnico-vos que, por ignotas
actos da mesma data e do aceinalo com o re-
gulamento citado, foram feitas as seguintes
nomemsõos, tambem em commissão, para a
polegada Regional do mesmo Serviço, nosso
iestacto:

O assistente do Serviço de Combate á La.-
garra Rosca. no Estalo do Piauby, agronomo
Soá Pungi de Viveiros, para o cargo
de delega lo; o agrononso Lauro Caraeiro Dias
Vidra, para o catam de ajudante de t" classe
h o auxiliar do Serviço de Combate á. Lagarta
illossa, nesse mesmo F,stado, Eugenio Bartlio-
lornen dos Reis, para o cargo de escriptu-
Vario .

CerniuUnie0-1,04 ainda que tamboris por por.
tarja de 19 do corrente e de acatitam com o
*lesmo regulameino. foi nomeado o assistente
do Seio iço de Combate á Lagarta Rosca, nesse
Eatealo, agronomo José Orestes Montara, para

careo de inspector da Superado:delicia do
Varviço do Algo-Cio, sendo o referido feueeio-
n arin designado, na mesma data, para exor-
te% em comatiesao. o cargo da director da
Estação Experimental de Coroatá, 113540 Es-
tado, do mesmo Serviço (officio n. 1,557).

-- Sr. director, cm commissão, do Serviço
de Combate á Lagarta Rosca:

Coannunico-vos. para os devidos atreitas,
geie, por portarias do 19 do corrente e de
becordo com o rogidainento appros-acio pelo
deCreto n. 1L117, de 27 de março do 1920,
foragi feitas as seguintes nomeações, em com-
missão, do funccionartos desse Serviço, para o
alá Algo ião:

Para a Superietrindencia:
O delegado no Estado de Pernambaco, agro-

nota° José de Camargo Cabral e o assistente
310 Estado do Maranhão, agronorno José Ores-
tas Montem, ambos para o cargo de inspe-
xtoras.

Para a Delegacia Regional no Estado do
• !Mara leão'

O assistente, no Estad0 do Pinha-, agro-.
.110100 José rimai de Viveiros, e o auxiliar, no
Jalemn0 EdadO, Eugenio te rtholornen dos Rei,
'para os cargos, respectivas:isento, do delegado

ossaasturado.

Para a Delegacia Regional no Estado do
taiauhy:

O auxiliar, no mesmo Estado, Alvaro Mon-
teiro da Cunha, para o cargo do escriptu-
rario.

Para a Delegacia Regional no Estado do
Ceará:

O delegado, no mesmo Estado, agronomo
José Freire, o assistente engenheiro-agronorno
Gabriel Castelo' Branco e o auxiliar Edigio
Pamplona, ambos nó mesmo Estado, para os
cargos, respectivamente, do - delegado, aju-
dante de ia classe e escripturario.

Para a Delegacia Regional no Estado do
Rio Grande do Norte:

O delegado engenheiro-agronomo Antidio
do Britto Guerra e o assistente Alvaro Mello,
ambos no mesmo Estado, para os cargos, res-
pectivamente, de delegado e ajndante de

classe.
Para a Delegacia Regional no Estado da

Parahyba do Norte:
O auxiliar, no mesmo Estado, Jayne Gozar

Leite, para o cargo de escripturario.
• Para a Delegacia Regional no Estado de

Pernambuco:
O assistente engenbeiro-agrorno João Au-

gusto Falcão de Abra:ida e Silva 0 o atalhar
Manoel Velho Barreto Caetbé, ambos no
mesmo Estado, para Os cargos, respectiva-
mente, de delegado e eseripturario.

Para a Delegacia Regional no Estado de

O delegado Eugenio Carlos de Azevedo
Brandão e o auxiliar José Augusto de Lima,
ambos no mosrno Estado, para 03 cargos, res-
pectivamente, do delegado e escriptt
. Para a Delegacia Regional no Estado de
Sergipe:
. O delegado engenheiro-agronomo Alcides
de Oliveira Franco e o assistente engenheiro-
agronomo Rodolpho Alves Moita, ambos no
mesmo Estado, para os cargas, respectiva-
mente, do dolegado e ajudante de i classe.

Para a Delegacia Regional no Estado da
Bahia:

O delegado engenheiro-agronomo Antonio
Britto de Araujo e o au aliar Renato Paulo do
Mio Barreto, ambos no maerno Estado, para
os cargos, respectivamento, de delegado e
eseripturari o.

Para a Delegacia Regional no Estado de
Minas Gemes:

O delegado Alberto Ferreira Jacobina, o
assistente engenbeiro .aaeonoino Fabio Qua-
dros Palha.no e o auxiliar Jeronyino Barbosa
Magalhães, todos no mestra) Estado, para os
cargos, respectivamente, de delegado, aju-
dante de 14 elas0 e escriptura.rio (oficio
n. 1.558).

-- Sr. delegado fiecal do Thesouro Nacional
no Estado da Paraheba do Norte:

Commuoico-Vos, para os devidos efasitos,
que, por portarias de 19 do corrente e de
acciardo com o regulamento aprovado polo
decreto n. 14.117, da 27 do março de 1920,
foram :eiras as seguintes mimemos, em com-
missão, para a Stiporintencloacia do Serviço
do Algodão, coai séde nesse Estado:

O agrónomo Luiz atontara para o cargo de
auxiliar-technioo; o agronomo Walbort Pe-
reira, o agronotuo Roberto Rodrigues, o dele-
gado do Serviço e Combata á Lagarta Rosea,
no Estado do Pernambuco, assroaomo José de
Calliar:0 Cabral c o assistente do mesmo Ser-
viço, no Estamo do Maranhão, agronotno José
Orestes Mentora para o cargo de inspectoras;
Francisco Bonifini Dias, Amorico Wilson Coe-
lho de Souza. Ricardo Nilson Pinto de Mello,
agroliorno Francisco Prudente Filho, agro-
mino Diogenes Miranda, agronomo Trajano
•obrega, agrono Themistocles Nobroga e agro-
-nom° Luiz da Franca Araujo Pereira, para o
cargo de ajudantes de àia classe.

Outrositn communico-vos que, por igua.es
actos da mesma data o de acordo com o ci-
tado regulamento, foram feitas as seguintes

ii0Mosções, tambem em conemissão, para 2
Pelegacia regional do referido Serviço, tatu'
hem nosso Estadd:

O agronomo Joaquim Forma do Amaral para
o cargo de delega lo , o agronomo Getulio Cesar
para o cargo de etudante de 1' classe e O
auxiliar do Serviço de Combate á Lagarta
Rosca, nesse mesmo Estado, Jayme Cosas*
Leite, para o cargo do oscripturario (officiet
n, .”9).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Naciona
no Estado do Rio Orando do Norte :

Communico-vos, para os devidos effeitose
que, por portarias de 19 do corrente e da
accôrdo com o regulamento approvado
decreto n. 14.117, do 27 do março de 190,
foram feitas as seguintes nomeaçOes, cm cota-
missão, para a Delegacia Regional do ServiçO
do Algodão, nesse Estado:

O delegado do Serviço de Combato á La-
garta Rosca, nesse Estado, engenheiro-agrai-
nome Autidio de Britto Guerra, par o cargo
de delegado; o assistente do mesmo Serviço,
tambem nesse Estado, Alvaro Mello, para
cargo de ajudante do I" classe e o conser-
vador e inspector de alumnos do Aprendizado
Agricola de S. Luiz de Missões, Manoel Nunes
da Rocha para o cargo de escriptuaariu (officie
u. 1.560).

— Sr. director do Aprendizado Agricola, do
S. Luiz das Missões, Estado do Rio Grande do

Comusunico-vos, para os devidos effeitoa:
que, por portaria de 19 do corrente e de
accôrdo com o regulamento approvad0 peio
decreto n. 14.117, de 27 de março de 192P,
foi nomeado o conservador o inspector de'
alumnos desse Aprendizado, Manoel Nunes de
Rocha para exercer, em commissão, o eargt1
de escripturario da Delegacia Regional do
Serviço do Algodão, no Estado do Rio Grande'
do Norte (officio n. 1.1161).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nadou:
no Eetado do Rio Grande do Sul

Comiounieo-vos, para os devidos offeitosa
que, por portaria de 19 do corrente e dó
accardo com o regulamento approvado pela
decreto n. 14.117, de 27 de março do 1920,
foi nomeado o conservador e inspector de
alumnos do Aprendizado Agricora de S. Luiz
de Missões, nesse Estado, Manoel Nunes da
Rocha para exercer, em commissão, o cargo
de escripturario da Delegacia Regional do
Serviço rio Mgodlo, no Estado do Rio Grande
do Norte (officio , n. 1.562).

- Sr. delega lo fadai do Thesouro Nacionat
no Estado de Pernambuco:

Communico-vos para os devidos effeitos,
que, par portarias de 19 do corrente e de
accardo com o regulamento approvado pelo
decreto n. 11.117, de 27 de março pe 1920„
foram feita as seguintes nomeações, eus come
missão, para a Delegacia Regional do Serviço
do Algodão, nesse Estado:

O assistente do Serviço de Combato á La-
garta ilosea, nesse mesmo Estado, engenheiro-
agronomo João Augusto Falcão de Almeida o
Silva, para exercer o cargo de delegado ;
• O eng,enheiro-agronomo Arthur Cardoso de
Holanda, para o cargo do ajudante de la
classo

O auxiliar do Serviço de Combate á Lagarta
Rosca, tamboril nesse Estado, Manoel Velho
Barre.to Caethé, para o cargo do escripturari0
(officio n. 1.563).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Magoas:

Communico-vos, para os devidos effeltoa,
quo, por portarias de 19 do corrente e do
accôrdo com o regulamento approvado pelo
decreto n. 14,117. de 27 de março de 1920,
foram feitas as seguintes nomeações, era com.
missão, para a Delegacia Regional do ServiçO
do Algodão, nesse Estado :

O delegado do Serviço de Combate á La_garta
Rosca, nesse mesmo Estado, Eugenio Dark.,
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de Azevedo Brandão, para o cargo de dele-
gado ;

O agronomo José Martins Ribeiro,.: para o
cargo de ajudante de 1° classe ;

O aux: ir do Serviço de Combate á Lagarta
liam, tamboril nesse Estado, José Angusto de
Linda, para o cargo de escripturario (officio
n. 1.564).

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Sergipe :

Communico-vos, para os devidos effeltos,
que, por portarias de 19 do corrente e de
accôrdo com o regulamento approvaclo pelo
decreto n. 14.117, de 27 de março do 1920,
foram feitas as seguintes nomeações, em com-
missão, para a Delegacia Regional do Serviço
do Algodão, nesse Estado :

O delegado do Serviço de Combato á La-
garta Rosca, nessa "Estado, engenheiro-agro-
nomo Alcides de Oliveira Franco e o assiston-
te do mesmo Servico, tombem nosso Estado,
engenneiro-agronomo Rodorpho Alves alotta,
para os cargos, reapeotivainente, do delegado
e ajudante de 1." classe (officio ri.

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado da Bahia

Communico-vos, para os devidos effeitos,
que, por portarias de 19 do corrente e de
accôrdo com o regulamento approvado pelo
decreto n. 14.1.17, de 27 de março de 1920,
foram feitas as seguintes nomeações, em com-
MISSãO, para a Delegacia Regional do Serviço
de Algodao, nesse Estalo :

O delegado do Servico de Combato á La-
garta Rosca, nesse. Estado, engenheiro-agro-
nomo Antonio Britto de Araujo, para o cargo
de delegado ;

O agronomo João Ilenriquo da Silva Seixos,
para o cargo de ajudante de i° classe

O auxiliar do Serviço de Combate á Lagarta
Rosca, tombem •nesse Estado, Renato Paulo
de Mello Barreto, para o cargo de escriptu-
rario (officio n. 1.506).

— Sr, delegado kcal do Thesouro Nacional
no Estado de Minas Geraes :

Corninunico-vos, para os devidos effeitos,
-que, por portarias do 19 do corrente e da
accôrdo com o regulamento approVado pelo
decreto ri. 14.11.7, de 27 de março de 1920,
foram feitas as seguintes nomeações, em com-
missas>, para a Delegacia Regional do Serviço
do Algodão, nesse Eatado

O delegado do Serviço de Combate á La-
garta' Rosea, Alberto Ferreira Jacobina, o
assistente do mesmo Serviço, engenheiro-
agronomo Fabio Quadros Palhano e o auxiliar
1,ambem do mesmo Serviço, Jeronyino Bar-
bosa Magalhães, todos nesse Estado, para 03
cargos, respectivamente, de delegai°, aju-
dante de l a classe e escripturario (officio nu-
mero 1.567)

— Sr. directoe do Serviço de Protecção aos
•Indlos

Cornmunico-vos, para os devidos efeitos,
nue, por portaria de 19 do corrente e do
accOt•do com o regulamento approvado pelo
decreto n. 14.117, de 27 de março de 1920,
foi nomeado o encarregado do Posto Indigena
de Pindaré, desse Serviço, no Estado do Ma-

: ranhão, Luiz Eduardo Riedel para exercer o
cargo, em commissão, de escripturario da
Estação Experimental de Coroatá, no mesmo
¡Estado, do Serviço do Algodão (oficio nume-
uro 1.568).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
leo Estado do Ceará

Communico-vos, pora os • devidos efeitos,
ripe, por portarias de 19 do corrente e de
Ince:ardo com o regulamento approvado pelo
rdeoreto n. 14.117, do 27 do março de 1920,
Coram feitas as seguintes uemeaçoes, em com-
emissão, para a Delegacia Regional do Serviço
do Algodão, nesse Estado :

O delegado do Serviço de Combate á Lagar-
ta Rosca, nesse Estado agrononio José Freire
para o carga, de delegado; •	 -

O assistente do mesmo Serviço, tentem
nesse Estado, engenheiro-agronomo Gabriel
Castello Branco para o cargo de ajudante de
I° classe;

O auxiliar sambem do mesmo Serviço, nesse
Estado, Edigio Pamploaa, para o cargo do es-
cripturario (officio n. 1.369).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Piauhy :

Communieo-vos, para 0 -3 devidos effeitos,
por portarias de 19 do corrente o de acoardo
com o regulamento approvado polo decreto
n. 14.117, de 27 do março de 1920, focam
feitas as seguintes nomeações, em commissão,
para a Delegacia Regional do Serviço do Al-
godão, nesse Estado :

O agronoino Comntho da Silva Seixos, para
o cargo do delegado ;

O agronomo Marcellino Martins Ribeiro,
para o cargo de ajudante de 1* classe; e

O auxiliar do Serviço de Combate á Lagarta
Rosea, tombem nesse Estado, Alvaro Monteiro
da Cunha, para o cargo de escripturario.

Outrosim comminucc•vos que, por igual
acto da mesma data e do accórdo,com o re-
gulamento citado, foi nomeado ó assistente
do Serviço de Combate á Lagarta Rosca, nesse
Estado, aeronorno José Fuzetti ao Viveiros,
para o cargo de delegado regional do Serviço
do Algodão, no Estado do Maranhão (officio
n. 1.570).

Dia 21

Sr. agente da Estação de Sant'Anna da
Maruhy, da Tho Leopoldina Rairway Com-
pany :

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a
transportar dessa estaç3.o á Chave do Engenho
Central Larangeiras, oitenta e novo volumes

• de gondolas (carros para puchar carolas),
marca E.C.L. pesando 49.200 kilos, destina-
dos ao serviço do engenho de assucar de pro-
priedade do industrial Luiz Corrêa da Rocha
Sobrinho, correndo as despezas por conta
deste ministerio (oficio n. a.571).	 _

Dia 23
'Sr. director do Jardim Botanico:
De ordem do Sr. ministro, solicito-vos pro-

videncias no sentido do serem remettidas ao
Aprendiza io Agricola Borges Sampaio em
Uberaba as seguintes plantas: •

Deus exemplares do Cycas Revoluta, dons
exemplares de Cycas Carcinalia, (bus exem-
plares de Sabal Audansonii, deus exemplares
de : Phessie Reclinaea, dons exemplares de
Pbarnix Canariensis, dons exemplares de Sa-
tania Burbonica, dons exemplares de Rave-
nala Mada sescaniensis e dous exemplares de
Thuya Occrdentalis (officio n. 1.572).

— Sr. director da Directoria de Meteoro-
logia e Astronomia:

Em referencia ao vosso officio sob n. 256,
de 23 de abril do corrente armo, solicitando
providencias junto ao governo do Estado de
Pernambuco no sentido de continuar em ia-
boatao a estação metoorologica alli oxistpute,
communico-vos, de ordem do Sr. ministro,
que o Sr. presidente daquelle Estado já pro-
videnciou para que seja conservada a alludida
estação installada, na Escola do Agronomia
(oficio n. 1.573).

2-- Sr. director do Aprendizado Agricola de
S. Luiz de Missões, Estado do Rio Grando
do Sul:

Respondendo vosso officio sob n. 98, de 19
de abril do corrente anuo, em que so/icitaes
providencias no sentido de serem fornecidas
a esse aprendizado, pela directoria do Jar-
dim Botanico, algumas sarnentos de mica-
lyptus e pela directoria do Serviço de Inspe-
cção e Fomento Agricolas, sementes de vage.
Laos, que mais se ada.ptero ao clima tempe-
rado, quase frigido, communico-vos, de cedera
do Sr. ministro, que tendo esta directoria,
geral providenciado junto áquellas repar-
tições, o Se., directo .: do Jardiva. Rotailiao._

em officio n. 250, de 23 de julho ultimo, Jur,
formem que o vosso pedido deixa de á
attendido por ser exigua a vorba de que dise,
põe, actualmente, para ,uquisições do se-i
mentes do eucalyptos (officio n. 1.574).

— Sr. presidente da Sociedade Nacional dej
Agricultura:

Em solução ao vosso officio ri. 54.349, da
IS de julho ultimo, solicitando dispensas do
impostos alfandegarios para diversos mate-
riaes agricolas destinados ao Dr. Manoel Fee
limito Columby Filho, levo ao vosso conheci-'
mento, de ordem do Sr. ministro, que deveis
dirigir o vosso peido ao 111in/sten° da Fa•
zenda (officio n. 1.575).

— Sr. director da Estação Sericicola •del;
Barbacena:

Em solução ao vosso oficio n. 46, do 29 dsi
janeiro do corrente anuo, communico-vos,. do
ordem da Sr. ministro, que o Ministerio da
Viação o Obras Publicas, em aviso sob n. 522,.;
de 27 de julho ultimo, informa que foramt4
dadas as providencias no sentido do VO9 ser
concralida franquia telegraphica, em objecto
do serviço publico e durante o corrente exerl:
cicio (officio n. 1.576).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional'
no Estado do Minas Goraes:

Coiumunico-vos, para os devidos casitas;
que, por portarias do 17 do coi •ronte, foram
feitas as seguintes nomeações de auxiliares
do Serviço de Industaia Pastoril para o 6° diar
stricto, nesse Estado:

O auxiliar de 2° classe Adolpho Miranda Paa'
checo para o cargo de auxiliar de I a classes]

Manoel Ribeiro Nuties para o cargo do au-
xiliar de 2' classe, do mesmo Serviço, do aee
&alo com o regulamento approvado pelo dee
creto n. 11.460, de 27 de janeiro de 1913.

O u trosi , com m un ico-vos que, por igual
acto da mesma data, foi transferido o auxi-
liar de l a classe do 6° distrieto, tombem nessa
Estado e do mesmo Serviço, Manoel Borafirtl
de Carvalho, para ideutico cargo no 8° alio
stricto (oficio n. 1.577).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Naciona/
no Estado do Paraná:

Communico-vos, para os devidos effeitosa
que, por portaria de 17 do corrente, foi transa
ferido o auxiliar de la classe, do 60 districtos
do Serviço de Industrio Pastoril, Manoel Bom-
fim de Carvalho para idontico cargo no 8° de.
stricto, do mesmo Serviço, nesse Estado (otfiCI0
n. 1.578).

— Sr. director do Serviço de Industria-Pasi
toril:

COMMUlliCO-V03, para os devidos e/feitos;
que, por portarias do 17 do corrente, foram
feitas as seguintes nomeações e transferencia
de auxiliares desse Serviço:

O auxiliar de 2' classe do 6° districto Adote
pho Miranda Pacheco para exercer o cargci,
de auxiliar do 1 4 classe;

Manoel Ribeiro Nunes para exercer o cargo
de auxiliar de 2° classe do 6° districto, de
accOrdo com o regulamento a.pprovado polo
decreto ri. 11.460, de 27 do janeiro de 1915o

O auxiliar de I' classe do districto Ma-
noel Bomfim de Carvalho, transferido para
idantico cargo no 8° districto.

Junto vos retnetto a3 referidas portarias dee
uotucações e transrerencia (oficio n. 1.579w

Dia 24
Sr. Albeho Cornetti:
Respondendo ao vosso oficio de 211 de jullà,

proximo passado, cumpre-me informar-vos que
as requisições que reclames foram expedidas
em 19 do julho ultimo, tanto para o Sr. agente,
da Estação de Pirassununoa, como aos de Baia.'
deação até Araguary, coni. o deste á Chave dor
Kilornetro 63 da Estrada de Ferro de Goyaa
(officio n. 1.s80).

— Sr. directo .: do Serviço de Industria Pasí
toril:

Eia so- luçao ao voo offiolo n. 1.390, de 1$3
do Alho "ultimo imito vos renettU, as - eadOr4;aa

'	 I)	 I a IV	 /	 ,11
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isettas de passes sob n9. S.387, 8.388 e 8.389,
da 1-,:traria do Ferro Central do Brasil em
favor dos atediares vorificasiores de carnes
junto á Brazilian atoai tompany Linsitod,
Srs. !datil afiliando, Pauline, Alvos Guodea e
Zosé Peixoto de Souza (officio n. 1.581).

-- Sr. presidente do Sondicato dos Agricul-
toros de Cacau — duo das Princesas ii, 1, I°
11.Ddar. I ; hia:

llosourelando vosso oficio de 10 de Mim ul-
timo, do ordem do Sr. ministro 'agradeço a
a 'cialimonicaçrão do mesmo constante e faço
rotos para micra nova directoria tenha uma
administração feliz o cheia de aproveitamen-
tos para o paiz (officio n. 1.58.21.

-- Sr. director da Despeza Publica:
Communico-vos, para os devido; efreitOs.

-que, por portaria de 19 do corrente, foi no-
ima. ;o o adminlitrodor, addido, do Campo de
laemonstraçao de Lavras, Agenor Corra,
para exercer o cargo do director do Patro-
nato Agricola Wenceslau Braz, cm n Caxamba
(oilloio is. 1.583),•

-- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
o 1 .'stado do Minas Gemes:
Communico-vos, para os de', ides efeitos,

por portaria de 19 do corrente, foi no-
oleado o administrador, addido, clo Campo de
Demonstração de Lavras, nesse Estado. Age-

Corraa, para tourear o cargo de director
do Patrdnato Agricola Wenceslan Braz, ern
caxambe. lambem • nesse Estado (officio nu-
mero 1 d'84).

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
Inclusa vos remetto a portaria dele do cor-

rente, que Dosara o administrador, ilidido, do
Campo de Demonstração de. Lavras, agonor
Corrais, para exercer o cargo de director do
Patronato Agrièola NVenceslau tiraz, em Ca-
sçanilsó (officio ri. 1

- - Sr. presidente da Sociedade Fluminense
de .kgricultura e Indastrias Buraes — flua da
Conceição ia. 78, Nictheroy:

Respondendo vosas oficio do 15 de jolho ul-
timo, em que cominunicaes a installação dessa
sociedade e a organização de sua directoria, de
ordem elo Sr. ministro agradeao a vossa com-
mode:iça° e. felicitando-vos por tão elevada
iniciativa, faço 'cos para que essa directoria
seja di,tiq.ui Ia com nina administioção pro-
veitosa e feliz, afim de que esse estabeleci-
mento nassa preanohor os fins para que foi
creado (Odiei° ri. 1.536).

— Sr. Dr. Licini) Garcia Pinto, ajtelanie
-da Secção de Veterinaria, da Directoria do

'o de Industrio Pastoril:
Declaro-vos, . para os devidos eficitos que.

nes;.a data, rosolvo designar•vos para, até a
chegada do profissional contractado, professor
Maua iess Piettre, reger a 29" cad&ra (fuspe-
tção e conservação de carnes, leite e produ-
otosds origem animal. Applicações do frio na
ilYluitf ia animal), da Escola Superior de Agri-
erlltura e Medicina Veterinaria (aviso n. 264).

•— Sr. director do Serviço de Industrio Pas-
toril:

'Torii° resolvido designar o Dr. Licinio Gara
r doi Pinto, ajudante da secçã,o de veterinaria,..
dessa directoria, para reger a 20" cadeira (In-
specodo e conservação de carnes, leite e pro-
duel os de origem animal. Apoia:aso-jos do frio
na industrio, animol), da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Vetorinaria, até á
chegada do profissional contrariado, prof. ssor
Maurice l'iottre, assim vos declaro, para cd
devido; aos (,.v!so ri. 255).

r.	 c..tor • da Escola Suporior dc Agá--
altairri e rs:Ma Vetcrinaria:
Declaro-vos, para os devidos fins que, nesta

*data, resolvo desig-•ar o Dr. Liciido Garcia
'Pinto, ajudante da Secção de VeLerinaria da
Directoria do Serviço de Industria Pastoril
para reger a 29* cadeira (Inspecção e consoo-

, vacar° de carnes, leite o productos tio origem
'iWl. Appdcações do frio na industrio ani-

aço!), dossa escola, até á chegada do profissioa

nal contractado, professor Maurice Piettre
(aviso n. 260).

-- Sr. director do Serviço de Inspecção e
Fomento Agricolas:

Em solução ao vosso oficio n. 1.002, de 5'
do abra do corrente anno, cumpre-nre, do
ordem do Sr. ministro e respondendo á
consulta feita polo inspector agricola dessa
diroctoria., Dr. Francisco Leite Alves Costa,
quanto ao premio para intensificação da
cultura de ossencias fiorestaes, informar
que, a revogação do decreto n. 12.897,
de 6 de março de 1918, não attinge ás plan-
tações requeridas dentro do prazo em que o
mesmo estava em vigor o que foram autori-
zados de oco:ardo com o referido decreto,
tendo, por isso, o seu direito assegurado, até
que sejam dadas por terminadas e inspeccio-
nadas com a constatação de estarem satisfoi-
tas as exigencias indicadas nas respectivas in-
strucOes (oficio n. 1.588).

n••••n••n! •

Directoria Geral de Industria e
Commerclo

Foram depositados nesta secção relatorios e
ontras 'peças concernentes as seguintes ias
venções :

Dia 2.5 de agosto de 1920	 -
«Um novo processo para fazer funccionar

motores do combustão interna por moio do
alcool», da Benz & Comp., Ilheinihe Auto-
mobil uni Motoreli Fabrik Aktiongesellichaft
(deposito n. 17.444)

«Um processo *o respectivo apparelho para
aquecer o esfriar superficies productoras de
itnpressões plionographicas e semelhantes da
Columbia Graphoptione alanufaduring Com-
pany, cossionaria de Charles Fraderick Bur-
roughs (deposito ti.1.7.445)

clima prensa hydraillica aperfeiçoada o
respectivo processo para imprimir discos ou.
chapas planas de registro empregados em
machinas fallantes», de Columbia Grapho-
phone Manufacturing Com pany, cessionaria
do Georges Ewing Daveport (deposito nu-
mero 17.410)

«Um processo continuo para a f; briaaoão de
artigos do unia massa fibrosa de cimento»,
do Bichar(' Vansclous Mattisson Jr. (depósito
n. 17.447)

«Aperfeiçoamentos em maçaricos posa sol-
daduras autogeneas e fins analogos», da
Davis Bournonville Company, cessionaria de
Worthy Channing Buckmann (deposito nu-
moro 17.448) ;

«Supporles para tampas ligadas a caixas
malas ou sina res»,da Columbia Graphophono
Marinfazturing Company, cessionaria do Clin-
ton E. Woods (deposito n. 17.419)

clima inachina aperfoiç.oa ia pira a fabri-
cação de chapas phonographicas», de Co-
lumbia Graphophone alanufacturing Com-
pany, cossionaria de Gcorge Williarn Beadlo
(deposito ri. 17 450)

•«Um processo para evitar os eff, ; tos das
perturbaçOos electricas em radio te3cor s /Alia
e um apparolho raáio-t PT ed. o oair essa
fim.), da Bali Rosem, Corpo s atroo cus,ona.-
rio do Ray Edwin 11; :' (deposato n. sa aal),

«Apoideiçoamento em appar,;hos refrige-
radores», de Frank Ilenry Czit. c e., lona-
rio de Edward W. lIowell (dsix do nu-
mero 17.452)

«Uma nova placa negativa para a a toda-
dores reforçada • do modo a ficar i45.tacavel
pelo eleotrolytico», da Adolfo Poucbain (de-
posito n. 17 453)

(Uma nova placa negativa ,:aoara accarnula-
dores ; lectricas», do Adolfo Pouelesin kdopo-
siao n. 7.444)

tahm systema c apparelaso para proteger as
bordas do placas ~fiavas dos accumulaa
dores electricos», do Aeiolfo Pouchain (dopo-
alto n, 1,7.455) ;

TRIBUNAL DE CONTAS
PRIMEIRA CAMARA

9'71 sessão ordinarla em 25 de agostos
de 1920

PRESIDP.NCIA DO SR. MINISTRO PEDRO SOARES. •-•
REM:SENTAM% DO MINISTEIII0 PUBLICO, DR. na.
BEIRO DE ANDRADA. —SECRETARIO, DR. JOSÉ EIR
MORAES

Presentes os Srs. ministros Caulino Soares
Tavares de Lyra e auditor Passos Miranla, ne
exercido interino do cargo do ministro; Ra/
aberta asessao.

Belata-los pelo Sr. ministro Camillo Soares:
Ministerio da Agricultora, Industrio e Com-

morcio — Avisos:
Ns. 3.358, 3.486 e 3.549, de 30 de julho a.

14 de agosto deste armo, paeamento das folhai
de ¡liarias., nas imporcancias de 3:4 ,796 a
2:855$, dos funccionarios do Serviço de . Proa

locçlo aos Indios, e de gratificaçao, na de
72j900, ao servente do tareado de Chisnica,
Euclydes de Almeida;

Ns. 2.874 e 3.232, dal e 26 de julho ultimo,
pagarnonto da contas de fornecimentos feitoss

• para o alirlisterio, por Carlos Osivalrio, na ka-
portancia de 400$ e por J. R. Nuaes, ri.
de 1405000;

N. 3.428, de 4 do corrente, pagamento de
4a2S600 ao director ario Barbosa Carneiro,
de indemnização por despesas feitas orn pro-
veito do Islinisterio;

N. 3.489, de 7 do corrente, distrikatioão dcs,
credito do 50:000$ á Delegada Fiscal em Per-
rambuco, para despeza.s da verba 22*.

Foi ordenam o registro das ordens de pagaaa
• mento e da distribuição dos credatos.

Ministerio da Fazenda:
.Procossos:
De isenção de direitos, soliaitada em re.,egek

rimento da Semana 'Castrada, com ofliMo.
Delegacia Fiscal em, S. Pardo, ri. 69e1, de
de dezembro de 191.9, para o papel commrerW
importado em novembro do mesmo mino „a-si
Considerou-se legal a isonlo solick1tadaa.

De distribuição dos creditos:
De 3:280$ ao "'besouro Nacional, por conta),

da verba W, aromada a distribuição C.W
mesma quantia feita á Delegacia Fiscal . erfli
S. Paulo,---0 "tribunal resolvon fluo se. rtmi

«Aperfeiçoamentos em filamentos pa . a Iam-
padas de ncandescencia e semelhantes», da
International General Electric Company In-
corporated, cessionaria de Gorton B. Emala
(deposito n. 17.456);

«Aperfeiçoamentos em systemas signaladoss
res», da Intornational General Electric Coma
pany, Incorporatod, cessionaria de Ernot F.
W. Alexanderson (deposito n. 17.45'7);

«Aperfeiçoamentos no machinismo de fazer
voltar ao zero os discos de camo das machia.,
nas de calcular», de Karl Viktor Iludia (doo
posito n. 17.158).

Dia 26

al.fin novo processo do transformação do
tanato do gelatina ora couro para solas 0
pelles, para pellicas, kroinose outras quali
dadas pelo cortume aperfeiçoado», de Fran-
cisco de Moura Aceioly )deposito n. 17.459);

«Um alimento em bloco, feito de trigo des-
trinizado ou qualquer outro cereal. em fértna
compacta»

'
 de Sebastiao Izidoro Pereira (des

-posa,. ri. 17.400);
«Um duplo chassis articulado», do Dr. João

Sevariam° de Miranda (deposito n. 17.461);
«Um novo processo do fabricação do ferro

com o emprego de minerios base do torica
areias moriaziticas e zirconio», de Harvey
& Comp., Limitada, e Dr. José Witzler (de-
posito ti. 17.462).



-Relatados pelo Sr. ministro Tavares de
Lyra:

Ministe,rio da Age:cultura; Industria e Com-
mordo:

Avisos:
N. 3.153, de 4 de julho ultimo, pagamento

de 6905750 a Leite Ribeiro & Maurillo, do
fornedmentos feitos no corrente anno;

N. 3.205, da 'pasma data, idem de 5:60a5670,
da folha da pessoal assalariado do Posto Zoote-
chnico Federal em Pinheiro, cru junho ultimo;

N. 3.262, de 30, idem de 1485500 a Arnaldo
Eriga & Comp. e outro, de fornecimentos no
corrente anuo;

N. 3.431, de 4 do corrente, idem de 3005 a
Carlos de Avaliar Brandão Junior, de ajuda
de custo; •

N. 3.452, do 5, idem de 500$ a Aristides
Ribeiro Junqueira, por ter cOnstruido um ba-
nheiro carrapaticida;

Ministerio da Fazenda::
Processos:
De pagamento:
Do 229:d97$674 a Joaquim Gonçalves dós

Santos Pereiraaem virtude de sentença judi-
ciaria;

. De 1:8211;500, 168$ e 73$125 a J. L. Costa
& Comp., Villas Baas dr Comp. e Companhia
do Gaz, respectivamente, de fornecimentos no
corrente anno;

De 1435190 ao jornal A Folha do Norte,
1555729 a Ulysses Francisco Pereira, 1:5005 a
João Martius llaberbeek, 400$ a Amalia da
Silva, 1815480 a Antonio Paiva, 1935100 a
Carlos Kern & Comp.

'
 1815935 a Interurban

Telephone Company ofBra,sil. 615$ a D. Maria
Antonietta e outros, 6:4a5$729 ás mesmas,
1275200 a Joviano Barbosa, 3725 ao jornal A
Provincia, 1575300 á Sorocabana Railway
Company, 835500 a Tile Leopeldina flailway
Company United, 753800 a Manoel Berr.,
738$ a Alfredo Guedes de Carvalho, 158$150'a
Sebastião 'Thomé da Silva, 30$ a José Ilraz dos
Santos, 4375500 a Antoaio Fornandes, 6785500
a Cyrino Julio Fernandes, 1095500 á Antonio
Fernandes, 3a0$400 a Augusto Mendes da
Silva, de dividas de exercidos findos.

O Tribunal 'ordenou O registro dos alludidos
pagamentos:	 •

Officio da Alfandega do Rio do Janeiro
n. 474, de t5 de março, rernettendo o re-
querimento em que a The Ouro Preto Gold
Mines of Brasil pede isenção de direitos pára
40 caixas contendo cyanureto de sodio, vindas
polo vapor Palpe, entrado em fevereiro.-
Considerou-se legal a isenção solicitaria.

Idem, idem n. 416, de 9 de março ultimo,
remettenclo o requerimento eus que Carlos

(4 \Viga faz identico pedida para sois amarrados
de 35 barras de ferro, vindas pelo vapor
inglez Nile, entrado em 5 de janeira do cor-
rente anno.- Considerou-se expediente legal
.a isenção de que se trata.

.Idem, idem n. 687, de 13 de abril, ideni
em que a Companaia Industria o Viação de
Pirapora faz identieo pedido pa ra seis caixas
contendo apparelbos de:finados a fabricação
de oleo de caroço do algocião,vindas pelo vapor
inglez Plenetive, entrado em 27 de março ul-
timo.- O Tribunal foi de parecer que é legal
a isenção solicitada.

Requerimento da Société Anonyme da Gaz
de Rio de Janeiro pedindo pagamento da
qnantia de 3:3635570, do fornecimentos feitos
DO corrente anno.- Recusou-se registro á
despeza, por ter sido feito o respectivo em-
penho em importaricia maior do que a
devida.

Requerimento do Dr. Luiz Aragon pedindo
pagamento, pela verba exercidos findes, da
quantia de cos, que deixou de receber em
1918, do ajuda de custo.- Recusou-se re-
gistro á despeza, pelo fundamento de que
arata o parecer.

officio da Delegacia Fisaal, em S. Paulo
n. 556, da 28 de outubro do anuo passado,
!onkel:tendo o requerimento em que a Com-.
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Ceda á annullação, sendo a dita quantia addi-
eionads ao saldo da referida verba em ser
no mesmo Tribunal.

De 1023490 á Delegacia Fiscal na Para'nyba,
105 á em S. Paulo, 6485, 2S15 e 4:3795 a em
.Matto Grosso, para despezas da verba 31'.-
Mandou- se registrar.

De pagamento
De 1:1803, da folha do pessoal do Palacio

Guanabara, ettl julho ultimo
De 99a5739 á S. A. du Gaz de Rio de 'fa-

ceiro, 650$ e 396S800 a José da S Iva e 1183 a
J. L. Costa, de fornecimentos feitos ao The-
souro Nacional, Imprensa Nacional e Caixa do
Amortização

De 15$ á Brazilianische E. GessUsechafft,
4:2005 a Ignacio Garcia da Rosa Fernan les,
41E4090 á Compagrsie Auxiliara de nemins
do For au Brésil, 108$560 a Luiz de liollanda
Valença, 5025500 á Sorocabana Raalway Co.
Iimited, 1:5600 á The Leopoldina Railway Co.
Limited, a Cassiano Rosa, 1785500 a Ma-
noel Joaquim, 186$400 a Francisco Mondes,
80$ a Arthur Vasconcellos, 34900 a Manoel
Saldanha, 7865200 a Antonio da Silva 2 0 . sog
a Custodio da Silva Camarinha, 32'4993 a
Manoel Roque Corrêa e 805 a Antouio
Nascimento Cru; de dividas de exercidos
findos.

Foi ordenado o registro dos citados paga-
mentos.

De 300$, pela verba «Exercidos findos», ao
agente do imposto de consumo, de ajuda de
custo que deixou do receber em 1918.- Re-
cusou-se registro á despeza por falta cio saldo
na verba quando corrente o exereicio.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Avisos ris. 3.013 e 3.661, de 5 e 10 do cor-

rente, pagamento de Sn por serviços pre-
stados ao Tribunal do Jury, á menor Palmyra
de Figueiredo e de 225$, de vencimentos á
inspectoria do Instituto de Musica, Annita
Accioly Carneiro.- Mandou-se registrar.

Mlnisterio das Relações Exteriores
Aviso n. 395, de 19 de agosto corrente, pa-

gamento da conta de Roland Robe, de forne-
cimentos feitos para o ministerio. na impor-
tenda de 1:079000.-1:à ordenado o re-
gistro.

Ministerio da Viação e Obras Publicas -a
Avisos

N. 2.561, de 13 do mez passado. distribuição
do credito de 700$ á Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul, para despozas da verba 11";

Ns. 2.487, 2.591, 2.637, 2.661 e 2.852,
de 10 do corrente, 17, 20 e 24 do mez passa-
do, e 11 tombem do corrente, .pagamento
contas de fornecimentos feitos a requisição do
ministerio, por M. S. I,ino, na importancia de
8:888$a00, por Alberto de Almeida & Conop.
ou outros, na de 1905600, por J. L. Costa &
Comp. na de 4 :139S300, por Soares Lavrador
& Comp., na de 174200 e pela Casa Leuzin-
ger e outros a na dr, 5:3985160;

N. 2.052, do 28 do maio deste anno, distri-
buição do credito da 44:400$ á thesouraria da
ln.g pectoria de Portos, Rios e Canaes para
despezas da verba 52'.

Mandou-se registrar as ordens de paga..
incuto o a distribuição do credito.

N. 2.563, de 13 do mez passado, pagameras
to de 350$ a Moreira Mesquita, de forneci-
mentos feitos á Sccretariu de Estado do Mi-
nisterio. -Recusou-se registro á despeza, por
impropriedade de classificação.

N. 1.261, de • 29 de março ultimo, distri-
buição do credito de 50:0 .10$ á thesouraria
.da E. F. Oeste. de Minas, para despezas a
verba 6".-Recusou-se registro á chrspeza, por
não existir saldo na verba indicada no aviso.

N. 2.623 de 9 do mez passado, pagamento
de 415100 á Estrada de Ferro Sorocabana, de
aransportes fornecidos para o ministerio.-0
Tribunal resolveu converter em diligentia o
julgamento. para que o nanisterio informe se
foi feito o empenho 44. .despcza, nas ters11103
ias instrucaaeaaa"

panbia Paulista de Estradas de Ferro pedd
isenção de diroites para 30 caixas contendo
accessorios para carros de estada de ferioa
vindos pelo vapor arnerirano Winnebago,
trado em 4 de fevereiro do anuo passado.-4
O Tribunal foi de parecer n no não paide seg
concedida a redimia) sol ' 'da, visto veri-¡
ficar-so que a importação . 	 foi directa.

Ministerio da Justiça e Negocios Interioreg
-Avisos:

N. 3.437, do 27 do moa passado, pagai
mento de 1:0005 a Victorino Coelho, de Ca-1
balhos exesutados no Fere. . em julho;

N. 3.556. de 3 do c a ramie, idem dá'
3:881567u a D. Augusta de •oraes, de tornes
cimentos de comedorias aos presos recolhidost
ao depasito ria Repartição Central de Policiai
em junho ultimo.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. • .760, de II, idem de 2:089S790

á Freire Guimarães & Comp. e Maria La
Flores da Cunha, de fornecimentos ao minis4
todo no corrente anil:);

Ministerio das Relaçõas Exteriores-Avisos:1
N. 392. de 17 do corrente, idem 1 :105 ai

Victor Vianna e outros, de gratificação pog
serviços prestados em maio ultimo;

N. 400, do 20, idem do 4:0005, ouro,
Alvaro de alagalhics, do ajuda de custo.

Ministerio da Viação e Obras Publicas-4
Avisos:

Ns. 2.574, 2.885, 2.611, 2.635 e 2.639, de
17, 19, 20 e 21 do mez passado, pagamentos:
de 85$, 46$, 1:5905800, 60$ e 505, a Villaa
Boas de Comp., Fontes Garcia & Comp. (s
outros, Villas Boas & Comp. Sergio & Pinto ta
Arnaldo Braga & Comp., respectivamente
de fornecimentos feitos no corrente armo;

N. 2.673, do 21
'
 idem do 3:5305316 5:

Companhia Estrada do Ferro S. Paulo-Rio
Grande, relativa á medição provisoria dos tra-
balhos executados durante o inez de maio do,
corrente armo;

ais. 2.704, 2.841 e 2.842, de 31 do mba
passado e 10 do corrente, pagamentos de1
14:4265383, 73:4305670 e 5.3975211 a Bota-
lido Mala & Comp. e outros. Francisco Sana;
toro e outros e a The Rio de Janeiro Tramwayj
Light Power Company Limited, de forrie
cimentos no corrente anno;

N. 2.914, do 18, idem do 3:2005 a PereiraS
& Mendes, de trabalhos executados em jetica
ultimo 	 de 19,

Idem de 2:0455 da folha clã
diarias do pessoal da commissào de fiscaliza-1
ção da construcção da linha forrea de Barra
Bonita e Rio do Peixe, em julho ultimo.

O Tribunal ordenou o registro dos allu.did0_0,
pagamentos.

- Relatados polo Sr. Passos Miranda:
Ministerio da Agricultura, luaustria e Coital

mareio:
Avisos :	 •
N. 3.229, de 26 de julho ultimo, pagament$

de 9725840 a J. L. Costa & Comp. e outro,'
de fornecimentos feitos no corrente anuo;

Na. 3.321 e 3.605, do 28.de julho e 19 de¡
acosto desta armo, pagamento de folhas, na,
iMporrancia de 3605, de diarias que compe-4
temo ao auxiliar tochnico, addido, da extincta
Cornmissão da Baixada Fluminense, Luiz
valcanti Coelho Cintra, em abril e maio, e na
de 750$, da gratificação ao auxiliar do
censeamento, Carlos Munia Antunes, de abril,
alunho;

N. 3.370, de 31 de julho, idem de i:265592
a Barcellos Borges, idem, idem;

N. 3.374, da memia data, idem det 365 4
Leite Ribeiro & Manrillo, idem, ideais

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamento:
De 5:220$ a Mandos & Pinto, de fornee/A

mentos em junho findo á Imprensa
Mond;

De 185118, 1:9205 e 22:80$ á Companhia,
do GazIas Boas 	 Comp. e a NordgloS
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e.
De distribuiçao dos credites:
De 330$ o 7 8 .;2$81.6 ao Thesuro Nacional;

por conta da verba 5°, lotam. a; •
De 6:000$ á Delegacia Fiscal no Estado de

Sergipe, por conta da verba 30';
De 7:8108, idem, idem em Minas Grecs, por

tonta da verba 5°, lt ttra a.
O Tribunal ordenou o registro dos alludidos

pagamentos e distribuição dos credites, feitas
as annullações indicadas. 	 •

Officio da Alfandega da Capital, n. 477, de
15 março, remettendo o requerimento em que
a The Ouro Preto Gold Mines of Brasil Limi-
ted pede' isençeo de direitos para diverso

; volumes centetelo os materiaes vindos pio
vapor Berlina, entrado em 10 de fevereiro

— Considerou-se expediente legal e
isenção de que se trata.

Officio da Delegacia Fiscal em S. Paulo
h. 61, de 4 de fevereiro, ideai em que a Com-
panhia de Melhoramentos de Monte Alto faz
identico pedido para uma caixa contendo
carro, antomovels para a Estrada de Ferro,
vinda pelo vapor ing/ez - Somme .entrado em
15 do outubro do anuo passado.-:-Considerou-

exped:ente legal a isenção solicitada.
Idem da Delegacia Fiscal em Pernambuco;

n. 48, do 16 de fevereiro, idem em que An-
tonio Fraucisco Correia de Araujo faz identico
pedido para diversos, materiaes vindos pelo
vapor inglez Estudeni, entrado em 19 de ou-
tubro do anno passado.—Considerou-se o ma-
teria' sujeito á taxa de 1 *e ad-valorem.

requerimento do Cil [planjo Pereira de
Moraes pedindo pagamento pela verba o Exer-
cícios findos», da quantia de 204 que deixou
de receber em 1018, proveniente de. aluda do
custo.— Hecesou-se registro á despeza, pelo
gundamento de que trata o parecer:

°Mie do Ministerio da Agricultura, nu-
mero 2.880, de 1 da julho ultimo, pedindo
isenção de direitos para duas caixas contendo
uma turbina de compressão, vindas dos Estados
Unidos pelo va por Grecien Prince, e destinadas
d. fabrica do soda caustica, de que é conces-

- eionaria a firma , A. • F. Santos & Comp.—
O Tribunal resolveu converter cru dilieencia o
Sulgameeto, para que a directoria Mormo si
o contracto decorrente do decreto ri. 13.280,
de 13 de novembro de _1918, foi registrado.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
.- Avlsos:
N. 3.547, de 3 do agosto, pagamento da

233550 a Gordes Pereira, do fornecimentos
no corrente anuo;

N. 3.55i, da mesma Cata, idem de 350$ a
'Joaquim José Moreira de Soeu, de aluguel da
casa occupada pele Juizo Federal da secção
ido Rio de Janeiro, em junho ultimo ;

' N. '3.52. ilem, idem do 2e25500 a Brasi-
1 lianische Electricitats Gesellechafc, de assigna.-

1.
eura de apperelhos telephonicos, eia junho ;

N. 3.103. de 11, dum do 150$ a José Mane
ios executadas em iulho ultitilese-

Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso ri. 401, de 9a. idem ee 4:500d, miro, -

'a João Severiano di Fdliseca Hermes, de ajuda
de custo.

seuisterio da Viação e Obras Publicas
Avisos

Ns. 2.573, 2.581, 2.621. 2.638 e 2.659, de
17. 19, 21 e 24 de iulh	 pazamentos
1005e00, 3S5$500, 262$500, 1:0803 e 4083400
a Alberto d'Almeirla & Comp., Silva Figuei-
red i. Companhia Telephonica, Luiz Brum e
Castro d'Airneide 8dComp. e outro, de forne-
cimentos e assinaturas de apparelhos tele.
phonicos no corrente atino;

N. 2.72e, de 31, idem de 41:3621471 á
Companhia Estrada da Ferro S. Paulo-Rio
Grandes, :eletivo a medição provisoria dos tra-
balhos executados durante o mez de maio do
currente armo;

Ns. 2.758 e 2.756, de 3 e 11 do corrente,
pagamentos de 117:8893567 e 1:5903 a M.
Lopes da Silva & Comp. e outros e Antoaio
Maciel & Comp., do fornecimentos no cor-
rente anuo.

O Tribunal ordenou o registro dos iludidos
pagamentos.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi- -
dente deu por findos os trabalhos e designou
o dia 27 do corrente para a seguinte sessão
ordinariae

•
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO PRESIOW1111

DO TRIBUNAL	 ,• "
Dia 28 de agosto de 1930

otticioá

Sr: minlitro da Fazenda ?
N. 2.248— Cabe-me communieãi• a V.Win

para os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presentes os deus inclusos processos re-
lativos ás isenções de direitos pretendidas
pela Companhia Industrie. e Viação de Pira-
pára e pelo jornal Semana Ilustrada, para
seis volumes contendo apparelhos destinados
á fabricação de olco de caroço de algodão e
para. 43 fardos com papal para impressão de
jornaes, pesando 6.977 kilos, importados de
Nova York e Christianie pelos vapores Glene
Tive e Rio de Janeiro, foi de parecer, ea
sessão de 25 do corrente, que podem ser con-
cedidas as isenções solicitadas, em face do
art. 42 da lei n. 3.644, de 31 de dezembro
de 1918, para a primeira e de accôrdo com o
art. 40 'da mesma tei para a segunda.	 •

Reitero a V. Ex. es protestos de minha ele-
vada estima e distincta coasideraçãm.

N. 2.249— Cabe-me communicar a V.Ex.;
para os aias convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o incluso processo relativo á

• isenção de direitos pretendida pela Companhia
Paulista do Estradas de Ferro, para 31 caixas
contendo 6.623 kilos de accessorios para car-
ros de estradas de ferro, importadas de Nova
York, pelo vapor americano Winnebago, foi
de parecer, em sessão de 2-do corrente, que
não pôde ser concedida a isenção solieitada,

- nem redimo) de taxa, por não ter sido dire-
cta a importação. . .

IReitero a V. nc, os protestos de minha do.
vada estima e distincta consideraçao. -

N. 2.250— Cabe-me communicar a V. Ex.;
para os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo de novo presentes os troa inclusos oro-
cesses relativos ás isenções de direitos preten-
didas por Carlos %Vim e pela The Ouro Preto
Gold Mine of Bradl Limitei, para os mate-
riaes constantes das relações, em duplicatas,
ann 3xas aos mesmos processos, importados de
Glaseocv pelos vapores sinelezes Nile e Bafe,
fo de
que são legaes isenções de que se trata.

andoIís:ma e distincta considera

ete.5eparecer,emo	dper 25t3 dmoo ccoirreontei

veda estima

para os fins conveldentes, que áte Tribunal,
N. 2.251—Cebe-me communicar a V. Ex.,

Reitero a V. Ex. os protestos de minha ele-

querimento em que o vieario da Matriz dd
S. Francisco Xavier pede seja concedidaeseae
ção de taxa de penria de agua para o referido
templo, foi de parecer, em sessão de 20 do,
corrente, que não pócle ser atteitilido o pe.-1'

	

dido do que se trata, Jin -face do art. 5,	 •
n. 15

'
 do decreto n. 11.521, de (0 de março

de 1915.
•Reitero a V. Ex. os protestos de minha dez;

Varia estima e d stincta consideração.
N. 2.552 — Cabeene communicar a V. Ex.;

para os fins convenientes, que ede Tribunale
tento presente o incluso processo relativo N
ise içie do pagamento de taxa de ;mima dr"agua
para o prelo á rua Carvalho Sá n 14,
pertencente ao Patronato de Menores, foi do
parecer, em sessão de 23 do corrente, que a
alludida iàenção não pólo ser concedida, vista,
não haver fundamento legal.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e consideração.

N. 2.253 —Cabe-mie communicar a V. Ex.e
para os fins convenientes, que este Tribunale
tendo presente o incluso processo relativo
isenção do direitos solicitada pelo superinten-
dente municipal de S. Bento, no Estado do
Santa CaLhariva, para mil st' ecos de trigo e
'mil de centeio que deseja adquirir em Buenos
Aires, para distribuir entre os agricultoree
daquella localidade

'
 foi do parecer, em sessão

de 23 do corrente, que a alludida Isenção
Ode ser legalmente concedida'

	

Reitero a V. Ex. Os protestos do minha	 -
eleva -la estima o consideração.
• N. 2.254—Cabe-me communicar a V. Ey;
para os fins convenientes, que esto Tribunal;
tendo presente o incluso processo relativo ã
isenção de direitos solicitada pela Companhie
Estrada do Ferro S. Paulo—Rio Grande, para
o material constante da relação, em dupli-
cata, annoxa ao mesmo processo, que rece-
beu de Nova York pelo vapor americano
St. Francis, foi de parecer, em sessão de 21
do corrente, que o alludido material est,
sujeito ao pagamento da taxa do 10% aí.
valorem.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de mie -
riba elevada estima e considersçao.

N. 2.255—Para que este Tribunal posse
'deliberar sobre o incluso processo relativo á
isenção do direitos pretendida pe l a Companhia
Arinour do Brasil, para. os tuaterides constan-
tes da relação, em duplicata, annexa ao
mesmo processo, que pretende importar pela
Alfandega de Sant'Anna do Livramento, no
Estado do Rio Grande do Sul, destinados ro
estabelecimento frigorifico instal/ado na allu-
dida cidade do SandAnna do Livramento, de
que é proprietaria. rogo, de Conformidade
com o despacho proferido em sessão de 23 da
corrente, se digne V. Ex. mandar annexar,
por cópia, no referido prpresso, a ordem de
23 do agosto de 1919, expedida pela Director
ria do Gabinete sob o n. eids.

Reitero a V. Ex. os protestos da minha
elevada estima e distincta consideração.

N. 2.256 — Cabe-me communicar a V. Ex:
para os fins coevenientes, que este Tribunais
tendo presente o incluso processo relativo á
restituição de direitos pretendida por A. Fean-
cisco Araujo, na importancia de 20C.140,
paga na Alfandega de Pernambuco,' a titulo
de deposito prévio, provemente de merca-
dorias despachadas pela nota livre n. 449, de

'28 de agosto do anuo passado, foi do parecer;
em sessso de 23 do corrente mez, que não
legal o pedido de que se trata.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha oleie
Vada estima e distinctaeconsideraeão.

N. 2.257 — Cabe-me communicar a V. Ex.;
para Os fins convenientes, que este Tribunaia
tendo presente os dons inclusos processos red
'ativos as isenções de direitos pretendidas por,
Mello, Velloso, Casar & Cerne. e pela S. A.
Lithographica e Mecanica UniSo Industriai;
para os materiaes constantes das relaçõe4
em duplicatas, &anexas aos mosmoa pre-Amo_wj

dr Comp., de fornecimentos no, corrente
ante.) ;

De 105$ a Alcyr Pires das Chagas, de diffe-
rança de vencimentos em junho e julho ul-
times :

De 10S500 a S. Paulo Nerthern %Bicada
Cemperly, 122a400 a Pedro Marcello Foreira,
10;1104 á Companhia de Pesca Norte do
Brasil, 16132e0 a Bernarilido Mendes
Como, 2 0$ a Manoel Penne, 41$e64 a
D. Mima do Sacramento dos Santos,
4:01$82J á Compagmie Auxiliairo'du Brésil,
40$10d a Virgilio Alves da Silva, 21$100 a
Jayine Silveira

'
 700$ Aristidês da Silveira,

US$ a João Antonio da Silva, 620$022 asJusé
Luiz Pereira, 150$ a Alvaro do Carvalho,
Z01$ a Antonio da Cruz Ferreira, 20$ a An-
-toldo Pereira da • Costa, 792$ a lieraslito
Soares da Silva. Manoel Bernardino •los Sen-
tes e José das Chagas e 8C$ a Antonio Paca
Leme, de dividas de exercidos findos;
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importados de Liverpool e Nova York. pelos
vapores inglezes Musician e Biela, e destina-
dos á Usina de Santa Thereza, de que são pro-
prietarios os primeiros requerentes o a es-
tamparia e fabrica, em Juiz de Fera, dos'se-
gundos, foi de parecer, em sessão de 23 do
cerrente, que sémente o material que figura
eob o n. 2.058 (correias de algodão) está su-
jeito á. taxa de 4 se ad valorem, e o que se
acha ' relacionado sob o ii. 2.075 poderá,
pagar a mesma taxa si se provar a condição
exigida pelo § 28 do arte 421, da Nova Censo-
lidação[das Leis das Alfandegase quanto ai)
primeiro o que não é expediente legal a con-
cessão de isenção ou reducçã.o para o segundo,
por não estar de‘idamento comprovada a
applicação e da mercadoria.

Reitero a V. Ex. oe _protestos de minha
elevada estima 'o mui ' distineta conside-
ração.	 .	 .

N. 2.258 — Cabe-aio comunicar a V. Ex.'
para os fins convenientes; que este ' Tribunal,
tendo presente o incluso processo relativo ao

_ pagamento, por exercicios findos, ao 2° tenente
do Exercito Cid [gume) Pereira de Moraes,
da quantia de 2008000, proveniente de ajuda
de custo que deixou de receber em OU, qual).
do seguiu transferido do 8° regimento de infa.n.
taria, no Estado do Rio Grande do Sul, para
o 5° regimento, no de Santa Cathaeina,
resolveu, em 5435510 de 25 do corrente mez,
recusar registre á despeza, por não ter appli-
cação á liquidação da divida de que se trata
o art. 4° da lei n. 3.313,de 16 de 8 outubro do
18861

Reitero a V. Ex. os protestos de minha ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 2.259 — Cabe-me communicar a V. Ex.,
para 03 fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o incluso processo relativo ao
pagamento,por exercicios findos, da importan-
tela de 3008000, do ajuda de custo a Plinio
Schleder de Araujo, agente fiscal -dos impos-
tos de consumo no Estado do Paraná, que por
Cenveniencia de serviço foi transferido, a 10
de julho de 1918, da 4 4 eircumecripçâo fiscal
para a 16°, no mesmo Estado, resolveu, em
sessão de 25 do corrente, recusar registro á

' alludida despeza, por não existir saldo na ver-
ba 21",—Ajudas de misto — desse Ministerio
para o exercido de 1918,arei). a mesma per-
tencia quando eorreneseo exercido. 	 •
:Reitero a V. Ex. 45, protestos da minha eles

Vacia estima e ceel.. sideração.
N. 2:2607 Cabe-me colimunicar a V. Ex.;

para os I' s convenientes, que este Tribunal,
- tendo e esente o incluso processo relativo ao
pag -emito, por exercidos findos, da quantia

. do ' 05, proveniente de ajuda de custo de
2918, que o 1° tenente medico Dr. Luiz
Aragon deixeis de receber por falta de cre-
dito, resolveU, em sessão de 25 do corrente,
recusar o registro á alludida despeza, por
in2,45 ser applicavel ao caso a excepção contida
no art. 4° da lei n. 3.213, de 16 de outubro
de 1886.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha ele..
Vada estima e consideração.

N. 2.261 — Caba-me comunicar a V. Ex.
para os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o incluso processo relativo ao
pagamento, por exereicios findos, da quantia
de 673500, proveniente do soldo vitalicio de
fiii0 é credor a praça reformada do Exercito
flarniro José de Sant'Anua, relativo aos !nozes
de janeiro a dezembro do 1918, resolveu; em
fossem de 23 do corrente, recusar registro á
despeza, por ter sido ordenada em importancia
maior do que a devida, que é de 054700.
"Reitero a V. Ex. os protestos de minha ele-

;veda estima e distincta consideração.
N. 2.262—Cabe-me communicar. a V. Ex.;

- para os fine convenientes, que este 'Tribunal,

1sido presente o incluso processo relativo ao
gemente, por exercidos findos, da quantia
216v, de que é credor o ex-trabalhador da

Vinte Estação Experimental para a cultura

da seringueira no Estado do Amazonas, Paulo
Escalda Ferro, de vencimentos dos mezes de
¡endro a marco de 1915 que deixou. do rece-
ber na época devida, resolveu -, em sesseo do
20 do corrente, recusar registro á despem da
que se tuata, por envolver a mesma parte já,
realizada e não ser caso de registro a vo-

criori.
.Reitero a V. Ex, os protestos de minha ele-

vada estima o distincta cens (Oração.
N. 2.263—Cabe-me communicar a V. tx."

para os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presente O incluso processo relativo ao
pagamento, por exercidos findos, .dá quantia
de I: (191.$700, do que são credores Clotilde da
Cunha Porto e outros, por gratificações e dia-
rias a que fizerani jes, em julho de '191e, ce-
nso professora e alumnos da Escola de Apren-
dieee Artifices do Campes, no 'Estado do Rio
de Janeiro, resolveu ., cai sessão' de 23 do cor-
rente, recusar registro á alludida deseesza,
por ter sido ordenada em impeteancia menor
do que a devida; meos-é- de 2:4918700.

Reitero a V. Ex. os protestos de Minga ele-
vada estima o dIstincta consideração.

N. 2.264 — Passo ás • mãos de V. Ex. e
inclusa folha de gratificações, organizada pela
3° Directoria deste Tribunal.. 	 - •	 -
• Cumpro . o dever do informar a V. Ex. que
a verba á que pertencia a despeza, quando
corrente o exercido do 1018,, não deixou

. Reitero a V. Ex. os protestos da minha
elevada 'estima e consideração.

N. 2.265 — Para que este Tribunal possa
deliberar sobre os deus inclusos atidos na. 436
e 530, do 18 de junho P 10 de julho ultimes,
do Laboratorio Nacional de Analyses, relativos
aos pagamentos, a Moreno Borlido & Comp.,
de fornecimentos ao mesmo laboratorio; nos
meus de maio e junho deste aniso, nas impor-
tancias de 9978200, rogo, do 'conformidade
com os despachos proferidos emn sessão de 23
do corrente, se digno V. Ex. de providenciar
no sentido de ser informado ao mesmo Tri-
bunal quaes as quantidades fornecidas nos
.alludidos niezes, de soda o potassa caustica,
visto constar das factures o preço de 30 por
kilo, Miando na praça taes artigos são ven-
didas por preço inferior a 3$000.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distincta consideração.

N. 2.266—Cabe-me communicar a V. Ex.
para os fins convenientes, que este. Tribunal,
tendo de novo presente o aviso desse minis-
terio, sem numero, de 5 deste mez, e as infor-
niaçõee prestadas no dia 14, solicitando seja
distribuido ao Thesouro Nacional, per conta
cio saldo da verba «Despesas eventuaes».do
Vigente orçamento, o credito de 6:0008, para
fazer face ao pagamento da' gratificação de
300 por viagem que tiver de fazer, até o fito
do anuo, o ensaiador da Casa da Moeda João
Baptista Soares de Souza, encarregado do
recebimento do ouro o_ da prata provenientes
das Emprezas do Mineração- &ah° Ouro Preto,
GoId Mines of Brasil Limited, em Passagem, e
The St. John d'El Rey. Mining Co. Ltd, em
Morro Velho, resolveu, em sessão . do 20 do
corrente, recusar registro á distribuição soli-
citada, por não ser caso desse expediente.

Reitero a V. Ex. os protestos de -minha elee
veda estima e dlstincta consideração.

N. 2.267 —Cabe-me commimicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o incluso 'processo 'relativo ao
pagamento, a Société Anonyrne du Gaz do Rio
de-Janeiro, da quantia de 3:363%780, prove-
niente do consumo de gaz e luz eleetrica, nos
'nozes do janeiro e março deste anuo, por
esse ministerio, resolveu, em sessão de 23 do
corrente, recusar registro á despeza de que se
trata, por ter sido feito o empenho da mesma
em importancia maior do que a devida.

Reitero a V. Ex. os protestos da minha
plevada estima e considernach,

N. 2.272 — Para que este Tribunal possa
deliberar sobre os cinco inclusos processos de
pagamentos, por exercicios findos, das quan.
tias de 1183, 435%, 3018, 107$ o 928, de que
se julgam credores os operarios do Dtario °M-
eia! Emilio Cezar FIamos, Euclides do Souza
Breves. Francisco Neves, Gabriel de Almeida
e Lupicinio José , Anatolie dos Santos, por dia-
rias não recebidas ene 1914, rogo a V. Ex. se
digne providenciar no senticle, não sé de ser
annexado aos mesmos processos o de Fer-
nando Francisco de Oliveira, citado na infor.
mação de Os. 2 se; como tambem sejam desi-
gnados, com precisio, os dias e mezes, em que
foram prestados os serviços, que allegam, os
referidos operarios.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha ele-
vada estima c distincta consideração.

— Sr. ministro da Marinha:
• N. 2,268 --e Rogo-vós providencieis no sen-1
tido de terem entregues ao ajudante do por-
teiro, deste Tribunal, Oscar de Oliveira Mase
chado, nove ' caixões contendo livros e do-
cumentos enviados pela Delegacia do Thesouro
Nadonal em Londres pela transporte do
guerra Belmonte.

" — Sr. ministro da Guerra: •
N. 2.27 ,Cabo-me communicar-vos, para

pe fins convenientes. que este Tribunal, tendo
presente o vosso aviso o. '721, de 17 desta
mez,- relativo ao pagamento a Germano Boett-
'eher, da quantia de 159:472$470, correspon-
dente a 25 % sobre o total- da encorai-aonde
feita por administração, do equipamentos,
cinturões e porta-sabre facões, para praçag
de artilharia, resclveu, em sessão de hontena,
recusar registro á despem, de que se trata,
peros fundainentcs da decisão proferida na
ferina seguinte.:

aj por constar do processo ter havide
accôrdo, ajusto ou contracto que não foi pre-
sente ao seu exame; 	 •

5) porque sem esse vinculo não podia o Go-
verno autorizar o pagamento do material que
não houvesse sido resebido;

o) por . impropriedade do classificação da
dita despeza no credito aberto pelo decreto
n.,11.596, do 2 do junho do 1915.

Sr. ministro da Viação o Obras' P11-4
blicas:

N. 2.269 Cabe-me communicar-vos, para
os fins convenientes, que esto Tribunal, tendo
presente o vosso aviso n..2.503, do 13 do ju-
lho proximo findo, relativo ao pagamento a
Moreira Meequita, da quantia de 3508, prove-

; niento de fornecimentos feitos a essa Secre-
taria de Estado, em março ultimo, do accôrdo
com a inclusa conta, resolveu, em sessão de
25 do corrente, recusar registro á alludida
despeza , por impropriedade de classificação
da mesma na consignação «Para occorrer -a
qualquer despem extraordinaria c *improvise
tae, da yerba Il e «Eventuaos», do orçamento
desse ministerio para o vigente exei'cielo.

N. 2.270 — Cabe-me comunicar-vos, para
os fins convenien tes, que este, Tribunal, tendo
presente o vosso aviso n. 1.201, • do 29 do
março ultimo, pedindo; á -vista das pondera-
cões feitas pela Directoria da Estrada de Ferro
Oeste de Minas no oficio n. 80-D/M, de 20 do
citado mez de março

'
 sela distribuida, á The.

souraria daqnella estrada, a iniportancia ' de
b0:000%; afimide occorrer a despozas impre-
vistas, que pessam apparecer no decurso .desto
arme, resolveu, em sessão de 25 do corrente,
recusar registro áquella operação, visto ii10
existir saldo na consignação «Eventuaes», do
material da verbe 64 «Estradas de Ferro Fe-.
deraes», —11— “Estrada do Ferro Oeste de Mi.
nas»,á conta da qual deveria correr a referida
distribuição. --

N. 2.271—Para que este Tribunal possa
deliberar sobre o vosso aviso n. 2.623, da
19 de julho proximo findo, relativo ao paga-
mento da inclusa conta da Estrada de Ferro
Sorocabana, na importancia de 44100,- proe
veniente de transrertes effeetuados em pra/
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VOU fla Iospectoria Federal das Estraeas, no
corrente asma, rogo, de coefortuilaile coin o
depa ho profosido em sessão de 2 . deste
mez, vos digneis providenc:ar no sentido ie
ser informado ao mesmo tribonal si foi feito
o empenho da despesa de que se trata, nos
termos das iitetrucções em vive.

—Sr. ministro da Agricultura, Industrie e
Commercio:

N. 2.247—Para que este Tribunal possa
deliberar sobre o vosso aviso n. 3.445, de 5
deste mez, pedindo que no Thesooro Nado-
na! sojam pagas as inclusas folhas da se-
gunda prestação dos auxilies orçamentados
concedidos ás colonias indigenae de. Mesto
Grosso, mantidos pelos Inissionarios Sate-
sianos, aos trabalhos do catheeneso dirigidos
por D. Antonio Malan e ao Collegio Sate-
siano de Santa Thereza, rogo-vos, de con-
formidade com o despacho proferido em ses-
são de 23 do corrente, provi 'imoleis no sen-
tido de ser informado ao mesmo Tribunal si
foram obsorvaias as exigencias do art. 44
da lei do orçamento da despesa em Ti-

in~oè

ExPEDIENTE DO SR. DIRRCTOO SECRETARt0
Do TRIBUNAL

Dia 23 de agosto de 192is

.~31
CONCURSO PARA PROVIMENTO DR LOCARES IM

QUARTOS ESCRIPMRABIOS

Requerimentos despachados pelo presidente do
concurso, em 27 do corrente

De Firmino Pires de Mello, pedindo nova
chamada para a prova eseripta de portuguez,
por ter deixado de comparecer á primeira por
motivo de m Aguarde chamada
no Diario

De Baymundo Braulio Blatter Pinho, fazen-
do identico pedido.—Sim. Aguarde chamada
no Diario Official,

	1

DIARIO DOS TRIBUNAES
Suftemo Tribunal Federa/

04' se-são, em 28 de agosto de 1920
Presidencia cio Sr. ministro André Cavalcanti

— Procurador geral da Republica, o Sr. mi-
nistro A. Pires e Albuquerque.
A's 12 horas e meia abriu-se a sessão,

achando-se presentes os Srs. minietros
itlar4e3 Natal, Pedro Lo4a, Godutrotio Cuiina

Munia Barreto. Pedro Mibielli, Sebastião de
Isiee sda, Viveiros de Cas tro, João Mendes,
Fd " lindo Lins, Hermenegildo de Barros e Pa-
dre doe Santos,

eixa rani de comparecer o Sr. ministro flor-
medo do Espirito Santo, presidente, que se
ache em coso de licença e o Sr. ministro
Leo i Ramos, cem causa justificada.

Foi lida e approvacia a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobro
a mesa..

itn.0 amenos
Appellações criminaeã

N. 813 — District° Federal — RelatoU; õ
Sr. ministro Muniz Barreto ; revisores, os
Sra. mindaros Pedro Mibielli e Sebastião da
Lacerda ; appellante, Manoel Ferreira de Car-
valho ; appellada, a Justiça Federal.—Deu-se
provimeuto em parte á appellaq10, unanime-
mente.

N. 841— Districto Federal —Relator,
Sr. ministro Guima rães Natal ; revisores, os
Srs. ministros Pe Iro ',essa o Golofredo Cunha;
appellante, Oscar Silva ; aacenada, a Justiça
Federal. — Foi adiado o julgamento, a re-
querimento do Sr. ministro Munis Barreto,
que pediu vista dos autos.

Recursos extraordiniRoi

IV. 1.044 — Districto Federal — Relatd, õ
Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs. mi-
nistros liermeneeildo de Barros e Godofredo
Cunha; recorrentes, a Fazen ta Municipal e o
Dr. Martinho Garcoz; recorridoeeos mesmos.
— Não se conheceu dos recursos contra os
votos dos Srs. ministros Edmundo Lins e João
Meados que deites conheeiam e lhes negaram
provimento. Impedido o Sr. ministro Munia
Barreto.

N. 1.064 — S. Paulo Relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs. mi-
nistros Pedro Lassa e Godofredo Cunha; re-
corrente, o coronel 13enedicto Gaivão de Moura
Lacerda; recorrida, a Camara Municipal de
S. Panio.— Conheceu-se do recurso, contra
os votos dos Srs. ministros Guimarães Natal o
Godofredo Cunha e negou-se-lha provimento,
unanimemente. Impedidos os Srs. ministros
Munia Barreto e João bleudese

Appellações eiveis

N. 3.017 e- Rio de Janeiro — (Sobre em-
bargos)—Rolator, o Sr. ministro João Mendes;
revisores, os Srs. ministros Edmundo Lins e
Hermenegildo de Barros; embargante, João
Joaquim Gonçalves; embargada, a Fazenda
do Estado do Rio do Janeiro.— Foram re-
jeitados os embargos, contra os votos dos
Srs. ministros João Mendes, Sebastião de La-
cerda, Munia Barreto e Godorredo Cunha.
Ausente o Sr. ministro Viveiros de Castro.

N. 2.927 — Rio de Janeiro — (Sobre em-
bargos)—Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa;
revisores, os Srs. ministros ilermenegiltio de
Barros e Godofredo Cunha; embargante, Do-
mingos de Souza Nogueira; appellados, Bar-
bosa, Albuquerque & Comp.— Foram rece-
bidos em parte os embargos, unanimemente.

Encerrou-se a sessão, ás 16 horas e 45
minutos.— 0 sub-secretario, Edmundo da
Veiga.,

Audiencia em 28 de agosto de 1920
JUIZ SEMANÁRIO, o ENMO. SR . MINISTRO PEDRO

AUGUSTO CARNEIRO LESSA

Foram publicados os seguintes accórdã.os;
Coniticto de jurisdicção

N. 490 — Dietricto Federal — Suscitante, o
Procurador Geral da Republica, entre as au-
toridades iudiniarias militares e as autorida-
des jooiciarias	 Julgou-se piv.^cleute_
o conilictos

carta testemunhavel

N. 2.808 — Rio do Janoiro — Supplirante
Dr. Brasillno Piem de Freitas; supplicadM
D. Maria Augusta Pereira.—Jnigou-se improt
cedente a carta.

Aggravos de petição

N. 2.796 — Bahia — Acgravante, II COfliot
panhia de Cheinins de For Fédéraux de l'
Bréeilien; aggravados, João Alves Guimarãe
e outros. — Confirmou-se o despacho aggra+Á
vado.

N. 2.790 — District° Federal — Aggravarg
te, a Fazenda Municipal; aggravada, D. Anna;
Maria Esbeltes Pontes.— Negou-se proviment0
ao agravo.

N. 2.809 — District° Federal — Aegravati4
te; a União Federal; agzravado, Felippe Mon!
toiro de Barros. — Dou-se provimento ao agt
gravo.

N. 2.813 — DiStricto Federal — Aggravan-i
to, a União Federal; agerasia-Ia, gocietá per
l'esportaziono e por 'In d ustrio Rol( Smerica4
na.—Negou-se provimento ao aggeavo.

N. 2.81.1 District° Foderal - Aggravan-I
te, D. Francesco. Agostino Longobard; aggrae
vedo, Barthomé Pellegrine.—Não se coulmee0
do aggravo.

N. 2.821 — Paraná — Agravante, Frani,
cisco Vieira Alhernaz; aggravados, Dr. Bonid,
fado José Lamenha Lins o outros. — Conhai
ceu-se do aggravo e negou-se-lho provtd!
mento.

N. 2.822— Pianhy—Aggravante, a UniãO'
Federal; aggravados, Francisco Gonçalve
Cortez & Comp. —Negou-se provimento ao
aggravo.

N. 2.828—Districto Ferleral—Aggravantes
Companhia Industrias Textls; ag,gravada,
Companhia Fabril da Gavèa. —Negou-se pré'
vim mito ao aggravo.

Embargos remettidos

N. 3.040—Districto Federal— Etnbargantea
Nisario Gurgel; embargados, Paulo Passos
& Comp.—Negou-se provimento ao recurso

Appellações eiveis

N. 1.157—District° Federal—Appellante,
União Federal; appolitelos, Drs. Gabriel DiaW
da Silva e outros.—Desprozaram-se os ema

-bargos.
N. 2.560—Districtn Ferleral—Appellantes,'

o juiz e a União Federal; appellado, Dr. Ma-
rio Castello Branco Barreto.—Desprezarame
se os embargos.

Revisão criminal
N. 1870—Rio Grande do Sul—Poticionarlosi

Balduino Storck. —Julgou-se procedente g,
recurso.

Requerimentos

Compareceu o advogado, Dr. Mão da
&pino, e disse que, por parte de RaphaeI
Pellegrini, nos autos do aggravo n. 2.801 dd
Capital de S. Paulo, em que centonde com oe
Dre. Waldemar de Carvalho e Amador dr!
Cunha Bueno Junior, na execução de sena
tença que lhe moveu sua muiher Vicenciei
Copou. Pellegdni, por não terem os aggra.1,
vados procurador constituido nesta Capitals
lhes assignava, sob pregão, o prazo da lel:
para verem passar em julgado o acteirdáci
que deu provimento ao aggravo, sob pena dsl
lançamento o requereu que, apregoados,
ficasse o prazo assignado com a pena come.
minada. — Apregoados, não comparecera4
sendo deferido.

Compareceu mais, o advostado Dr. JoÚ,
Brasido e, por parte de Ilasencldver & Comp4
nos autos de appellação n. 3.676, lançou al
prazo que foi assigaado a D. Alzira Catadel
Guerra para ar sazoar a appellação e requerei,
que, apregoada. ficasse o lançamento por feito
e que se proseguisse na fórthe da lei. —Aprsel
zoada.1 aão compareceu, sendo clefor.id

e

Meios;
Sr. procurador geral da Fazenda Publica":
N 2.239 —Cabe-me communicar-vos. para

os fins ccnvenientes que este Tribunal,
tensio presentes o processo de tomada de
emitas e o requerimento em que a ex-agente
do Correio de Povoamento do Solo, nesta
Caphal, D. Maria Alagon, solicita baixa da
fiança que prestou em garantia de sua respon-
sabilida le no alludelo cargo, na inipertancia
de 1:800, em uma caderneta da Caixa Eco-
~mica, de sua propriedade, n. 383.476,
caucionada na Thesoureria Geral do Thesouro
Nacional, resolveu, em sessão de 24 do corren-
te, ordenar o levantamento da referida fiança,
visto estar a responsavel quite para com a
Fazenda Nacional, quanto ao periodo de sua
gestão na citada agencia.

—Sr. director da Despesa Publica:
N. 2.246 — De conformidade com o despa-

cho do EXI110. Sr. ministro presidente, de 24
do corrente mez, exarado no aviso do Minis-

. terio da Viação e Obras Publicas n. 2.859, de
11 deste Inez, cabe-me renietter-vos, incluso,
o mencionado aviso, visto nada ter este Tri-
bunal que resolver sobre o assumpto constan-
te do mesmo.
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•
De parto el,eitoairroa. Trilhos Centraea,

allinélin', o siva' n. 1.924. em 'que. ¡n et:a-
rdente cam iminicipio da Capital da Bahia,
conisoi,lo eorn appelta In,. com The Bahia
Trair way Light mil P.over Company Limitei,
remo apuntaute . eaumareceu o advogado
Dr. an'. •nio Jase FernandeS/ Junior. e por
este'foi dlo e requerido cino. do parte da sua
constituinte, rompanhia Trilhos Ceamos.
lança a a appellante, dita 'fhe Bahia Tram-
way Light and Powe • Company o bem assina
e municiai() da Capital da Balda do prazo, que
lhes foi assis-a !o em -audieneta, para VOPOILI

passar -eia julga io o accérdão decisorio da•
mencionada 8pp:ilação; e requereu que, sob
pregão. se fieuvesse o lançamento por feito.
—Aprea-oados, hão compareceram, sendo de-
ferido.

.0 sub•secrotario, Edmundo da, Veiga.

Cárte de Appel1aça6
elassIo da Terceira Camara, em 28 de agosto

de 1.920

imaginem DO SR • DESEMBARGADOR VIRGILIO

Si PEREIRA -•-•• SECRETARIO, O AMANUENSE • DII•
ÇLOVIS JOSÉ BAPTISTA	 •

Compareceram C53 SPS. desembar,gadores
Edmundo Rego, Angra de Oliveira e Machado
Gnimarães.

Estovo presente o De. Moraes Sarment00
pro-curador Geral do District° Federal%

JULGAMENTOS

Ilabeas-corpue

Recurso de habeas-corÉus

IV. 395 Relator,' o " Sr.' desembargador
Angra de Oliveira: recorrente, João de Passos;
recorrido, Dr. juiz do direito da 3a Vara Cri-
minal.• — Negaram provimento, unanime-
mente. •

Breursosso'ims
Dr. .642 — Relator, ' Sr. desembargador AU-

gra de Oliveira; - recorrente, Pedro Perestrello
da Camara Menezes; recorrida. a Justiça. —
Negaeana provimento, unanimemente.

N. 646 — Relator, o Sr. desembargador.
Edmundo Rogo; 1.° recorrente, Provim° Go-
imas do Olivoira; 2° recorrente,. Manoel Carlos
Pinto Gomes Nunes; 3° recorrente, Francisco
da Silva Costa; recorridos; Claudino Reis, .
Philemont Atolano Pessoa e Procopio Gumes

9 : Oliveira . — Julgado em SOSEQO secreta. .
Appellar dee-crimes	 -

N. 3.675 — Relator, o Sr. deacanbarga,dor -
Edmundo Rego; appellante, Turibio Romfim;
appenada, a Justiça. -- Negaram provimento
unanimomente.

N. 4.000—(1niram:ao de postura municipal)
•-••••- Relator, o Se. desembargador Angra de
Oliveira; appella,nte, Uayton Olsburgh; appel-.

N. 4.245 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo nego; appellaate, Durval Ferreira
do Atenazas (menor). Negaram provimento,
unanimemente,

Presidiu o julgamento o Sr. desembargador
Edmundo Rego, no impedimento occasional
do presidonte electivo.

N. 4.291—(Infracção de, postura municipal)
-- Maior.' o Sr.' desembargador Machado
Guimarão z ; appellante, Fra,nciseo Ferreira
Goulart; appella,da, a Fazenda Municipal. —
Deram provimento para absolverem o appel-
lauta, unanimomente. - • 	 .

Presidiu o julgamento o Sr. desembargador
Edmundo Rego, no impedimento occasional
do presidedta electivo.

N. 4.308—(lnfracção de postura Municipal)
— Relatar, o Sr. desembargador Machado
Guimarkes; appellante,'José Martins Alegre;
appodada, a Fazenda Munidipal. Deram
provimento para absolver o appellante, una-
nimeniente..	 •	 .	 •	 • -

Presidiu o julgamento o Sr. desembargador
Edmundo Rego, no impedimento occasional
do presidente electivo.

•N. 4.309—(Infracção de postura municipal)
— Relatar, o Sr. desembargador Machado
Guimarães; appellante, Manoel Martins Fa-
gundes; appellada, a Fazenda Municipal. —
Deram provimento para absolver o appellante,
unanimemonte. .	 ,

Presidiu o julgarnento•o Sr. desembargador
Edmundo Rego, no impedimento occasional
do presidente electivo. 	 .

N. 4.317—(Infeacção de postura municipal) .
— Re'ator, o Sr. desembargador Angra de
Oliveira; agpollante., Manoel da Silva; appel-
lada, a Fa'íciala Municipal. — Deram provi-
mento para absolver o. appellante, unanime-
mente.

Presidiu o julgamento o'Sr. desembargador
Edmundo nego, . no impedimento oceasional
do presidente da Camara."	 •

•N. 4.322—(Infracção de postura municipal)
— Relator, o Sr. desembargador Machado
Guimarães; appellantes, Machado & Barcel-
loa; appellada, a Pa.zenda Municipal.—Deram
provimento para • absolverem- o appellante,
unanimemente.	 .	 ,
• Presidiu o julgamento 'o -Sr. desembarga-
dor Edmundo Régo, no impedimento occasio-
nal do. presidente electivo. ••

N. 4.323 — (Infracção de postura monici-
pal)—Relator, o Sr. desembargador Machado
Guina a rães; appolla iate, ' Ma th e us Go uça I ves
Tostas appollada, a Fazenda Municipal. —De-
rani provimento á appellação para absolve-
rem o appellantes • unaáitnemente.	 -

Presidiu o julgamento o Sr. desembargador
Edmundo flégo, no impedimento occasional do
presidente da Camara.

, N. 4.326 — (Infraccão de postura muniel-
pal)—ftelator, o Sr. desembargador Machado
Guimarães; appellante, José Gonçalves Lou-
lenço; appellsda, a Fazenda Mumeipal.—De-
rám provimento para àásulverera o appellane
te, uuanitnemente.

Presidiu o julgamento o Sr. desembargador
Edmundo R ago, no impedimento oceasional do
presidente electivo.	 -

N. 4.327 — (Infranção do postura munia-
pal)—Relator, o Sr. ,:esembargador Angra do
Oli, 'ira; appellante. Herminio Borges da
Co•;ta; apperada, a Fazenda Municipal.—De-
ram provimento para absolverem, unanime--
mente.
"Presidiu o julgamento o Sr. desembargai.

dor Edmundo Régo, no impedimento occasim
• nal do Sr. presidente da Camara.

N. 4.329 — (Infracção de postura munida
pal)—Rolater, o S,r. desembargador, Angra do
Oliveira; appellantea, Manoel Pereira & Com-
panhia; appellada, a Fazenda Municipal. —•
Deram provimento para absolverem o appe/•-•
lajnte, unanimemente.

Presidiu o julgamento o Sr. desembargador
Edmundo Rêgo, no impedimento odeisional do
Sr. desembargador presidente.

N. 4.330 (Infracção do postura municipal)
Relatar, o Sr,. desembargador Machado

Guimarães; appollante,Manoel, Corram Picanço;
appellada, a Fazen ia Municipal.-- Deram pro-
vimento para absolverem o appellatite,- una-.
ninaemente.

Presidiu o julgamento, o Sr. desembargador
Edmundo Rogo; -no impediniento oCeasional do
presidente -e ff ecti vo

N. 4331 (Infracção de postura municipal)
-s. 'llelator, o Sr. desembargador Machado
Guimarães; appollante, Francisco Martins.
Coelho; appellada, , a Fazenda Municipal.—
Deram provimento, para absolverem o tip.
pellante. unanimemente.

Presidiu o julgamento o Sr. desembargador,
Edmundo Rego, -no impedimento occasiona/
do presidente olfactivo:

N. 4.312 (Infracção de postura municipal).
-•••.• Relatei', o ,Sr. desembargador Machado
Guimaraes; appellante, José da Costa Alvos;
appellada, a Fazenda Municipal.—Deram pro-
vimento para absolverem, unanimemente.,

.Presidiu o julgamento o Sr. desembargador .
Edmundo Mago, no impedimento occasional
do presidente offectiv.o.	 •

N. 4.335 (Infracção do postura municipal)
— Relatar, o Sr. desembargador Angra do
Oliveira; appellante, Francisco da Costa Ma-
chado;appellada. a Fazenda 'alindai pal.- Derans .
provimouto para absolverem, unanimemente.

Presidiu o julgamento o Sr. desembargador.
Edmundo Rego s tio impedimento occasional da
presidente eletivo.

N. 4.335 (Infracção de postura municipal).
Relator, o Sr. desembargadór Machado

Guimaraes;appollautes, Pacheco & Irtnã,o1
apPeliada, ae Fazenda Municipal.—D -erain pro-
vimento para absolverem, unanimemente.

Presidiu o julgainonto o Sr. desembargador'-
Edmundo Rego, no impedimento occasional do'
presidente electivo.

'N. 4:336 (Infi'acção de postura municipal)
—Relator, o Sr. desembargador Angra do
Oliveira; appellante, Luiz Ignacio Vieira; ap-
peitada, a Fazenda Municipal. — Deram pro-
vimento para absalverern, unanimemente.'

• Presidiu o julgam:do o Sr. desembargador
Edmundo Rego, no impedimento oacasioual do
presidente da Camara.

N. 4.443—Relator o Sr. desembargador
Angra do Oliveira ; appellante, Theophilo Co-
elho do Magalhães ; appellada, a Justiça.--
Deram provimento pára absolverem, unanime-
mente.

Presidiu o julgamento, o Sr. desembarga-
dor Eddiuudo nega, no Impedimento occasio-

•nal do Sr. desembargador presidente da Ca-
amara.	 -

N. 4.498-.-Relator o Sr. desembargados
Angra , dos Reis ; appollante, João Soares de
*Souza ; appellada, a Justiça..— Confirmaram
a decisão appellada .

Presidiu o julgamento o Sr. desembargador:
Edmundo [lego no impedimento occasional do
Sr. desembargador -preaidentea

er. 3.455-;-4lelator; o Sr. desembargador
Edmundo nego ; paciente, Seraphim Linhas:
res.--Concedorain. a ordem para informações
aci Dr. juiz de direito da. V Vara Criminal,
mianimernente.

N. 3.456 — Relatar, o Sr. deseMbargador-
achado' Guimarães'; paciente, - José - Soares
Aguirro. — Concederam a ordem para infor-

.

mações do Dr. chefe de Policia, presente o
paciento, unanimomente.

N. 3.457 — Relatar, o Sr. desembargador
lIachado Guimarães ; paciento,' Felice Conto

Vicenzó.—Não teimaram conheciniefito
pedido, unamimeineute.

N. 3.4:58 Relatar, o Sr. desembargador
Angra 'de Oliveira; impetrante, Dr. Luiz Fre-
derico S. Carpenter, em favor do' paciente
Domingos ,Pepe. . Concederam a ordem
para informações do De. juiz. de direito da
ai Vara Criminal, unanimemente:

„
lada . a razewla Municipal, — Negaram pro-
vimento. unanimemente,.
, Presidie o julgamento o Sr. desembargador

Edrerndo Rego, no impedimento occasional
do presidente electivo.	 •

N. 4.009 — Relatar, .o Sr.'desemba.rgador
Angra do Oliv, ira ; appollante, Justino Alves
Ferreira; aimellada, a • Justiça. — Negaram
provimento, nuaniinomente.

4.O7—(Infracção de postura municipal)
— Relatar, o Sr. desembargador, Machado
Guimarães; app Rant°, Sisão de Oliveira; ap-
penada, a Fazenda Manicipal. — Deram pro-
vime 'to para absolverem o appenante, una-
nimomente

Presidiu o julgamento o Sr. desembargador
Edmundo 'lego, noImpedimento accasional
de presidente effectiVo.



• N. 4.519---Re.ator, o Sr. deseinbargâdar
Machado Guimarães ; appellante, Jos') da -Sil-
vc.ra appellada, a Justiça.—Negaram sro-
%imanto, contra o voto do Sr. desembargador
Eduniado Rego.

• Recurso crime

N. 660 — Relator, O S. desembargador
Angra do Oliveira.

- PASsAGER DE AUTOS

Recurso crime

N. 4.346—Ao Sr. desembargador Machado
„Guimarães.

ATESA

Recurso crime

N. 4.53G!
COU DIA

Recursos crimes
Ns. 4.187 e 4.361.

AGGORDIos PUBLICADOS
	 •

Recursos crimes

Ns. 4.204, 4.210, 4.27l, 4.403, 4.470,
4.473, 3.745, 3.787, 3,883, 3.901, 3.943,
4.039, 4.089, 4.113, 4.192 o 4.479.
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EDITAES
Juizo Federal da Primeira Vara

• Com o prazo de Ires dias
O Dr. Raul de Souza Martins, ' juiz federal -

Vara do Districto Federal:	 •	 -
Faço sabor aos que o presente edital do 3%

praça, com o prazo de tres dias virem, ou
dello noticia tiverem que no dia 2 de setembro -
proximo, ás 13 horas, o porteiro dos audito-
rias doste juizo ha de trazer a publico praga°
do venda e arrematação a que ; mais der e -
znalOr lance abreu .: sobre 03 bens abaixo
Ilanlicion !os, penhorados no executivo fiscal
que a Fazenda 1,acional move a II. Narbonne
& Comp., cujos bens estão depositados em
poder da firma Luiz de Franco, estabalecida á
rua Luiz de Cam5os n. 42 e 'o os seguintes:
cincoenta caixas do vermouth Frazoni, com

. doze litros cada caixa; cincoenta caixas de
sueco de uva, com doze litros cada caixa,
marca Frazoni; e clncoenta caixas de vinho,
typo do Porto Leopoldina," com doia garrafas
cada-caixa, bens esses avalia los em 5000$,
quo, com o segundo abatimento de dez por
tento, irão á praça pela quantia de 4:0S0$000.
E caso não baia licitante pela referida quan-
tia, serão os clit is bons arrematados pelo maior
lance que for offerecido. sem que em hypo-I
thcso alguma seja permittida acção de nulli-
dado, por lesão de qualquer eapecio, tudo do
acc6rdo com os arts. 273 e 283, do decreto
sid 848, de 11 de outubro do 1890. E para que
chegue ao conhecimento de todos, pas.arain-
ae este e mais dous . do igual tear que o por-
teiro (los auditoricN publicará e anisara no
togar do costume, lavrando as competentes
ce4tdões. Dado e passado nesta cidade do Rio"
de Janeiro, aos 28 de agosto de 1920. Eu, Al-
fredo P. Barbosa, escrivão, o escrevi.— Raul
de Souza Martins.

•
•- Juizo de Direito da Primeira' Var-á

de . Orphãos e Ausentes
De 1' praça com o praso‘ de 20 dias para ven-

. da e arrematação do pr . dio .sito á rua Der--
nardo Savagét n. 15, em Marechal Hermes,
freguegia de Iraja, avaliado em 4:500000.

O Dr. Abelardo Buena do Carvalho, jui2
exereicio na i a Vara do Orphãos e Arisentes:

Faz sabor aos que o presente edital de ia
praça com o praso de .20 dias viram ou della
noticias tiverem que o porteiro dos auditorios
levará a publico pregão a quem mais der e
(Merecer acima da avaliação, á porta do
Forum á rua dos Invalidas ri. 152, no dia 21
do proximo mez de setembro do corrente
anuo, logo após a audiencia que se realizará
á 1 hora, o predio sito á ima Bernardo Sa-
vaget n. 15, era Marechal Hermes, freguezia
do [rajá, pertencente ao espolio do finado
Augusto Bouyer. O referido predio tem os
seguintes cáractoristicos : predio terreo sito
á rur Bernardo Savaget n. 15, em Marechal
Hermes, freguesia de Irajá, feitio do chalet,
tendo na frente duas janollas do peitoril e
uma porta do entrada ao lado. \construção
do frontal de tijolos, portam de madeira e
coberto de telhas francesas. Made -de lar-
gura na frente seis metros e 20 centimetros e
de comprimento sete metros, dividido em dons
quartos e duas salas, forradas e assoalhadas,

sem seguida meia agua de telha ira, ci-
mentada com dispensa e --casinha. Est,& em
regular estado de conservação e é edificado
em terreno que mede•de, largura na • frente

'22 metros. por DO 'metros do. comprimento.
Avalia to em 4:5Co$: E quem :o refeddo pre-
dio pretender arrematar compareça uo,"lo-

Faz saber aos que o presente edital viram
ou d e lia noticia tiverem, que no' dia 30 do,
correrias moz, ás 13 horas, logo após á audia -
(meia deste juizo, ás portas do Foro a, á rua.
dos Invalidas n. 152, o porteiro dos auditorias
trará á 3a praça os ir:amoveis_ penboradol
ao Dr. José Anysio do Aguiar . Carupello,
em virtude de executivo hypotheearia que lho
move á 1 mitativa. dos Estados Unidos do
Brasil, cuja avaliação é do teõr st suinte
Predio assobradado sito á rua Loopoldina
Rego n. 420, estação " do Olaria, freguezia
de Irajá, com terreno ao laAo esquerdo e á
Pe nte, parte dividido da rua por zinco •
ondulado o parte com baldrame de pedra
o cal, gradil o p.rtao de ferro, tendo na fa-
chada dous , pequenos mezzaninos, duas ja- .
nellas de poitoril, portadas de Quitaria, plata- _
banda e eoberte com telhas franeezan. Entrada •
ao lado esquerdo com escala de cimente, va-
randa ladrilhada -e abrigada por alridro
consistindo as divisões em cominados par:
familia, forrados o assoalhados e depen-
dencias ladrilhadas e no quintal 'meia agua
com telhas francezas abrigando banheiro •
W. C. e tanque p-ra lavagens. O prodie
mede de fralda 5m ,55 por 22m,55 .de fundos„
medindo o terreno pertencente ao predio

- 33,50 de frente, na linha dos fundos 82-,55
e de extensão e m , confrositando - pela es-
guarda e fundos com quend - de direito o pela
direita com o executado. e . tando todo cercado
com muros de vez do tijolo indicando meia-
ocs. A construção é de vez -tiatijolo, divi-
soldas de frontal, madeiras de riga, ardis:ando '.
meação a parede late , 1,1 direita. E' regular
o estado de cansem:ação, paio que ab •predio
descripto-com o terreno apontado damos o
valor de 15:0005000. Predio assobradado sito
á rua Leopoldina liego ii.; 428," estação do

- Olaria, freguezia de- Irajá, com. terreno ao
lado direito e á frente, dividido da rua por • .
baldrames de-pedra e cal com gradil o portão "
de ferro, tendo na fachada dois pequenos
.mezzaninos, duas janellas de poitorilsportadas
de cantaria, platibanda e coberto com telhas
francezas. Entrada ao lado direito com escada :s

_do cimento, varanda ladrilhada abrigada por
alpendre, consistindo as divisões em commodos
para familia forrados e assoalhados e dapen-
dencias la trilhadas e no guies( meia ngtia-conl
telhas francezas abrigando banheiro W. C.' e
tanque para lavagens. O predio mede do frente
5 metros o 50 centimatros nor 22, 055 confim°. ;
tros, de fundos, me:lindo o terreno pertencente
ao prelo I 3,60 centimetrns do frente, 13,m04 " •
conti , etros na linha dos fundos e de extensle
45,2100, confrontando pela 'li-cita e fundos com

.quems de direitas e pela çsquerda com propritad
-dadas do 'execiitailo, estando nela direita dI-
.vidido com zinco ond.ladó e pela esquerda,
em parte e fundos, com muro de vez de pai

Juizo .Federal da Segunda, Vai

De 3' praça com o prazo de oito dias e se-
gundo abatimento de 10 %

O doutor °atavio Kelly, juiz federal da	 .
Vara do District° Federal:

Faz saber aos que o presente editai de ter-,
,ceira praça com o' prazo do oito dias virem

-ou dello noticia tiverem, que no dia .30 de
agosto corrente, ás 13 horas, no - edificio do

Supremo Tribunal Federal, ádavenida Rio
Branco ii, 211, o porteiro dos audeorios ha
de trazer a publico prégão de venda e arre-
rriataçso a quem mais der e maior lanço offe-
vacar acima da quantia de (Writer; tos e ses-
senta e sete rail réis (5675), a qua,,to ficou
reduzido,o preço da avaliação dopais do se-
gundo abatimento de 10 %, o cofre de ferro

descripio, penhorado pela Fazenda
Nacional no nxecutivo fiscal que inove ao
Banco do Estado do Rio do Janoiro, o qual se
encontra á rua General Camara n. 21. Cofre
de ferro á prova de fogo, sob n. 576. com a
respectiva peanha e em perfeito estado de.
conservação, avaliado em setecentos mil reis
(700$). E quem no mesmo quizer lançar,•de-
vorá comparecer no (lia, hora e togar desi-
gnados. Si nesta ainda . não houver quem o
arremate será incontinen 3 posta em leilão e,
neête caso, será arrematado peio maior preço
que fôr offerecido, sem que em hypotheso al-
guma seja permittida a acção de nullidade
por lesmo do qualquer espacie, tudo de acchr-
do com os artigos 273 e 2 3 do d . :creta nu-
mero 818, do 11 de outubro de 1890. E para
que chegue ao canhecimanto do to los passa-
ram-se este o mais deus da igual te& que o
porteiro dos auditor' ; publicar S. e affixará no
logai• do costume, lavrando as comnetentes
co aidões. Dado e passado nesta cilada do
Ria do Janeiro, aos 18 de agosto do 192). E
eu, Remeteria José Por:eira Guimaraes, escri-
vão, o escrevi. —Octavio Kelli.

•••n•n•n••

Ude de Appellação _	 .
• Faço publico que, pelo Exma. Sr. desam-
bareador presidente da Cbrto de Appellação,
foram convocadas as camaras para, reunidas
no dia 2 do. proximo mas do setembro, ás
13 horas, julgarem os feitos já annunciados e
adiados na ultima sessão das mesmas camaras,
realizada no dia 26 do corrente mez.

Secretaria da Chrte de Appellaçã.d, 28 de
•agosto de 1920.-0 otflcial, Cicero Arlano
deira Brant.

gar,, dia e hora acima designados afim do jazer-
a licitação por quanto vau 'á primeira praça,
ficando setenta, quem arrematar, do que o di-
nheiro da compra será depositado inconti-
nente ou apresentado fiador idoneo, bem
como que correrão por sua conta as desposas
da compra com o cartorio o porteiro, que são
pagos no acto. E pr.-a que chegue ao conhe-
cimento de toeira se estrahom esto e mais dtma
immes para serem publicados de accbrda com
a lei. Dado e passaao r .sta cidade' do Rio de
Janeiro, aos desenove de agosto do 192J.

Está conferme o original. — O escrivão),
Renato Gomes de Campos. 	 (4.626)

•••n••n•

Juizo de Direito da Pr1meit4 Varg
•Civel

De terceira praça com o prazo de 8 dias
• e abatimento da lei, na Orme abaixo

O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende, juiz do
direito interino da Primeira Vara eivai do
District° Federal, etc.:



lo. A construcção é do vez de tijolo, diviso-
tias de frontal, madeiras de riga, estabelecen-
do -meia,c,ão a pare& lateral esquerda. E' re-
gular o estado do conservação pelo que, ao
predio descripto com o terreno apontado,
damos o valor de 12 . 000S000. Importa a pre-
sente -avaliação em 27:0005, que com o aba-
timento de 20% fica reduzido a 21:8705. pre-
ço por vento vão a esta ierceira praça os re-
ieridos iminovels. Não havendo licitantes que
cubram o preço desta praça, serão os inumo-
vois submettidos a leilão e entregues a quem
mais der. E quem os mesmos quizer arreme-
ter deverá comparecer, no dia, hora e local
acima designados, afim de ter legar a praça
que será feita mediante dinheiro á vista ou
fiador idoneo por tres dias. Para que chegue
ao conhecimento de todos se passaram este
com outro igual que serão publicados pela
imprensa e affixados no legar -do costume,
Dado e passado nesta cidade do Rio de Janei-
ro, aos 16 de agosto de 1920. Eu, Francisco
Floro Leal Filho, escrevente juramentado,
subscrevi e assigno no impedimento °ocasio-
nal do escrivão. —Flanifnio Barboza de Re-
zende. Rio de Janeiro, te de agosto de 1020.
Francisco Floro Loa Filho (sollado legalmen-
te). Cottforme o original. Rio, 16 de agtisto
de 1920. Pelo escrivão, Francisco Floro Leal
Filho (4.415).

Tuim de Direito da Primeita Vata
Civel

Fallencia de Diouysio Alves Barreto
• AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James conununica aos
Credores da fallencia de Dionysio Alves Barre-
to, que a assenibléa foi adiado para o dia 31 do
corrente, ás 13 horas. Rio de Janeiro, 17 de
agosto de 1920. — Pelo escrivão, Francisco
Floro Leal Filho.	 (4.454)

Juizo Federal da Segunda Vara
Civel

q>e terceira praça, com o prazo de oito dias e
segundo abatimento dell.) %

O lr. OctavioKelly, juiz federal da 2 % Vara
'do District° Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edita/ de ter-
neira praça com o prazo cle oito dias, virein
ou dello noticia tiverem, que, no dia 30 de
agosto corrente, ás 13 horas, no edificio do
Supremo Tribunal Federal, a avenida fio
Branco n.241, o porteiro dos anditorlos lia de
trazer a publico pregão de venda e arrema-
tação a quem Mais der e maior lanço one-
rem' acima da quantia de duzentos e qua-
renta e tres mil réis (2435), a quanto ficou
reduzido o preço da avaliação depois de se-
gundo abatimento legal de 10 %, a quarta
parte do prodio e respeeth-o terreno a , rua
Conselheiro Teixeira Azevedo numero 75, pe-
nhorado pela Fazenda Nacional no executivo
fiscal que move a Mine. Brian opreclio-chalet
com 3,65 de fropte por WeiG do comprimen-
to, com porta e jatiella, uma sala o 1 quarto,
forrados o assoalhados, cozinha telha vã, ci-
mentade e . sem . fogão, área cimentada, prie.
veda, tanque e caixa Xepa; terreno com
12%65 de comprimento por ess ,S8 do largura."
A quarta parto do predio e terreno descri-

tos, foi avaliado em tresentos mil réis (300$).
E quem no mesmo quizer lançar, deverá com-
parecer no dia, hora e togar designados. So
nesta ainda. não houver quem a arremate
será incontinenti posta em leilão, c, neste caso
arrematada pelo maior preço que for offere-
eido, sem que em hypothese alguma seja per-
mittida acção de millidade por lesão de qual-
quer especo), tudo de accôrdo com os arti-
gos 273 o 283 do decreto n. 818, de 11 de ou-
Itubro do 1890. E, para que chegue ao coube-

mento de todos passaram-se este e mais dons
de igual teor que o porteiro dos anditorios pu-
blicará e affixará no togar do Costume, la-
vrando as competentes certidões. Pado e pese
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 18
de agosto do 1920. Eu, Hemeterio José Pe-
reira Guimarães,' escrivão, o subscrevi.
Octacio

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

publicaçao de sentença, na fdrtna abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de
direito da 2' Vara Civel do District° 'Federal,
etc.:

Faz saber a quantos este virem Wall()
tiverem conhecimento que no processo
de rehabilitação da firma Rey & Vellosb
foi proferida a sentença do teôr seguin-
te: a Vistos, e attendendo a que o reque-
rente de fls. duas, Manoel Venoso Laren, como
sócio sobrevivente da firma Flev & Velloso,
tendo cumprido a sua concordata conformo
se vé do documento de folhas dezeseis a doze.
sete e achando-se livre de culpa e pena. está
nas condições de obter a sua reisabilitação;
attendendo a que o pedido se encontra ins-
truido com os documentos exigidos na lei,
tendo sido observadas no processo as forma-
lidades precisas, julgo, portanto, o reque-
rente reliabilitado afim de que cessem contra
elles os effeitos da fallencia. Expeçam-se
os editaes dando publicidade ao presente
julgado, bem como as comuninicaçães precisas,
na fórrna da lei. Rio, dezeseis de agosto de
mil novecentos o vinto. — Antonio Paulino da
Silva.» Em virtude do que tos passou o presen-
te edital que vae ser publicado na imprensa e
affixado no legar do costume, no Forma, á rua
dos Invalides numero cento e cincoenta o doas,
onde funcciona este iuizo. Dado e passado IleS^
ta. cidade do Rio de Janeiro, aos dezesete de
agosto do mil novecentos e vinte. Eu, José.
Condido de Barros, esorivão, o subscrevi. —
Antonio Paulino da Silva. Confere. — Jose
Bandido de Barros, escrivão.	 (4.480).

Juizo de Direito da Seaung Varà
Civel

Fallencia de M. Duarte & Comp., Limitada
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Barros cornmnnica aos credores
da falleucia do M. Duarte & Corne., Limitada,
que acham-se em cartorio, durante cinco
dias, as -relações o documentos apresentados
pelos. syndicos, para serem examinados pelos
interessados, apresentando suas impugnações,
de accôrdo com os §§ 5° e 6S do art. 83 da
lei n. 2.024 de 17 de dezembro de 1908, os
quaes são do teôr seguinte: § 5°— Durante
esse prazo do cinco dias, os creditos incluidos
naquellas relações poderão ser iropuenados,
quanto a . sua legitimidade, importando ou

---classificação: 6°A impugnação será dirigida
ao juiz por meio de requerimento instruido
com documentos, justificaçoes ou outras pro-
vas. Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1920.-
O escrivão, José Candido de Barros.

(4.602)
• :•nnnnn4

Juizo de Direito da Seaunda Vara
Civel

Delineia da Companhia Fisgo e Tecidos
São Feliz

AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barros communica aos interessados
da fallencia da Companhia Fiação e Tecidos

oSão Folix, que se acha em cartorio, durante
cinco 'dias, a acção- reivindicatoria a requeri-

Agosto de 49204~81
mento de Francisco Carneiro, para impugnar
ol4 e mtostar, sob as renas da lei. Rio, 20 do
agosto de 19s0.— O escrivão, José Condido de
Barros.	 (4.61.8.)

luiro de Direito da Seaunda Vara
Civel	 8

De primeira praça 'corno prazo de vinte ai:is
na fdrma abaixo

O Dr. Antonio Paiilino da . Silva, juiz 8
direito da Segunda Vara Cive/ dó DistrictO
Federal, etc.:

Faz saber a quantos esto virem ou dello ti-
verem conhecimento, que no dia vinte do
setembro paoximo vindouro, ás treze o 'meia
horas, o porteiro deste juizo, Francisco d'A/-
meida Cunha, ás portas do Forum, á rua doe
lotalidos numero cento e cincoeutn 'o does;
levará á primeira praça doas sextas parte
do predio c terreno respectivo, á rua General
Camara numero cento e 'oitenta e dous, pe-
nhorados a Antonio Joaquim .flodrignes pot
Dona Aurea Peixoto Ilodrigues, na execução
de sentença: de alimentos que se processa
neste juizo . tendo sido avaliadas as duas sextas
paetes.do immovel em oito contos de reis,
como consta do laudo do teor seguinte: «Latida
'de avaliação dos bens penhorados por Dona
Mima Peixoto Rodrigues a Antonio Joaquim
Rodrigues na forma abaixo. Predio de so-
brado sito á rua General amara numero
cento e oitenta e deus,edificado no alinha-
alinhamento da rua, tende na fachada, no pa
einiento torne fres portas coal inaineis de
cantara, dando uma entrada indepen lente
para o sobrado e neste tras janollas do somar
das com grado de ferro corrida, portadas de
cantaria, platibanda e coberto com telhas
francezas. De solida construcção de pedra o
cal n tijolos com as pa redes lateraes do meia-
çao achando-se dividido em loja ladrilhada o
forrada, onde existe na parado lateral direita
uma abertura que o torna em communi com o
predio visinho, tendo na parte dos fundos pe-
quena area descoberta, puxado o' privada; o
sobrado em commodos para tenteia, forradosei
assoalhados e mais dependencias ladrilhadas. Of
predio mede de frentee4 se00 por 10°1,00 de
fundos,seguindo puxado com o°', nte por 2,00.-
• O terreno pestencente ao predio mede' de
frente. Inclusivo a área edificada e m ,00 poio
1Va.50 de fundos a confrontar com quem .do
direito for. A esto terreno o predio damos o
volor de 24:0005000, correspondendo as duas
sextas partes penhoradas em 8:0005000 (oito
contos de r&s). Rio de • Janeiroseis de julho
do mil novecentos e vinte. — Tio) Dias de Mo-
raes, Oscar Eazebid Rodrigues Raro.» — Quem
quizer, pois arrematar °editos bens penhora-
dos. compareça rio dia, hora e local indicados,
sei :ente de que será entregue o cauto a quem
maior lanço °frei ecer sobre a avaliação. Pa-
ra que chegue ao conhecimento de todos, vai
ser esto edital publicado na imprensa e .affixe.-
do no logar do costume, no Forum. Dada ci
passado nesta cidade do Rio do Janeiro, aos
deienove de Agosto de mil novecentos e viu.-
te. Eu José Ca,ndido de Barros, escrivão sub-
screvi. — Antonio Paulino da Siltet.(4C6o1n2)fe,-
re.— José Candido de Barros.

Juizo de nireito da Terceira Vara
Civet

Fallencia de Rodr:gues Lima Comp.
-	 AVISO AOS INTERESS.SDOS --
De ordem do Dr. juiz, aviso aos interessa-

dos nesta fallencia que a requerimento dos
syndicos foi adiada para o dia 30 de agosto
de .1920, ás 13 horas, no Forum, a assembléa,
que deveria realizar-se hoje. Rio, 21 de
agosto de 1920.—Pelteeserlvão, João Baptista.
Ralo, escrevente juramentado.	 (4.533.)
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Juizo de Direito da Sexta Vara
Cível

De citação com o prazo de 10 dias aos inte•
ressa (os na follencia de Luiz Antonio P.

. Tinoca, para seiencia de que se acimot ena
cartorio durante aquelle orazo os con'as
apresentadas pelos liqnitarios Meirelles &-
watts 4 Comp. , as quaes poderão ser im-
pugnadas pelos mesmos interessados no
dito praza e nos termos do art. 71 da
lei n. 2.024 de 17 de dezembro de 1920

O doutor Casario da Silva Pereira, juiz de
'direito da Sexta Vara eivai do District° Fe-
deral, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como por parte dos liquida tarios da mas-
sa -fallila de Luiz Antonio F. Tinoco, lhe foi
diririda a petiçao seauintn : «Exmo. Sr. Dr.
ju ; z de direito da fla Vara Civel—Mairelles.Za-
anith & Comp., liquidatarias da fallencia de
Luiz Antonio F. Tinoco vem prestar as suas
coutas o quer entregar os bons em seu poder,
'vista estarem pagos todos os credores da
massa: requer a V. Ex. que respondondo
sobro alias o fallido o os demais interessados
sejam as mesmas contas julgalas lobas o ver-
dadeiras e os supplicantas livres de quaes-
quer responsabilida 'es. No tos termos salde
deferimento. Rio, 2 de agosto de 1920.—
Meirelles, Zamith & C'. (estava legalmente
sollasia). Despacho: «A. Prosiga-se na Riram
da lei. ílio. 17-8-910.—Cesarin Pereira».
Em virtude do que se passou O nrosento edi-
tal Peio qual são citados os interessadas da
snasaa fallida do Lida Antonio F. Tinoco, no
prazo de 10 dias. para scienria do que se
acbam em cartorio durante aquele prazo
as- contas a 'resultadas pelos liquelata-
rios da referida massa, as quaea poderão
ser impugnados pelos mesmos iosareseastas,
nos tornes do art. 71 e da lei n. 2.021
de 17 de dezembro de 1908. Dado e passada,
riesta, cilada do Rio de Jaaeiro. aos 18 de
'agasto de i920.—E eu. João dc Souza Pinto
Junior.—Cesario da Silvt Pereiro Junior.
Biso, 18 da agosto de 1920.—João de .onza
Pinto Junior.	 (4.601)

Juizo da Segunda Pretoria Cível
De citação, com o prazo de dez dias, para

sciencia da intimapio que [a; P. II. Denizot
a J. Castro 4Comp., na Piram abaixo

O Dr. Pedro Delinqua do Maculo, juiz,
+primeiro sup imite em exercido na Segunda
Pretora Civel:

Faz saber a todos quantos o presente edital
de itaçâo com o prazo de 10 dias virem, ou
dalle tivarom noticia, que por parto de, P.
Denizot foi diriaila a aste itOzo e cacoria do
csarivao que' subscrave este a petição do
teor sorniate: Peteçao	 Excellentissiino sa-
uimr dontor jn z di. eauti la Preteria Civel:
P. II. Danizot. com iterciante estabetraido á
rua Primeiro da Março amuar° eincoaeta o
cinco. sobrado, recebeu em maio riC rei; no-
vecantos e dezelova da (l ema J. Caetro &
Companhia, lio . e ns tabeeseida, á rua dos Ou-
rives oitenta e cinco. :ema partida de minerio
com o urso approximadamento do 176 tono,
latas veriliaar) e que foi transposta ia da
estneo . I tt Eetrad a. de Ferro Central do
Brasil para o armazena dee: supplicaufas á rua
Quatro (4), no Cães lo Porto, oleie (irou de-
positada á ordem dos simplicantes. Presente-
mente é o supleicanta rra ler dos stnipli-
caaos da quantiade, 3: -(13$ OO (tres coatos
setecentos e treza mil e seiscentos réis). rios
termos da conta junta, o relalva ao traias-
porte. empilha manto e amuamo:seu da
marca-leria, desde a data do dapo-ito até
31' do mez de março ultimo : e, C0110 ae-
cassitn •o supplicalte -clesoreapar o local (mie
ha quasi um anila S3 acha essa moraaloria,
pediu aos sunalicadas que a rimada:hen
retirar. Pagando a ninem:Macia do canta,

apresentada, ao-que elles se excusaram, alle-
gateio ter vendido a mercadoria á firma
Milton Cruz 8r Comp., estabelecida nesta praça
á rua D. Geraldo numero quarenta e sate,
circurnstancia entretanto negada por esses
negociantes, que dizem nao ter comprado dito
minerio, com a obrigação do paramento de
quaesquer despezas, além do preao da compra,
aecroseentando que nilo acceitaan, em tuas
condições, a mencionada mercadoria. Em face
do exposto, e como não tenha o supplicante
conseguido liquidar o negouio com os suppli-
cados, pela fôrma da sua solucçao natural,
isto é, pela retirada da mercadoria contra o
pagamento Ia conte referida, requer a notiii-
ração dos supplicados, J. Castro & Corna., na
pess u do seu representante legal, para no
prazo de dez dias retirar o aduri() e fazer o
pagamento da alludisla importancia de troo
contas setecentos o treze mil e seiscentos réis
(3:713$500), sob pena de ser a cousa em de-
posito vendida em hasta publica, para o pa-
gamento do podido. juros da mora e custas,
o ficando desde já cita ios es sapplicados para
os ulteriores termos da causa até final. Es-
pera deferimento. Rio de Janeiro, quatro de
março de mil novecentos o vinte.—Paulo Vi-
anua, advogado. (Estava legalmente sellaria.)
Desnacto: D. Cite-se. Rio, 4 de março de 1920.
Delduque. Distribuiçao: distria la ao escri-
vão da Segun la Pretoria, Dr. Jonvin. Pagou
tres réis do numero cento e vinte e oito
do regulamento. Rio, seis do maio de mil no-
vecentas e vinte. Na impaditneuto oc,raaional
do distribuidor, Paulo Pires, escrevente jura."
multado. Nara tendo sido feita a citação dos
supplicados por não terem sido encontrados os
socios componentes da referida arma foi re-
querido o seguinte : Excelleutisslino senhor
Doutor itiie da Segunda Pretora eivai. P.
Denizot. rios autos de intiscoollaçao judicial
mio cometida coto J. Castro & Companhia,
vem repterer a Vossa Excollencia seja dosi-
g talo dia e hora para jusificação do segstin-
te: Primeiro, J. Castro &Companhia eram re-
sidentes á rua dos Ourives numero oitents
cinco: segundo, que os mesmos alqui iram o
minerio mie manganez a que se refere a peti-
ção; terceiro, que ainda não pagaram o lito
minerio; quarto, que o mesma se acha aban-
donado no armazem d3 supplicants á rua Qua-
tro, no Cães do Porto; como testemunhas o
suppticante indica os sere Ires Vicrorino Gon-
çalves e afaimai de Oliveira, brasilairo,casado,
este, e aquele po tuguez e solteiro. Resuer a
Vossa Eacellelicia que, preenchidas as forma-
lidades legaee, seta deseguado lia e hora
para que se procela á d.lig Ieda. E. D.
Rio de Janeiro, dezoito de maio de mil
noxecantos e vinte. -- Pulo Vianna. ( Es-
taxa legalmente se la-la.) Despacho: Sim, desi-
gualo o escrivão dia e hora.Rio, a de junho
de mil novecentos e vinte.—D adnque. Em
virtude do que. depois de instiac . cli e julgado
por sentença o raquaeida, mitidei passar o
presente e mais dous de igual toar, para
scinucia do cpm, findo o prazo de dez dias da
pnblicaçao deste, siará levado em aasta pu-
blica o raferido minera), caso os interessados
não daarn prox'aleucias para a tal: irada e cora-
saquonte pagamento da á anazanaadn. Dado
o passado nesta i'idade. em 18 de agosto de
1920. Eu, João Digo xlalc'aer da -Cunha, es-
CP,'Vfl ' te juramentado, o escrevi. F. eu. Ar-

, inenio Jotiviii, o subscrevi.— Pedro Delduque
de lince to. Está conforme. —João Diogo Mal-
cher da Cunha.

Juizo da Terceira Pretoria Civel
De 2° praça com o prazo de oifo dias e abati.

incuto de 10 %, lia fórum abaixo
O Dr. Leopoldo Coza.. de Audrada Duque

Estrala Junior, juiz da 3" Pretoria Civel,
etc.	 • s	 .	 •

Faço saber J/03 _que o areseate edital 40
eanraaa atem o prazo de oitaadiae,e .abatiusena

I	 H	 1.

to do 10 % virem qu o official de justiça, que
estiver da semana neste Juizo, trará a publice
prégão de venda e arrematação em praça
do dia 10 de setembro do corrente armo o
terreno constante d., latido seguinte: «Nós,
abaixo assi„enadoa, avaliadores privativos dao
prestarias do Districto Federai, doclaramoi
que

'
 em cumprimento do mandado do Eximi:

Sr. Dr. Leopoldo Cegar do Andrade Duque
Estrada Junior, juiz da Terceira Preteria CLa
vel, nos dirigimos á antiga Estrada Nova
Engenho da Pedra, hoje Estrada do Norte,
para avaliarmos um terreno que foi penhorado
a Frederico Alves da Crua Marques no exeal
altivo, por nota promissoria, que lhe move o
Dr. Eugenio do Nascimento Silva, de quem é,
hoje, cassionario Thiago Guimarães, como
consta dos respectivos autos de acção exeoutf.
va . Não tendo o citado terreno numeraçãOs.
procurámos no local o terreno que tinha sidd
occupado por Cyrillo do tal, como résa o man-
dado, e por diversas pessoas nos foi indicadC
um terreno ao lado direito da referida Estrut.
do Norte, antiga Estrada Nova do Eugenho
Pedra, pronta) ao Porto do Engenho da Pedra,
e que é conhecido no local como nome de «Sie
tio das agosonhas»; o terreno penhorado tend
cem metros de testa la pela citada Estrada do
do Norte, a coutai' .io principio até um bar-
ranco onde existiu uma olaria (que actual.
mente não existe), com cento o oitenta mes
tros mais ou menos do extensão, conanandt
nos fundos com terrenos de marinha, no mane
gue o nos outros latos com quem de direito.
No referido terreno existem plantações de aba;
cateiros, mangue.ras, laranieiras, bananeiras,
não existindo ia ds a casa de sapo, em que
morava Cyrillo de tal, conforme está no man,.
dado. Avaliamos, aois, o citado terreno na
quantia de 5:0005000 (cinco cSantoe de réis).!
ao da Janeiro, 21 de julho de 1920.— João
Ferreira C ivalcaate.—Delio Guaraná de Bar-
ros. O terreno . acima descripto e avaliado
por li:000a000, que com o abattmento de
10 %, fica reduzida a 4:500$000, foi penhoras
do pelo Dr. Eugenio do Nascimento Silva, de
quem é hoje cesaianario Guimaraes, a
Frederico Alves da :me, Marques, para solu-
ção de uma acçao exaeutiva por nota' proinis-'
soria. una ,que contendem. Quem no mesmo
quizer lançar compareça na Terceira Preloria
eivai, á praca da Rapublica a. 24, no dia'
acima referido, ás 13 horas. E, para que
noticia chegue ao catiaecimento de todos,
mandei passar sista edital o outros de igual.
teôr que sacão publicados e a.fixa.las na fôrma
da Mi: Dado e paim.10 eeira ' cidade da illo .
de Janeiro, aos 2- te agosto de 1920,—E mis:
Ataltba Corrêa O itra, escrivã. ,), subseeevn.
Leopoldo C. A. Duque Estrada Junior.

(4.029).
—

Juizo da Quinta Preteria eive]
O Dr. Sylvio Manias Teixeira, -juiz pi' a.

moiro stipplente e:n exereicio da J Protori.
Civel nesta Capital Feieral, etc. •

Faz saber a todos que o presente possa ie
teressar. que poraiinpadimento deste
deixou d3 ser effactua ia hoatain, 27 do cor'-
rente, a praça annuiusials, dos bons ponho- .
lerdos pelo teueata c amuei Francisco da Costas
Araujo a Isolina .i.o luveira Borges, o, que":
a mesma terá lugar tio dia 31 do corronte,1
ás 12 aoras, logo após á areliencia do estyld;
rua Fouseca n. 20e, S. Chrisievan. Capit
Federal, 28 de agosto de 1.920. Eu, Peçlr
Ferreira do Serrado, escrivão, o subscrevi.
Sylvio Martins ,Teixeira.

Juizo Federal da Sooç'ilo (14
Estado do S. Paulo

.,.	 Citação com o prazo de 90 dias

O doutor Waahingtan Osorio de_ Olivelfía.
juiz Federal da Seeçao de Estado de S. Patdc4,

, etc.: :	 •
,F.dsça saber aos_ qiveo presanta

1	 ; ,

(4.611).Á

adita] em,
n!1

r
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Citacem com o prazo de noventa alias ViraMe.
ou delle noticia tiverem, que por parte do
Dr. Eugenio '('cheira Leite me foi dirigida a
petição do teor seguinte: Exma. Sr. Dr. Juiz
It'ederal da Secção. Por meu advogado e prce-
curador', o Dr. Eugenio Teixeira; Leite, do-
miciliado na cidade de Juiz de Fera, Estado de
Minas Gcraesa vem respeitosamente 'expiar o
requerer perante o juizo competeete de V. Ex.
o seguinte: 1.° Por escr:ptura publica de 4
de março de 1892, lavrada na cela !e de Juiz
de Feira e devidamente transcripta no compe-
tente registro geral, adquiriu o requereirte
de José Pedro Ferreira, metade de uma sorte
de terras que elle tinha na propriedade rural
denominada arliheirao dos Barbosas», na fa-
zenda do Rio do Peixe, situada no rnunicipio e
comarca de Campos Novos do Paranapanema,
hoje Assis, deluzida apenas da área desta
propriedade, urna parte dorrespondente á
quantia de vinte e tres mil reis (238) na ava-
liação feita das mesmas terras e que perten-
ce a Bernardo Pedro Ferreira (doc. Il. 1).

2.° O referido transmittente hoave essa sorte
de torras por arrematação em hasta puleica ,
na praça requerida por José Caetano da
Costa, como tutor dos orehaos menores Maria,
José, Antonio o Alexandre,que as houveram no
inventario a que se orocedeu por morte, de seu
pae João José Pereira (doc. n.2). 3.`' João José
Pereira havia adquirido o irrimovel por es-
criptura pu fica do 26 de janeiro do 1885,
nas notas do tabelliao interino Antonio Gon-
salves de Souza, Guimarees, na freguezia de
S. José do Rio Novo; termo de Santa Cruz do
Bio Pardo, comarca de Lençoés, por • compra
feita a D. Maria Theodora de Souza, Dorul-
ciano Luiz da Rosa e sua mulher D. Anua
Paula de Souza, Pedro Theodoro de Souza e
sim mulher D. Maria Delphina de Jesus e
José Carlos de Paula, viuve e herdeiros do
fallecido Francisco de Paula Moraes (doc.
n. 3). 4°, Francisco de Paula Moraes adqui-
riu essas terras, englobadamente com outras
que o vendedor possuia por posse pri-
mitiva, por compra feita a seu irmão João
Antonio do Morae,s, por escriptura publica
do 19 de fevereiro de 1877, lavrada nas
notas do tabellião Jacob Antonio Malitor, dis-
tricto de Santa Cruz do Rio Pardo, termo de
Lençées, comarca de' Botucatú (decreto nume-
ro 4). 5°. De accôrdo com seus títulos, confir-
mados pelo respeito dos confinantes, a referi-
da sorte de terras denominada «Ribeirão dos
Barbosas», tem as seguintes divisas, assim des-
criptas pelos herdeiros de Francisco de Paula
Moraes, que as destacaram com as divisas
certas o determinadas da totalidade das tor-
ras da fazenda «Rio do _Peixe», urna agua
pelo lado esquerdo denominada «Barbosa»,
medidada egua, da «FiGueira» 'até encontrar
a mesma a partir dorda e meia, subindo
pelo rio do Peixe acima até encontar
com as divisas de Manoel Pereira Gou-
lart polo espigão acima até o alto da serra
serra e dali descendo pelo espigão abaixo di-
visando com Francisco José Paulino até o rio
do Peixe, onde teve principio e fim (doe. ri. 3).
60 . O mencionado irnmovel «Ribeirão dos
I3arbosas» com a arca approximada de 16.000
a 18.000 alqueires, é immovel distincto des-
tacado da fazenda «Rio do Peixe», cuja posse
foi legitimada (doe. n. 5); o foi mandado ex-
cluir da divisão geral deste immovel por sene
tença da V. Ex., como o evidencia o do-
cumento n. G. 7°. Além do requerente, são
condorninos -conhecidos no immovel «Ribei-
rão dos 13erhosas»: José Pedro Ferreira a
Bernardo Pedro Ferreira, ou seus suces-
sores, cujos domicilios são ignorados. Nestes
tombos, o requerente, abrangendo no pee
elido os frutos com:naus e indemnização de
delimos sobrevindos á contestação da lide
e dando á presente causa o valor de e0000e.
Pede a V. Ex. • sirva-se ordenar D. o A. a
.presente com çs documentos que a instruam,
s citação dos referidos condominos ou seria,

!

herdeiroso 6uecessore3 parw, nanrim9i.rê au-.	 .
dieneia deste Juizo, depZus tit; feitas todas às
citações, virem louvas-se com o requerente
ern agrimensor e arbitra 'ores Ci lle procedam
á divisão dos referidos irnmoveis e , aboromem-
se reciprocamente as despe-ias, bem como
para velam] assignar-se-lhes o termo do dez
dias para contestação, Pena de lançamento,
ficando desde logo citados para todos os de-
mais actos e termos judiciaes da causa até
final, sob pena 'de revelia: sonlo feitas as ci-
tações por eclitaes com o prazo de noventa
dias, aflixados nos loeares do costumo
e incer'as no Diodo Offeial do Estado de
S. Paulo o do Estado da Minas Gemias; re-
quer mais sirva-se V. Ex, mandar designar
dia e hora para serem inemiridas as testenau-
nhas que comparecerem, afim de se justificar
a oxistencia de condorninos desconheci to:,
notificando-se o Dr. procurador da Impublica
para assistir o feito cm todos os seus termos+,
E P. deferimeato. (Sobre duas estampilha
fisdoraes no valor totid de 1a2J0- Sio Paulo,
28 ds abril de 102).--P. p: Einamdo C.
Meia Filho. Testemunhas : Romeu Nestor do
Era nça..--João Baptista Lobo, Nesta petição
proferi o seguinte despacho: N. '4. D. ao
1° officio. A. sim e dosigne o escrivão.
S. Paulo, 28-4-920. - Oliveira». E
:melo o prornovente jastificado, com prova
testemunhal, a existencia de comi iorni-
nos conhecidos, desconhecidos e ausentes,
residentes em logar incerto e não sabida, e
sendo-me conclusos os autos; demais de sena-
dos e preparados, Irene& proferi a sentença
do teôr seguinte: «Julgo por sentença a jus-
tificação de folhas para que produza os etreitos
legaes, e estando provado o allogado na pe-
tição do folha 2, faça-se a citação por editasse,
como for requerido. Custas na ferina da lei.
Int. São Paulo, 17 de maio de 1020.—Was-
hington de Oliveira.» Nada mais se continha
em a dita sentença, e em virtude do que é ex-
pedido o presente edital com o prazo de no-
venta dias, pelo qual ficam citados tolos os
condominos conhecidos, desconhecidos e ausen-
tes bem corno quaesquer outros interessados
na divisão do iannovel «Ribeirão dos Barbo-
535)), situado na comarca de Assie, desto Esta-
do, para virem á primeira audiencia deste
juizo, após expirado o referido prazo, louva-
rem-se com o promovente em agrimensor, ar-
bitradores e respectivos suppleutes, que des
Marquem, extremem c constituam os limites
do alludido immovel, ficando os mesmos desde
lego citados para todos os termos e actos da
acção até final sentença o sua execução, sob
as penas de revelia e lane:amianto, de confor-
midade com o decreto n. 720. de 5 de setem-
bro de 1890, e mais dispesiçõeslegaes appilca-
Veia á especie. As audieuOias deste juizo rea.-
lizarn-se as quartas-feiras, ás trese horas; no
pavimento superior do predio n. 31 da rua
de São Bento, desta Capital, e no immediato
dia util, á mesma hora logar, quando impe-
dido o dia para ellas oesignado. O presente
edital será afiixado nos logares do ostylo e
publicados pela imprensa, na ri:nona da lei.
Dado c passado nesta cidade de São Paulo,
aos 23 de agosto de 1920. Eu, Cendido da Sil-
va Fagundes, escrevente juramentado no im-
pedimento do escrivão, o escrevi.—Washington
Osorio de Oliveira.	 (1.613)

juizo de Direito da comarca
do Rio Preto
ESTADO DE S. PAULO

Cora o prazo de -10 diis, para citação de cop.
domines e interessados no irmarote/ Ponte
Pensa, destra comarca

O Dr. Lafayette Sanes, juiz de direito desta
cidade e comarca de Rio Prete, Estado de
S. Paulo, etc.:

Faz sabor a todos quantos o presente edital
k laem o Inelzo Co 9.0 dias virem, ou delle ce.

•

Cedi-imito tiverem, que por parte doi
Via Evángelista dc Puilla lhos foram dirigi —deas pitieões seguintes: Exmo. Sr. Dr. juiz e
dire to. Diz (Meai() Evangelista de Paula,
¡arretado, residente beata cidade, que é sent-f-r,f,

legitimo possui Mr, em corninuribão ceie`
outros, de uma gleba do torras, com a áre:",
de 32.000 alqueives, situada na fazenda Pont'
-Pensa, desça comarca, e comprehendida doa"
- tro nas seguintes divisas: Começando na barra
do Ribeirão da Lagea, no Rio Grande, seguem
pelo rumo S. E. a 25 gráos, • na distancia do
68.875 metros, dividindo com a gleba dos
Drs. Julio Prestes e Olynipio Rodrigues Pi-
montei e outros, dahi seguem no ramo N. O.

gráos, na distei-leia de 10. .2a0 metros, divi-
dindo com Mario Furquini o outros: da 1,
seguem, no rumo . S. O. 3 gráos, na di-tare-
cia de 49.62a metros, até a barra do corre o
do Cape no Rio Grande, rividindo com o
Dr. João Odorico da Cunha Gloria, o, dahi,
pelo llio Grande acima, até o ponto de par-
tidas,. Parte integrante da Fazenda Ponte
Pensa, a gleba de terras de que ora se trata,
bem como tolo o irnmovel onde elle se acha
situada. pertencia,_ então, á firma social
Gloria a: Fugida] (doc. 1), tendo-se procedido.
a requerimento seu, e afinal homologado por
sentença, quu transitou em julgado, em 29
de agosto de 1914, a sua demarcação judi-
cial, perante a Justiça Federal tia Secção do
Esta io de S. Paulo (doc. 2). Mas, por eseri-
ptura de 20 de fevereiro de 10 5, o Dr. João
Odorico da Cunha teoria e Mario Forqueei,
nnic,os socios componentes daquella firma.
vos ,Iveram dissolver, definitivamente,  a
eociedade até enfio existente, tocando ao
primeiro delless em pag m sido do seu quinhão
social, entre outras, a gl Ma de turma acima
doscripta (doc. 3). Teedo-se estabelecido a
communhão no immovel, em virtude dag
varias transmissões feitas prslo Dr. &elo
Odorico da Conha Gloria, desdobrou-se cita,
posteriormen t e, par outros actos de trens-
missio feitos pelos que dello houveram terras
a terceiros, entre outros, o supnlicante, coa-
forme eacriptura que com esta offerece (doc.
Isto posto e carecendo o supplicanto extremar
o seu do alheio dominio, quer propor a cena-
potento acção communi-dividundo, afim de
ser o inarnovel partilhado entro os seus le-
gitimes donos, adjedicando-se a cada um o
quinhão que por direito lhe pertencer, de
accardo com a força dos respectivos titules.
Nestes termos, requer a V. Ex. se- digne
mandar • citar os cen lorninos cujos nomes
constam da inclusa relação. os incapazes ria
Pessea, ou juntamente com os seus represou-
tentes legaea, bem corno o Dr. curador Geral,
todos para virem á primeira audieucia deste
'Juizo, depois de regularmente citados, loua-ac-
Se com o supplicante em agrimensor, arbi-
tradores e respectivos supplentes, que pra-
cedam á divisão ora requerida, o aboaarern-
em reciprocai-unte, as despesas, na fórnaa
e sob as penas da lei. Dando-se á presen-
te causa o valor . do 30:001:4000 e el. ào pri-
meiro officio por deponciencia e autuada, comia
os documentos juntos, do deferimento, E.R.M.
Rio Preto, 30 de outubro do 1919.— Fernando
Gomes, advogado. (Coitada o inutilizada unia.
estam pilha estadoal do valor do tresontors
reis). Na qual o M. juiz proferiu o seguinte dos-
Fas tio: D. por dopendencia ao primeiro officio
e a. sim.—Em IR0/910.-1e Sanes. Relação
dos condominos: Promovente, Octavici Evan-
gelista de Paula; promovidos: I.) Policio José
de Carvalho, residente em Barretes; 2) Me-
smo'. Theodoro de Avila, residente em Bar-
retes; 3) D. Francisca Soares de Sá, residentes
em Barretos; 4) Julio Bento Rodriguos, resi-
dente em Rio Preto; 5) José Oataviano de
Paula, residente em . Rio Preto; 6) Manoel
Gonçalves Foz, residente em Araraquara ;
7) Mancai Theoiciro de Milha Junior, resi-
dente em Rarretos; 8) Ignacio Maxim Dinie
Junqueira, residente em Barretes; 	 hei
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Theodore de Avilta, residente in Darrcstos;
:10) Herculano de Avilla. residente em Barretos;
41) Jolo Dentista de Siqueira, residente .em
Barretos; 12) Dr. João Odorico da Ganha
Gloria, residente em - S. Paulo. Rio Preto,

• 30/0/919. Fernando - Gomes — Advogado
(coitada o inutilizada uma estampilha esta-

• doai rio vaio' de tresentos réis). Esmo. Sr.
•Dr. juiz de direito: Diz Octavio Evangelista de
- Paula, nos autos da acção de divisão do urna
• gleba do terraa da fazenda Ponte Pensa, de
(' que é promovente e são promovidos Felicio
• José de Carvalho e outros, que tendo mittido
• na relação do c:0n loarinos constante de folhas
•tros dos autos, os nomes das que vão abaixo
arreliados e acharrio-se ain ia em tempo ha-

-bil, requer a V. Excia. se digito• mau lar ci-
-tal -os, Ira fôrma do regulamento '720, de 1890,
'pelo inteiro teõe , da sua pe:a.V.Oirricall. Nestes
 termos. j, esta aos autos; dou deferimento, E.

M. Rio Preto, 17 do manso de 192 For-
-fiando Guines alsogado. (Sella, ia). Condomi-
•nos: 1) José liaram, residente cio Araraquara;
2 Carlos Corrêa. resideure • em Araraquatia;
3 Mexiam de tal, residante cnn Araraquara;

• Josa Ribeiro, residente nesta comarca; 5)
3.1ornardino Nogueira, residente nesta cornar-
•Ca; G) José Lisbaa, residente , nesta comarca;

) Dr. Mario Parquim. residente no Distri-
• to Federal. Na qual o M. juiz proferiu o se-

• agninte despacho: J. Sim. Em 27 de março de
.4920 (27/3/920). — L. Saltes. Em virtado do
•qub foi -expedido o presente edital polo qual
-cita coeso citados ficam tcdr, os condóminos
•constantes da relação transeripta, bem como
quaesquer outros que porventura existam

-ou sejam desconhocidr, incertos, em legar
• --ignorado, sendo os incapazes ria ressoa .ou

• juntamente com os 'seus representantes le-
•gaes, todos para virem á primeira audio:ida
' deste juizo, após o decurso de 00 dias, coa-
- tadoada . publicação deste no Diario Official
-da tinião,•louvarem-se com o requerente em

' agrimensor, arbitradores o respectivos sup-
•plentes, que procedam á divisão elis referida
-gleba do terra, aajud:cando-se a cada coo-
-domino o quinhão que por direito lhe p3r-
•tencer, de, accórao com a torça dos cospe-
-activos titulos, :ver-se-lhes poupar a comias-
, tente acção, assignando praz .) • para contes-

- • taçao o para rocierocamente abonarem nas
•despezas o custas, valendo a citação para
todos os ulteriores termos da causa até final.

- sob as penas de revelia e lançamento. Outro-
sim,faz sciento aos citairdos que as audiericia.s

•deste juizo .se realizam ás - quinta-feiras, ao
: enelo dia, no eIiflc.io clo Forrem e 'sala das
•andienotas, á rua Antoiiio.Olympio (Largada
•Matriz), e quando feriado 'esse "dia, no pri-

• -melro util subsequente, ás mesmas- horas e re-
- cinto, e por • occasião do -Tory, •nos mesmos
• dias e logar, porém, ás novo hoi •as'. B para
Ano a chegue ao conhecimento de quantias

inseressar possa, mandou passar o presente
edital, gim sere affixado no : togar publico do
Costumo e afixado no legar pnblico do costu-

- moo allixado tainbem no DIstriato. Federal,
•*publieado no Diodo (Viciai, da União o re-
▪produzido por umt dos jornaes locaes. • Dado e

passado nesta cidade' de Rio Preto, eni 10 de
s agosto do 1920. Eu, ^Firmo de Souza • Carva-
- lho, escrivão substituto, o subscrevias--Lapreette
; &Cies. (Devidamente. senado.) Nada anais, es-
-.tendo conforme, dou fé. Data supra.-0, es-
•coirão sub4ituto do 1° oficio, Firmo dc'Sonza
Carvalho. •	 •-•	 . (4.528)

•

al.zo de 13ireito da CCilnat'Ca
. do Assig

-rk citação com o prazo .de	 dias.	•
• O Dr. Vased Joaquim Stnitli de Vascon-

:Cellos, juiz do direito da comarca de Assas:
: Faço saber a todos quantos o presente oda

• • tal de citaçao em o prazo de 90 dias virem
que, por parte de Roldão Alves Machado, me
foi atiresantada a petição do tear seguinte:

Exmo. Sr. Dr, juiz' do direito. Diz }tolda()
, Aires Machado. pró-prietarie domiciliado nesta

comarca, conforme a wascuração janta, que
é senhor e legitimo posãtddor de uma parto

' de torras no unmovel «pro-indiviso, (iene-
- minado Terceire Lote do Rio do Peixe, situado

nesta comarca; e, desejando separai-a das
;partas pertencentes — aos' demais commu-
• ribeiros vem, pela presente. e . para este
• fim, lhes propor a competente acção com-
- mon dividitivio-,- na qual prooõe a provar:
• 1°) Que o inunovel Rio do Peixe pertenceu,
- em sua integridade, a Francisco de Paula

Moraes e sua mulher D. Maria Theo lora do
Souza; 2°) Que por fallecimento do Francisco
de Paula Moraes o alludido immovel Rio do
Peixe foi dividido em lotes (doe. ir . 1); 30)
Que o primeiro lote, cabeceiras, está sendo
dividi o judiaialmente, 'lesto juizo; •") que o

•segundo loto, que comprehende - as terras no
•ribeirão das Antas, já foi dividido judicial-
•monte, sendo a sentença que homologou a
divisão passada em julgado ; 54) que o ter-

• ceiro lote continaa pro	 estabele-
•cendo-se entre os successores dos herdeiros de
•Francisea de Paula Moraes, a corinnunhão
que ainda peraura ; 6°) ene esse «terreiro

'lote» tem as seguintes divisas: principia
no espigão do ribeirão das Pombas, á mar-
gem direita, e sobe por esse acima até o alto
da serra; dabi volta á esquerda e continúa
pela serra afora até ao alto Paraná; dali vol-
ta á esqueala até a barra do Rio do Peixe,
atravessa essa e segue até o espigão do lado
esquerdo do mesmo rio, e por esse acima até
as fronteiras do ribeirão das Pombas, onde
teve iirincipio e fim estas divisas, ficando de
um lado a fazenda Santo Anastacio, e 'de
outro lado o espigão das Marrecas e Rio Dm;
70) Que a presente causa tem o valor de cem
contos de vais. Nestes termo% requer o suppli-

' cante a V. Ex. digne-se de ordenar a citação,
por maniado de todos os condominos e inte-
ressados go° residem nesta . comarca; por pre-
catoria, dos que residem em -outras comarea,S

'alo Estado, e por edital de 90 dias para os dos"
conhecidos e ausentes em legar incerto e •não

:sabias), que deverá ser laiblicado no Diario 011i-
' cial do Esta :o e da , União. e na imprensa local,
•de aceórdo com a lei, dando-se -um curador
á lide c.r-ri Ic(i is o Dr. curador geral de Or-

•phãos e Ausentes da comarca, que deverá.tam-
•bem ser citado para, juntamente com os de-
mais, na primeira audiencia oj .dinaria deste
juizo, que tiver logar depois de feitas as cita-
ções, assistirem á propositura da causa. Jou-

- varem-se com o supplieante cnn agrimeirso• e
•arbitradores e seus respectivos +itipplentes que
• precedam á maio° o divisão do amável.
•«Terceiro lotado Rio do Peixe», abanarem-se
•reciprocamente as despezas; virem assignar
o prazo para • confessar ou contestar o para
'acompanharem a causa em todoa cá seus ter-
mós até final • sentença e execução, sob

•as penas de revelia e lançamento. Pro-
• testa-se por todo o •genro do provas e
•P. a V. Exc. dist. e aut: com os documentos
•-joatos, deferimento na fórma requerida. E.
• D. M. (sobre seiscentos réis do seno- estadual).
, Assis, 8 de junho de 1920. for procuração, Jo-
• natha,s Luiz Monteiro da Silva, advogado. Rói
dos condom:nos. Na Capital de Sio l'a;i10:Fran-
cisco Alves de Magalhàes•pastes—:necesseres

• do-Dr. Joaquim Delphino Ribeiro da Luz, Nar-
ciso Barbosa ou seus suece3sores, Alberto

•Coruta Pinto, herdeiros de José . Teixeira, João
Goen 3 Maytips., Adelino da 'Conceição, ;Manoel

• Moreira, caronol •Rogorio Cegar de Andrade,
Dr. Camara Lope .; dos Anjos. Simão Levy Ou

• seus sucessores, Dr. Eugenio de Lacerda,
D. Ismenia Freire, Dr. Carlos do Paiva Moira;

•-Dr. -Jeronyino De Cuntes. Nesta comarca
—Jocelym Dutra, herdeiros de José Vicente
dofigueiredo, bar- loiros Francisco Sambes
de Figueiredo, successores de Pedro Theodoro
de Sonza, successores de José Carlos de Paiva,

• succesSores de Domiciano Lut da Rosa. Em

Jabá:— Dr. Affonse Praga. Em São Paulo
ainda i—successoroe do Manoel Sampaio Moa,

• cera, Dr. Joaquim Severo do Lima, baronoza
de Aèary ou seus successores, e Pedro Drand.

• Ausentes em logar incerto e não sabido e
- desconhecido: Evoluem-se da presente dl-
' visão as partes de terras que já foram divi-

didas e passaram em julgado as sentenças
• que,as hornologou, bom assim lambem a fa-

zenda Mont'Alvão, por ter sido legitimada.
" 'Assis, 8 de junho do 1020. Por procuração,

Jonathas Luiz Monteiro da' Silva, adyogado.
- Na qual petição dei o seguinte despacho

D. e A. Como requer, Assis, 8 de junho •tit
• 1920.— V. 8. Vasconcellos. E- tendo o -re-

querente allegado o provado 'a ausoncia de
tondorninos do immovel dividenio em legar in-
certo e não sabido e desconhecido, pelo pre-
sente edital com o prazo de 90 dias os cito,
chamo e requeiro, para virem á primeira au-
diencia deste juizo, findo o prazo deste edital
que se contará da publicação deste no Diario

• Official do Estado, afim de se louvarem com c
•requerente cru agrimensor o arbitradores
que promdam a medição e divisão requarida,
abonarem as respectivas despezas do processa, -
ver propor-se-lhes a acção, assighar-se-lhes e
prazo legal para contestação, ficando desde
lego citados para todos os termos da causa
O sua execução, sob potra do revelia e
lançamento.	 Faz-lhes scientes de que
as ar:aliei-roias deste juizo so realizam todo:
os sabbados, ás 12 horas, no edificio do Forum.
ea quando feriado esse dia, o primeiro ante-
rior. , ás mesmaa horas e no mesmo logar-
para que chegue ao conhecimento de todos.
mandei expe lir o presente edital que vae Ui-
:eido no legar do costumo e publicado pele
Diodo Official do Estado e da Unia° e impren-
sa local. Dado e passado nesta cidade do As-

aos 22 le agosto de 1920. Eu, Cal uno
Mauricio Fernandes, escrivão, subscrevi. —
Vasco Joaquim Smith de VasconcOlos. Confere
— O escrivão, G. Fernandes.	 (1.03t5).

TERMOS DE CONTRACTOS
lginisterio da Guerra

IntendencIa da Guerra

Termo de contracto celebrado pela lutou -
deflete da Guerra com os negociantes Vos-
conceitos Comp. e losé Silva (42» Comp., pa-
ra o fornecimento, respectivameate, de qui-
nhentos solhas para montaria de officio% e

mil sellins para a de praças:

,Aos vinte e tres dias do mez de agosto do
antro de mil novecentos e vinte. comparece-
ram nesta Intendencia da Guerra os nego-

' dantes Vasconcellos , & Comp. e José Silva
Comp., afim de assignarem o presente termo

•de contracto- para o fornecimento dos arti.
•gos abaixo mencionados, em virtude da ate
torização do Sr. ministro da Guerra, de doze-
nove do mez cle, julho findo; o laaraio em
obediencia ás ordens do Senhor General Dl-

' rector de Administração da Guerra;e r io Se-
nhor .,Coronel Francisco Mendes di Moraes, a
inteniente da Guerra, contidas em Boletins
nurneros cento e sessenta e tres e conto e
cinco, de vinte e seis e vinte e sete, 'ainda de_ 

niez' passado o sob as 'seguintes condições:
•

• Primeira—Com. Vasconcellos & Como:, qui.'
• nhentos solhas, para montaria de officiaes, a

cento . o. vitite • e novo mil réis, cada um, no total
de :sessenta e nuatro contos e quinhentos Mil

- réis	 ( Ga:500a000 ) e com •, José Silva aa
• Comp., • mil sellins para montaria do praças,
.. a .. cento dezenove mil reis, cada um, no va-

ler de cento e dezenove contos de réis 	
• (119:004000), perfazendo estes dons grupot
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Agosto 'de 1920—

je artigos a quantia de cento e oitenta.°
tres contos e quinhentos mil réis .. . a...
(183:500$000). •	 '
• -Segunda — Todos os artigos constantes do
presente • termo de contracto serão de su-
perior qualidade o iguaes aos typos adoptados

e e existentes nesta repartição, correndo - a,
41espeza, das entregas por conta dos alludidos

, negociantes;
Terceira— O prazo para a entrega de todos

,• os artigos constantes deste termo de contra-
• nto sere até trinta e um de dezembro do cor-
. rente anno.	 e,

Quarta — Os negociantes Vaseoncellos &
Companhia e José Silva & Companhia ficam
obrigados a exhibir, respectivamente. no acto

-da a,ssignatura deste termo de contracto, os
recibos das cauções de cinco contos setecentos
es vinte e cinco nt réis (5:725$010) e oito

. contos quatrocentos e einroenta mil réis
(8:4505000), feitas na Directoria Geral. de
Contabilidade da Guerra, como garantias
da fiel execução deste termo de contracto,

..sendo as alludidas cauções avaliadas em dez
• por cento até a quantia de cincoenta contos

de reis e. mais em cinco por cento sobre o
excesso de cincoenta contes de ráis, vi•to o
fornecimento a ser effectuado por cada uma
das firmas comnaerciaos alludidas atesteis á
importancia superior a essa Quantia, tudo de

•conformidade corp o aviso do, Ministerio da
Guerra numero cento e sessenta e nove, de

• vinte e oito de junho de mil novecentos o
doze, em seu paragrapho terceiro; só poden-
do ser levantadas essas cauções depois de

. terminados os compromissos contractuaes.
, Quinta —O presente termo de contracto só

produzirá todos 03 seus offeitos depois de
approvado pelo-Sr: ministro da Guerra e re-
gistrado pelo Tribunal de Contas.

Sexta .- - ei fabrico de todos 03 sornas será
fisealfzado por uma commisseo designada pelo
Senhor Intendente da Guerra, sendo qualquer
sellim, que for rejeitalo pele sua, má qualida-
de, defeito de fabricação ou ainda por não
se arear de accõrdo com os typos adoptados,

•considerado não fornecido, devendo ser sob-
- stituido dentro de um novo prazo que for com-

binado.
Setima — Para o cumprimento 'do artigo

cento e trinta e um da lei numero dons mil
novecentos e vinte e quatro: de cinco de ja-
neiro do mil novecentos e quinze; declarasse
que este termo de contracto é feito de ac-

. côrdo com a autorizaçio contida no artigo
lerceiro, lattra j, do regulamento desta ia-
tendencia da Guerra. approvado pelo decreto
cumpro onze . mil oitocentos o cineoenta e "
tres A, de trinta e um de dezembro ,de
novecentos e quinze, e do" artigo cento e se-

, tente da lei numero troa mil quatrocentos e
• cincoenta e quatro de seis de janeiro de mil
novecentos e dezoito, que dispensa a con-
currencia publica nos casos de urgencia e
para não paraiyzar serviços, com prejnizo,
publico, como se dá com a presente acqui-
sição.

Oitava—A despeza com a acquisição dos
• ártigos de que trata este contracto correrá ã

conta da verba quinze, «Material». consi-
gnação aArreiamento» e sub-consignação

' vinte «Arreios», do exercido actual.
"1 Nona—Os negociantes Vassoncellos & Com-

panhia e José Silvk ei Companhia, signa-
tarjes deste termo de contracto, não en-
tramo com os artigos dentro do prazo esti-

, pulado, incorrerão na multa de dez por cento
"	 valor total dos artigos não entregues; si,
,• porém', o excesso do prazo for maior de qtain-
-2e dias, deverão pagarmais a- multa de vinte
por cento. ficando entendido que, em qualener
desses calos, a multa será imposta sem recue-

• 80 alzumesalve caso de força - maior 'provado
perante o Sr. ministro-da Gummi e; ei s não
tivererein entrado cem os ar- igos IS dias de-

, pois de emanado aqueLe ultimo prazo, além •
00 pagamento dos vinte por cento, acima ake

Maios, terão o presentestontracto rescindido,
conforme estipulam os artigos astuta e Oito e

c;ttent. UON e do regulamento annexo ao de-
ereto numero tres mil conto e noventa e tres,
de doze de jansiro de mil oitocentos e novene
ta e nove. .

DecIrna—S 'o considerados casos de força
maior para o efeito da clausula nona: Faltei'.
cias, incendise naufragios, retardamento de
viagens, greves, revoluções, guerras e cala-
midades publicas, não se podendo, absoluta-
mente, comprehender em Ws casos o retar-
damento de entregas por &feito de rejeição
de artigos. nem outra circumstancia fera
delles, conforme determinações contidas no
aviso numero duzentos e quarenta, de • quinze
de agosto de mil novecentos e dez. 	 •

Undecinia—Os contractantes são obrigados
a apresentar os documentos de allepção de
força maior, afim de serem resolvidos os casos
das penalidades das multas pelo Gevertio,
'entrando previamente com a respectiva multa
antes da allegação do caso de força maior,
para então ter legar a sua relevação, se-
gundo disposições contidas no artigo cento
e vinte e nove da lei numero tres mil e
oitenta e nove, de oito de janeiro de mil
novecentos o dezeseis.

Duodecima—As facturas para o pagamento
dos artigos deste termo de contrasto serao
apresentadas em quatro vias devidamente
adiadas pelos fornecedores de accôrdo com as
leis vigentes, afim de serem processadas por
esta Intendencia. para fins de pagamento,
que será realizado na Directoria Geral- de

•Contabilidade da Guerra.
Decima-terceira Os negociantes Vagou-

cellos & Cornp.. e José Silva & Comp. ficam
obrigados a pagar, respectivamente, no acto
da assignatura do presente termo de contracto
as /medias de cento o trinta mil reis ( 305)
e duzentos' o -'trinta e oito mil reis (23$), —
em estampilhas do Thesouro Nacional, corres-
pon,lentes e proporcionaes á importanda do
fornecimento que cada uai tem de effectuar.

• E para clareza e constar, mandou o senhor
coronel Francisco Mendes de Mosaes, inten-
dente da Guerra, lavrar o presente termo de
contracto. que assigna com os- negociantes,
Vasconceilos & Comp. e José Silva (4,t Coam,
E eu, o tenente-coronel, graduado, Pedro
Maria TrompOwsky Taidois. chefe da Quarta
DivisA0 da Inteniencia da Guerra, o 'subs-
crevi. Sobre sete estampilhas do Thesouro Na-
cional, no valor total do trezentos e sessenta
e oito nul reis (368$), carmineis lentes e pro-
porcionaes ao valor total do fornecimento que
cada firma comasercial tem de effectuar,
estão a data de vinte e tres do Mez de'
agosto do atino de mil novecentos e vinte e a
assignatura da coronel Francisco Mendes de
Moraes, intendente da Guerra. Mais abaixo
das estampilhas verificam-se as seguintes assi-
gnaturas:— Vasooneeilos 4 Camp.—José Silva
4. Comp. Esta confortne.— Tenente-coronel
graduado, Pedro Maria Tronipotvski Tateais.

Nota — Declara-se que os negociantes' Vás-
conceitos & Coiep. e José Silva & Comp.,
antes de assinarem o presente termo de con-
tracto, exhibiram os recibos das cauções do
que trata a clausula quarta do mesmo do-
cumento.— Tenente-coronel graduado, Pedro
Maria Trampswoki
•Em virtude dos arta. 15 e Ti da lei n.3.991,

de 5 de janeiro ultimo, fica empenhada nesta
Contabilidade á conta da sub-consignação 20,
do § 15 — Material — do orçamento actual,,
a quantia de 183:5005, ficando o saldo respe-
ctivo reduzido a 102:7765580..• ,

gegunda íati-directoria Directeria Geral
de Contabilidade da Guerra em 20 da agosto
de 1920. — O 2° olficai, CarloslideSaydo.

isto.— Para, sub-director.

Primeiro District° de Artilharia de Cata
. FORTE DE LACE

Termo de contrasto
• Xns vinte e cinco dias do mez de agosto'dei
anno de mil noveteetos o vinte comparecerani
a esta Bateria e Forte os negmiantes: Baseei-
1 s Borges, representado por Casimiro Fiquei-
rede ; Barcellos Sz Comp., %elido Maia &
Comp., ' representados por João Ribeiro de
Souza; Luiz Angusto Pestana e Alves • Irmão
& Compeatim de assiznarem o presente «Termo
de contracto» para o fornecimento dos artigos
abaixo mencioneeos, durante o segundo se-

- mestre do corrente anue, de eccôrdo com as
propostas apresentadas á co iciirrencia
ca realizada aos &mescle dias do rime de ju-
nho do corrente. pelo csnselho administrativo
deste Forte e Bateria, e aprovado pelo senhor
ministro da Guerra, em despacho de calce
de agosto do corrente, e lavrai° em obeliere-
cia ás ordens do seuhor* capitão Rias Comne3
Piaientel, sob as 21ánsidas seguintes:

Primeira—Com Barcellos Borges: carne vete:
de, kilo. mil e duzentos réis (l$900). Cora
-Borlido Mala & Comp, o seguinte: barbante
fi eo, novelo, oitocentos 'e cincsenta réis
($850); barbante grosso, novel o, oitocentos -0
quarenta reis (S810) ; barbante de dna
,novelo, novecentos e oitenta reis (598e);
cesta de vime para papsis. tres mil e setecen-
tos reis (3$700); giz branco. caixa, dons mil
e seiscentos reis (25600); tinta preta seardi-
Ilha, litro, tens mil e treãentos -reis (35300)

• creolina, lata, mil duzentos e cincoets-
é. ta reis (15250); potassa, kilo: qsiatrocene
tos e noventa réus ($490); soda caustica,
kilo. mil e quinhentos reis- (15-00): sabão
com num, kilo, -novecentos e 'Oitenta reis
(5980); vassouras de piassava , mina. novecen-
tos reis "(5900 ); escova de lavar caSa,•
uma. mil e seiscentos reis (1$600); alceei
ele 36a litro, mil quatrecentes 0 7 15oventa réis
( 5490); anenonia liquidalitro. qui.irn mil no.
yes:en tes e oitenta réis (IPSO); &tona branca;
de algodão, kilo, mirdsizentos oitenta réis
(15280); estone Mescla; • kilo', Oitocentos e
sessenta reis ($860); vaselina aiearella,
ires mil oitocentos reis (358e0); 1 , oxyd ,
kilo. quatro mil e, novecentos réis (4$900)•'
ohm d mónótó 11, kilo, dons mie reis (eS)
massa para metaes, lata. quatro rnil e quatro
centos reis (10 .t00); lha esmeril, folha. cento O.
.noventa e cinco reis ($19 ): •iniambaz'nee
kilo, tres mil e oitocentos rés (3$800): ol'io de.
ric no tyno 2, kilo. mil dezentes , e oitenta-
réis (1$28e); benzina. litro., deus inil e nove-
centos réis (25900); beraz, kilo. mil trezentdal
e novensa.réis (1 3a0); oleo de linhaça esse
nuinos dei s mielidale, kilpainileenatrocentoe
e noventa reis (1540): digoedopkeell, e oito..
centos réis (25S00): -zarelo, s mil qnatro.
centos e noventaMéis (15)9Q)seeemio de ferre
em massa, kilo. Mil novecentos e oitenta réis
(15980); semente. e Castellose pãcrigi, quinhen-

- tos e dna:gemas reis, ($550):- agneeraz, kilo,
tres- mil e-noveséentos réis (1$900);_ C41 de sai
-pato; kilo, seiscentos ee oitenta réis ($680);
, tinta «sapojiere, branca. kilo, sete, mil e no-
vecentos réis. (7$900); oleseaubrificante, ama-

_rello. II. P., kilo. emsicentes, e: ci r moonta róis
. (5650): lampadasePhilies, de 59 velas, urna,-
mil e seiscentos reis (1560e): lampades
de -I00 velas, -uma-, tresarniesel oitocentee
reis (3$800);elempadas, philips, ele 200 ve-
las, uma, -; quatro mil .,,e pitecentos 'róis
(45800) ; interruptores; einse : dous- mil réis
(250 10): fuziveis de relha da ta e ,S.9 amperes,

cinco mil e quatrocentos reis, (55400):
fita isolante, peça, cious . mil ,e'k setecentos reis
(25 -00i ; commuladores, uni-dona mil e que-

Arocentos réis(2,54e0) snriporte de tampada,
tem; mil e sei scentos reis (15600) : tomadince,
de corrente. um: Mil e trezentos reis (1P00);:'
lampada portatil com guarnição metallica,
noa, dose mil e oitocentos réis (1258001; 1izui .
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tres mil e novecentos reis (350901;
catões, um, tres mil oito:e:dos e oitenta reis

. (35881); pua:, jogo, quatorze mil'e quineeotos
:eis ( i48:;00) : tono-ince, unia, Iras mil e qua-
trocentos reis (aS .00) ; martelo, um, trcs mil
:0 quinhentos réle ( s $ 0)) iralho com cabo.

• um, quatro uni) reis (4$) ali ate Com coete
elateral, de 1;2 - o 3/4", um. cinco Mil o qui-
enhentos reis (55500) ; chato de fenda,- urna,
••dous mil e soteceittos reis (2$700) : • abeteiour
ede lonça,,um, mil o oitocentos réis (I5800);
•pilha secca, uma, dons mil réis (2$) ; acido
•sulphurico chimiramente puro, kilo, dez mil e
quinhentos reis (10$500) , ; fio i golador, metro,
quatrocentos e trinta reis (430 reis) : fio de
chumbo, metro, mil e trezentos reis (15300);
lona branca para toldo ,do escaler, metro,
equinzo mil reis (15$) ; lona listado., encar-
nada e branca, para toldo do escaler, metro,

edez mil e quinhentos reis (505500) ; pau-
no para vela, metro, dons mil o nove- •
centos réis (2500.0) ; manilha 'do l a , kilo,

...dons mil setecentos e cincoenta 	 reis
• (2$750); remo de 12 pés. um , vinto e sete

mil e quinhentos reis (275500); crocks do
ferro, um, cinco mil reis (55); forquetas de

• ferro. uma, dons mil o novecentos reis
(25000). — Cana Luiz Augusto Pestana

•rações de.duas. bananas, oa duas laranjas,
hincoenta e oito reis ($058); verduras, kilo.

I a:setecentos o quarenta reis ($710); tempo-
•vos. kilo, novecentos e oitenta reis .•($980).
— Com Alves Irmão & Gomo. : urda, nacio-

: asai superior, 'kilo, oitocentos reis • ($800);
• azeite doce, litro, seis mil reis (0000);

bacalhau de caixa, kilo, dons mil e duzentos
; reis (20200); banha «loa» ou commnin,

kilo, dons mil. réis (23000);; batatas nacio-
e lia,es, kilo, •quinhentsis reis ($500); café

moido, 1. n, kilo, mil e• seteeentosA•éis (1$700);
Carne eacca, , kilo, dons mil o duzentos -
reis (2$200); feijão preto, kilo, quatrocen-

• tens reis ($400); mode em folha, kilo,' mil
téis . (15000); . manteiga de Minas, kilo,
seis mil e trezentos e' noventa reis (6$300);
lousa para sopa; kilo, novecentos e cincoen-
ta réis ($950): -sal coam/uni, kilo, cento e
oitenta -réis ($180),, vinagte., litro, (sem
casco), quatrocentos réis' (1 . 0d); 'azeitonas,

, jata. dous mil : reis (2$000); palitos, caixa, •
• quatrocentos veie (

,	
540o); ,phosphoroe, pa-

Coto oitocentos réis (5 O ))

Segunda-7Todos os artigos coastaátes do pra-
' Sento Contracto serão de superior qualidade e
ene • eguee nas quantidades marcadas nos res-
pectivos vales ou pedidos, devendo . a entrega

• ietieccoar-se no Caos Pharoux, na lancha
sienominada emappaa eu noutra .einharca:ão

,• Xorniecida pelo Forte.
Paragrapho' primeiro. — O fornecedor do

carne" verde -fará o fornecimento desso ge-
-. Nero de moio que duas'. partes sejam tra-
- 2eiras e uma • dianteira, sendo tolerado até

• dechno'do peso da carne etir osso.
• Paragrapho- segundo.' 	 O Pesa de todos os-

' • operos pediGoá-serã liquido das taras ou en-
' ,voluero em -que ,Vierern. • ;	 :• •

Paragrapho te'rceiro. O fornecedor fará,
.acompa.nliar 03 generos-por um .preposto sou,

• afim de assistir ao exame e'pesagem . e provi-
" enciar sobre a' substituição-ou sopplemento _
• ¡sue párventurase torne - necessario, correndo
e ou conta dele qualquer perda ou avaria, que

•da falta do sua assistencia resultar.. O mesmo
• Uirá obSerüdo-para os . demais artigos furna.

Sidos.	 •	 . J. . .
• Paragrapho . Ouarto.`At& os pontos designa-
' ;103 paro embarques correu:11mo conta do for-
- . tecedor	 despezá,s coai carreto e transporte

tÓo'reeebiinmito oficial.
Terceira — Entrada.— O dia e hora para a

:pastraela de genieros e dentais artigos serão
•

• 

illarcalOS nos vales e pedidos do intendente.
Quartet-- Floniechnentos a'oilluiaes, praças
funcciónarios' civis do Forte. O fornecedor é

; brigado a forneessr os . generoS ontractados
; bolo ureco de suas propostas aos oiliciacs do

Forte, praça,s e .ttivi:; nolo empregados, cor!
rendo por conta do fornece -ler as despezas
com carreto e transporto a domicilio. O paga-
ntiono será feito á vista peio funccionario que
fize.r a acquisição, sendo o transporte a do-
micilio' feito sómente para pedidos quizonaes.

Quinta — Os civis que pagam objectos do_
prosent contracto, serão recebidos pelo modo
preselopto no art. 489 do regulamento appro-

-vado polo decreto numero 7459, de 15 ee ju-
lho de 1909.

• Paragrapho primeiro.-,-„ Substituição e fali
tas. Si qualquer dos artigos do fornecimento
não for de bõa qualidade, ou na quantidade
pedida, o official de serviço no Forte, o inten-
dente do mesmo notificará ao respectivo for-
necedor, estipulando-lhe mu prazo razoarei,
quer para a substituição do artigo reputado
mão. quer -para completar a falta accusada.
• Paragrapho segundo—Compra adminietra-
tiva., Si o fornecedor N.o cumprir dentro do
.praso fixado a intimação de que trata o para-
grapho anterior, a substituição, ou suppri-
mento do artigo em questão far-se-ha adm'e
eistractivamorite; sondo comprado no meie
calo por conta do fornecedor, que tombem
pagará o transporto.
• . Paragrapho terceiro—Murias. Si se repetir
o e„so presente no paragrapho supra, os arti-
gos em questão serão adquiridos do mesmo
modo, nor conta do fornecedor, ficando este
obrigadoeilém disso, a pagar na segunda falta,
ctuno multa, a importancia dos artigos então
-comprados; na terceira falta, o dobro da ira-
pOrtancia dos, artigos comprados; -na quarta
falta, o triplo da importancia (103 artigos
comprados, e assim por diante-quanto as
faltas.

Paragrapho. quarto—fiescisão a multas. Na
quarta falta o conselho administrativo 'do
Forte • deliberará sobre a conveniencia da
.rescisão do contracto; caso ressdva reseindil-o,o
'fornecedor em questão incorrerá 'na multa de
-dez vozes a importancia da multa estipulada
no para,zraplio terceiro, para a quarta falta.

Paragrapho quinto—Fornecimentos e multas.
Nos genocos de fornecimento diario qualquer

alta na validade, ou na quantidade impor-.
tará em multa independente da glIb3titUiçãO

ou supprimonto, ficando o fornecedor obrigado
a pagar a primeira , falta, a importancia dos
sgenerns rejeitados ou que faltarem ; o dobro
na segunda e assim por 'deante.

Paragrapho sexto.—Perdas e danmos. A ai-
legação de perdas e damos não procede nem
isentao fornacedor das multas das clausulas
do presente contracto. 	 . s. ;

Sexta.-0 fornecedor que não eatrar cetim •
qualquer artigo dentro do prazo improrogavol

.que se houver estipulado., incorrerá na multa
do 10 "/„ no valor total dos objectos não en-
tregues. Si, porém, o excesso do prazo for -

.maior de-15 dias deverá pagar mais a multa
,de 20 sf, ficando entendido que em qual-
quer desses- casos a multa será imposta sem

_excesso algum, salvo o caso do força maior
.provada peraate o• ministro '• e o que wi.o
„tiver entrado com 03 artigos 1) dias depois
ele expirado aquele ultimo prazo além do pa-
gamento dos 20 ye acima aludido, terão seu
contracto rescindido.

Paragrapho primeiro.—São considerados-
casos de força maior : fallencia, incendio, nau-
fugi°, retardamento de viagem, greves, re-

, voluções e guerras, não se considerando em
• taes casos o retardamento de entrega por a-

feito de rescisãodo artigos nem outra, cir-
curnstancia fora dele.
• Paragrapho segundo — Em caso de .força
maior deverá 'fornecedor apresentar do-
cumentos comprovativos, afins de ser resol-
sijo o caso paio Governo.
• Paragrapho terceiro — O recebimento ' da
quantia de qualquer multa imposta será feita
antes da allegaçao de força maior para ter
togar então sim relevfição.-

— Pagamento aos fornecedores, corp
ta, valor e p-dido. Os forn ecádot •es serão
pagos pelo cofre do conselho administrativo
por ()ocasião da reunião mensal para a toma-
da de contas, devendo impretorivolmente.fwe
zer chegar ás mios' do intendente do Fortoe
até o dia cinco de cada mez, as contas devidae
mente seladas. documentadas com todOs
valores expedidos, afim da se poder conferil-A,
es depois offectuar o pagamento.-.

Paragrapho primeiro—A justamento do conj.:
tas. Os fornecedores ou seus representantes são
obrigados a comparecer ao Forte, para ajustii-
mento de contas no dia e hora mareada polo
eonsolho administrativo e constante do aviso
que lho for previamente entregue, só põdendo
receber na semana seguinte, a deixar do
attender ao aviso, desde que não coincida o
aviso com o de outro corpo. O aviso será por
.escripto, devendo o. fornecedor lançar o c(sci.
ente» e assignar.
•

•
Parágrapho segundo—Desconto das multasA

Questões o•eeusas. Todas .as multas prove•
nientes infracções dos fornecedores, serão
desconta-ias no acto do pagamento das coutas
no conselho administrativo, em favor do cujo
cofre revertem, como prevA o respectivo re-
gulamento, independente de outro processo
que nio seia reunião mensal.

As questões que se suscitarem entre 03 fOl•-n

necedoros e o conselho serão rosolvillas por
este; com recurso, porém, em ultima instancia.
para o senhor ministro da Guerra, por inter-
medio do senhor general conunandante
le D. A. C.

• Oitava Fornechnento aos ofti cises, praças
e funecionarios civis do Forte, condições, mui-
tas e da,contos.,Aa condições para esse forne-
'aimentos são as mosinas observadas para o
Forte, cabendo ao conselho resolver sobre as
faltas, revertendo as multas para o cofre do
conselho.

Nona. — O presente «termo de contracto si&
entrará em execução depois de apárovado
pelo senhor ministro da Guerra, conforme as
disposições constantes do aviso numero conto o
vinte e quatro, de seis de junho de mil nove-
centos e onze e registrado pelo Tribunal d_o
Contas.

Decima — Para o cumprimento da 1ct , nu.
mero dou: mil novecentos e viloa) c quatro, do
cinco de janeiro de mil novecentos e quinze.
em seu artigo ciente e trinta. declara-se que o
presente «termo do contracto ' é feito do
accórdo com a autorização emitida mio-
conto e oitenta o seis da lei numero trss mit
quatrocentos e cincoenta e quatro, de seis dO
janeiro do mil novecentos e desoito.

Um-Mc:ima— As despezas com acquisição doa
artigos co.stantes deste contracto correrão á.
conta das verbas -e- Nona — consignação
«etapas» e --s decima quarta — consignavIN
«fortificações» — sub-consignação onze; do
corrente anuo de mil novecentos e vinte.

Dtiodee.ima—Cada urna das fie nas: Bar-.
et:silos Borges, Luiz Augusto Pestana, Borlido
Maia & Companhia e Alui Irmão & Companhia,
fica obrigada a exhibir no acto da aase-

• gnatura deste termo o recibo da canção do
500$, para a primeira, de 500$ para a So.
gunda, de 504 para a tereoira e de 1:000$
para a quarta, feito neste For:.e, como ga-
rantia da fiel execução deste termo do cozi-
tracto, durante o segundo semestre do cor-
rente atino, de accôrdo com o aviso do senhoeb
ministro do 5 de agosto de 5920, digo, ordena
lançada no processoesd podendo essas cauções
ser levantadas depois de terminado os coras
,promissos contractuaes. As cauções feitas
para a assignatura serão restitui das depoine
'de ser approvadas pelo senhor ministro da
Guerra.
; Em tempo declaro que os commerciantas
.Barcellos & Companhia, citados na quarta.
linha deste Termo do contracto por ter. Blão,
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INSTITUTO HISTORICO
rACULDADE DE PHILOSOPRIA

E LETTRAS

Lição II do Curso de Direito Constittio
ciona/ e Historia Constitucional do
Brasil a cargo do professor Dr. E. Vi4
lhana de Moraes.

Estudando a evolução historlea da
conceito da liberdade juridica, não con-
sentiu a estreiteza do tempo que, em a
nossa primeira palestra, mais fizesse-
anos, realmente, do que esboçar a largos
traços as phases, por assim dizer, em-
èryonarias por que passou essa mesma
liberdade, as suas vicissitudes na Edade-
'Média. e o seu encaminhamento, afinal,
para os estatutos modernos, atravez das
grandes e decisivas etapas da Magna
Carta, da Revolução Americana e da Re-.
yolução Franceza.

Incompleto seria, de certo, e superfi-
cial o nosso estudo, si, muito bem pagos
zom semelhante eschetna, não buscasse-
mos aprofundar nem o alcance dos do-
cumentos inglazes, nem a natureza intia
ina e o conteudo da «Declaração dos Di-
reitos», da America, e da «Declaração dos
Direitos do Homem e do Cidadão>, fia
Constituinte Franceza, nem tão pouco a
;rradiação mundial dos principios demo-
eraticos numa e noutra affirmados. Sua
aerficial ainda e imperdoavelmente in-

aampieto, si uma palavra tambem não
fossa dita, ainda que rapida, já quanto
tio modo pelo qual, no decurso de ,sua
historia, se vinha preparando a Brasil
para receber taes princípios, já quanto
á applicação pratica e desenvolvimento.
maior que posteriormente lhes soube
dar.

Ou muito me engano, meus senhores.
eu de quanto me esforcei por aqui de-
monstrar deve ter ,resaltado que na ata.
tiguidade grega e romana, isto é na épo-
ca em qpe attingiu 'á sua maior ampli-
tude, limitou-se a liberdade. exclusiva-
:mente, á participação das classes poli-
ticas na vida do Estado. Foi o que Jou-
BEM, melhor do que nenhum outro, paz
de manifesto, n'uma synthese expresa
siva:

«A palavra liberdade.... tinha. no
,fundo, entre os antigos o mesmo sentia()
que a palavra dominium. Quero ser.

aua proposta apresentada eia 16 de limbo re-
jeitada integralmente, nenhum compromisso
tain no presente contracto.

E para clareza e constar, mandou o senhor
capitão fitas Gomes Pimenta), cot:mandante,
lavrar o presente termo, que assigno com os
respectivos contractantes. E eu, segundo te-
nente Carlos Pfaltzgraff Brasil, o subscrevo.

Quartel no Forte da Lage, 25 de agosto de
1920.

Estavam sellaslos: um solo de 1$, quatro
de 500 réis, doas de 600 réis e quatro de
.300 réis, tudo no valor de MOO, devida-
mente inutilizados com a data de 25 de
agosto de 1920, e assignatura' do capitão
Dias Gomes Pimenta', commandante do Forte,
seguida das seguintes: Luiz Augusto Pestana,
por pr °caraça° d Barcellos Borges, Casemiro
de Figueiredo, Alves, Irliato ta Companhia,
por procuração de Bulido Mala as Companhia,
João Ribeiro de Souza.

Confere com o original, Carlos Pfaltzgraff
Brasil, 2' tenente secretario.

Foram feitas as cauções de que trata a
duodecima clausula.— Carlos Brasil, 2° te-
nente.

- _ 4

vre significava para alies: quero gover-
nar ou. administrar a cidade, e, para nós,
significa: quero ser independente. Li-
berdade, para nós, tem um sentida mo-
ral, e tinha, para alies, um sentido moa
~ente politicoa. (1)

Esse estalo de cousas persist i u. corno
vimos, até que o Christianismo separaado
o homem do Estado. aubtralau á acção
deste o faro intimo de cada um. O mar-
tyr christão, no fundo do seu carcere,
já houve quem o dissesse — foi o pras
melro cidadão livre.

Estabelecida a differenciação entro
governantes e governados, surge clara a
noção dos direitos do individuo como
membro do corpo social, direitos que po-
dem ser violados pelo poder publico e
para os quaes se estabelecem era diffea
rentes épocas, expressas garantias, na
Inglaterra, na America e na França.

Na Inalaterra, depois da Magna Carta;
tres elementos distinctos partilharam a
força governante, a corem, a aristocracia
e as cornalinas fundidas no Parlamento
que é o orgão por excellencia de governo
e que comprehende, no direito tradicio-
nal inglez. aquelles tres elementos. (2)

Sem nenhuma nota de ordem doutri-
nal ou aprjoristica, o espirito essencial-
mente pratico do anglo-saxão começou

, por estabelecer, antes de tudo, a liber-
dade individual, ou o que chamaríamos
o direito de segurança que encontrou no
habeas-corpus a sua consagração legal.:
Ao redor delia se foi regulando todo l)
systema dos direitos civis e políticos.

Na Petição dos direitos-1628,—Petia
tion of Rights — os Lords e os Communs,
reunidos no Parlamento, baseando-se na
Magna Carta, pediram a Carlos 1, agua
ninguem fosso de futuro obrigado a fa-
zer doação alguma gratuita, emprestirno
em dinheiro, presente voluntario, nem
pagar taxa ou imposto, sem o consenti-,
mento aommum dado por acto do Parla-
mento; que ninguem fosse citada' em
juizo, nem obrigado a prestar juramento,
nem Porçado a um serviço, nem preso
nem molestado por causa dessas taxas
ou da sua recusa a pagai-as.»

A Petição dos Direitos póde-se consta
derar como que a segunda Magna Carta.

Sob Carlos II, chegamos, em 1679, ao
famoso acto do habeas-corpus, verda-
deira égide da liberdade individual na
Inglaterra e da qual tala legitimamente
se ufanam os inglezes. Nas seus dispo-
sitivos se encontra, perfeito e acabado,
actual instituto do rnesin,o nome. Não fie
deve, porém, crêr, que ascenda, apenas

.ao dia 7 de maio de 1679. As maximaa
que o compõem eram mitximas antiquis-
simas, da Colmou law, com assento na
Magna Carta, em virtude da qual nenhuM•
cidadão podia ser preso senão por cri—
Ines ou por dividas, cabendo-lhe, no
caso contrario, o direito de pedir a qual-
quer córte de justiça um evrit eha-
beas-corpas ad subjiciendunt. O acto de
1679, devido aos esforços e á tenacidade
de Lord Shaftesbury, que trabalhou onzu
annos para o conseguir, foi apenas uma
lei protectora daquellas garantias já
existentes de nome e de direito mas que
interpretações arbitrarias e caprichosas
dos juizes, alijadas ao servilismo com-
placente dos legislas, tinham chegado
quasi que a obliterar inteiramente.,

Jounnam, PENSEÉS, Pc PAntiouit4.
. LÉON Duaula—Traité de Droit

Constitutionel a- Paris asa fali pa- -
tina 80.•

Desthronado dayme If pelo Pariamentai
depois da Revolução de 1688, e chamado
ao throno Guiherme III de Orange. Os
Lords e os' Communs, reunidos em %Yes..
tminster, só lhe concedem a conaa sob de.a
terminadas condições especificadas not
celebre documento, que foi obrigado si
assi anar, conhecido pelo nome de Bill oti
Bigl7ts. Estabelecendo, como pontos funa
damentaes, que a percepção dos impostoá
devia ser autorizada pelo Parlamento;.
que só o Parlamento podia permittir of
alistamento e a mantença de um exera
cito no reino em tempo de paz; que Oi
Parlamento devia ser frequentementet
convocado que todos os Inglezes tinhairk
o direita; de Petição — ficou regulariaS
zada o Governo Constitucional ou parla
menta'', fundamento da constituiçãcg
actual. Pouco depois publicava Locke
sua obra que é uma como que synthesa
philosophica do Bill o! Rights. .

O proprio rei Guilherme III —
quem se disse com razão que era arei na(
Hollanda e siatho luder na Inglaterran
assignou tambem, um anno antes da sua
morte, o' acto de estabelecimento .(Act ot]
Settlement (1701) no qual se impuzerarn,
novas limitações á Corôa e ao conselhar
privado, bem corno garantias ás funcçõeffi
Judiciarias.

Arrancado, por assim dizer, 1103 peclaa
ços ao poder real, ficou dest'arte consti-a
tuido o patrimonio juridico e politico do;
povo inglez que o deveria integralmentsa
herdar aos colonos da America.

n, em 1620, abandonando, para fugia]
ao despotigano, as terras da metropolesa.
em busca de novas plagas, os Perogrinoa
tripulantes do lilayllower, anteá mesimaa
de aportarem ás costas do Nosio Mundas
ligavam-se por contracto escripto, coma
promettendo-se a redigir por si Mesmos{
leis justas e conformes á equidade e a sei
conformarem com cilas «em toda suba
missão e obedienciaa. (3) E jamais sgi
alterou d'ali por deante, a a ,concepçãõr
americana do Estado, segundo . a-qual sa¡
é justo o governo que se funda no rasa
peito dos direitos individuaes dos go.«
vernados: Todos os homens taifa diréitoa
naturaes, essenciaes e inatienaveis, em
numero dos quaes se deve eolloear o det
gosar da vida e da liberdade,Ftro de deaa
fender os proprios balis; , o de adquirira
possuir e proteger a propriedade; .e
nalmente o de' "buscar e attingar 	 falia
cidade>. (4) «Essa concepção, observai.
DAVID MIL, ia,: no fundo, muito mala
longe do que.a 'Magna .Carta Danitava-sei
esta ultima a enumerar rertosadireitos
certas liberdades que não podiam ser arai
rancadas. 'assim angu, senão:por, via nei
julgamento legal:de seus :purês, hu conas
forme ás leis dcapaiz. Ao,passaque, 8C-W.
gundo a concepção amerIcana,	 certog.
direitos e certaaliberdadas que. a mropriai
lei não pôde abolir; e qualmieriataque
esses direitos ou . a essas liberdades, vem
nha de uma parte ou mesmo da maioria:
da nação, venha cio •governo „legal, devei .
ser. condemnado, em nome. de. urna lei sua
perior e permanente>.
. Para a affirmaçaib desses principioa

reclamam os auseriunos prioridade soa
bre todos os outro( povos, sendo,comsa

ss.	 •

(3) DAvID k.,AYNE HILL.,......„La Crise dh,
2 Démocratie aux États.:Unis — p. 371

traduit de Unglais por Alme •Emile4
Boutroux,.

(4) Art. 1.° da Declaração da Massa-X.
chussets.

(5) Op.. cit. p.. 50-
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a Declaração de Philidelphia (1771),
4nterior á de Oitenta e. Nove.

Já tivemos occasião de alluclir ao de-
tato travado entre Jorge Jellineck e Erni.*

aio Boutmy, a respeito cia possivel
, fluencia entrc ambas as Declarações.
I Contestando o escriptor allemão. con-

tra a opinião- geral, que a/ fonte directa
ota Declaração franeeza,, tenha sido o
4;,"ontracto Social,de Rousseau,com o qual
SaRtaria, segundo elle, em manifesta coa-

' tradieção, affirma • que o seu principio
á:aspirador vem da America do Norte, e,
particularmente, da constituição da • Vir-

1

•

 11a, do 12 de Junho de 1776. • Sem ne-
gnr a infueneia de Rousseau, outros es-
erlptores já haviam, antes do Jellineeles
Wonlieeido que as Declarações arneri-s
Caaas haviam servido -de modelo á de
piV.enta o Nove.

Divergindb • ^de Jellideck, reconhecei.
trsot sua vez, Emilio Bontrnss, que a idéa
do se fazer uma declaração de direitos,

, Z4Sei't sem duvida dossEstados Unidos,
0111E não adrnitte a influencia da Decla-,
irass1 o americana sobre a franeezas e,- aci

contrario, sustenta que são substancial-4
anon!e diversas, ou si algumas analogias,
apresentam, devem estas referir-se a uns
t.,erceiro typo c,ommurn, visto como: AS

• declarações americanas, assentam, quanto
fio fundo, na Magna Carta • e nas 'tradições
do liberalismo inglez, já diffundidas na
)!rança e nos outros paizes da Europa;es
)quanto á parte especulativa; nas theo-
rias de Lecke,. Montesquieu, Voltaire
pousseau, cabedal commtun tarisbem es-
tas das idéas da época.

Uma das differenças realmente cara-s
aeristicas entre -altas existente é esta
nue assignata BoUrrMY: Todas as (teclam
rações, dos Estados Unidos estão concebi-
das de , maneira que podem ser invoeadas

• 411 	 termite os tribsinaes. Para as francezas,
S porém, a declaração não é mais, do que

auma tirada oratoria; apresentam-se
desarmados seus artigos ou armados,
quando muito, da magestade da lei, do
.imnerio da verdade sobre. as homens. •
' E a outra é a .que apresenta EsistEnsfr.

As declarações americanas estão . impre-
kriadas de um espirito religioso e ebrissi
'iao muito ,aceentuado. A deClaração dà

• independancia (1776) começa realmente
' appellando para o Deus do Universo e
! finaliza com um brado de cfirme cost.,
•fiança aa protecção dá Providencia, dl,

/
Sem a pretensão do dirimir , a ~ft&

ksorsia entre os dois citados autores, tema
kro apenas que, segundo' JAYNE 1.111,Vd

tOoucos colonos. -tinharn conhecimento dos
• eseriptos de Rousseau e dos philosoplieS
krancezes, Mas grande numero deites lia-

! ,viam eido iniciados na philosophia
lida de Looke, cujo modo de .raciocinar

-isnais 'condizia com os 'habites de espirita 
tproprios . dos . americanos. (6) O mesmo
¡autor assevera formalmente que a dou-
!trina . de Rousseau, segundo a qual a-•
NrOntado do povo seria absoluta e toda lei
votada pela Maioria digna de respeito,
Sliffere dos principios da revolução ame- •
ricana, nunca achou alta, nos Estados
Ítjaiidos, numero apreedavel . de .adeptos
reflexivos e convictos..• (7) «O principio
• Constituieão amerienna s é, ao contra-
rio, diz cite, que. as individuo possue cerv

• tos. direitos _inherentes á natureza • hu-
manacomo seja,o direito á vida e á Ii•
berdade,e o do poder adquirir,possuir e
desfrutar os proprios. bens;e que governo
tal gsumembera constituido,está mais , au-
torizado a yieltrr a.sees direitos do que

•

=t- *1- •	 • •& ïY

fazer leis injustas .0 lniquas, que não
ap. applicassem egualmente a todos os
cidadãos, sem , 47;stinceão de-rasass, cias-
tes ou residencias. (8)

Em surnma, o que da discussão se
póde apurar é que aos legisladores frau*
cezes, influenciados tavez por. Lafayet
te, deram os americanos a idéa, pelo
menos, de urna declaração, quando não
o modelo litterario da que cites pro-
prios fizeram e yamos nós agora em
breve examinar.;

Ir

Um dos mais animados debates da
Assembléa Constituinte foi, exactamen-
te, a questão de saber-se si era ou não
opportuna uma declaração dos direitos
do . homem e do cidadão.'

MulABEAU. entendia que, em face dali
desordens que agitavam as provinciaa,
mais convinha, talvez, que, ao `envés do.S
direitos, !proclamados. YosSem cos
veres dos cidadãos». (9)

Vozes autorizadas, quaes as de Nr.g..4

LOULIU e DELANDINE, se fizeram lambem)
ouvir, combatendo o projecto.

- Pedia MALOUET que se puzesse, antes
de . tudo, em discussão o projecto da or-4
ganização do governo francez, e, sonsa...
Lamente, ponderava:.

•cUma vez que todo homem para ti
'qual se estipula uma exposição dos'seus
direittos, já- perren'ee a uma dada so-
Cledade, não alcanço 'eu como seria util
rallar-lhe tal qual si della se achasse se-.
parado». (J.0)

Devendo a (Constituição', nüe se ela-,
borava, impor togo em seguida inevita-
vgis restricções a (aos direitos, achava
elle que declarai-os de modo absoluto

- .fora o. mesmo que transportar os ho-
mens. ao cimo da montanha para lhes
mostrar . a (Terra Proniet lidas e vedar-
lhes no mesmo ponto ,a entrada.

Mais. positivo ai,nda e mais pratie0
efa DELRNoiNE que observou:

:clima :lei que impedir que se ,attente
11 liberdade sem corpo de delido cons..
tante, muito melhor do que todos os ra-
tiocinios provará que a liberdade do
/limem é natural e sagradas'. (ti) -.a
ePalavrorieb, • efateas métaphysique»...,,
cAssemblea - convertidas em Escola da Sor.
botinas, diria Mais tarde o genovez-Du-s

presente 'á sessão de 12 de agosto.:
'(12) Votou-se afinal, no dia 26, o fa-
moso rescripto, desligado, como exela-4
nava . o 'deputado Duports a 'todos ost
homens, a todos os tempos, a todos os
paizes, e a servir de exemplo_ para e
mundo inteiro.

•A mais forte, porém, das objeeecies
que, contra a Deelaraeão dos direitoa,
poderia ser levantada é aquella que não
quiz dissimular O pruri° Cuanets Deu.
rsaser:	 -

cEst5 em eontradigetio com g idéa
mesma d'onde surgiu. E' só pela livre
discussão que as idéas se devem trans-
formar; a verdade' não se decreta, de-;
Monstra-se e 'Propaga-se;

O Estado falseia a livre evolução
d'ande surde o progresso . e abusa quart.

-
:(8) Op; cit., p.
(9) Lona MADBLIN ?"-§ La liévolution,

P. 84.	 •

(10) Slaruus SEPET	 ia Chute de
i'Ancienne France, .p. 246.

UI) Marius Sepet	 Opi cit. erdem
jota.	 ;

(12) ,TAiN11	 La pévopition, 14,	 Pa
3_02, 174 e ss:ss

do intervem, por v/a de autoridade na,
ordem intellectuals.. (13)

Detretara-se, realmente, uma Cintia
philosophica; o Estado, ao envés do or.,
danar ou prohibir, ensinava.

•Passando agora ao estame do conteudo;
da Declaração dé 89, precfso é dizer, an-
tes de tudo, que sendo, em 17 artigos
um .verdadeiro codigo de prinçipios, n'áà
poderá ser jbleasta, certamente, em blo-i
co. Deveremos, por força, distinguir. •

Artigo ha sobre cuja importancia et
legitimidade não será possivel levanta
duvidas:	 •	 • e

O art. 7° que assegura a liberdade de
cidadão contra toda accnsação ou prisão
arbitraria sconsagraçãO legal do ha.
beas-corpus, e abolição das terrivels
lettrcs de cachei; o art. 8° que declara
que se devem reduzir as penas ao estri-
ctamente necessario (principio que a
£greja, na legislação canonica, já posara
em pratica, desde as épocas medievaess
Inaugurando até a indirklaalização
pena) (II) e estabelece que não ha cri4
me sem lei anterior que o qualifique
um dos eanones do direito penal moder-s
no; o art. 9° que- affirma que todo hos
niem se considera , innocente até que ci•
contrario se prove (a justiça. do accórdo
com a caridade que veda os jnizos te-s
merarios); os arts. 12" e 13° que dis-
põem sobre a força publica necessaria
para vantagem dá todos e o art. 17° que
declara inviolavel a propriedade.

Quanto aos demais artigos, «são 'do-§
gnas abstractos, definições mel aphysbs
csa; axiomas mais ou menos litterarioss
isto é, mais ou menos falsos, ora vagos
ora contradictorios, suseeptiveis- de sen-
tidos vasios e susceptivris de seatidos
oppostos, muito bons para uma arenga
de apparato e não para uso collectiVO.,
(15).	 IneSnul TAINE, que .18:=itn Og

pittorescamente os compara a.
cuma .•sper.o>, de taboleta pomposa. imitir
e pesada, que, subida ao frontispieio da
casa vonstitucional e sacudida todos os,
dias por mãos - violentas, não poderá dei-
xar de .eahir, um dia ou outro, na ca-k
beça dos transeuntes. (16).
• - Suseeptiveis de • duas interpretações,

• não se diversas mas absolutamente Mita.;
gonicas, são. fúra de duvida, e mais
que quaesqUer outros, os arts. 2 0. 3°,
'C, 50. e 6° relativos á origem do podbis
e aos fundamentos da sociedade, reflexo.;
ViYe todos Mies das doutrinas do Con,
tracto Social, de ItoUSsEAu, Evangeihd
da Revolução. A estes é que mais directa.=
mente se pode, e a bom direito, applieste
aquella outra ruetaphora de TA1NE, não.
já . pittoresca, mas terrivel: «São poulnies
asSestados contra a sociedade humana;
basta que se empurre o cabo para fazer
enterrar sa lamina». (17).

Infelizmete, os factos o coprovainn	 m	 s
A Revolução proclamou os direitos da

homem e do cidadão; mas, conculcados.,
corno nunca, todos os direitos, foi na
tema dos St'US arautos, dos seus tribu-
nos, que o cverbo se fez sangues....

'Na ordem politica, mallogrou lambem
per completo.' A soberania da nação foi
a soberania de urna assembléa ou me-
lhor, de uma facção desta assembléa,

.(13) CIL -13LVDANii 	 Le Droit • buli.
piduel et-L'Etat. p. 135 --, Paris, 1801..

(1.4), Cf. Georges Vidal ---.Droit i•t'sein
Minei et Science Pénitentiaire, p.

.($5)	 origifies. de 'La Franco Con-
temporaine: la Revolution, t. r, t.
cap. 111., p. 273-276. -• (16) Op. cit .., codem loco,
-,1(17).	 eit., co_deN iops,
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(21) Vue Gépérale de l'Ilistoire Po.;
litique de l'Euvope, p. 228.

,(22) Liam — Op. cit. p . 245N

Casam-se admiravelmente estas pala-
vras de LAHR çom outras que, pela sua
flagrante actualidade, não resistimos ao
desejo de tomar ao insuspeito historia-
dor ERNES.P LAVISSE, quando assignala o
divorcio cada vez mais accentuado das
almas dos povos, á medida que Vão
crescendo os interesses materiaes inter-
nacionaes:

aO espirito christão buscou outr'ora
disciplinar os homens pelo sentimento
da fraternidade de Deus; de espirito
christão, não sente a politica de hoje O
menor bafejo. Os philosophos do seculo
passado tinham tornado de moda o sen-
timento da fraternidade humana: hoje
em dia, a mais espalhada das philoso-
phiaa, a .que penetrou nas sciencias, en-
sina a necessidade do combate pela vida
a legitimidade da selecção que se faz
por obra da morte (21).

A «selecção» iniciada pela grande
guerra ainda não está finda e ha de per-
durar de certo emquanto se fizer sentir
o influxo das idéas de utilitarismo e de
°oportunismo que substituir= os dl-
damas da moral e da justiça.

A fórmula tornaria nós a proclama-
mos, mas sem esquecer o não menos sa-
grado principio da autoridade, sem o
qual ca liberdade degenera prompta-
mente emlicença e em anarchia, a
egualdade não é mais do que o achata-
mento de todos em uma mesma vergo-
nhosa escravidão, e a fraternidade em
breve não fica sendo- outra senão a fra-
ternidade de Cuim para com Abala. (22).

Não pretendemos, do meamo modo,
negar que resultados beneficos tenham
sido produzidos pela «Grande Crise».
Não foi alta tão sómente urna obra de
ideologos propagandistas do chamado
espirito das luzes. Teve causas sociaes
e economicas profundas, causas politi-
cas: as clamorosas desegualdades, a mi-
seria publica, a evidente anarchia do po-
der real. Os seus afeitos não se limi-
taram, portanto, ao nue queriam ou pre-
viam philosophos e encyclopedistas.
Grandes ninas ameaçadoras que ainda
ise mantinham de pé, fel-as violenta-
mente desabar a tormenta revoluciona-
ria. Depois dos relampagos e dos tro-
Vões, depois das enxurradas, ficaram os
ares mais puros e os campos adubados
do limo fertilizante.

Um dos beneficias que ficaram foi de
certo, apesar do todos os abusos que
num ou noutro sentido se comnnetteram,
a mais perfeita noção de que o poder
publico é um poder -limitado. Rasga-
ram-se em toda parte horizontes mais
vastos ás aspirações democraticas. Já
não ha no mundo -civilisado povos sub-
mettidos a uma autoridade absoluta,
mas domina em todos alies o principio,
pelo menos, do constitucionalismo. Feita
a Restauração, teve de consagral-o. ou-
torgada embora, a Carta Constitucional
de 1814, declarando a'ella o monarcha:

«Uma carta constitucional era sollici-
tada pelo estado do reino; nós a promet-
temos, nós a publicamos... Tivemos, a
exemplo dos reis nossos predecessores,
de apreciar os effeitos dos progressos
sempre crescentes das luzes, as novas re-
lações que introduziram na sociedade
esses progressos, a direcção impressa
meio seculo atrás e as graves altera-
ções resultantes; havemos reco-
nhecido que o voto dos nossos subditos

ima minoria düsta facção, de un grupo
S final de demagogos exaltados que obe-
deciam á acção exterior de uns quantos
snergurnemm. Quando a nação, fatiga-
da das horriveis carnificinas, teve de
buscar um homem que restabelecesse a
tranquillidade e a ordem, do exercito
sahiu elle, para organizar a França como
um regimento e eregir uma monarchia
militar ainda mais despótica do que a
latimeira.

«E' que o regimen parlamentar não se
tinha podido verdadeiramente implantar

a Liberda,de fóra apenas inscripta no
frontispicio dos monumentos, mas ja-
mais instaurada nem nas leis, nem nos
castumesa. (18).

Na esphera internacional, a Conven-
ção, pelo decreto de 9 de novembro de
4792 promettia fraternidade e soccorro
a todos os povos que quizessem sacudir o
áugo dos respectivos governos, incentivo
perigo ao qual a Russia de roje, em
erma semelhante, ameaça de dar uma re-
plica formidavel com o monstruoso pra-
gramma anti-social que pretende -im
plantar no mundo inteiro.

Espiritos ponderados, que se premeu-
án, com a paz, o bem éstar e a prospe-

ridade dos povos, têm, modernamente,
pretendido. por assim dizer, christiani-
aar os principias da Revolução Franceza,
e. eacoimando-os dos abusos que na
:oheoria e na pratica os hão inquinado,
fazer delias a base da verdadeira restau-
TaÇãO social. Os equivocos, porém, que
encerram no seu bojo e de darnnos in-
ealculaveis podem ser 'causa, é o que, na
bora presente, urge, antes de tudo, dis-
eipar, insistindo sempre nas idéas tradi-
cionaes que lhes são oppostas e cuja ef-
licacia, aliás, ainda não foi subatituida:
«Les esprits n'ont jamais été si fermés à
ia notion da, droit que depitis qu'il est
tant parté da nos droits», são palavras de
BRUNETIERE encampadas por CH. BEU-
DANT, quando, balanceando os resultados
da Resolução Franceza, assim conclue,
melancholico e desalentado, a sua obra
aLe Droit individual et l'Etata:

cUn sièéle s'est écoulé depuis; l'anatée
centenaire a sonné: quels fruits l'ar-

bre a-t-il portés et que sont devenues
t'idée et la foi da ia première haure? 11
serait vain de n'en pas convenir. rien
West definitif ni stable, tout continue à
flanar dans un vague persistant qu'au-
oin effort na parvient à dissipar». (17).

Não se procure descobrir neste nosso
Modo de vêr, antagonismo com as pala-
vras que nos serviram de remate á lição
linaugural:
• «A declaração, no que teve de justo,
cão fez mais do que retornar o que pro-
clamado estava, havia muitos seculos,
pelo Christianismo: Libérdade,-Egual-
dado, Fraternidade». Continuamos, corno
dantes, a pensar que o sagrado trinornio
conquista é nobilissima da idéa christã,
'e não do espirito modcrno, nem muito
rneuos da sciencia, á qual nos cabe o di-
reito de perguntar, com um profundo
philokopho. «COMO alcançará ãla conci-
liar a Liberdade, com o seu determinis-
mo; a Egualdade com a selecção natural
e com a sua theoria do asuper-homema;
• Fraternidade, emfim, com esta luta
pela vida que vae dar no esmagamento
dos fracos pelos fortes e da qual alta faz
ã condição do progresso futuro... (20).

(18) LomS MADELIN	 00.: Cit.]
3a5.
(19) Op. cit., p. 372.
(20) LATIR	 Cours de Philosophie t-mg

et; II, p. 243,

por uma carta constitucional era a ex.4
pressão de uma necessidade reata.

Não houve barreiras que detivessem
a propagação desse moviinento pelos
outros paizes da Europa, sobre os qtiaes
influiu a França, mais que nunca, de
1889 a 1815, e como nação alguma já-
mais o tinha feito.

Antes até da Declaração de Saint Oueii
(2 do maio de 1814), que antecedeu de

alguns mezes a referida Carta, já, na
klespanha, emquanto se batia o povo
contra os francezes, proclamavam as
Côrtes, reunidas em Cadiz, a Constitui,
ção de 1812, cujas bases tão grande in-
fluencia haviam de ter mais tarde no
movimento portuguez de 1820 e esta-
vam destinadas a ser, durante algumas
horas, a primeira carta Constitucional
brasileira.

Pouco depois, transpondo os mares,. as
idéas liberaes, acolhidaa na Americat
iriam provocar o levantamento das co.
lenias hespanhola§,...e, aorta a indepen-
daneis, a implantação em todas cilas do
regimen republicano.

Temerario fõra assegurar que tanto
o systema representativo como o repu-
blicano tenham constituido verdadeiro

beneficio para todos os povos em que de
improviso, lograram, e mais ou menos
artificialmente, implantar-se e que se
achavam todos quantos egualmente pre-
parados para os receber e adaptar, do
accôrdo com a propria tradição nacio,
nal.

Pelo que diz respeito á peninauta
rica, na Ilespanha, affirinava

. pior, quando viu inaugurar-se o novçi
regimen, que seriam necessarios 500 tini,
1103 para que o povo ao mesmo se ali-.
zesse. Mais de um seculo discorreu,
tres guerras civis e para cima s de 30Ci
asonadas, não permittem e possa dizer.
lá perfeitamente radicado. Em Portugal,
observou OLIVEIRA LIMA O Rpégo que
mostrava o povo ás Suas velhaa institui-
ções, comprovado com a popularidade de
D. Miguel que; &rogando a caristituiçãos'
restaurou em 1823 o abSolutisnic. Na
Italia, confessa ORLANDO: dl nostro
ritto publico manca quasi affatto di rasai
parti fradizicrnali, e lta dOvuto prendere
per modello leggi di nitri PopOti ma con
procedimento non di rado pracipitosai
1/22Zi abborracciato: per la qualà ragiono
il sistema legislativo riesèe 'da un lato
incompleto, dall'altro lato' difforme Cor&

le vare tendenze dello spirito . naziona-
les. — (23).	 ,

Quanto á maior. parte .dàs :republicas
da Anterica, cem annos de ,pronuncia-
mentos não são 'de certo a ,Tnalor das ga-4
rantias de um. perfeito 1 . equilibrio de
instituições.

E' que o, noao regimen Si3 .4inuasi que
em toda parte por obra 'dá "revolução.,
(;) Brasil, esse foi mais feliz-. Não passou
a aubitas da sujeição colonial para a au-
tonomia repúblidana, mas s67-annos de
vicia -monarchica discipliaarafia e com-,
pletaram a sua formação 'politica que,
por evolução lenta e gradual, já se vinha
operando, desde as épocaa coloniaes,
como passaremos a var. APresenta nesse
ponto a nossa historia mais de .um traço
de perfeita originalidades' sPrincipios
beraes e democratic,os, .os'Braail soube;
não sarnenta recebel-os, ntas, o que á
mais. applIcal-es e desenvolvel-os de
um modo que não foi atê , boja excedido
por nenhum dos povowicultoa e que

,

(23) V. E. ORLANDO	 Principii dt
Piritto Costituzionale, p, b5	 1.91.74
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vim., s	 I,. sob mais de usp res- tandoelhes a honra de alli servirem.
peito, servir aos outros de paradigma.; 	 Durou o regimento — dos Henriques --I

-	 até época relativamente moderna.
, ».	 A: 4 a	 ...	 Com a divisão em Capitanias (1530-Confesse, Meus sanhosos, o Inell mgr- 1535), tornou-se o Brasil quasi indepen-- sraço, ao terd ar o estudo das origens• do dente,. pois aos donatarios transferiu auosso liberalismo, e o receio que tive de corôa a mór parto das suas prerogativas

• sacrificar poe imperícia um tão formoso regia e .direitos magestaticos.. Mostroutheina. Feliz-mente para mina e para	 . . 	 .Oliveira Slartina que, .nesta • primeira:vós outros ainda mais. que bondosamentea

	

	 o - tentativa de •constituição da Americamc ouvis, 'esse estudo -já existe feito,
por . mão  de Mestre, pelo ,Sr. Conde de .Portugueza, predolninoti urna politica de
Affonso Corso, a quem deverabs as mais • sensata liberdade. -
tellas syntheses que çonheço da historia Em seguida, no system dos governos
de nossa.patria. Como parte que é do geraes, desde 1548 até perto da Indepen-
dm trabalho mais vasto, para Muitos de deneia, recebia - cada funccionario ina-1
wds inédito, quero cital-o agora inte- portanto um , regimento, marcando-lhe
gralmonte, afim de que-não possuas; dizer estrietamente as attribuições. Dest'arte,
perdida a hera que aqui passastes a observa Porto-Seguro, o Brasil se or-

• ouvi i; a minha palavra. , 	 ' ganizou Mais constitucionalmente do que
. ., «No Brasil. sempre dominou o espirito o- proprio Portugal,

democratico. alesmosna quadra do abso-. 	 A Inquisição não medrou no solo braa
. lutismo, e não obtaute o duplo captiveiro sileiro, onde sempre se notou exigua ias,
• „dos bafios e dos sfricanos., nunca houve, fluencia dos preconceitos de raça, cor o• na sociedade brasileira os- privilegios, ,as	 seita religiosa.	 • -•	 1

.desigualdades, as sclocções admittidas-
na metropole e na EurOPa..Constante- • , ,A (endemia democratica; a histibserau

- Mente. ouviam-se em nossa terra brados '-viencia aos caprichos da autoridade , paa
• e -protastos em prql da liberdade.	 • tenteiam-se em copiosos e significativos
- M condições da vida e da fortuna, o .episodios dos nossos annaes. Quando os

sarnbiente -do Novo Mundo, estabelegeram governadores abusavam, não tardavam
.desde logo na colonia certo nivelamento larotest'os, Mais de urna municipalidade

• na população, inhibindo o. avigoramento mandou procuradores a `Lisboa, defender.
'de uma aristocracia indígena, com titii- . seus direitos e apresentar reclamações.,
mos s prersasativas efficazes e transmissi- Assim, o districto de Campos de Govta,
•veis por herança. Demais, o proprio Go , ' cazes, que em 1720 se revoltou contra-

da meV . opole buscava instituir a
igualdade. Assim, o . alvará de 4 de abril

• aio dia detesounou que os vassalos do
• reino da America que casassem eom

dias não ficavam por isso com inferiori-
dade alguma, antes se fariam dignos da
nttenção régia, e, quando alguns filhos ou
descondantes desse matrioando trouxas-

Tambem, quanto aos negros,-a pOlitica
- -da rnetropole mostrobsse, no geral, mais,

equitativa do que a' de outros, paizes,
- ;porventura superiores em cultura._ Na

provi9ão de 9 do maio de 1731 estajaiia
. que o accidente da côr não coas-

iituia obstaculo para que um homem.
_ exercesse o cargo do pl•ocurador da eu-,
rôa. Por alvará de s19 de 'janeiro de
1733, approva o Soberano o ter um

'governador acceitado, nos corpos de. in-
',fantasia de ordenança, pardos com bran-

:tos; sem distincção, confiado que os
mesmos o servissem com o mesmo zelo
c fidelidade dos segundos.

Nos Estados Unidos da America do
., Norte, já ein pleno s.eeulo XX, subsiste a
• desigualdade . entre brancos e negros até
• depois da morte; em certos pontos sepa,

i•am-se, nos. cemiterioS, uns dos outros..
• .1 ). Pedro IV outorgou. condecorações- e
. „diplomas • nobiliarchicos a não poucos
--. descendentes proximos de africanos. Já,

D. João VI tral.ava com especial, apre-
s suo an padre, negro José Mauricio Nunes
• Carda. Mestiços illusires coo Marcilio • *

Dias. Rebouças, Luiz Gama. Jestiniano .
José da Racha. José de Ilatrocinio figu-
raram no seguindo Maneio. Excusa lem-
brar o legendario negro Henrique Dias,

• ,governador e mestre de campo. Em mais
rde uma capitania, depois da guerra

-aandeza, formou-se o regimento — dos
Ilenr í ques — enjoa officiaos e 'praças,
todos pretos, não percebiam soldo, bas-

o seu donatario. Anteriormente, em
1677, a representação da Camara do Ma--
ranlião, • com seu procurador Manoel e
Gonçalves Aranha, fôra um•modelo de
desassombro e civismo.	 • .

.A Camara -do Rio de Janeiro obteve
que El-Rei,extranhasse o procedimento

imPulsos democraticos animaram» gran-
de numero.dos nossos movimentos revo-
lucionados, continua	 -egregio histo-1
fiador:	 .

«Sob D. Pedro II, a educação, o tem-
peramento, os baldios do monarcha, con-
tribuiram* para a expsnsão da democra-
cia, como a define 'Wahleck Rousseau,
quando diz: o grande o diffieil dever da.
sociedade é assegurar ao livre desenvolvi-.
mento da toda a actividade' intelectual -
a plenitude dos seus resultados. Nomi, -
nalmente apenas existia uma côilte;
lacio imperial 'era- o mais democratico dos •
lares.
• Os titulas nobiliarchi.cos, as condecora, -

Veies não proprocionavan-i privilegios de
natureza a arear antagonismos sociaes, não
se transinittiam por herança, e se confe-
riam, sem preocupação de casta, oligar- •
chia ou -opinião, a' qualquer inerito ou
altb serviço, de que constituiam um at- -testado; uma designação viva.-
- Um viajante que perlustrou a America
do Sul em 060; escreveu que . . Delia só
encontrou dous paizes organizados: o

(24)-CONDE DE AFroNso CELSO
der pessoal do Imperador Sexta theso
official do Primeiro Congresso de His-
toria Nacional, na Revista do Instituto__
Historico 'e Geographico Brasileiro —
tomo especial — parte IV — pags. 405-

- -	 •

imperio do Brasil o Republica do Chile,'
Bartolomé Mitra denominou o Brasil, go..
vernado por D. Pedro II, unia dernocra.
cia coroada. Por todas as camadas .da
população irradiavam os costumes sin-s
gelos, lhanos, honestos de	 kcdro
e sua familia.

Decretada a extincção dei captiveirda
os ex-escravos incorporaram-se á massa
da sociedade, sem attritos nem resenti-i
mentos, abrindo-se aos descendt.tes dei

•africanos de infima origem, os largos
. horizontes de uma patria livre, podendOi
os mesmos nella ascender ás culminam.»
cias administrativas e politicas ou cat../
gos de direcção e maxiroa confiança.r
i(25)

A paz, meus senhores, 6 a vocação dd.
Brasil, porque o Direito foi sempre ai
sua vocação. E' o que com a maior ni-u
tidez se manifesta, sobretudo na formtt
verdadeiramente original ' como foi feita
a nossa emancipação politica.,

Por mais nobre e sympathica que seja_
a idéa que encarnam — constituição da
unia patria livre — não se pode nega4
que as lutas de «secessão», ao menos no'
sua phase inicial, enquanto não se dá à
prescsipção politica, se revistam de uni
aspecto até certo ponto injuridico,
quando mais não seja, pela tomada vio-
lenta de um territorio ao s,eu legitimo
Possuidor, para o qual ate se estipuhura
noa tratados de «reconhecimento) Ag
competentes indemnloções.

A situação do' Brasil, ao contrarias
nesta phase de sua historia, apresentao
ab initio, aim caracter do juridicidado
que não me consta se descubra aguai na .
de nenhum outro povo, nem 'mesmo na
dos Estados Unidos da América do -Nor-
te. A violencia, aqui, vem da parte da
metropole, sob a 'forma de ruptura das,
rondiv5es 14 solemnemerde rooqulICCI"
dos da nossa união 'som Portugal.

Não será diffiell provai-o.
ar.Por um conjunctó de circumstanciag

naturaes e de circumstancias historicas
das quaes a mais favo avel foi apro-
longada residencia da família real no
Rio de Janeiro. fôra o Brasil elevado
por D. João VI «á dignidade, preeml-
nencia e denominação) de Reino Unido
de Portugal e Mg. arves, e como tal re-
conhecido pelo tratado final ,do ':Con-
gresso de Vienna, selundo consta - dtis
propdos termos da Carta de Lei dg 10
de Dezembro de 1.815.
• O Brasil, como o declarava mais tarai(
o Conde de.Palinella, passou a gosar tls
itndependencia pratica. Tinhamos,. com
effeitn, tribunaes, escolas e instituições
proprias que redundavam em plena au-
tonomia ou numa quasi inversão de pa-
peia: Brasil metropote, Portugal co.
lonia. Reborda,' elil 1820, riU.M'orto, uma
revolução. As Côrtes Constituinte usur-
pancl?; todos os poderes reaes, iam eu o-
car. o soberano na triste situação de ver- •
dadeiro priàbneiro deltas. Ao anoitecer
'de 24 de abril d'e 1821,em baseava D; João
VI em S.- Christovão, • comar destino • a
Portugal, e em Lialoaa, nesse mesmo. .
dia, vibravam as Oõrtes um golpe na
nossa autonomia, declarando legitimes os
governos estab alocidos oh que se estabe-
lecessem no Estados ?ortuguezes e do n
Ultramar para abraçar a causa da rec-.
neração. A politica das Cortes foi,.•11fild

• por &ante, mau grado os esforam 0011Ci. n
t

• (25). 9Ps. £.11s.

sein requerimentos perante	 lhe. , do governador salvador Corrêa, contra
' .',Iizessem saber' esta qualidade, para, era . o qual repsesentou. O povo depoz mais

• azão della, al tendel-os mais. particular- "de .um governador, cornO o . de Pernam,
mente. Muitas. distin rçUes 'foram confe- buco, JerOnymo de Mendonça Furtado,

• •idas a índios, como a Felippe Camarão preso em uma procissão». (24). •	 .
o titulo de doai, a commenda de Christ" . t.Depois de salitntar que «reacção con-e o po-ito de capitão-general de todos os' ,tra a prepotencia, ardidos de liberdade,' d' s
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I(30)	 Mossa' Dom Pedro	 p. 329.i r(28) V. E. OnApino---Op. cit., 	 VA	 (31) Cf. B. MossÉ — Op. cit. p. 3284
rIrk

(29) Cf CONDE DE AFroxso -Crs-so —	 (32) Cf. ScSo BAD HDALD — Commoo4( 

(27). Op. cit., p. 382.

poucos brasileiros ceabecem ,	adilai-

«Si pelo artigo 21 (diziath os patrio-
' tas) das bases da Cow`ituição, que ap-

provamos e juramos, por serem princi-
pies de. Direito publico universal, •os
1)eputados -de Portugal se viram obri-,
gados a, determinar que a Constituição
sue se .fizesse em Lisboa, só obrigaria
por ora os 'portugueses residentes na-

deu forma.e garantia á propfiedade par-
ticular e à desapropriação por utilida-
de publica.

Is• imeira consagração legal do habeas-
eorpus no* Brasil, estabelecia o Decreto

ante (nenhitu1 pessoa Livre n Brasil
de 23 do Maio do 1821 que dali?iorsde-

podesse jumais ser presa sem, ordem por
escripto do Juiz ou magistrado crimi-
nal do territorio, salvo o caso de fla-

vette Reino, e quanto ais; que residem orqnte delicto, em. que qualquer do povg
sias outras três partes do Mundo. elle' , deve prender o delinquént.e; e que ne-
545mente ---Án lhes taaaãaia aarameise nlium, juiz criminal podesse, expedir ar-
luande o's seus le:gitimos representantes , dem cic prisão sem, preceder culpa for-
Áleria-assem ser esta a sua vontade, modas, e aboliu para sempre o uso de
tomo sgora esses Deputados de Portu- • _correntes, allecenas, ' grilhões e outros no Brisejj, soffreu entraves, si é que nao

-
'a!, sem esperar pelos do Brasil, ousam quaesciear ferros inventados Para *a'-'degenerava muitas vezes na mais fran

.egislar sobre Os iiiteresses mais sagra- 4.: • azar homens ainda não julgados a ca licença. Significativo é o facto, liar-,

-tos	
re. , rado por B.. MossÉ, daquelle jornalista:

' de cada provinda. e de-- um'	 • o	 p

	

seffrer ena	 porafflictiva	 sente.uça—	 . _ 
mteiro?	 •

Re
ft #_

in

liatorios dos deputados brasileiros, (26) apenas durou hora, pela inteira desis-
destruir a obra de D. João, coai o plano , tencia por pare do haperante.eque logo
Inanife.sto de recolonisar o Brasil, muito se conformou 'com a nova ordem de
emoca juradas tivessem já sido as ba- cousas.	 .
es cmisfituc;onaes. Pe,.o 'que diz respeito, a «garantiasas
A Nação, nesse momento, levantando- de direitos, não tivemos nós de esperar,

se em peso proclama a sua autonomia, para vê/-as solenateniente consagradas
juridicamente, por uma. especie (,le de- em lei, a primeira earta constitucional.
sauti.eSs , cio pacto social. E' o que, com a Antes meamo d Independencia, D. Pe-
maior 'eloquencia, affirma aquelle no- dro expediu decretos assegurando os .di-
bilissimo, sereno e. altivo documento que peitos constitucionaes de propriedade,
á a Re'presentação da Junta de S. Paulo liberdade indi.idusl e liberdadç de im-
ao príncipe D. Pedro, solicitando a sua prensa.. 	 • -

O D. de 2 da Maio de 1821 suspendiapermarsencia- no Brasil, documento só
comparavel, a meu, ver, á Dec1araçã.0 de a censura prévia.
Philadelphia ie que irseelizmento, tãci -	O D. de, 21 de Maio do mesmo una

stituição srionarchlea, do tempo e que
o . •g-regi° PIMENTA BUENO houvesse
cencluido o Sdll cl•assico commentarid.

^com estas palavras enthusiasticas: cEs-;
to perpetua — eis o nosso sincero voto da
amor e' grstislão.a.
• Ainda nos primordios de nossa vida
autonoma, -muito antes • do Portugal,' da
Resparáa, e de outros paizes, promul-
gava-se o Codigo Criminal de Impura
do Brasil, monumento de sahedoria ju».
ridica, e er. 1832, o Codigo do Processo4

• Nem se repila a phrase de Montes.s
quieu: «Ode ser que seja livre a cart-g
stiuicào, e livre . não seja o povo». Do'i

_minada em 1848 a ultima revoluSrld
promovida pelos partSdos monarchicoss
entra dali por deante o InMerio numa
phase de profunda 'paz, ,sem que 'nunca
se tivess:e levantado o povo, em qual.s.
quer psrte, pela, necessidade de acau-;
telar as suas Aiberslades ameaçadas oa
de pugnar pela reivindicação de algu-
ma delias. A liberdade de pensamento e
de imprensa, verdKeiro • expoente ,do
todas as outras . e que teve em paizes*
cultos, icomo a França, uma historia tão
movimentada, só em 1881 lá recebendo:
a sua carta definitiva, aliás cem ema.",
las e -accrescimos, posteriores. , nunca,-

nal.».	 . franeez que, durante a guerra do Para-e
o -.sou'',

«Como ousam desmembra/-o em ,"por-, -O D.' de "22 de Junho de 1P22 deter- guay, publicava tranquill emente. s	 g	 c'
eties desatadas, isoladas, . sem lhes dei-' , - minava que os Abusos da liberdade de jor al, ymptahico aos inimigos s) paiti
sarem um centra corrmum sie força e. imarenSa serão julgados por juizes de e illustrado ate com caricaturas doe ge-

. de união ? Como ousam roubar o 'Vossa ' facto.	 neraes brasileiros. (3C)

Alteza Real a logar-Tenencia, que sen.	 De todas essas garantias estipuladas 	 Ampla foi lambem a liberdade da-,
augusto Pae, coso Bei, lhe concedera? eu alvorteer de nosaa vida indepenslen- consciencia e a liberdade de cultos, di-; .

eÇonio querem- despojas o 'Brasil do te, Poderemos COrn justo orgulho dizer - reitos impr seetSptSveis,-- mas historica-,

desembargo do Paço e mesa de conseiene que rrdicadas desde lego nos- costumes, mente tão contrevertislos, que na livre •
raa,ordens, conselho - de fazenda, ,junta' não 'ficaram lettra mortas mas. segundo fuglateltra, até épocas sucatas (1829;

- •	 'e 
de commerew e casa de' supplicação, e a comparação de P. 'Rossi, se trasnfor- ficaram os catbolicos postos, por assim'

s ‘- de tantosInitros estabelesimentos nos- roaram Lambem por usucapião em ver- dizer, Uma do direito ~mune sujeitos.
sos, que já prorettians futuras prospe- .. dedeira propriedade que poder alguns a 'toda a -sorte de vexames, considoraCtoS
.1.10ades?	 -

coi..proval-as. a propaganda republica..
. vras meigas, mas dolorosas, de recipro- approxima-se das constituições historie 	 Trouxçenos depois o novo regirnen ai

.ca egualdade, e de felicidade futura.l11), ens. 	 . constituição dogmatica de 24 de fevereiro

	

Não fera esse rperjurfo politico»,	 Acérca do seu . valor o que se faóde de 189/, calcada sobre os moldes, masttara usar d. energia expressa dos patrio, dizer é que a França teve em oitenta não cópia servil da Constituição anieri-i
ias nesse mesmo documento, o qual teve. annos nove constituições seelaramente. na por Gladstone proclamada sa oliva'
eomos epilogo o brado do Ypirangae .- distinetas umas das outras e sem nexo mais maravilhosa q ue jamais de um st ;:,nra licito imaginar-se que a nossa In- algum'de continuidade»; (28) a do Bra- esforço sahiu do cerebro humano.). (.32)!+dependenda se faria espontanen, num si: durou 67 com amplitude e flexibili-

s progressivo acces.so é maioridade, pela dade bastante a perrnittir dentro ,Jella,	 0 estatuto brasileiro é de certo um
£105 mais liberar» do mundo inteiro. Nãd:fraqueza .e incapacidade do velho reino 3 actuação de larguiesimas reformac,. é agora o, momento de demonstrar o asa ,_para gosietnar uma nação . linmenria- inclusive a- do proprio regimen, graças fedo que deverá ser como que a resu/-1

mente exuberante de riquezas e energia. ao  seu artigo 188 que estabelecia: (E' tente da exposição de todo o curso que;
re traço da evolução pacifica aet-entua- so constitucional o que diz respeito aos t mprebendemos. Assignaladas fiquen4limites	 uiç.. ise ainda em a nossa maior transforma- 	 e attribões respectivas dos . eptretanto, desde já, as: notas earacte-
kão social — a do elemento servil —f	 Poderes politieos e aos direitos poli

ue
ieos"	 '	 o	 e	 risticas que, do ponto deNista das fran.s

na mudan	 individuaes dos cidadãosça do regímen, feita sem aba- — 	• Tudo-o'	 guias , individuaes, o oollocam em po-snão é constitucional pód'e ser alteradoias e cuja illegalidade, páde-se dizer,

	

	 sição de alto 	relevo entre as demais con-i
sem as formalidades ref.eridas Pelos le- stituições cios povos mais adeantados.gialadores ordinarios.» -,49) 	 Salientamos, cie começo o caracter!

• reus de alta traição si tentassem o pro•_
., Para oude lieorrerão as. povos.

	 logrará arrancar. 	 .•
Á25 de Março de /824,desgra- '	 foi jurada a selytisrno das suas crençae.

ados, a ix;ni do seus interesses eco- _	
...

Constituição do Inundo, adocumeato de, 	 A despeiO da larnentavel questão doS
cs _

ctiasicos e judiciaes? Irão agora, depois caPacidade, sensatez e patriotismo» co. bispou . que tanto contribuiu para a que-'
de acostumados por doze ermos a re- mo diz o Sr. Conde de Affonso . Celso, da do regimen, podia declarar, em 1888,
cursos pnomptos, a soffrer outra vez, adeantadissimo para o &si tempo, per- o Pspa Leão XIII que «depois da inde.s
como vis colonos, a'S delongas e trapa- feitamente. adequado Se peculiaridades . pendencia do Brasil. nenhum • dissidid
t'as • dos tt•ibunaes de Lisbea, atravez de do momento:» (27). 	 .	 • grave com a- Sa.áta Sé se tinha levan.s.
duas mil lesmas do Oceano, onde os sus- 	 Redigida por IS. Pedro, que deu • con. tadose (31)
sinos dos vexados perdiam todo o ulento atituição a dois paizes), assessorado joQuanto ás garantias do direito 'de roa,- por

vultos eminentes do Conselho de Esta- união e de associação, ahi está, paraa esperanç
40 ueni

as?
o crerá depois detanktas. Palas' do, não foi propriamente outorgada, mas na. que não foi livre, mas liberrima.

• •

(26) A attitude deises deputados foi
perfeitamente -definida Dor Vivamos DE

Ie

lAsTao — (Primeiras manifestações do
ntimento constitucional no Brasil-
einoo, these °Melai do primeiro Cona

isresso de Historia Nacional, na Revista4.0 trxt"ticto 1- ; nJ'fi 9	 . ;')m} eQpecial,,'4. ..,	 „

Não admira,. pois, que- Rodrigues de puramente doutrinal ou islatonico
Souza, um dos seus exegetas, a tivesse Declaração de Oitenta e Nove que Dão$considerado como ,a mais perfeita Can- faz parto da Constituição , franceza



forma apenas o sou preambulo. Ne-
nhuns tribunal, portanto. está fio toriza-
do em França a recusar a applicação
da lei, por motivo de inconsti tucionali-
dada nem, muito menos, a declarar in-
constitucional a mesma lei. Os direitos
do individuo ficam, por conseguinte, á
rnercê da ontnipatencia parlamentar,
contra a qual, pôde-se dizer, não ha
outro recurso senão... O da opinião pu-
blica.

A exemplo dos Estados Unidos, à
nossa Constitaktio, completada por leis
posteriores, saramionadas pela jurispru-
dencia, ao/locou a tutela desses direitos
aob a égide do Poder Judiciado ao qual
compete, ainda quando as partes 'hão a
encamem, pronunciar a incqustituaiona,
lidada das leis.

• A Constituição protege, além disse
indistinctamente, o nacional e o extran-
goiro residente no paiz.

Indo mais longo de que a Magna Carta,
já admittia o Impado o habeas-eorpus

lb, preventivo, para o caso da imminencia
um constrangimento ilegal. «Sob a Re-
publica. extendeu-se o reinadio a diffe-
rentes postergações de franquias indisi,
+limes, passou () writ a amparar a invio-
labilidaüa de domicilio, o direito de pee
tição o de viajar, reunir-se e associar-se,
a liberdade de trabalho, de pensamento e
do crenças, a tambern a de ir e vir...
Permittiu-se renovar indefinidamente O
pedido, feito pelo paciente ou por qual-
mios outra pessõm embora não envesti-
tida de mandato judicial; existe até o
baheas- corpas ex officio e o impetrado
polo , Ministerie Publico. (33)a

• Durante largo tempo dominou entre os
jurisconsultos o principio de que o dis-
reito do Estado sobreleva sempre os di-
roitos do individuo, com os tomes não
pede estar cru conflicto que haja de ser
dirimido pelo poder judiciado E' o que
io applica ainda hoje na França, a terra
ela gsica do contencioso administrativo e
do «Conselho de Estado», e tambem
'America do Norte, a despeito das inter-4
prefacões e dos • protestos dos eonstitu-
emualistas.

«Aqui, diz Ituy Barbosa, ó Pre-
lado da Justiça federal se abre livre-
nionte á arção particular contra os Es-
tados e a União. Contra essas entidades,
son, cuja situação legal reside a sobera-
nia delegada pela nação. qualquer cida-
dão. nacional ou, extrangciro, pede rei-
aludicar os direitos.» (34).

Em face da 'Constituição «é in-
disputaval a restponsabilidade do
Estado pelos dasonos causados aos par-
ticulares pelos funceionarios publicos,
orgilos de sumeção, ficando-lhe salvo
o direito regressivo contra, estes, para
eiaver o que houver rusgo pelos Seus
abusos e omissõe.so (35).

cA responsabilidade tem Jogar, ainda
que os actos praticados pelos funccio-
alados sejam illegaes ou com abuso de
voder, mas o hajam sido na ocoasião e
em ,consequencias de suas funcções.)(36)j

(2 á) CARLOS MAXIMIANO	 C0/11..
mentario á Constituição Brasileira, pa-
gina 734.

(24) Direito d0 AMazonaa ao Acre 1...
pág. 16.

(35) Cf. JoXo 13Ammiad E-g Op. -esti
eng. 355.

(36) Cf. ARAU.To CASTRO — Manual d4
iConsguiçao Brasileira, pag. 305.,
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Que dizermos .da superioridade da
nossa organização conatitucionsi sobre a
da França, por exemplo, no tocante á
liberdade religiosa, á liberdade de en-
sino, á liberdade de reunião e de asso-
ciação?

As restricções que lá perduram, as
medidas d. jamais as conhe-
cemos e se apsesentam hoje aos nossos
olhos como anachronismos verdadeira-
mente inconcebiveis para a mentalidade
americana.

Mas é tempo de concluir..
A Revolução Franceza, contrapondo ab

Estado o individun, considerado por um
faisci prisma em um" pretenso estado de
origem, isto é fera dos agrupamentos
naturaes da familia, da Igreja, da tra-
dição e do meio profissional, exaltou-e
quanto poude, exagerando-lhe o valor
vroprio bem corno o alcance dos direitos
inherentes á sua pessoa. Dahi a ambi-
ção desenfreada, as revoltas e o furor
incootido da acquisição, sa todo transe,
dc c'oietericas liberdades. Mas deixou-o
tambern, e por isso mesmo, a Revolução,
isolado e fraco, em situação de completo
desamparo.

Urna reaceão era inevitavel, e se ope-
rou, no seculo passado, para o extremo
opposto, mercê dos Ires systemas cor-
rentes-positivismo, evolucionismo e so-
cialismo — deante dos quaes é o indivi-
duo uma simples abstracção. A verdade
está no meio. Praelaine-se a existen-
cia de direitos naturaes o imprescripti-
vais, anteriores ao Estado, mas sem es-
quecer que o individuo nada vale sem o
todo, e tendo sempre presente aquella
plirase di BARNAVE na Constituinte fran-
ceza: anao basta querer der livre 4
preciso saber ser livre.»

Faculdade de IPhilosophia
e Letias

Realizam-se amanhã, na Esapla Deodoro, á
rua da Gloria, as aulas da Faculdade de Pie-
losophia e Lettras, professadas pelos senhores:

Delgado de Carvalho—Geographia Geral, ás
4 horas;

Belisario • do Souza—Literatura moderna,
novo latim o Anglo-germânica, ás 4 horas;

Adrien Delpeche Sciencia da admidis-
tração, 5 horas;

Fernando Nery—Pireito Civil, ás 5 horas:
Gitahy de Aleneastro as 5 horas, 54 pre-

lecção do Curso catraordinario sobre pensões
do Estado, Com 'o saguinte 'mamado: D con-
tribuição. Caracteristicos, abr'satoriedade,
pqr parto do Estado, por parte do contri-
buinte; propOocionalidade e prazos. Contri-
buição sem pensão; pensão sem contribuição:
Questões relativrs á contribuição. O art. 34
da lei n. 2.290, de 13 de dezembro do 1910
(Lei Pires Ferreira), a tabella ora vigente.
Projecto Evaristo do Amaral. Entrevista com
A Rua. Parecer Antonio Carlos.

Todas as aulas da faculdades são francas ao
publico.

• ` , 110TICIÃRIO
No Pilado do Catita° foram hontetn rece-

bidos em audiencias, pelo Sr. Presidente da
Republica, os Srs. deputados Carlos de Campos
e João Cabral. almirante Amerioo Silvado,
Dr. Candido de Oliveira Filho, Dr. Fonseca

Xgb—ski U0 1920 T433

Hermes Filho, Cav. G. Sauoite palres sate-
sianos patim Botta e Pe Iro Massa, coronel
Enzebio Rocha. monsenhor Alberto Parreira
da Cruz, padre Manoel Castel l o Branco, coronel
José Porfirio de Miranda Juni n*, Dr. Dello
Guaraná e Dr. M. Buarcpie do Macedo.

—9 Sr. Presidente da Republica fez-se
representar na inauguração, hontem á noite
realizada, da Cooperativa Contrai Ferro
Viaria do Consumo, afeada sob a iniciativa da
Caixa Geral do • Pessoal Jornaleiro da Eora.da.
de Ferro Central do Brasil, pelo seu ajudante
de ordens capitão Marcolino Fagundes e no
festival mie teve Jogar no Theatro S. Pedro,
ern befificio da familia do um marinheiro do
cruzador italiano Ito,aa, fallecido quando
aquelle critzaaor esteve no porto da Balda,
pelo seu ajudante de ordens capitão-tonante
J. M. Noiva.

';r	 - neãj

O director do Serviço do Poroamenio bai-
xou as seguintes instrneções para as juntas
municipaes nos Estados, organizadas de
accerdo com o aviso n. 74 de 21 de janeiro
de 1920

Art. I.° Em cada municiais) será orga-
nizada uma Junta Municipal da Directoria
do Serviço de Povoamento, com tres membros,
pessoas idoneas e lavradores, residentes no
respectivo tunnicipio, soado um presidente.
um vice-presidente e um secretario.

Art. 2.° Os membros dessas juntas serão
nomeados por portaria do director do Ser-
viço de Povoameato, servirão gratuitamente e
por tempo indeterminado a juizo do director
do Sarviço- do Povoamento.

Art. :3.° Aos membros das juntas muni-
cipaes compete :

a) representar a Directoria do Serviço de
Povoamento. na Capital Federal, ou as dele-
acias regionaes do mesmo Serviço, nos Es-

tados, sobre o que interessar aos lavradores,
ein geral: especialmente quanto ao forneci-
mento do braços á !moura

h) facilitar a inscripção dos proprietarios
agricolas no respectivo registro do Ministerio
da Agricultura, Industria o Commercio.

e) colligir dados estatisticos e prestar as in-
formações que se tornarem necessarias :te
Serviço de Povoamento;

d) attonder aos lavradores que pretenderem
informaçdes sobre a obtenção dos auxílios e
favores, facultados por aquelle ministerio,
taes como: fornecimento de mudas de plantas
fritctiferas e florestaes, sementes, adubos, in-
secticidas, saros, etc.; constnieçâo de ba-
nheiros carrapaticidas, transportes de anis
maes reproductores, machluismos agricolis,
plantas, sementes, etc. '• publicações do inter
esses agrlcolas, marcas do animes, importa.
çao do animaes reproductores, fornecimento
de trabalhadores diraes e urbanos, compra e
venda de terras publicas e particulares,
acquisição do lotes em nucleos coloniaes,
acquisição de machinismos agricolas e ani-
macs de raça, analyses e estados chimicos de
adubos, mictorios, insecticidas, etc.; meies
de combater as pragas e molestias dos ani-
maes e das plantas, etc.

e) enviar, periodicamente, ao Escriptorio
Official de Informações o Collocação de Tra-
balhadores, na Capital Federal (Cães Pharoux
3j; dados sobre o manicipio, comprehenclendo
culturas existentes, estimativas das colheitas.
qualidade dos terrenos, moios de transporte,
custo dos principaes generos alimenticios, sa-
brios normaes, clima, hoteis, etc.;

f) transmittir á Intendencia de Immigrast
tao do Porto do Rio de Janeiros (Cies Pbae'
roas 3) as offertas e procuras de trabalhados:

Domingo 29



•
•. Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
-- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premios da 112° loteria do plano 339, 130°
extracção do atino do 1920, realizada em 2f
de agosto de 1920, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12, letrra ,f
e art. 35 da lei n. 2;321, de 30de dezembro
de 1910 o em virtude do contracto celebrado
em 16 do fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica ,
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yes rernes o urbrnos, com as condições e na-
;uma dos serviços, salarios, etc.;

g) visitar, quarolo possivel, os Patronatos
Agricolas, Nueleos Coloniaes o .Centros Agri-
rolas, suboriduados á Directoria do Serviço
de Povoamento, consignando suas impres-
sões ; •	 ,

h) receber, ..quando devidamente justifica-
das, as. reclamações dos operarios urbanos e
ruraes, facilitando o seu encaminhamento ás
atitoridados. competentes;

- 1) contribuir para a perfeita execução da
lei o regulamento. concernentes aos acciden-.
tas no trabalho e a outros dispositivos legaes,"

' /quanto á garantia do salario e á protecção e
arnp'aro do preletario rural e urbano;

j) fazer a propaganda do cooperativismo,
sos centros ruraes e .urbanos, tendo em vista -.
as leis, regulamentos o instrucções do Minis-
Lerio da Agricultura, Industria ë Commercio;

.	 .
.1;) prestar aos funccionarios do Serviço de

Povoamento o auxilio o apoio indispensaveis
Ara o melhoe desempenh'o das suas attribui-.
Aes regula montares.	 •

• • Art. C. • Compete • ao presidente assignar a
correspondencia da Junta Municipal, e na Ma
ausencia ao vice-presidente ou na falta deste
ao secretario.

Art.5.° O Escriptorio Oficial de Informa-
fies e Colloração de Trabalhadores pro-

.curará fornecer. promptamente, aos mem-
bros das Juntrs Municipaes os esclarecimentos
le que venham a precisar, bastando que
façam .pedidos verbaes ou por ,simples cartas. -

Art. 6." Nos termos do art. '47 da lei
n...3.970; de 31 do: dezembro de 1919, os
pre,ide.ites das Juntas Municipaes gosam de
franquia postal, dirigindo-s-e'ao Ministerio
Agricultura, Industria' e Commercio sobro
erviço publico.

fio de Janeiro, 16, de agosto de 1920.-
ialphe Pinheiro Machado; director do Povo.
incuto.

ffiir~ •

Superintendencia do Abastecimento.-Cota-
ções das principaes generos de primeira ne-
cessidade, para a semana do 29 do agosto .a 4
setembro vindouro, conforme as informações
erestadas á Superintendoncia do Abasteci-
mente .pela Associação Commercial do Rio.

- de -Janeiro,. do accordo com o Centro de
:ereaes.

Cominarei() a Varejo .

.A..roz brilhado . de 1°, kilo 5960; do 2, kile
49NY.

,
'Arroz Jspwial, kilo $880; superior $820; bom

T.'(„; e ...guiar 536e.

tear refinado de 1°, kilo 1$2•10 e de 3°
:Ana.

oilo) especial 2$350 e regular
2$000.

-.Banha,' kilo 2516-. •
'patotas, kilo, especiaes•e regulareS.

t;,50,	 • (	 '	 •

Cará de : poreaSalgada,. kilo 25200:
Carpe secca, ki/o, especial 25100; superior

25160; regular 1960.5
Farinha de Nondloca, kilo, de 1° $380; de

• $320, de,3° 5400 e grossa 5220.

Feijão, kilo, preto especial 5600 e regular
$00; mula tieho 8360; branco Si00; manteiga
f:1A0 a enxofre $460. 	 -

salgado,ki/o 15700.

Commercio em grosso:

Arroz, saCce de 60 kilos, brilhado de I s de
495 a 50$; r do 44$ a 46$; especial de 44$
a 465; superior de 395 a 41$; bom de 32$ a
315; regular de 255 a 285000.

Assucar refiW.31, kilo de 14 15160 e de Zs)
5960.
- Bacalháo, caixa de 58 kilos, especial de 1105
a 115$ e regular de 850 a 955000.

Banha, kilo de 15600 a 15950. •

Batatas, kilo. especiaes de 5540 a 5580
regulares de $420 a 5480.

Carne de porco salgada, kilo de 15600 a
25000.

Carne secca, *kilo, especial de 25150 a 25200;
superior de 1$9so a 25060 e regular do 15700
a 15850.

• Farinha de mandioca, sacco de 45 kilos, do
l a de 13P a 135500; de C'do i2$ a 125500; de
3° de 105803 a 115300 e grossa de 8$ a 95000.

Feijão. sacco de 60 kilos, preto especial de
28$ a 29$: regular de 235 a 255: mulatinho
de 155 a 185; branca do 165 a 18$; -manteiga
de 245 a 271 o enxofre de 165.a-235000.

Toucinhe Salgado, kilo de 15200 a 1$100.

A Repartiçao dos Correios expedirá malas
pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Arlanza, para Balda, Recife, S. Vi-

cente, Madeira, Europa, via Lisb6a, roce,-
bando impressos até ás 9 horas, cartas para.
o Interior até ás 9 1/2, ditas com parto du s

-plo e para o exterior até ás 10.	 .
Pelo Deseado, para Europa, via Lislaia,'

recebendo impressos até ás 7 horas, cartas.
para o exterioraté ás 8.
• Pelo Itapitra, para Santos, Paraná, São
Francisco e Rio Gravido do Sul, recebendo
.impressos até ás 6 horas, cartas para o

• interior,até ás 6 1/2, ditas com porte duplo
até ás 7.

Pelo Liniburgia, para Europa, via Lisbôa,
recebendo impressos até ás 13 horas, cartas
para o exterior até ás 14 e objectes para re-
iistrar até ás 12.

Amanhã:
.	 •

Pelo Semi° Dourado, para Santos, Para- 4"
ná, S. Ffaucisco, Itajahy, Florianopolis, Rio 	 -
Grande de Sul o Montevideo, recebendo im-
pressos até ás 6 horas, cartas para o in-
terior até ás 6 1/2, ' ditas cora porto duplo
e para o exterior até* ás 7 o objectos para
registrar até ás IS de hoje.

Polo Itaipara, para S. Sebastião, Santas,
Paraná, Italahy, Florianopolis;Imbituba o.Rio
Grande do Sul, recebendo impressos até ás'
O horas, cartas para o interior até ás 6 1/2,
ditas com porte duplo "até ás 7 e objectos-
para registrar até as 18 de hojo.

Em coMpare.eão com as cotações da semana
pasSada, verifica-se que haus o as seguiutes
differenças, no vaajo:

Para mais:

Bacalháo especial 	 	 5100
Bacalháo .regular 	 "	 5200
Feijão mulatinho  •	 À	 $020

Para menos:
.	 .

Assucar refinado de I° 	 	 $080
Assucar refinado de 3 a . 	 •	 $040
Batatas regulares	 -	 $020•

im~t-

: Stocks existentemos trapichos do Rio de
Janeiro, em -28 de agosto de 1920:

Arroz, saccos 	 . 29.012
Feijão, saccoa 	 e	 26.578
Farinha do trigo, saccos 	 • 23.808
Farinha de mandioca, saccos 	 	 , 63.355
Assucar, saccos (*) 	 el....4 181.750
Banha, caixas 	 ,	 11.613
Algodão, fardos... 	 8...	 39.015
Xarque, fardos 	 -'1,,,,f	 9.500

•

(*) Dos 181.730 saccos de assucar 139.191
sucos eram de assucar brcnco, 8.015 saccos
de as.sucar wascavinho, 37.514, Sácdos de as-
near mascavo.

•
Na segunda-feira ultima a Superintendencia
Abasteéimento ineilmbiu . um funecionario

de entender-se com a Estrada de Ferro Cert:
trai do Brasil, no sentido de serem removidas.
as dificuldades, que se estavam observando'
para o transporte de gado destinado aos ma-
tadouros que abastecem a esta Capital:

Foi-lhe, então, communicado que os emba.
raços eram devidos a motivos inesperasdo e
tainbens á falta de combustiv-el.

Augmentando, agora, a escassez do gado
para o consumo desta Capital, unicamente
por falta de transporte, a Superintendencla
do Abasteolmento reiterou á Estrada de Ferro
Central o pedido de providencias a respeito.
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Treiro - O escrivão Firmino do Cantuaria. 14a.

J.	•

Recebedoria do Districto Federal

Renda arrecadada de 2 a 27 •
de agosto de 1920 	 • 6.601:8125219.

. Penda arrecadada em 28,de
agosto de p20 	 	 215:6175188 -

6.817:4295407

8.085:7295080

731:70083'27

Mandega do . Rio de Janeiro

MU DE AGOSTO

Renda arrecadada em 28:.
Em ouro 	
Em papel 	

Total 	

Reuda arrecadada de 1 a 28
Eui igual periodo de 1019...

Differença a maior em. 1920
•

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical

CURSO OFFICIAL DO CAVETO E MOEDA SIETALLICA

Praças	 •	 90 d/v	 A vista

'Sobre Lo ti d ges 	

▪ 

13 5/8	 13 1/4
Sobre Paris 	 	 8361	 $364
Sobre	 C.&

Sobre Italia 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	
Libra esterlina em moeda
Sobre Buenos Aires (peso-

papel) 	 4,	 Asma

Sobre Buenos Aires (peso
' OUDO 	

	
45470

Sobre Mootevidéo (peso
ouro) 	 	 tr.

	 45465
Sobre Hespanha (pertas)	 ièc•

	 $787
Sobre Suissa (francos).. 1	.	 $867
Sobre Belg,ica (francos).!
	

$385
Sobre Japão (yen) 	 	 E	 25750
Sobro Ilollanda (llorim) 	 ;	 -44a,	 1$700
Soke Dinamarca 	 4	 se-;
Sobro Noruega 	
Sobro Sneeia....., 	

	

Jir .n 	 5368

$368.
Moedas :

L....

Apolices uniformizadas de 1:0005,
5 % 	  8603000

Apolices do empresam° nacional
de 1903, port 	 .	 8655000

Apolices, diversas emisiões, do
• 5 %, miudas, nem 	 	 8205000
Apolices diversas emissões de -.

4:005, 5%. nom.. 	  '8483000
Apolleas diversas emissões de
' 1:0005, 5 %; port. (1917) 	 	 8458000
Apoliees Einprestimo Municipal de;

:1906, port 	 •

Apolices Empre,stimo Municipal de
19(4, nem  '	

14386535000

-2 00
Apolices ennirestinio municipal de

1917, port 	 •	 1805000.
Apoliees do Estada do Espirito

Santo de 1-:0003, 6 %, &Mi... -. 	 8508000
Apolices Prateai:ira de Nitheroy, ..... -;
v.1008, 6.%.,'port9')(14 eniisbao)... - ?..-89$00. 
• ..-. , ,.

. •
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' 2105000
• 5005000

2003000
.1:0005000

5005000
2005000
2005000
2005000
2005000

j:0003000
200$000
2003000
50030n0
5005000
2035000
2105000
2005300
2015000
209$000
2005000

1:0005000

3005000
2008000
1005000

•

Eniigualperiodode1919:

. Diferença para maais..V.a
'

•

C07:5225312
203:1063934

410:6292246

10.397:7585201
8.063:8315967

4.334:1265231

8108
5242
5980

55156
245300

15972

• 8,10i a 18.210 	
'51.801 a 51.900 	
go.sol a 20.a00 	

Todos os numeros terminados em 10 teem
10$ e os terminados eia O toem 55, excepto-

, ando-se os terminados em
•O fiscal daslot3rias do Governo da União, Sobre Paiestina  'Manoel Cosmo Pinto.- G director assistente,

,..-.1oão Antonio' de Almeida Gonzaga, theson- Sobre Syria.. ......

Liras (papel)

11E11DAS , P BLICAS-
Escudos (papel)
Libras (papel) 	

8260
45050

183500

•
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• i
Apolices do Estado do Rio de .Ja-
• n-iro de 100$. 4 %, port 	 •	 065506 ,1
Luro do Brasil, 	  260$00
Compaahia E. de F. Minas de S. Je-

ronymo . 	 	 .. 75800C -;
Companhia Estrada do Perro Fe- 	 .,.

deraes Brasileiras (Rede Sul Mi-
neira) 	 •	 $0500( n

•
1

-

25 A policias Emprostimo Municipal
de 1914, nom 	  tám"

35 Apolices Einprestimo Municipal
de (914, nem 	 ....- 4905000
Secretaria da Camara Syndical do RIO do) •:

Janeiro, 28 do agosto de 1920.-A. Simonsersj
vadie°.
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MARCAS REGISTRADAS
. CERTIFICADOS •

ESTADO DE SIO PAULO

Wsh 2.974, 3.381 o 4.04E0

CertiVo quo as marços aCe-ramica Pana
lista., «Ferreiro» e «Filtro • Brasil», registra-
das na Junta Comrnereial de São Paulo áoq
1111111er03 dam mil novecentos e setenta e
quatro, tres iil tresentos e oitenta o um
quatro mil. e quarouta o oito:, r'uspeotiva-
mente, por A. Ferreira, "& Irmão, foram de-.
vidamente transferirias Para seus succesSores
A. Ferreira, dt Irmão Limitada; tenda áido
feitas as arfnotações respecti% as, por dospacho
da Junta Commerciai elo sessto do quinie da
julho ultimo. Eu, Luiz Augusto Alves Fel-
tosa, 30 official archivista, • passei a prosemo,
certidão que , aasigno,...	 , •	 I

•
•

•(,r

Vendas por alvará
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Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, a0 de agosto de 120. —Luiz Augusto
A lves ..Feitosa, 30 official, (sobre uma estam-
pilha federal de. 25000 ). Visto. J. C.,
em 20 de agosto do 19 — Campos,
director. (Ao,lado estava O carimbo da Junta
Cominara/ah).

• •;;s555, 4.558 é 4.610

ertifico que as marcas «Xarope Pe'toral
bateu, «Novoformina» e «Elixir Anti-Lue-
tico»,-para preparados nharmaceuticos 'medi.
cinaes do fabrico do Laboratorio Paulista de
.Biologia, registradas na Junta Commercial do
Silo Paulo sob nutneros quatro mil quinhentos
e cineoenta o cinco, quatro mil quinhentos e
cincoenta e oito e quatro mil seiscentos
e dez, foram depositadas nesta' Junta Com--
enraiai em sessã.o de cinco de julho Ultimo,
juntameitte com um exemplar do D'ario.0///-
eia/ daquele Estalo, mu que as mesmas Riram
publica las. E eu, Luiz Augusto Alvos Foitosa,
30 oficial archivista, passei a presente cedia
dão, que assigno.

Secretaria cla Junta Commercial da Capital
:Faileral. 20 de agosto de 1920.— Luiz Augusto
Alves Feitosa 3° Oficial, (sobre uma estampilha
feleralle, 2$00a). Visto. J. C., -em"20 do agosto
de 1920.— Isidoro Campos, director: (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)
1e,

• N. 4.556,
Certifico que a marca Casa l'asteur, para

Instrumentos de optica, cirurgia. chenica,
etc.. do cominarei° de Aloser & Comp.. re-
gistrada na Junta Commercial de SaPanli)
sob numero quatro mil quinhentos o cincoenta
e seis, foi depositada nesta Junta em sessão
de cinco do julho ultimo, juntamente com o
exemplar do Diario °piai ciaqualle Estado,
em rine a mesma foi publicada.- Eu, Luiz Au-
gusto Alves Faltosa. •° Oficial archivista.

lipassei a presente careca° que assigno.
Secretaria da Junta Commercial da Ca.pital

Federal, 20 de agosto de 1920.--:-Luiz Augusto
.Alves reitosa, 30 oficial, sobre urna estam-
pilha federal de 25000., Viato. J, . C., cru 20
de agosto de 10:20.--1sitioro:Cainpos,, director.
(Ao :lado estava o .ercritao éa . Janta Com-
enercial.

w-a-ar •
N. 4.557

cinco de ,julho ultimo, juntamente com o
()emalar do Diario Ciliciai daquele Estalo
em que a mesma foi publicada. Eu, Luiz Au-
gusto Alves Faltosa, 3° oficial archivista pas-
sei a presente certidão que assigno.

Secretaria da Junta Coramarcial.da Capital
Federal, em 20, cie agotso de 1920. — Luiz
Augusto Alves Feitosa, 3° Oficial (sobre unia
estampilha federalde moa). Visto. J. C. em
20 de agasto do 1920.. — Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercian,

4.5(4

'ébertifico que a marca «Keroz—Loite—Pho;
no!, para um prolucto ehimico industrial des-
tinado á agricultura, pactuaria e como desin-
fectante. do fabrico de Carlos Gaito, registra-
da na Junta Commercial de S. Paulo sob nu-
mero quatro mil quinhentos e sessenta, o
entro, foi depositada nesta Junta em sessão
de cinco de julho ultimo, juntamente com o
exemplar Diario Oflicial daquele Estado em
que a mesma foi publicada. Eu, Luiz Augusto
Alves Faltosa, 30 oficial archivista, passei
a présente certidão que-aasigno. •

Secretaria da Junta COinmercial 'da Capital
Federal. em 20- de agosto -de 1920. -a Luiz
Augusto Alves Feitosa, 3°; oficial, sobre uma
estampilha federal de 2009:— Visto. .1. • C.,
em 20 de agosto do 1904—Isedoro Campos,
director. (Ao-lado estava t? carimbo da Junta
Commercial).

• —

N. 4.563
(Tertilleo que 'a marca Diaphora, para um

preparado pharmaceutico do fabrico do
Enfio Fanttechl, registrada na Junta. Com-
marcial de São Paulo sol) numero quatro mil
quinhentos o sessenta e cinco, foi depositada
nesta Junta em, sessão de cinco de julho ulti-
mo, juntamente com o exemplar do Diario
Official claque% Estado emmue a mesma foi
publicada. Fee Luiz Anue° Alves Feitosa,

officjal archivista, passei a presente certi-
dão que aligna.

Secretaria de Junta &amarelai da Capital
Federal, 20 de .agosto dg 1920. Luiz Augusto
Alves Feitosa, 3" oficial (sobre uma estam-
pil ha re. a ase eaaco-J. C. em 20 do.
staosto. de 1920. —Isidoro Campos, director.
(Ao lado_o carimbo da JinitlaiGOramercial)..

—. N. 4,566 	

Certifico que a marca Akustik, para uni
apparelho para surdos. ejo .commeOio de Fer-
nando Arcas, registraila na Junta Commer-
ciai de São ..Paulo sob numero quatro mil
quinhentos e sessenta e seis, foi depositada
nesta Junta em sessão de cinco de julho ulti-
mo, juntamente com o exemplar do Diario
Official da quelle Estado em que a mesma foi
publicada-. Eu, Luiz Alves Peitou, 3° Oficial
archiyista, passei a presente. certilão que as-
signo.

Secretariaila Junta Commercial da Capital
Federal, em 20 de agosto de 1920.—Luiz Au-
gusto Alves Foitosa, 30 Oficial. (Sobre uma
estampilha fe ;oral de 2$). „Visto J. G. em
20 de agosto de 1920.—Isidoro Campos, dire-
ctor. eAo lado o carimbo da Junta Commer e

-ciai).	 .

N.4.82.	 .
Certifico qut a marca' aiciallurn» para per- .

fumarias do oorazueçcio da Mello,. Filho & Sce

Certifico que a marca «Energia), em rotulo
rectangular, para um preparado pharmaceti-
tico 'do fabrico de Manoel José Pereira da
Silva Junior, registrada na Junta Cominercial
alo S. Paulo sob numero quatro mil quinhen-
tos e cincoenta o sete, 4.01 depositada nesta
junta em sessão de cinco , de julho ultimo,
juntamente com o exemptar do Diario Official
daquelic Estado, em que a mesma foi puma:
cada. Eu, Luiz Augusto Alves Faltosa 30 orn-
ejai archivista, passei a presente certidão, que
pssigno. •

Secretaria; 'da Junta COmmerclaL de Capital
¡Federal. 20 de agosto do 1920.—Luiz Augusto
Alves Feitosa, 3° Oficial, sobre uma estampi-
lha federal de 2$000. Visto. J. C., em 20 de
Agosto de 1920.— Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
mareia].)	 •

• 4.
f

N. 4.559

• Certifico que a marca «Hotér'SfStropolen;
tara moveis, artigos de restaurant e bebidas
do commercio de hotel e restaurant, regis-
trada na Junta Commercial de S. Paulo sob
;numero quatro mil quinhentos e cincoonta o
seove, foi depositada nesta junta em sessão de

"

-.  4:1;,-5 • •

Certifico qué a marca Niopol para Sabão
nen/ do fabrico de Lopea Bastos & Compa-
nhia, registrada na Junta Coinmercial de São
Paulo sob numero quatro mil quinhentos e oi-
tenta e cincoefei depositada -nesta Junta em
sessão de cinco . de- ¡adio 'ultimo, juntamente
com o exemplar-do •Dittrio Official daquelle Es-
tado, em que a mama foi publicada. Eu, Lula
Augusto Alves Faltosa, 30 Oficial archivisee•
passei a presente certidão, que assigno.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal. 20 de agosto de 1920.—Luis Augusto
Alt,es leitosa, 30 Oficial (sobre urna estampi-
)ha -federal do 2$). Visto. J. G.. eia 20 de
agosto de 1920. —Isidoro Campos,- 'director. (Ao
ladó estava o carimbo da Junta Com marcial).

brinho, registrada na Junta Cammercial de
S. Pauli) sab milnero. quatro mil quinhentos ui,
oitenta e dons, foi depositada fresta . junta em .

. sessao de cinco de • pilai tiltirno. juntamente
, Com o exemplar do Piqriq daqueile Es,
lado em que a mesma foi publicada. EU, Luis
Augusto Alves FeitOsa, 3° offlcial arehivista,
passei a presente ertic13-i,o,i que assigno.

Secretaria da Junta Commercial da Capita/
Federal, 20 do agasto de-4920.—Luiz Augustc
Alves Feitosa, 3° oficial. (Sobre ema estampi-
lha federal de 2$000):.- Visto J. C., em 20 da
agosto de 1920. —Isidoro Campos, director
(Ao lado o carimbe da Junta Geminarei*/

Ws. 4;688 e 4A84-
•-	 •	 -	 -

Certifico quu c.s marcas «A Iniciath'a
Paulo.) em uni escudo preto o branco e «a
Iniciativa-Electro Photo fiectamee,-corn figura
de uma aguei de azas espalmadas, para recla-
mes, annuncios e- publicações a primeira. e
um apparelho para- reclames a segunda, do
commorcio de Felippo flivero, registradas na •
Junta Commercial de São Paulo sob nnmeros
quatro mil quinhentos e oitenta o tres e qua-
tro mil quinhentos e-oitenta,- e -quatro,. foram

-depositadas nesta janta em sossão dá cinco de .
julho ultimo, juntamente- com o exemplar 	 -
Diario Official daquele Estado, em que
mesmas foram publicadas. Eu, Luiz Augusto
Alves Faltosa, 3° 'Olaia' -archivista, passei a -
presente certidão, que assigno.

-` Secretaria da Junta • Commercial da Capitas
Federal, 20 de agosto do 1920. —Luis Augusto
Akes Feitosa, S° &Balai (sobre uma estampi-
lha federal de 2$000.) Visto.—J. C., em 20 da
agosto de 19"e:s.-Isidoro Campos, director.,
(Ao lado o Carimbo da Junta Coneuercia1).

• Certifico que á marca Sanita para: perfuma.
rias em geral e artigos do boudoir, do fabrico
de Benedicto Pinto Moreno, registrada na
-Junta Comercial -de São Paulo sob nu-
•mero quatro mil quinhentos e oitenta e seis,
foi depositada nastaalunta em sessão de quin-
ze do julho ultimo, juntamente com o exem-
plar do Dia.rid Official daquelle Estado, em
que a mesma foi publinda. Eu, Luiz Augustsl
Alves Faltosa, 30 Oficial archivista, passei a
presente certidko, que assigno.

Secretaria da-Junta Conarnercial da Capital -
Federal. 20 de agosto do 1920.—Luiz Augusto
Alves Feitosa," 3° Olaia' (sobre estampilhae,
federaas no valor alo dons mil réis).Visto.—J.O_ •
em 20 de agosto de 1920. — Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commorciar),
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r.ore N. 4.587
Certifico que a marca oFranqueira», em

rotulo com a figura e dizeres, para cêra para
as oalho, do commercio de A. Pereira Fran-
ameira, registrada na Junta Commercial de
S. Paulo sob numero quatro mil quinhentos
4) oitenta e sete, foi/depositada nesta Junta
am sessão de quinze de julho ultimo, junta-
mente com o exemplar do Diario Official
daquelle Estado, em que a mesma foi publi-
cada. Eu. Luiz Augusto Alves Feitosa, 3°. Ol-
eial arehivista, passei a presente certidão,
que assignca

Secrotaria da Junta Commercial da Capita/
Federal. em 20 de agosto de 1920.—Luiz At:-
gesto Alves Feitosa

' 
3° official,(sobre uma es-

tampilha federal de 2$00))).Visto.J. C., em 20
agosto de 1920. — Isidoro Campos, dire-

ctor. (Ao iado estava o carimbo da Junta
Com mudai).

Na. 4.388, 4.389, 4.603 e 4.616
Certifico que as marcas «Moreninhan «Mar=

tello com figura» «Paulistanos e Marrnoria
sacio». para sabão do fabrico de Barsotti &
Giorgi, registradas na Junta . .Commercial de
S. Paulo sob numeras quatro mil quinhentos
'a oitenta e ' 'oito, quatro mil quinhentos e
oitenta e nove, quatro mil seiscentos e cinco
ír quatro mil seiscentos e dezeseis foram depo-
Nitadas nesta Junta em sessão de quinze do
julho de mil novecentos e vinte, juntamente
com o exernplar do Diario Official daquelle
.F.stado em que as mesmas foram publicadas.
Eu. Luiz Augusto Alvos Faltosa, 3° &Haia/
asahivista, passei a presente certidão, que
;:ssigno.

Secretaria da Junta Commereial da Capital
Federal, 2a de agosto de 1920. — Luiz Augus.
lp Alves Feitosa 30 oficial, (sobre uma estam-
>liba federal de 2$000). Visto. J. C., em 20
de agosto de 1920. — Isidoro Campos, dire-
ctor. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial).

r
N. 4.602

Codifico que a marca «Elixir Canniguaco»,
liara uma bebida do fabrico do 'Miguel Coim-
bra. registrada na Junta Commercial de São
l'aulo,soh numero quatro mil seiscentos e deus,
foi depositada nesta Junta em sessão de .quin-
e do julho ultimo, juntamente com o exem-

tfiar do Diario OficiaZ daquelle Estado em que
A mesma foi publicada. Eu, Luiz Ausausto Alves
Feitosa, 3° oficial archivista, passei a presen-
te certidão, que as-igno. 	 •Seerartaria da Junta Commercial da Capita/
Federal, 20 de agosto de 1920.—Luiz Anus-
jo Alves Feitosa, 30 oficial (sobre urna astam-
pilha federal de 2$000). Visto. J. C. Em 20 de
agosto de 1920.— Isidoro Campos

' 
director.

/Ao lado estava o carimbo da Junta Commera

N. 4.606
Certifico que a a marca «Casa Triangulo»,

ara fazendas. ronpas feitas e armarinho, de
Arthur Lulaigren, registrada na Junta Cot
marcial de São Paulo sob numero -qua'ro 11
seiscentos Oseis, foi depositada nesta Junta,
em sessão de 15 do julho ultimo, juntamente
coar o exemplar do Mario Oficial daquelle
Estado em que sablu publicada. Eu, Luiz Au-
insto Alves Faltosa. 30 oficial archivista, pas-
sei a presente certidão, que assizno.

Secretaria da Junta COR) mercinl da Capital
Federal, em 20 de agosto do. 1920.-L.- Luiz Au-
gusto Alves Feitosa, 3° ()tildai (sobre uma es-
tampilha federal de 28000). Visto. J. C. Em
i0 de agosto de 1920.— Isidoro Campos, dire-
tor. (Ao 'lado estava o carimbo da Junta

fflommorcial.)

• Na. 460-4.608	 .
Certifico que as marcas «Guanabara Film»,

ema ten trecho bahia de Guanabara e «Pa-
tria-Film-Brasil-São Paulo, com um g/obo tala
raqueo, destacando-se a parte representando o
Brasil, tendo ao lado a constellação do Cru-
zeiro do Sul, para fitas eineniatographicas do
fabrico de Antonio Tibiriçá. registradas na
Junta Commercial de São Paulo sob mime-
vos quatro mil seiscentos e sete e quatro mil

-seiscentos e oito, foram depositadas nesta jan-
ta, em sessão de 15 de julho ultimo, junta-
mente com o exemplar do Diario Oficial
daquelle Estado em que as mesmas foram pus.
blicadas. Eu, Luiz Augusto Alves Faltosa, 3°
oficial archivista, passei a. presente certidão,
que assigno.

Secretaria da Junta Commercialoja Capital
Federal, em 20 de agosto de 1920.— Luiz
Augusto Alves Feitosa, 3° offisial -(sobro urna'
estampilha federal de 2000). Visto. J. C. Em
20 do agosto de 1920.— Isidoro Campos, dire-
ctor. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial.)

".~

••PATENTES DE INVENÇÃO
N. 11.012 Memorial descriptivo da invenctu)

-de «um novo processo de dar partida em mo-
tores de explosão de ,accendimento por in-.
candescenc7u e um novo inflaramador para
esse fim», para que pretende privilegio de
invenclio The Bessemer Gas Engine Company
estabelecida em G rove City, Estado de Pennsyl-
Vania, Estados Unidos da America, cessio-
naria de Harotd Sheplterd, estabelecido

'na mesma cidade

Esta invenção refere-se a apparelhos de
chapa incandescente e ao methado de regular
a sua temperatura; ella é espaciahnente titã
em relação com os motores de explosão e ap-

-plica-se de preferencia a um infiammador de
partida. Brevemente decripta, najtaua forma.-
preferida, ella consiste eM aquecer nrn inflama
!nadar, da forma da uma vela de partida,
por melo da uma corrent3 electrica o era
com m unicar o calor do elemento, aquecedor
para as parador da veia por meio de um li-
quido; o liquido não sómente com inunica o
calor, mas turbem dissipa o excesso do calor,
afim de proteger o inflammador e o elemento
aquecedor contra o calor excessivo.

Um apparelho para desempenhar a invenção
está illustrado nos desenhos annexos. em que:

•. A fig. 1 mostra um corte central pela ex-
. tremidade do uma camara do explosão de una
. motor equipado com o apparelho inflama
mador.

A fig. 2 mostra, um alçado de uma outra'
eonstrucção para o apparelho inflamtnador.

O R: 1 designa o cylindro de um motor a
explosão, 2 a cansara de explosão, 3 urna
chapa de incandescencia que funcciona na
.extreinielade ela eamara de explo;ão e é nora
malmonte aquecida para produzir a inflam-
Inação, 3a um armel para prarielor a chapa

incandescencia no seu legar e 4 um
fiammador de partida, que forma a mataria
desta invenção.

O intlammador • de partida comprehende
uma cliapa que forma a pare-lo do recipien-
te 5. A extrema/3.de superior deste recipistito
é guarnecida de uma rosca 6 que se introduz
em urna abertura roscada na chapa de in•
ca.ndescencia. O recipiente ' contem um liqui-
do 7 efue tom um ponto de vaporização deter-
minado e de-rijado. Este ponto de vaporização
pôde vir da natureza do material usado, afiai
do se ter a temperatura determinada e. dese-
jada, á pressão atmoapherica, ou pode-se va-
riar a•pressão na recipiente, • afim da variar o
ponto de vapoilzaçãoem da amicto. Ordina-
riamente usa-se o m9 resn'o; ROR,. §I

sejar uma temperatura ligeiramenta mald
eiovarla. isto pôde obter-se pela substitniçag
de outros autorizes ou stihmettendo-se o regi

• cipfente á pressão. Uma 'mimara deagua g,
circumda a extremidade exterior do inf/arurl
andor e está, ligada, por moio dos tubos 9, ac
systema do circulação do motor (que não est!
indicado). Esta camara do agua forma um renal.

• densador que condensa o vapor prodarido, el
o' liquido, assim condensado, volta para
pente 7.

' O condensador está praticamente Isolado
do liquido, pois que o proprio vapor não 4)
um bom conductor de calor. O çalor, comtnail
do, é levado pelo vapor e dissipazse por meias/
do condensador.

• O infiammador é aquecido para dar partida;
no motor, por meio de um lemento aquocce
dor 10, a electricidade, com os terminaes 11 ti
12. O elemento é eircurndado por um revoas:

• timento Isolador 13 o por um envolucro 144

O elemento de amiccimento é humano no 114
kuido p o aquece até o ponto do vaporizaçãCi
e, consequentementmaquece a chapa, afim cld,•
dar partida no motor.

Por esse processo o por esse apparelho,
não somente communica o calor do

I mento de aquecimento para a chapa, CO?.
rém tambem manara a chapa abaixo da tema

. peratura em que ella se Ode estragar pelo •
calor excessivo, incidental ás explosões do: )

s motor ou á acção do elemento aq.ascelorsi
Elle tamboris protege o elemento aquecedor,
contra o calor excessivo das explosões ou ema(
tra o calor gerado em si mesmo.

Na fig. 2, mostra-se uma outra consencçtii
na qual çe substitue uma !rareie 8°, de rasa
friamento a ar, pela causara do agua 8. Nd.l a
mas, a construcçâo é semelhante á, indi4	 -

'cada na fig. 1.	
•	 t

: Era resumo, reivindicamos corno pento3 )
'• caracteres constitutivos da prese,nto invençãe

O seguinte:	 •	 :
• .

1°, o processo para dar • partida a motores:.
•de explosão pela regnlação da tempara de a
uma chapa de inundem:afie...ia, que . conaista
em gerar o calor electricamente o C In CO11111111.

nicar o calor, assim gerado, a urna chana;
'	

pr •
1	 -Iliquido,	 '

, chapa pela dissiparão do calor atravez do
cjuido.

- 2°, a invenção estabeldeida na- reivindinaR
ção 1, oro que o calor éommunicadó é suflici-i	 )
ente para dar á chapa a temperatura (bina' *s:-:
//amaça°.	 a

3°, a invenção estabeleci ja na reivindicaçad
1, em que se empraza um liquido que se va-
porisa a unia temperatura deerminada o
selada; o calor é dissipado pelo referido va.:

; por; o vapor condensa -se e, o liquido seita
ponto do partida.

4°, a invenção estabelecida na reivifirliaaa
aão 1, em que a charra de incandescencia,
submettida a temperaturas que variam. e;
que são incidentaas ás explosões derann Motor in •
de explosão. ,	' .	 -	 )

	

5°, a invenção estabslacida naaaavinilicação 	 .9
3, em que a chapa de bical lesar:naja 6'sub-
mattida a temperaturas min vat'iain. e quo

' são iticidentaes ás explosões de um motor de

6°, a invenção esta.beldddi na reivinilicaçA
3, e ri que o ponto de vaporização. de um li-- ?.!
quido está na temperatura do int1anun4ão Ou'
acima delta.	 • -	 • :asa

70, um inflammador de partida, comprobeta9 -
dona° um recipiente: uma paredo deste roa ••
cipiento forma a chapa de ;ncandeseeiria;
ha um liquido no recipiente, eu ronta-;
eto com a parede. e vaporizando a urna tem-
psratura deterinina•la e desejada, o (tintar,:
pando o excesso de calor por meia do vapora
dosarem/alo; ha um emulam° armeredor eles:
ctricrairnmerso no raforido liquio., 	 :ta •

a • 8a-invenção eaabelacida na rnivindicação é •
0..cluaat.ha, uffl disp.)sitivo para condensu,o k • ,

II •

•

4I1
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vapor e para voltar o liquido condensado ao
ponto de panela.

9°. em combinação com a camara de explo-
são de um motor de explosão: um dispositivo-
para introduzir o combustivel dentro da, refe-
rida camara; um recipiente para um liquido,
Comprebendendo uma chapa subruettida a va-
ilações de temperatura, incidentaes íts expio-

' ceies é actuanda sobre o cornbustivel; um li-
quisto no recipiente, vaporizando a uma tem-
peratura determinada e desejada; e um ele-
mento aquecedor electrico, immerso no refe-
rido liquido.

10, a invenção estabelecida na reivindica-
ção 9, em que ha um dispositivo para conden-
ar o vapor e •para voltar o

-
 liquido conden-

ado para o ponto de partida.
11, a invenção estabelecia, na reivindica-

ção 9, em que o ponto de ebollição do liquido
.está na temperatura de inflauunaç,ão do com-
bustível ou acima delia. 	 •	 -

12, a irrvenção estaltelecida na reivindica.
ção 9 tia qual a chapa de incandescenciai
aquecida pela eeploaões do motor para forne-
cer o accendimento normal do motor.

13, um inflammador de partida para moto-
res- de explosão, eomprehendendo um recipia
ente adaptado a se introduzir na camara do
explosão; um condensador disposto na extre-
midade exterior do referido inflammador e (dis-

E
posto do lado de fera da referida cantara; um

contido no referido infiammarlor e va-
porizando a uma temperatura determinada e

esejada; e um elemento aquecedor clectricoe
actuando no referido liquido.

Rio de Janeiro, i3 de dezembro de 1919. -s.
Por procuração, Pedro Americo Wern(r.l.sc84.)

21 1.11,013 — Alemorial descriptivo da invenção
de «uma nova caixa para transportar,
Èuardar e exhibir mercadorias» para que
pretende privilegio de invenção Benjamin
fiosenberg, estabelecido em Nora York,
Estado -de Nova York, Estados Unidos da
America.

•
A -minha invenção refere-se a caixas para a

é!posição de mercadorias. taes como as caixas
e caixinhas que. Orient ser feitas de papelão
dobrado no formato requerido.

'0 fine principal da minha invenção é o de
proporcionar uma caixa ou caixinha de pape-
lão. ou ale outro material adequado, compre-
Lendendo um corpo e uma tampa ou cober-
tura para o corpo; a tampa é preferivelmente
presa para se dobrar sobro o corpo e é ada-
ptada ; a. supportar o corpo em posição couve-
nlente .para que elle exhiba o seu eonieudo
um modo.eonspicuo.	 •	 .

'A minha invenção será descripta com rafe-
roncia, aos , desenhos annexos, que mostram
algumas das suas fôrmas; porém deve-se en-
tendera que eu posso variar as construcções
que estão indicadas, dentro do campo e da
natureza da minha invenção, como se indica
pelos termos' cru que as reivindicações estão
expressas, e pelas variações das suas ex2
pressões. •

,INos desenhos
A fig: 1 é-tima planta de uma peça de *ma-

terial' a.dequarlo, de que se faz, preferivelmente,
ag mirem euixa, aperfeiçoada.	 .

A fig. 2é urna, vista, da . eaixa acabada,
tom as diversas partes nas suas, posições fe-
phadasa

.A fig. 3 é uma vista que mostra a caixa com
es suas' partes nas posições que ellas occuparn
rara à exhibição do conteudo.

A: fig. 4 é uma vista semelhante, mostrando
um outro modo de se collocar a caixa para
ser exhibida.- ,	 .	 .

A fig. 5 mostra. um terceiro modo de se
titilisar a minha caixa, ' quando se sten, en_or,
ias Mercadorias aot compráttanu • ":

	* 1	
•è	 .	 ,

• A fig. 6 mostra um detalhe que iliustra
conto a minha caixa pede ser construida de
uma peça de Derma modificada. 	 -

A fig. 7 é uma vista, em perspectiva, mos.
tarando corno as partes da peça indicada na
fig. 6 pedem ser presas entre si.

.A fig. 8 é -uma vista da parte superior'de
uma ferina de caixa, com a sua coberta na
Posição fechada.

• A fig. 9 é em alçado lateral da caixa collo-
, cada em exbibição.

A fig.	 é uma vista de parte de traz da
caixa.

A fig. 11 mostra uma peça de que se Ode
fazer uma (erma modificada de caixa.

fig. , 12 mostra; em perspectiva, uma
Modificarão da caixa illustrada nas figuras
de 8 a 11.0

• Os mesmos symbolos de referencia indicam
as mesmas partes em todas as figuras.

.	 Eu construo a minha caixa, preferivelmens
• te, porém não necessariamente, de urna peça

de material adequado; tal como cartão QU o
papelão, compre/rendendo unia parte para
fazer o corpo da caixa e uma outra parte para
fazer a tampa ou a cobertura para fechar a
mesma..	 •

A caixa ou caixinha tem um formato apro-
priado, corno se estabelece claramente adeana
te, para supportar o corpo, quando elle for
aberto em posição vantajosa para a exhibição
do conteudo.

Referindo-se á fig. 1, pôde-se Ver que a.
parte que (erma o corpo inclue urna secção 1,
que constitue o fundo da caixa; dispostas em
volta da secção 1, que constituem os lados 2 e
as extremidades 3. Eu faço riscos ou sulcos
sobre a peça'. ao longo das linhas de limite
entre o fundo, as extremidades e os lados,
para permittir que os lados e as extremidades
sejam dobradas como se requer.

Estes sulcos, que são naturalmente feitos
de um lado semente da peça o não passam
através de papelão, estão indicados pelas
linhas ponteadas; emquanto que as linhas
cheias, dentro da poripheria da peça, indicam
os logares em que a peça. é cortada de uma
face até a outra.

, Os lados 2 estão ligados com os pro/onga,
mentos 2a, alougaeos.para.além das extremi-
dades dos lados, como a 2b; e as extremida,-
ees 3 teme prolongamentos terminaes 3a.
Afim de permittir que os prolongamentos sejam
curvados ou dobrados com referencia aos lados
e 'as extremidades, eu risco a peça ainda mais
para fornaar sulcos ao longo das linhas de '
limite entro os lados 2 e os prolongamentos
2e, ao longo das filhas do limite mãe as-ex-
tremidades 3 e os prolongamentos ia;- e atra-
vés dos prolonsramentos 2a, nas extremidades
dos lados, para marcar as extremidades Sn.
Estas extremidades 2b são iguaes em compri-
mento á largura do fundo 1.

Na fig. 1, a face de dentro ou superior do
fundo 1 é apresentada ao observador, e assim
Umbu' as faces interiores dos lados 2 e das
extremidades 3.

Para dar ao corpo o seu formato ritniiiAo
o:: lados 2 com prolongamentos 2a, e as ex-

•tremidades 3 são dobradas relativamente ao
fundo 1, e os prolongamentos 3a são curvados
para dentro e postos em contacto com as faces

•interiores dos lados, nas suas extremidades..
As extremidades -2b são curvadas .para traz,
sobre o lado exterior dos prolongamentos 2a, •
que é o lado inferioraia fig. 1; os prolonga-
mentos -2a são curvados sobre o lado interior
da caixa e contra as faces heeriores dos
lados 2.

Por conseguinte, os prolong-amentos 3s es-
tarão completamente °ocultos,- ficando entre
03 lados 2 e os prolongamentos 2a. As extra-

, andadas 2b são 011tin dobradasapara se aras-
ele !IQ: •

Venta gráos e postos atrevésalea caixa, 'ire
contacto com as faces interiores de caia una
dos prolongamentos 2a. A extremidade 2b der
cada prolongamento 2a confina assim com ok,

' prolongamento que este no lado opposto
caixa e os prolongamentos 2a são assim rwart.- •
tidos em baixo, contra as faces interiores

•lados, pelo que os lados, as exSrernidades e (5
fundo são mantidos na posição adequada, e-a
ferina dá caixa é mantida. Veja-se a 	 3..

Relativamente á parto da peça de que ser
faz a cobertura ou tampa, eu Incluo malta
uma secção 4,• em linha com a secção 1, e
com as extremilades 3 e constituindo a parte.
superior da tampa; eu faço, nesta secção,
sulco ou linha "transversal que • separa a
parte 4s , proahno a extremidade adjacente 3s
sendo tambom a peça riscala ou sulcada ao:
longo da linha que está entesa esta extremia
dade e a secção 4. A' secção 4 'está ligada.
urna secção que constitue uma extremidade
4b, com um sulco transversal ou risco, pro-_
ximo á sua margem exterior; os sulcos ou
riscos usuaes separam a extremidade 4b da
parte superior 4 da tampa e do prolonga-'
mento 4c da extremidade 4b. As secções que
constituem os lados 5 são ligadas ás margens
!atemos da secção a; na peça, , çstas secções

começam nos prolongamentos 3a e vão até a.
extremidade . 4b. Nas suas extremidadoe,
eilas terão os prolongemantos lea, tão com-
pridos quanto a largura da parte superior; -
sulcos Ou linhas addicionaes separam os pro-
longanientos ta dos lados, o os lados da
secção 4.

A face da cobertura 4, que se vé na fig.
é a face de baixo ou interior; a superficie dos
lados e da .extremidade são as_ super/leias irise;
tenores, como se verá adiante.

Para dar o formato á tampa. os prolonea-e
mentos aaa são primeiramente dobrados sobre ,.
as faces interiores dos lados 5. e 03 lados-sai> ;
eutão dobrados para cima, fazendo um angularas
recto com a parte superior. Os prolongamentos..
Sa são então voltados para fera Mi para traaa; •
por inn angulo recto, -até que alies per:, .
nsaneçaru ao longo do sulco • na margem iria
feriar da .extremidade 4b, entre esta extra- -
midade e a secção 4. Esta extremidade k,
agora dobrada para cima, e o prolonga, •
mento 4c é dobrado para baixo e para dentre
da, tampa e sobre o prologamento lia; a mar,
gem do prolongamento, além do seu sulco.as
apaia-se sobre a face interior ou inferior da a
parte superior 4; uma lingueta 7 da partes:.
superior é levantada e passa sobre a margem
do prolongamento da extremidade, para man-
tclsa no seu legar. A -tampa podo fechar a- .
caixa, sendo girada, sobre o sulco ao longo de-
finha que está antre a secção 4 e a extrem;-

caricias "dos 'cantos da 'parte 44, os coaterie
%Iodem virar para féra, courk0	 6b, [atende:

••

dado ' adjacente 3. Os ladoa estendem-soa'
assim, de uma extremidade da caixa para a.
outra. e fecham efficientemente a caixa.-,'
geando a cobentura . estiver abaixada, comua
na fig.	 a a.

Para se abrir a caixa e para pol-a com
seu contee lo em exhibição; as partes podeu.
ser acertadas na posição indicada .ia fig. 3..
A tampa é girada até que a secção' 4a por.'-
maneça do encontro a extremidade 3, e o
resto da tampa é dobrado; sobre a caixa
afim de elevai-a. Antes de se fazer isto, com-"
tudo,-as partes dos lados devem ser deslies.'
palas; para isto eu faço, corno se indica na
fig. '1, Os cortes . diagoitaes O 110:3 lados, a. •
partir dos cantos dos 'prolongamentos

• margem exterior, até cantos mais proximos -
da parte 4a.

Estes cortes não são conthreiros, porécir
deixam, em intervallos, pequenos pedaços de,
material que fazem as interrupções 6a que'
mantem as partes que devem ser desligadas,
em ligação com o resto dos lados. Nas adiar
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para a vertical, como se pôde ver, ou a peça.
8 pala ser inteiramente omittida.

Algumas Vezes pôde-se applicar uma gomam..
9 na face exterior da extremidaae 3 ou na
face superior da parte 4, para servir ao fim
das sailencias 4'.

Na fig. 5, eu mostro a caixa com a mesma
extremidade levantada como na fig. 4, por
meio da cobertura,. porém não no .mesmo
grão.

A cobortnra apoia-st sobre a sua extremi-
dade, como ateriorrnente, porém a parte 4a é
recurvada para cima, para actuar como uma
aba de ligação e de supporta para o corpo da
caixa; a face da parte 4a, assim apresentada
á frente, pede ter figuras ou amuados sobre

'si, para pormittir que o vendedor dispense
a peça 8. si se desejar. 	 •	 —.•

() e ludo a caiei fõr exhibida nesta maneira'
as salieneias 4' podem ser retiradas, ou vol-
tada, para traz da parte ia, ou podem perma-
necer lateralmente, com se alastra, para
fazer a caixa e o seu contendo mais visivel.

Quando a caixa ou caixilha for colocada
como nas figa. 4 e 5, os lados 5 podem ter
outro formato, além do de cunha, sendo O SEM
contorno, nestas circumstancias, muito pouco
imnortante. "" -

Na poziçâo precedente, o corpo da caixa
supportada, em um plano inclinado, por uma
tampa, cu j os lados constituem partes que tem
bordas convergentes, que são factores impor-
tantes para a obtenção do resultado dese-
jado.

Os prolongamentos 5a dos lados, com a ex-
tremidade 4h e os prolongamentos 4c, servem
como meios para sustentarem os lados rigida-
mente uns com os outros, e, com a parte su-
perior 4, exceptuando-se a secção 4a, para
manterem a caixa firmemente.

Quando a caixa é usada como na fig. a, os
lados si.o stialcientoe; porém, quando a caixa
deve ser colocada corno na fig. 4, a reação
dos lados e a da parte superior incluindo
as sailencias 4, devem ser refbrçadas pelas
Inguas 10, que podem Ser separ das no fundo
1 e na parte superior 4, por cortes semelhan-
tes aos cortes ca, nos lados 5, com as partes
cheias 6b. afim de prender as linguas nos seus
Jogares, até que o, recipiente e .ja abano.
O vendedor corta as linguas, e, quando se
deve collocar as caixas em exhibiaao„as lia-
gilas são puxadas uma pra a outra o ()btl.
•gadas a se engatarem nas suas eet tuaidades.
Est' effeito pede ser obtich. fazendo-se enta-
lhes nas extremidade ; das linguas, em lados
oppostos, trazem'o-se os entalhes era
mento e forçan lo-se a -extremidade de cada
lingua dentro do entalhe assim feito na extre-
midade da outra.

Tambem, urna unica lingna Inrtada do
fundo ou da parta superior da tampa, e dis-
posta para entrar em co ¡tacto com a parte

•opposta, pode ser utilizada; podem-se tattleat
adoptar outres expedieates.

Para exhibir a caixa como ha fig.. 5, essas
fingias, supportes. etc, podem, do orsmo
modo, ser empregados quando eer necessario„
Neste' caso, comtudo, esses meias addicienact
para sustentar o corpo a tampa não são -
sempre necesserios. excepto quando a caixa
fbr comparativamente estreita, porque o corpo
não é • tão elevado e é por conseguinte mais
estaval.	 •

Quando a caixa deve ser colocada como na
fig. 5, a tampa pôde ser manipulada' de mole
que a parte que leva os lados 5 paasa ser vi-
cada para cima e para traz; afim de se dobrar"
pela Reação 4a; e depois esta secção Ode ser
levada para urna posição substancialmente
vertical, de modo que a parte com os lados 5
estendee.se-a abaixo do corpo da cabia, afim
de suprortar o corpoom..uni plano inclinado,...
proprio para•a eXhibiç'to. Depois -que a /00- i;
betti. é assim manipulada., ela é presa evo
corpo por meios tires como as linzuas, acima
desoriptas,	 •

. • e
suPerficies 4' nas extremidades dos lados que
podem permanecer como prolongamentos da
parte 4a, para uru fim que se tnostrará mais

i tarde.
. Para se collocar a caixa como na fig. 3, os
•lados 5 são rasgados ao longo dos cortes 6t, e 6b, separando-se as interrupções 6a, dei.;
1 xandci as saliencias 4'e as partes triangulares
i doi lados carentes e os .prolongamentos 5a.
Si • se desej rr, as sanemos 4' podem tambem

' ser, separadas, rasgando as ao longo dos
•sulcos que astão entre cilas e a parte Sa
da parte superior. Si se fizer is'at, a caixa,

., na po4ção de exhib'ção, apresentará a appa-
, ronma indicada na •fig. 3; a tampa fiaa soa, o
etorpo e as partes triangulares dos lados per-

.. inanuceni augmentanio em altura na di-
;recção da parte posterior da caixa. P r
, conseguinte, a-caixa será supportada em urna
postrão inclina ia para dente, pelo que o con-

	

teúdo será 'mantido em plena vista.	 -
• Si se desejar, os lados 5 podem ser separa-. elos ao longo dos cortes 6 o 6 b, quando a peça

„ for estamfada, ou antes que a peça seja d0-
1 brada para fazer a caixa, deixando &imante

as • partes triangulares que apparecem na
:figura 3. As margens destas partes, como se
indica na fig. 3, convergem da extremidade

' 4 b na direcção da parte 4 a. em virtudo do
- facto de que 03 lados são em/forma de cunha,

como se mencionou. As saliencias 4' podem
sor tambem cortadas, antes que a peça sejaI dobrada, . si estas sallencias não devem ser
Conservadas.

• A's extremidades maltas Ode ser ligada

í
'ima peça 8 que se mantem em posi0.0 verti-
eal,, e que pode ter annuncios na sua face

; deantetra. Esta peça tornará a caixa o 1, sua
• mercadoria ainda mais conspicuas. Ella pode

., 'ser da .forina„de urna secção 8, constituindo
uma outra pafte da. peça indicada na fig. 1,
e ella projectar-se-ha para fera, corno uma

,alba da extremidaea 3, oppoda á extramidade
a que se liga a tampa. A peça será riscada ou
3Idearia entro a . secção 8 e a 'extremidade
adjacente, e,• quando virada para cima a
rigalez do material, de quase faz a peça, será

í'

; ordinariamente sufficiente para mantel-a em
, poaição. vertical ou approximadamente nesta
l posiça o.

Quando a caixa é aborta para ficar assira
1 em exbibição, as saliencias 5' podem . lambem

• 1; ser desligadas, como se mencionou, porém ér
e : Nnelhor -dobral-as de- encontro a parte 4 a da
• ,• tampa. afim de ficar entre alta e a extrend.

. dada 3.	 • . •
• Si ellas forem assim retidas, alias serão
i utilizadas para collacarem a caixa , no modo
t, indicado na fig. 4. Nesta vista, a caixa está

1
 indicada com a outra extremidade eleva-ta;
de modo que o recipiente é mantido com urna
inclinação maior, e, assim, as mercadorias
ficam em posição mais elevada. Afim de man-
ter a parte 4 a de encontro á extremidade
adjacente 5, as saliencias 4' são forçadas entre
o prolongamento 3 a e os Lados 2, e elas fica-
rão bastante apertadas para manterem a ex-
tremeiade levantada 3 e a parte 4 a em grau-
de•proximidade. 

A -
Afim de facilitar'a introdncção das saloia.

aias 4' untre os prolongamentos 3 ao os lados 2,
estas saliencias. ou linguas, podem ser corta-
das, arredondando-se os cantos, etc., afim de
dar-lhes o formato mais conveniente.

A arma das saliencias ou linguas 4' da
lig. 4 é scheniatica e não é para me4rar a
melhor ferina de taluda para o fim meneio.'
nado acima.

E' obvio que qualquer pessoa perita na
arte, pôde, sem esforço, dar a estas linguas
o formato adequado. Por censegninte, a caixa
será mantida com rigidez e firmeza.

Neste caste arpeça 8 não necessita de ser'
Solidaria com e peça da lig: 1, •óriini pdie
ser., sulcada..., transver galmente, Introdu zida

' entre a extrenlidada le vanta ia da caixa e a
; Vercadorla, o recurvada approximada,meutt)

• A, sec-ção ta e a parte restante da cce
berta,, no outro lado do sulco transversa/ eaa,
tacão então substancialmente ou aproximadaed
damente verticaos, mesma quando haja una
pequeno espaço entre elas.

Um outro mudo de fazer uma peça da minha
caixa aperfeiçoada pôde ser o que se mostra
nas figa. 8 e 7. Eu posso dispensar 03 proloila
gamentos 2 aras extremidades 2 b e os proloa•
gamentos 3 a, e substituir estes prolongamen-
tos, na parte da peça que constitue o corpee
da caixa, por prolongamentos terminam a"
nos lados 2, e cortes 12 em angulo o., emi
forma de L, nas extremidades 3. , Os pailona
gamentos 2' podem s .r estreitados uru tante/
nas suas extremilades• exteriores e são fendi-
dos, até a metade, por um corte diagonal 13,
que faz uma lingua de fixação 14. A lingua
14 tem lambem um sulco ou linha 15, fazendo .
um, angulo de cerca de trinta grãos ceia o
córte 13 e formando com a fenda 13 urna.
ponta triangular. Quando o corpo receber a	 7
sua férula, os lados 2 e 3 são recurvados, aa_
galera ias 2: dobradas pelo lado de frita date
extremidades 3, e as linguas 14 aliar. ta mu( .
cdr es ou fendas it. Afim de permittir que
Isto se faça. o peito tr'angular da liugua
é primeiramente e abra lo para cima, de en-t
contra á fac da lingua, ao longo do sulco 15, .
afim de diminuir a largura da lagoa, como
se indica pelas linhas ponteadas da tr. 7, e
facilitar a passagem da lingua através do .
cdrte; depois que cada lingua tivir pasaade
através do seu ártn, este ponto é curvado de
encontro a superficie interior das extremida-  e
de; 3. dando á lingua a sua largura total 'o
prendendo as extremidades e as lados entre
si, como se ia iica pelas linhas cheias da. fi-
gura mencionada.
. Essa formação é ntilisada para ambas ae
extremidades do corpo e tambem, do mesmo
modo, ...para a parte que con etitne a tampa.-
Os • prolongamentos 4 c são 411300.-ad03-e
cértes tS feitos na extrerui Ia In b, runquantol
que, em vez dos prolongame tos 5 o, os
dos 5 taern um...prolongamento seinelhantd
a ã', com os cértes 13 e os sulcas 15. Por
conseguinte, as extremidades e os taloa ••da
tampa serão preeas edo mesmo modo q•ue rea'
lan oso as extremi ladas da caixa. Feta peça e
pôde, naturalmente, ter os lados 5 'com ol
cartel 6. 6b • e saliencias 4'. torno tu. fig .: 1;
ou as partes separadas pelos cé'tes 6e att., •
juntam-ate com os prolongamentos 4' podem
ser retirados, quando a peça: for ptimatira-:
mente produzi . la, si se preferir.	 • e

Quando se usar uma peça da espezio usada e •
nas liga. 6 e 7, o recipiente, quando techado,;: .. ••
apparecerá como na fie. I e, quando aberto, '
com as partes dos lados 5 desligadas:conto na á
fig. 3; elle péla tamhem ser coloca io corne,
nas figa.' 4 e 5; porém, ai primeirn-taso, as • a
saliencias 4' não matem ser forçadas dantroe
do, corpo e devem ser cortadas; no seu togar	 •
usam-se aselinguas 10 e a gomma Gasto. ' ) •
Onaiefo colocado como na fig. 3, a -caixa . .1
deve ser deixada coma as &alienais 4' á mostra, e
como na. fig. 5. indepenientotneate dotava '
dl peça empregado. A peça 8 péla, natural ... --ai
Mente, ser ligada á extremidade 3. •-•,	 .	 ."

& Nana modificada de caixa das figa.
8 a 12 comprehende nim corpo 16 (mina
tampa 17; O corpo la tem um fundo 1.11 'cota,
os lados 19 e as extremida les 20, sendo a"
ta'-ia 17 dobrada na extremi ia le trazeira.„.
20, de modo a ser nermauontAmeitte ligada.
ao corpo, quer a coberta esteja fechaia on
aberta. Quando a caixa é usa ia para a arma-
zetiagein ou para o tridisporte a coberta se
apoia sabre a parte superior da' mercadoria
que está na ca xa. e as suas bordas. podem
.estar dentro das lados 19 e 'da eatreml Jade
•deant-ira 20. Para colocar. a caixa na posição
ipropria para a' ethibição,.a ,tampa 43 pri-
anturainente dobradaipa.ra, 'cima e dejetes para.
'baixo, de modo cpre ela- acostando atravez de'
plano do fundo da caixa; deste modo a
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tremidade trazeira do corpo será levaniada,
e o corpo será assim supportado com uma
inclinação para deante. Por conseguinte, as
mercadorias da caixa serão apresentadas á
Vista.	 .

Corisci se vê na figura 1, a tampa 17 é guar-
necida de uma linha de dobra transversal,
entre a sua extremidade dobrada e a sua
extremidade oppoata ou livre. 'Esta linha de
dobra está indicada pelo numero 21 e a par-
te que está entre a linha de dobra e a extre-
midade livre da caixa é adaptada a ser do-
brada por sob a caixa; quando o seu corpo
for exhibido, como nas figuras 9 e 10. A dis-.
tancia entre esta linha de dobra e a extre-
midade dobrada da tampa é, naturalmente,
bastante grande para permittir que a cober
tura supporta o corpo da caixa que deve ser
elevada até o ponto requerido.

Dentro da peripheria. da coberta 1, eu dis-
ponho urna parte, para ser exbibida, na fór-
na de uma secção cortada 22. Para fazer
isto, a tampa é cortada rias adjacencias dos
seus lados e da sua extremidade livre, o a
secção cortada 22 começará, preferivelmen-
te, na extremidade dobrada da tampa, e es-
tende-se até onde for nocessario.

Esta parto cortada 22
'
 que serve , como

cartão do annuncios ou de amostra, pôde,'
naturalmente, ter qualquer tamanho ou. for-
mato adequado, e a largura da parte peripho-
rica da tampa, entre o cartão 22, em qual-
titia- ponto, e aborda, adjacente da tampa,
pode ser relativamente larga ou relariva-
mente estreita, porém ella será bastante
larga para dar á tampa a resistencia neces-
saria para levar o corpo da caixa e o peso
do conteudó. Estaasecção cortada 22 póde-se
estender para além da linha de dobra 21,
posém esta ultima não passa atravez da parte
22, porque a parte 22 não deve ser dobrada
ou .sulcada, porém deve assumir uma posi-
ção substancialmente vertical,' quando a co-
berta- for dobrada •para baixo e estiver sob
at caixa, como se mencionou.

Eu posso formar a extremWade livre da
tampa com uma saliencia 23 q2e é adaptada
a sai- introduzida dentro de ema fenda 21
no fundo 18 'do cerpo 10 e que pode; deste
modo, sustentar a tampa" e o corpo firme-
mente juntos, quando o corpo' estiver collo-
cado para a exhibição. Si se desejar, as partes
periphericas da tampa podem ser reforçadas,
fazendo-se a tampa de um comprimento e de
orna largura maior do que o corpo da caixa, e.
dobrando-se as bordas, afim -de proporcionar
ruma grossura dobrada de papelão, ou de outro
material semelhante. As bordas dobradas,
naturalmente, podem ser colladas ou fixas de
Outro modo no seu togar.

A importancia da construcção da minha
caixa será-agora apparente. Emquanto as
mercadorias não forem collocadas para a exhi-
bição, a caixa pôde ficar fechada. Quando,
comtudo; o vendedor deseja exhibir-a merca-
doria :na caixa, elle levanta a tampa e a
dobra para traz e para baixo, sob o corpo, ao
mesmo tempo levantando o cartão .22, afim de
apresentar a sua face deante,ira para a extre-
midade de frente da caixa. A extremidade
Livre da tampa será presa á extremidade de
fundada caixa, em virtude da saliencia ou
lingua : 23; o a rigidez do material de que se
faz a caixa, será suficiente para reter o cartãO
'22 na posição vertical. O cartão 22 terá an-
nuncios adequados, taes como phrases ou fi-
guras na sua face e attrahirá. a .atteução do
comprador, e, tanto a caixa, como o seu con-

- tendo, estarão assim em posição conspicua.
Na pratica, o cartão 22 precisa de manter

Éóinente. uma posição substancialmente ver-
tical, desde que elle se inclinará para traz
por um grão maior, ou' menor. Comtudo, elle.
está sempre sufficientemente eui posição ver-
tical, afim de exbibir vantajosamente os ari-'

trinados que estão na sua face.
(ma peça feita de um só pedaço de papelão

[ou de outro material, para o firn de se formar

uma caixa • aperfeiçoada,' está indicada na-fi-
gura 10. Esta peça, além das partes acima
merscionadas, inclue os pro onaainentos 2a; a
nasextreuridades dos lados 10. Este: prolon-
gamentos toem °Odes que se estendem para
assuas bordas, nas adjacencias das pontastas
extremidades trazeira •e dianteira da caixa,
Os cór.e, sa0 de formato adequado a for-
mareai as dinguas ou saliencias 26; ada-
ptadas a entrarem nas fendas 27 das extremi-
dades 20.
. As partes periphericas da parte da peça

que- fórina, a tampa 17, e que margearia o
cart. ° 22, estão iqclicaclas pelo numero 28, e
estas partos Icem õs prolongamentos 29 que
podem ser dobrados sobre as partes periphe-
ricas 28, afim de proporcionarem uma gros-
sura dobrada da. materSal de que se faz a
peça, e assim reforçam as bordas da tampa.
Afim de manter 03 prolongamentos 29, em
contacto com as partes O, eu posso usar. dia-
positivos de fixação, taes cone os grampos
que estão" indicados a 30, figuras 8 e io. A
lingua ou saliencia 23 é cortadado prolonga-
meuto 29 na extremidade livre da tampa.
Esta lingua ou saliencia pôde assentar sobre a
face, superior ou .exterior da tampa, quando a
tampa fôr fechada e pdcle offerecer uni apoio
para a mão, quando se ,tiver de levantar a
tampa. Como se mostra nas figuras 8 e 14, a
lingua 23 pbcle ter lados divergentes e pôde
ser guarnecida de sulcos 31,.parallclos o lon-
gitudinacs. Estes sulcos perniittean.que as,pon-
tas das extremidades exterleraa da fingira sa-
jarn dobradas, afim de facilitar, a introducção
da lingua, dentro da fenda 24, quando a caixa
fôr collocada para a exhibição, como na figura
9. Depois que a 'listra fôr introduzida dentro
da fenda que está no fundo 18 da caixa, as
pontas podem ser desdobradas, e a lingua fica
assim impedida de se tornar solta. A largura
da lingria entrá os sulcos 31 será mais ou ma-
ma igual ao comprimento da fenda 21, porém
a maior largura da lingua, ao longo cle, suas
bordas exteriores ou livres estará em excesso
sobre a extremidade exterior da lingua, quan-
do esta estiver dobrada; a lingua é então for-
çada atravez da fenda 24 e as suas pontas
são desdobradas para o plano da lingua, e
esta não poderá ser retirada, corno se vé.

Como se indica na fig. 8, a tampa, quando
fechada, faz contacto em volta das suas bordas
interiores com as faces interiores dos" lados 19
e 20. Si desejar, eu Posso fazer a tampa bas-
tante grande para se apoiar sobre as bordas
superiores dos lados 19 e 20 e posso guarne-
cel-a do abas lateraos o de extremidade, para
se ' estenderem até abaixo das bordas su-
periores dos lados 19 e 29. O cartão 22, como
como se illustra na fig. 11, é formado,
fazendo-se um córte continuo, a partir

. da linha do dobra, entre a ,extremida-
de trazeira 20 o a tampa 17, ao longo de
um lado da tampa, para um ponto nas ad-
jacencias da extremidade exterior da tampa,
seguindo depois o sentido transversal, para o
outro lado da tampa, e depois para traz,
para a linha de dobra.

Eu posso lambem formar esta secção, fa..%
sendo uma serie de- córtes, em vez de um
córte continuo, no mesmo sentido,Este me-

lhodo está indicado na fig. 8.
Os cintes successivos são separados por

partes pequenas e não cortadas do material
da caixa que" prendem o cartão. no plano das
partes 28. Esta construcção permitte que a
caixa seja fechada mais firmemente pela
tampa, quando usada para a • armazenagem
e para. ° transporte.	 -

O vendedor, quando . deve collocar esta
caixa á exhibiç,ão, rasga ca cartão com os seus
dedos, fazendo pressão sobre elle nos pontos
entre os cdrtea successiVos, quç o delinearias
Isto :obriga os pedacidhos de' material, en-
tro os córtes successivos, .a cederem, liber-
tando o cartão o 'produzindo .0 mesmo effei-

•to que na fias . tia	 -

O methodos de se formar o cartão de an-
ninado. illustraalo na fig. 8, deve sn e em- •
prega io quando a talem fôr g arnecida de,
abas lateraes e de extr amidade, nue se ada-
ptam sobre as faces exterioros dos lados e
das extremidades,' como já se mando:ou-

Quando houver estas abas lateraes, dias
se °sie Idem da extremidades IiIre da tam-

_pa, . na direcção da extramidalt 'dobrada.
sórnante até a linha de dobra 21, e a aba
de extremidade corre inteiramente arramar;
da tampa. As' abas lateraes podem receber
um. formato que 'as parniitte cooperar era
collecar á caixa em exposição, quando a
tampa for dobrada para baixo da caixa, comó
na fig. 9.
'Na fig. 12. eu mo tro uma caixa modifi-

cada, na qual se disoensam a • finbas do do-
bra 21, a lingua 23 e o; prolongamentos 21?.

A tampa 17 delineada para se dobrar
para traz e-para baixo, sem se curvar sob
a caixa. e alia supporta a caixa -na posição
de cxbibição, actuando como uma acedo de
escora. As bordas desta coberta entram em
contacto com as peças de "reforça 32. que
podem -ser do metal e que s o dobra-
das no se,ntido do seu comprimento. pa-
ra :receber as bordas da tampa e as manter.-

Estas peças de reforço, curvar-se-hão, na- .
turalmente, em um erão sudiciente para pren-
derem a tampa 17 firmemente.

Quanio tampa fór dobrada para trás, para
a posição de supporta. ella póle entrar era
contacto com uma Ungira 33, quà . é cor-
tada do fundo "da caixa e é guarnecida de
um gancho na sua extremidade exterior Pará
entrar em . contacto com a parte inferior
da tampa e impedir que a mesma se escor-
regue. O cartão 22, quando uma caixa deste
typo fôr rollocada para a as/11*a°, man-
terá a sua posição vertical, do modo usual.

Em resumo, reivindico como porstos e ca=
ractores constitutivos da presente invenção •
o seguinte

I s, urna caixa para transportar, guardar e
eXbibir mercadorias, tendo um corpo. e uma
tampa que pôde servir, tanto para cobrir db
corpo, como um supporta para o corpo da
caixa. quando elle- estiver collocado para a. 4
exhibição de mercadorias;

20, urna caixa para transportar, guardar es
exbibir mercadorias tendo um corpo e uma.'
tampa dobrada .sobre o corpo; a tampa ér
adaptada para se manter em uma extremi-
dade, afim de supportar o corpo, quando elle
estiver collocado para a exhibiçao de mer-
cadorias ; ha também um dispositivo para
sustentar a tampa e o corpo nas suas collo-
enfies relativas e desejadas;

30 , uma caixa para transportar, guardar
e cabide mercadorias, comprehenhendo una
corpo e uma tampa que .se dobra sobre cs
corpo; a referida tampa tem, em si, uma.
dobra transversal, entre as suas extremidades
o tem linguas que se prendem ao corpo
o supportam na posição de exbibir as mer-
cadorias;
• 40., uma caixa para transportar, guardar
e exhibir mercadorias, comprahen lendo utri
corpo o uma tampa dobrada sobro o corpo;
a tampa tem um sulco transversal na sua,
parte superior e córtes nos seus lados, para
permittirem que -  cortam partes dos sons
lados, deixando "iC restante dos lados, cora
um formato prnprio para permittir que a co-
berta seja dobrada pelo sulco, afim de man-
ter a caixa em urna posição elevada;

S', urna caixa, comprehen lendo uma unica
peça dobrada para formar um corpo e uma
tampa presa a um" lado do corpo:este ultimo é
formado de tal modo-, que elle pôde ser levan-
tado o dobrado ao longo de uma linha trans-
versal, entre as suas extremidades, para per-
"sentir que a extremidade da tampa seja le-
vada para baixo do plano do fundo do coroo;
o corpo pódo então ser ~portado pelo ars:
xilio da tampa, com p ref :rido lado elevadese
para á exhibição das Mercadorias; 	 •

a
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60 , uma caixa comnrehendendo um corpo o
ema tam pa prIsa a urna exttemi indo do
coroa, sa neio a tampa ada p tada a 'ohrarase
para baixo sabr, urna linha transversal em-
baixo do corno : a pa"to que cata entra a re-
ferida linha e a Px t rem i fl ci e dobrada da tam-
pa é tuais comprida dn que a profiindidatie
corPa , na10 flue, a referida parte nade elevar
a extremidade do coral e supportar o corpo
na posição de exhiltir as mercadorias;

V, uma caixa., comprelicipiando mit corpo
é urna tam pa proa/ ao corno. tendo a tanto&
ema parto afim annancios para sarem exhi-
halos, e sendo adaptada a dobrar-se. afim do
se estender sobre o plano do ama() dn corno.
aSim de supaortal-o em poalaão de exhibieão
a parte que tem annuncios é daatiehria a ser
mantida em urna posição substancialtuante
vertical. quando o corno estivem orn posiaão
de evaibição ; R tampa tem, laminas de re-
forcei. nas snas bordas; ha tambam um dispo-
sitivo para nermittir que a lampa e o corpo
sejam presos uma ao outro, quando o corpo
estiver em exhibição;

60 , lima caixa, compreliend a ndo um corpo o
lima tampa presa a urna extremidade do
'corpo ;a tamna tem uma saccão cor-
tada e a adaptada a dobrar-se tiara bai-
o, através referida ex tremidade, e a

dobrar-se sobre um Role() transversa/. eni -
baixo do corno ; a parte da tampa mio está
eutre o referido .sulco e ,a extremidade dobra-
da .da tam pa é maior do que a profundi-
dade do corpo : deste modo, a refarida parto
Ode elevar a extremida de mencionada do
corno e sinal-iodar o corpo na posição de ex-
ititrição: a .secção cortada é adartada a man-
ter-se subatancialinento vertical. emquanto o
amTpo estiver em posição de exhibição;

.44 ". uma caixa. com p rehendendo um corpo e
rinia tam pa prasa ao corpo:a taioca é adapta-
da a dobrar-se sobre urna linha tra.nsversal,

-embaixo do corno: a referiria linha má collo-
atada entre as extremidades da tampa em mn
ponto tal, que olla estará embaixo do fundo
do corpo. Miando a Morna for dobrada sobre

aa referida extremidade do corpo;
AO. um caixa. aotnnrehando um corpo e nina

tamna presa a orna extretddade do corpo: a
tampa tem 13171R parto com aummeins nue 'leve
sor exhibida e é ada.ntarla a ser girada para
traz, sobro a referida extremaiade, e a do-
brar-se em volta do uma linha transvamsal. em-
baixo ao corpo: esta linha é colloaaela entre

extremid/tles da tampa em um ponto tal,
que cita estará abaixo do fundo do corno.
quando a tarnott se estender sobre a referida

• extremidade do corpo: a parte (pio tem os ao-,
maneios é aaaptarla a manter-se em uma po-
sição substancialmente vertical, quando a tam-
pa so eatonder sobre a referida extremidade
dó corpo.

Rio do Janeiro, 16 de dezembro de 1919. —7,
Por proeuraçao, Pedro Amaria° Werneek.
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EDITAES7AVISOS-
Supremo Tribunal Federal

ONcIntso PARA PROVIMENTO DO CARGO DE JUIZ )1+
DER:AL DA SRCÇXO 1:4) ESTADO DO PIAM

tte ordem do Exmo. Sr. presidente, se faz
publico, nos termos do art. 184 do Regimento
Interno do Supremo Tribunal Federal que,
achando-se vago o cargo de juiz federal na
secção do Estado do Pianhy, em virtude de
ter sido aposentado o respectivo juiz Dr.
0/ympio da Silva Costa, é marrado o prazo de
30 dias, a contar de bóio c a terminar no dia

12 de setembro proximo futuro. ás 10 horas,
para serem apreamtadas nesta secretaria as
patições dos c,andi rl atos a .) mesmo carro, devi-
damente instruidos com documentos inc
provetn seus serviços e habilitactes e, no-
meadamente, como condiçaes de idoneidade,
que se acham habilitados em direito, e taram
o tirocinio de dons annos, pelo menos, de
advocacia, indicatura ou ministerio pub'ico.
(Lei o. 2. art.°. 7, paragraoho unico o 27,
§ 1" do decreto n. 848, art. 14).

Secretaria do Supremo Tribunal Federal, la
de agosto do 1920. — O secretario, Gabriel
Aftrtins dos Sant:)s Mama.

Jet viço eleitoral

SANTA CRUZ

Segit»da see0

O Dr. 'André de Faria Poeira, presidente
da mesa eleitoral da segunda sccção de Santa
Cruz no Distrieta Fedeaal:

Nos termos do art. 13 da lei n. 3.208 de
27 de dezembro de 191a, convoca os magarios
designados para constituirei!) a mesa eleito-
ral da referia seccão, Srs.. Dr. José de
Almeida aleis e Ca rlino Pimentel Caolho
para comparecerem no dia h de se,einbro
proximo futuro, zn s O horas da manhã, no ali-
ficio ria Escola Publica, sito á rua D. João
VI (Santa Cruz) afilai do se proceder á dei-

Pari Vire,-l' estionte da Republica, mar-
ca( l a nara esse dia.

Dad't e pasti,,in em 2:i de agosto de 1920.—
Eu, flossitat Carvalho, servindo de secretario,
o. esc-e .	 ndrd d Faria Pereira.

Juizo da Quarta Pretoria Civel

De convoca0o do9 mesarios e eleitores da P
secção do districto municipal do Andaralty,
na fdrma abaixo

O Dr. Tarquinio do Souza Filho, 1° sup-
plante do Juizo da Quarta Pretoria Civel ,em
exereirio, etc.:

Pelo presonto edital convido os mesarios
Carina da Silva Casquilho e Romeu Villa Ver-
de de Carvalho e os eleitores ri a 1, sacçao
do districto municipal do Andarahy para
comparecerem no dia 5 de setembro prodmo,
ás 9 horas, afim de se proceder á loiça() para
o cargo de Vice-Presidente da Republica,
scientes de que. a secção funeciona na escola
municipal da rua Major Avila Ti, 83. E para
min chegue ao conhecimento de todos. man-
dei passar o presente para ser publica o pela
imprensa. Ria do Janeiro, 28 da agosto do
1920. Eu, Benjamin de Andcad t Figueira, se-
cretario, o escrevi. — Tarquinio de Souza

.

Serviço eleitoral

QUINTA SECÇÁO DA FREGUEZIA DA LAGÓA

Guilherme de Souza Barbosa, presidente da
mesa eleitoral da 5a secção da freguezia da
Lagaa do Distriéto Federal:

. Nos termos do art. 13 da lei n. 3.208 de
2: de . dezembro de 1916 convoca os masarios
designados para constituirem a mesa olaitoraI
da referida secção, os Srs. Dr. Sergio de
Campos C,artier e Oscar de Albuquerque para
comparecerem no dia 3 de setembro de 4920
ás 9 horas da manhã, no elificio do Minis-
trio da Agricultura, pavimento termo, sito
á Praia Vermelha, afim de se proceder á
eleição para Vice-Presidente da Republica,
mareada para CSSI3 dia. Dado e passado nestaa.
cuia ie do Rio de Janeiro, aos 25 de agosto
do 920. —Guilherme dc . Scrtfaa Barbow, pre-
sidi:50o.

1	 o/	 •
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Serviço eleitoral

Terceira secção de Anda1'4y

O doutor Alvaro do Rego Martins Costa,'
7° adjanto da Promotoria Publica o pre;iclantat
da 3' sarça° eleitoral de A -atra hv :

Nos terama tio art. 13, da lei n. 3 de
21. de dezembro de 191a, , convoca o moaario
Joaé da Silva Souza, meaario desta seara°,
para comparecer no dia 5 de , setefn aro /im-
ana°, ás O horas da Manhã, no eliticio
Escola Oswahlo Cruz, situada no lionlavard
Vinte e Oito de Setembro o. 168, afim 'te se
prece ler a olniçio para Vice-Prosidetito
llepil laiaa , para easa (.1 tn ticigad ir. Dado e
passado nesta Capi t al Fadara!, 25 de agosto
de laao, Fia Vital Baceitar, e-teratventa j or:
ment alo. servindo fl socretorio o escrevi. -
Alvaro do Bago M.irtins Costa.

Ministerio da Justiça e Negocios
interiores

Directoria de Contabilidade

INOVA 4.0N(URRENCIA PARA APRESENTAÇÃO na rfio
Jerros DE UI& EDIFICIO DESTINADO AO «FORUM

DA CAPITAL FEDERAL

Havendo sido annullada a concurrencia ata
tariota de ordem do Sc. ministro da Justiça t
Nogocios Interi ires, fica aberto nista directo-
ria, desde esta data, novo concurso para
apresentação de projectos de um (Meio des-
tinado ao Forum da Capital Federal, de ac-
cardo com os seguintes preceito.:

1. 0 O e l ifICIO SCTil projectado para ser con-
struido nos terrenos que resulta rio da demo-
lição da antiga. Cantara dos Deputados e mais

ár.as visinha, pertencentes á União ou ro
roas MiSnrivOrdia. R. José, Cavessa do Paço
e largo . fa AssemWa, de maneira a formar,
no conjuneto, um rectangulo do 92m,a0
x 39 aa00. Dentro dessa aro ., deverão se con-
ter quaesquer saliancias, escadarias externai
e espaços vedados por grades.

2.° Os proiectos comprehenderão:
a) urna planta dos alicerces, na escala do

1:100, cota la ;
ti) plantas dos diversos pa.vinaentos do adira

cio, na escala do 1:100 cotadas :
e) fachada principal do edificio, na escall

de 1:a0:
d) fachada lateral, tia escala de 1:30 •
e) corte lortaitutial, na escala de 1:5d;
f) corte transversal. tia escala do 1:30.
Os concorrentes pode-ão juntar aos ditos

desenhos, para melhor comprehensão dos
mesmos, detalhes de partes architectonicas
ou constructivas na escala de 1:10.

á.° Os pro;ectos serão acompanhados de
orna liescripoo em que se ()aponham as ra-
aaes da distribuição interna do edilicio ; do
urna especificação pormenorizada dos traba-
lhos a executar ; dos materiaes a empregar o
dos calculos de resistencia para as partes
principaes da construcçâo.

4.° Os projectos serão tamboril acompa-
nhados do orçamento em que se discriminem
as diversas quantidadea do trabalhos a
executar, os proços unitarios dos mesmos
sommando-se no fim a importancia, total do
custo da canstrucção, que não poderá exceder
de quatro mil contos de réis. Nesta anantia
devem ser comprehendidos todos os trabalhos
de constracção e decoração do edificio,
ascensores, as canalizaaões do agua e esgotos.
os apparelhos sanitar os, a distribuição do
energia electrica e remee,tivos apparolhos a
quadros para a illuminação interna. e externa
do edifica), os apparulhos e nwanismos para.
a ventilação rias salas, os pára-raios. os pas-
soios em roda do eilficio, amam, todas

mesquer obras necessaias para nue o adi-
cio rrcencha os seus fins, axcluidos unica-
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mente o fornecimento de mobiliario e de
tapeçarias.

O orçamento do que se cantem nesta con-
dição, assim como a descripção mencionada
na condição terceira, farão parte integral dos
projectos.

5.° O edificio a projectar-se deverá conter:
Veetibulo, portaria, casa forte, deposito de

pretos, archivo geral, agencia para correio
e telegrapbo, deposito para a zeladoria, toi-
fettes, gabinetes.

Para a Cdrte de Arreliação
rande vestibulo, salão nobre, tres salas

para sessões das Calmaras, salão para o
tribunal pleno, salão dos desembargadores,
biblioneca, sala das bocas, secretaria, ga-
binete do presidente, cabinete do secreta-
rio, portaria, sala dos advogados, archivo, ta-
binete do procurador geral do Ministerio Pu-
blico, sala de espera, dous cartorios.—(Para
a Fazanna Mona-mal): tres salas nata troa
procuradores, uma sala para troa escreventes,
archivo, casas fortes, gabinetes, toilettes.

Juizos de direito, pretorias, etc.

'Sala nobre, salão para assembléa, sala para
advogados, cinco gabinetes para juizes cri-
minaas, seis gabinetes para juizes do eive!,
dois gabinetes para dois juizes de or-
pbãos e ausentes, um gabinete para o
juiz da Provedoria e Residnos, uma sala
para o juiz da Fazenda Municipal, duas salsa
para os promotores, duas salas para os ad-
juntos de promotor, um gabinete para pro-
motor. troa salas para pretorias criminaes
troa sa ias para pretorias eiveis, cinco cartot
rios criminaes, seis cartorios do Mel, dons
eartorios para a Provedoria, quatro cartorios
de Orphãos, dons cartorios de Ausentes, uma
-ala para audienciaa com uma outra de es-
•—e dons cartorios para o juizo dos Feitos

Fazenda Municipal, uma sala para os por-
' siros dos auditorios. uma sala para quatro
solicitadores da Fazenda Municipal, traz
salas para os diseibuidores, uma sala para o
contador, uma sala para os avaliadores, uma
sala para o zelador, uma sala para cinco
ciaaaores, uma sala para os partidore3 e
Oilette.

Juni

'Salão do Tribunal com galeria, gabinete do
presi lente, gabinete com sala de espera, ga-
binete do promotor com sala de espera. dons
sartorios com casas fortes, sala dos advogados,
sala das detiberaçães, sala de jantar. sala
de jantar para juiz. promotor e escrivão,
dormitorio do juiz e promotor, dormitorio dos
jurados, deposito de presas, sala das teste-
is-lanhas de aceusação, uma dita das de defesa,
almoxarifado, sala do pessoal, sala da guarda,
Soilettes.

6.° Os projectos serão recebidas nesta dire-
ctoria até ás 18 horas do dia 9 de setembro
do corrente anuo. Os projectos e documentos
annexos serão apresentados em envolucroe fe-
chados e lacrados, com os seguintes dizeres:
«Concurso para auresentação de projectos de
um edifício destinado ao Foram da Capital Fe-
deral.

Esses envolucros trarão na parte exterior
am pseudonymo, sem nenhum outro signa] ou
palavra que possa indicar os autores dos pro-
jectos.

Em outro envolucro fechado 0 lacrado tra-
aendo na parte exterior o mesmo psendonyme
e que será eutregue conjuntamente, estarão
indicados o nome e o endereço do autor do
projecto, afim de ser conhecido o dito nome
e endveço, semente depois ele ter sido etre.'
atuada o julgamento na afirma da clausula
seguinte. Aos portadores dos projectos serão.
dados recibos comprobativos eia entrega dos
mesmos.

7. 0 Será nomeada pelo Sr. ministro da Jus-
iça e Negocies Interiores uma commissáo para
julga:acato dos projectos apreemtadoe, Essa,

I	 '	 É

commissão classificará os referidos projectos,
determinando entre elles, os doas que mere-
cerem ser classificados em primeiro e segundo
lotear.

8.° Ao autor do projecto classificado em
primeiro logar sserá concedido pelo Ministerio
da Justiça e Negocios Interiores um premio,
em dinheiro, da quantia do quinze contos de
reis. Outro premio, tambern em dinheiro, da
quantia de cinco contos de réis, será igual-
mente concedido ao autor do projecto que a
com missão julgue dever classificar em segundo
logar.

9.0 Os projectos que não forem classifica-
dos, serão restituidos mediante apresentação
dos respectivos recibos, sem que sejam abertos
os envolucros em que se contém os nomes e OS
endereços das autores dos projectos.

10. A commissão, a cujo julgamento os
concurrantes terão da submetter-se, sem di-
reito a 'reclamação alguma, podorá resolver
que seja premiado um se projecto, ou mesmo
nenhum, si nenhum delias fôr considerado
digno do premio..

11. Os projectos premiados se tornarão de
absoluta propriedade do ministerio que terá o
direito de mandar executar ou não, qualquer
delias, assim como de modificai-o, conforme
achar conveniente, sem que ao autor respe-
ctivo caiba qualquer ingerencia na direcção
ou execução dos trabalhos, ou indemnização

-sob qualquer pretexto.
Directoria de Contabilidade, 9 de agosto de

1920. — Itodrigues Barbosa, director gemia

Eseoin Nacional de Balias Artes

PROVIMENTO DA CADEIRA VAGA DE COMPOsI00 De
ARCRITECTURA

De ordem do Sr. director e de conformi.
tad° com o aviso do Ministerio da Justiça e
Negocios interiores, de 3 da dezembro do
anno proximo passado, dirigido ao Sr. presi-
dente do Conselho Superior de Ensino, faço
publico para conhecimento &les interessados,
que, por espaço de 30 dias, a contar desta
data, estará aberta, nesta secretaria, a ina
scripção para o preenchimento, independen-
temente de concurso, na farm do art. 44 do
regulamento vigente, da cadeira vaga do
Coroposiçao de Architect tira.

Os pretendentes deverão apresentar, no
acto da inscripção. a qual se fará mediante
requerimento ao director, certidão de maio-
ridade, folha corrida, bem como reproducçõeS
de trabalhos que hajam executado, e. quaes-
quer outros documentos' de idoneidade pro-
fissional.

Secretaria da Escola Nacional de Balias Artea
21 de agosto de 1910.—.1. C. Rodrigues Horta,
secretario.

Escola Nacional de Balias Artes I"

to ordem do Sr. director, faço publico para
COnbecimento dos interessados que,de accOrdo
com o art. 34 do regulamento vigenteam acha
aberta, por espaço do 120 dias, a contar desta
data, a inscripção para o concurso ao provi-
mento da cadeira vaga de desenho de or-
natos, elementos de architeetura e composi-
ções elementares de archite,ciura deita es-
cola, devendo os candidatos requerer ao
director a respectiva inscripção, juntando
folha corrida e certidão de idade, provando
serem maiores de 21 armas.

Poderão inscrever-se tanto os nacionaea
como os estrangeiros, satisfeitas as &clamadas
do art. 35 do regulamento.

O referido concurso constará, na conforme,
dade do art. 26 do regimento

a) Uma prova pratica de desenho, de ar,
ebrdo coma natureza da cadeira, prora que
siara

r
 eluninaeoria:

r

E -

 da Fizenda

Tribunal de Contas
ia:Manso PARA PROVIMENTO DE ',WARM a

QUARTOS ESERIPTRRARIOS

Prova oral de portuguez

Da ordem do Sr. pres dente do concurso,
faço publico que na proxima terça-feira, 3£
do correntd. ás onze horas, em uma das galas
do lyceu de Artes e Officios. serão chaniadoe
á prova oral de portuguez os seguintes candk,
dates:

Turma effectiva
7. Eurico Fernandes da MOttaa

28. Flavio de Arauto Braga.
29. Florencio Aguiar de Mattoaa,...
30. Floriano Jose Ribas Siariam:4e
31. Francisco Fiaria no de Pauta.
32. Bacharel Frederico Cascatalo4
33, Helio Alves de Brito.
34. Henrique Caetano da Silvas . "
35. Humberto Silva Araujo,
36. Humberto Teixeira.

Turma supplementar:
37. Senhorita Irene Arnericatiae
38. Jair Rego de Oliveira.
39. Jayme dos Reis Castro.
40. Joacy abluas de Altneiea.
41. João Dainasceno Duarte FilhceS
Sfrretaria do Tribunal de Contas 28 44

agosto de 192a.—Seaismendo Boates
 Coitas,

secretario do concurso..

t.

b) uma prova didactica, a qual consistirá
em uma lição dada pelo candidato, em temes)

' e de modo que se possa verificar ao alie possa',
aptidão para o ensino;

c) uma prova pratica final da mataria eos.
sinada na cadeira em concurso.

A prova pratica constará, de accerdo com o.
art. 42 do referido regimento, de um pote
menor e de uma composição architectonica
ornamental, em estylo determinado, sendo;
uma parte aquaralltda.

A inscripção encerrar-se-ha no dia 17 die
outubro do corrente anno, ás 14 horas.

Escola Nacional de Balias Artos, 17 de junho
de 1920.—J. C. Rodrigues Horta, socretario 4

Atervio de Prophylaxia Rural no District&
Federai,

be orem do Sr. Dr. chefe do serviço cone
vido os Srs. Benjamim Botelho Magalhães;
Barão do Amparo, Arnaldo Sceiro, e Jarge
Rudd a comparecerem á rua do Riachuelo
n. 3e2, dentro do prazo de 10 dias a contar
da primeira publicação do presente edital,
afim de tomarem conhecimento de intimações
expedidas pelos postos sanitarios de Nova
Iguassú e Penha, ficando do contrario sujeitog
ás penalidades da lei.

Secretaria do Serviço de Prophylaxia Rural
no District° Federai, em 24 de agosto de •
1920.-0 secretario, R. Penna.	 (4:

1.11•••••n

Policia do Districto Federal
tomou° PARA O PROVIMENTO DE 'AGARRE VAGO i

DE INVESTIGADORES DE 3' CLASSE

De ordem do Sr. desembargador chefe de;
Policia e para o conhecimento dos interessa.-
dos, faço publico que no proximo dia 30. ás
12 horas, terão inicio as provas para o con-
curso acima. devenio a essa hora todos os
candidatas inscriptos comparecer na Inspea
Cotia de Investigação e Segurança Publica.-
— O secretario geral, Damaso de Proen4.-
Gomes.	 --
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Tribunal de Contas

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE LOCARES Dr
QUARTOS ESCRIPTURAftiOs

_Sota - chamada para prova eseripta
portuguez

De ordem do Sr. director presidonte do
Concurso, faço publico que, na proxima quarta-
feira, 1 de • setembro, ás ll horas, em urna
dás salas do Lycon de• Artos o Officios, serão
chamados á prova eseripta de portuguez os
dons candidatos abaixo, que faltaram á pri-
meira chamada por motivo do molcstia, cou-
forme justificações acceitas:

Firmnino Pires de Mello.
Raymundo Bramilio Blatter de
Secretaria do Tribunal de Contas, 23 de

tigosto de 1920. — gegismundo soares Baptista,
secretario do concurso.
1

Direetord de Estatistica Commercial

De ordem do Sr. director o em cumpri-
Mento do disposto no art. 73 da lei n. 3.991,
de i; de janeiro ultimo, faço publico que O
Sr. Celesto Te:xaira Lima, estabelecido á rua
do Carmo n. 55, se propoz a fazer a 'mores-
São e brochura de 2.000 boletins do 200 pa-
ginas, no prazo niaxirno de 20 dias, peio
preço do 4:"0 0$, e que essa encominenda,
será dada á firma alludida si, no espaço de
10 dias, a contar desta data, não apparecer
outra pessoa que se proponha a executar esse
trabalho em melhores con lições.

Directoria de Esta tis , ica Commercial. 28 de
agosto de 1920. — Adolpho Oscar do Amaral
üanalloa, 20 escripturario.
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Alfandega do Rio de Janeiro
ÉOMMI s.s i0 PIsCAL D APPLICAÇÃO DO PAN;t lei OR-

. VIDO LIVRE DE DIREITOS POR EMPREZAS JoRNA-

I,ISTICAS

'De ordem do Sr. inspec,ior da Alfandega,
convido os Srs . proprietarios dos periodicos
O Ilippismo, Concordia protelaria, A Lantcr-

. 4ch, .1 Ndta, farine/ dos Alijados. it , Vis'a de
itrles Graphic ms, Revista CoM tnercial do Pra-
si', Industria e Connarrcio, Revista de Direito
avie Conamercia l e Criminal, Reri pta Juridica,
&vista das Revistas, A Semana. A Verdade,
O Revista ..do Supremo . Tribuizal a virem, no
prazo de 15 dia s , apresentar a comprovação
da applica.çeo do papel importado livre de di-
reitos nos annoa de 1917-1918,aob pena de cor-
rerem á revelia 03 respectivos processos.

Rio do Janeiro. 28 do agosto de 1920.—Lo4
Vicente de Affonseca, fiscal da isenção.

nn••n•••n

Alfandega do Rio de Janeiro
-ermuissÃO FISCAL DA APPLIcAçÃo DO PAPEI,

abipORTADO LIVRE DE DIREITOS POR E3IPEZAS JOR-
SNALisTICES

De ordem do Sr. inspector da Alfandega,
convido os Srs. proprietarios dos periodicos

Cru:ada,;21 Capital, Letivas e Artes Gra-
. phica$, A Semana, ftcvls'a de Ensiuo Terhuico,
A Epoca, Jornal das M . •ças, A Vila Ara tendei:,
IPprtug-d Moderno, A 'Pacei pa, O Rio de Ja-
atiro A Verdade, O Clarim. Copacabana,
A 'tida. 17 Corriere Italiano, O Jockey, A Lan.
:toma, A musica, O Suburbano, A Eporo Thea-
trai, A Fazenda Moderna, Annaes da Policli-
nica Geral do Itio-de•Janeiro, • L'Etoile du
Monitor Campista, Jornal do Povo, Santuario
da Appareeida, Braz Cubas, Revista dos Al-
fiados, La Patria degli Italiani, a virem no
prazo de 15 dias, apresentar a comprovação
da applicação do papel importado livre de di-
reitos nos annos de 1017 á 1918, sob pena de

.Orrerein a revelia os respectivos .processos.

Em 25 de agosto do 1920. --uma Vicente da
11,70nSaca Idtal da 1,!enc:4.44,

MARIO OPPICUL

Alfandega do Rio de Janeiro

Edital como prazo de quinze dias
- -

De ordem do Sr. inspector, convido o dono
0.11 donos de 90 tubos contendo oilulas de
Router, apprehendidos pelo 1° official adua-
n.-iro Virgilio Andronico de Negreiros, auxi-
liado pelo remador João de Deus Pacboal,
quando em serviço, no dia 20 do corrento
num, no eles do porto. a vir, dentro do prazo
de quinze dias, sob pena de revelia, allogar o
que entenderem a bem do seus direitos no
processo sobre tal occurrencia instaurado
nesta repartiçlo.

Alfandeea do Rio de Janeiro. em 28 de
agosto rie r 1920. — O 31 escripturario Paulo
Emitiu de Oliveira.

"

Alfandega do Rio de Janeiro

Edita es cosa o prazo de quinze dias

De ordem do Si'. inspector, convido o dono
'de unia peça de tecido appreliendida, no dia
24 do corrente mez. pelo I° official aduaneiro
Virgilio Andronico de Negreiros, entre 03 ar-
mazeno ns. 17 e 18 do eáes do porto, auxi-
liado pelo oficial aduaneiro Manoel Itadti
Martins e pelo remador Eurico Teixeira dos
Santos, em poder de um individoo que se
evadiu, a vir a esto alfandega. no prazo de
quinze dias, sob pena de revelia, allega,r o
que entender a bem do seu direito no pro-
cesso aqui instaurado.

— Convido. de ordens do Sr. inspector, a
vir a esta alfamidega, para dizer o que en-
tender a bem do seu direito, no processo já
instaurado, dentro ao prazo de quiiize dias,
o dono de IS pares de moias para senhora,
apprebendidos pelo 1° oficial amlimneiro Vir-
gilio Andronico de Negreiros, auxiliado pelo
remador Joâo de Deus Paschoal, no dia 21 do
corrente, nas proximidades do armazem n.
do cães do porto.

— Do ordem do Si'. inspector, convida-se a
comparocor a 'esta rèpartição, no prazo de
quinze dias, sob peua de revelia, para ..izer o
ano jolgar a bem de seus interesses, o dono
do"72 pares de meias para senhora que foram
appretendidos, no dia 24 do corrente, entro
Os armazens us. 11 e 12 do cáes do parto,
pelo 2° official aduaneiro Moco Malta Gui-
Moraes.

— De ordem do Sr. inspector, convido o
dono ou donos de um pacote contendo hijou-
fiaria e ires...lotes com Contou io ignorado, ap-
prohendidás, no dia 25 do corrente, no posto
da praça Maná, de um h/divido° que Se eva-
diu, pelo 2° oficial ad..aneiro Cesa.r Augusto
dos Santos Dias, a virem, no prazo de quinze
dias, sob pena de revelia, afogar o que en-
teuderem a bem de sons interesses no pro-
cesso sobre tal occurrencia instaurado nesta
repartição.

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do
Rio de Janeiro, em 28 de agosto de 1920. —
Paulo Einilio de Oliveira, 30 escripturario.

Kinisterie da Marinha

Conselho de compras
DEPOSITO NAVAL DO too DE JANEIRO'

D'e ordem do Exmo. Sr. contra-almirante,
graduado, director do Deposito Naval do Rio
de Janeiro, faço publico, para conhocimento
dos interessados, que o edital publicado no
Diario Ciciai de 22, 24, 26 e 28 do corren-
te mez, para inseripção dos concorrentes ao
fornecimento geral orclinario . da Armada Na-
cional, durante o anno proximo vindouro, fica
prorogada 'até o dia 8 de setombro proxirno
vindouro, observando ell.W üea adumo do

'A- gosto de 4920 14340

 

1.

grupo 7 (oot:m', Couros e palies, o incluidos
grupo 8 (oito), Correames, equipamentos

112

armamentos as praças.
Secretaria do Conselho de Compras da Bi

rinha do Deposito Naval do Rio de Janeir
em 28 de agosto do 1920. — No impediment
do secretario. Julio L. de Seixo, capitão-tcp
nente commissario.

—2~4

Conselho de Compras da AlarilIlla

DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO
Para conhecimento dos interessados Me

publico que, de accôrdo com o que deteriam&
o art. 4° do regulamento deste conselho, sta
acha aberta durante sete (7) dias a inscripaalo.
para a concurrencia de fornecimento geral,
nece.ssario ao serviço e consumo ordinario dar
Armada no anuo proximo, referente aox
grupos: 1°, açougue; 2°, padaria; 3°, mond..
mentos; 4°, dietas; 00 , fazendas, alfaiataria et,
aviamen tos; V, passamanarla, bandeiraa
aviamentos 70, calçados, cOuTOS e peites;
8°, correames e equi pamento das praças, o-
90, roupas para hospitaes e enfermarias.

No acto da inseripção os coneurrentos pro-
varão que fizeram na Pagadoria de Marinha a
caução de 30:000$ para cada um dos forneci-
mentos referentes aos grupos: 1°, açougue;
pa latia; :1°, mantimentos; fazendas, alfaia-
taria e aviamentos, e 7°, calçados, cOuros o
pelles; a de 5:000$ para cada um dos forneci-
mentos dos grupos: a°, diétas. e 8", corraamos
e quipamealto das praças; a de 3:0005 nora o
grupo 9". roupas para boapitaes e enformo rias,
e a de 2:Q0% pára o grupo 6 0 , passamanaria,
bandoiras-o a via mentos; perdendo metade des-
sas inwortancias si na° comparecerem á non-
currencia e toda cila si, preferidos, não assi-
gnarom oa contractos.

Os rouctirrentos deverão satisfazer as ext.-
gencias estabelocidas nos arts. 20 a 24 do ca..
p:tulo III do recolarnento annexo ao decreto
n, o, ames , de o•de niiIiibrn de 4007.

Qualq uer informação ou esolarecimento,
relativo o esta concorrencia, será fornecida
aos interes:adns na secretaria deste Conselho,
no nenoaimo Naval, em todos 09 dias ideio,
das doze ás quinze horas.

Secretaria do Conselho do Compras da Moa
rinha. 2m de agosto de 1920.—Aamae10 Mmta
daini, secretario.	 ('

Inspeetoria de Sande Navaa
CONCURSO .

De ordem do Sr. ministro da Marinha, faço
publico que se acha aberta nesta repartição,
por espaço de 30 dias, desta data, a inscripção
para concurso a um logar de 1° tenente me-
dico do Corpo de Solide da Armada. Os can.
(Matos devem ser brasileiros, exhibir diploma
de doutor em medicina 0:1 certificado por al-
guma das Faculdades officialmente reconhe-
cidas, folha corrida, caderneta de reservista
ou certificado de alistamento e contar do 21 a
30 annos de idade.

Inspectoria de Saud° Naval, em 14 de agostma
de 1.920.—Dr. V. N. da Silva.	 (d+

iascola Naval
De ordem do Sr. vice-almirante gradtia,VO;

director. faço publico para conhecimento dos
interes sados que no dia II de setembro piai-
ximo vindouro, terão inicio no Arehivo da
Marinha á rua Conselheiro Saraiva n. 22, do
accôrdo com o regulamento armou) ao de-
creto n. 14.127, de 7 mie abril proximo fim lo,
os exames para pilotos e machinistas da mari
meia mercante.

Os candidatos que se julgarem apto; m leve-
rão dirigir seus reapierimentos ao director da
Escola Naval, euderer,an á declarada roa.
até o dia 10 inatrifidos com 03 documentos
conforme, àe_terrnina O atty. 10 do citado ra.,
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gulamentorMertideo de embarqne extrahida
dos réos de eretipagem, caderneta de matri-
cula da Caplaixia do Porto. carteira de Idem.
tificação, atestado de vaccinaeão e de pra.
dica em oficina, ultima carta obtida e carta
410 naturalização si no st tratar de brasileiro
,g12`.0

tos candidatos a qualquer carta de piloto,
ãlém da clausula de embarque estipulada no
!regulamento da capitanias, será, exigida a
',presença de derrotas individuaes nos seguintes
esermos:

rara segundo piloto:
lima derrota estimada completa com Os

tre meti TOs c-aleulos.
'ara primeiro piloto:

"ema derrota completa, contendo pelo me-
ler os relentos de um ponto observado.

t cobrança da taxa. de exames, a que se
te:crein os art. 22e e 225 do bleSITIO regula-
areento, será etTectuada pelo secretario da es-
cola, no mencionado archivo nos dias 9 e 10
.tdas 11 ás 15 horas.

e,scola Nava l , 21 do agosto do 1920.— João
!Moo° Pereira de Amará» Junior, capitão
de fragata honorario, secretario.

Ministerio da Guerra

Directoria de Engenharia -

:',CONEMiRENCIA PAR X AS OBRAS DE REPÃ-RoS
E ADApTAçõEs NO QUARTEL DO ANTIGO
.52 BATALHÃO DE CAÇADORES A DEPOSITO
fiE 'MATERIAL SANITARIO E PoLIBLINICA
IDO EXERCITO

De ordem do Sr. director kle
tiraria, em cumprimento -ao que deter-
atinou o Sr. ministro da Guerra, declaro
aberta a concurriencia publica para a
execução das obras de reparos e adapta-
ções no antigo quartel do 52 batalhão de
caçadores a Deposito de Material Sani-
tarjo e Policlinica do Exercito, conforme
projecto e especificações que poderão
ser examinados e estudados pelos con-
currentes durante as horas de expe-
tiiente, na 2' divisão desta directoria,
onde tambern serão dados outros quaese

• quer esclarecimentos.	 - -
As propostas para estes trabalhos se-

tão entregues no gabinete desta directo-
ria, ás 13 horas, do dia 30 de agosto
proximo, em duas vias escriptas em pa-
pel que não exceda de Om.33 x Orn,22,
dentro de envolucro fechado, datadas e
assignadas com a indicação de residencia

escriptorio do proponente, sem emen-
das nem rasuras, ou qualquer outro de-
feito que dê togar a duvidas, devida-
mente selada a 1' via, e deverão conter
as declarações seguintes: prazo maximo
de duração das obras; preço pelo qual
êerâo e/las executadas, escripto por ex-
tenso e em -algarismos e de sujeitar-se o
coneurrente ao pagamento em apolees
ferieraes.

As propostas serão acompanhadas dos
teguinfes documentos:

o) guia rife detposito de 5 :0015$, erll
moeda corrente, feito na Contabilidade
"ia Guerra, para garantia da assignatura
do centrado;

h) provando estar o coneurrente era
dia com o pagamento dos impostos fede-
raes e municipaes ou outros quaesquer
al que esteja sujeito;

c) contracto social ou carta profissio-
inal, e. quando tratar-se de sociedade
trionyina, estar elle constituida legal-
mente nos termos do decreto n. 434, de
4 de julho de 1891;

d) provando haver dado bom desem-
penho a obras iaublieas gp quaesqueí

.dutras de yaltoo

-
Deve o coneurrento ainda declarar

Dor escripto:
a) respeitar as condições technicas e

administrativas, subordinar-se nos tra-
balhos ás plantas, desenhos e natureza
das construcções e sujeitar-se ás veri-
ficações e exames prévios de todo ma-
terial empregado;

b) obrigas-se a fazer o deposito do
5 % sobre a importancia em que o valor
do contracto exceder de 50:000$, além
do deposito acima referido.

O proponente apresentará fiador ido-,
nee que em documento habil se respon-
eabilise pelo pagamento de quaesquer
mudas devidas e pela execução dag
obras, quando não puder elle proponente
concluil-as ou recusar-se a isto.

O concurrente preferido perderá em
favor dos cofres publicos o deposito ini-
cial, si deixar de assignar o contracto no
prazo de oito Cias a contar daquella data
em que for publicada no Diarto °Meia!
a notificação da acceitação de sua pro-
posta.

No caso de igualdade de preço entre
duas ou mais propostas ,será preferida
o do concurrente que propuzer por es-
cripto e secretamente maior abatimento
e, ri ainda os preços menores forem
ligines, a daquelle que se propuzer a
executar as obras no menor prazo.

Mesmo não se achando presente por
°ocasião da abertura das propostas qual-
quer concurrente, não deixará de ser to-
mada em consideração a que houver elle
apresentado.

A idoneidade dos concurrentes será
julgada á vista dos documentos apresen-
tados antes da abertura das propostas,
sendo aberta sómente a daquelles que
forem julgados idoneos.

Os concurrentes poderão tomar conhe-
cimento na 2' divisão desta directoria
das bases formuladas para o contracto a
realizar-se, concernentes ás condições
para a fiscalização das obras 0 sua exe-
cução.

As obras contractadas deverão ficar
toncluidas, no maximo, até 28 de feve-
reiro do anno proximo vindouro.

Na conformidade do art. 170, § 2°, da
lei n. 3.454, de fi de janeiro de 1918,
não será acceita proposta alguma cujo
preço seja superior á base official de
U:3&0$308 (oitenta e nove contos tre-

p entes o oitenta mil tresentos e oito
réis) .

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1920. ---
Coronel Ilaymundo Arthur de Vascond
peitos, chefe do gabinete.	 •(.

Directoria de Engenharia
CONCERISENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE EMA ATE-

IMA LIGANDO A ESTAÇÃO DA ESTRADA DE PERRO
CENTRAL DO BRASIL, NA VILLA MILITAR, Á AVE-
MOA DUQUE DE CAXIAS, E AO PREPARO DE ME-
TADE DESTA AVENIDA NA PARTE CORRESPONDENTE
Á PRAÇA PRESIDENTE PERNA, E BEM ASSIM, DE

UM BOEIRO, TAMISEM NA VILLA MILITAR

De ordem do Sr. director do Engenharia,
em cumprimento ao que determinou o Sr. mi-
nistro da Guerra, declaro prorogada a con-
currencia publica para a construcçào de uma
avenida ligando a estaelio da Estrada de-
Ferro Central do Brasil, na Villa Militar, á
avenida Duque de Caxias, e ao preparo de
metade desta avenida na parte correspon-
dente á praça Presidente Penne, e, bem
assim, de um boeiro, tambem na Vela Mili-
tar, conforme projecto e especificações. que
poderão ser examinados e estudados pelos

.concurreures durante d as horas de exprdiente,
na 11 divises) desta directoria, onde tare bem
serão dados outros quaesquer esclareci-
fnentoss

.Arnsfn	 In?r)

As propostas para estes trabalhos serão en.1
tregues no gabinete desta mesma directoria,
ás 13 horas do dia 23 de setembro proximo,
em duas vias escri ptas em papel que não ex.À
ceda de Or ,33x0m ,22. dentro de envolncro
fechado, data-las e assignadas com a indica-
ção de residencia ou escriptorio do peno.
nente, sem emendas nem rasuras ou qual.
quer outro defeito que dé legar a drivirlase
devidamente selada a primeira via, e deve.
rão conter as declarações sesuintes: prazo
maximo de duração das obras, preço pelo.
qual serão elas executadas, escripto por ex-
tenso e em algarismos e de sujeitar-se o cone
cimente ao pagamento em apolees fee
deraes.

As propostas serão acompanhadas dos se.1
guintes documentos:

e) guia de deposito de 5:010$, em moeda; 4

corrente, feito na Contabilidade da Guerra;
para garantia da assignatura do contracto:

b) provando estar o concorrente em dia
com o pagamento dos impostos federaes e mus
nicipaes ou outros quaesquer a que esteja sua
jeita;

c) contracto social ou carta profissional. ee
quando tratar-se de socieda de anonymar
estar elle constituida ingalmente nos termos .
do decreto n. 43e, de 4 de jul ho de 1891

d) provando haver dardo bom desempenho a; •
obras publicas ou quaesqner outras de vulto. ) l

Devo o concurrente ainda declarar por ese
cripto:

a) respeitar as condições technicas e admi:
pise ativas, subordinar-se nos trabalhos ás
plantas, desenhos e natureza das construcçaee
e sujeitar-se ás verificares e exames previos
de todo material empregado •

6) obrigar-se a fazer o deposito de 5 %."
sobre a importancia em que o valor do cone
tr. cto exceder de 50:000$, além do deposita
acima referido.

o prepouente apresentará fiador Idoneci
que em documento habil se responsabilise
pelo pagamento de quaesquer multas devidan
e pela execução das obras, quando elo puderr •
el le proponente concluil-as ou recusar-se a.
Isto.

O concurrente preferido perderá em favor
dos cofres public,os o deposito inicial, se deixar
do assignar o coetracto no prazo de oito dias
a contar da data em que fór publicada no.
Diario Official a notificação da acceitação de
Sua proposta.

No caso de igualdade de preço- entre duad
ou mais propostas, será preferida -a do cone.
currente que pronnzer por escripto e secre-
temente maior abatimento e, se ainda c&
preços menores forem iguaes, a daquelle que
se eropuzer a executar as obras no menora
prazo.

Mesmo não se achando presente por orca
sio da abertura das propostas gira/quer con-i
currente, não deixará de ser temia em cone
sideração a que houver elle apresentado.

A idoneidade dos concurreetes será julgada:
á vista dos documentos apreseutsdos antes da.
abertura das pro postas, sendo abertas somente
a daquelles que forem julgados idoneos.

Os concurrentes poderão tomar' conheole
mento na 24 divisão desta directoria das bases
formuladas para o courtracto a 'realizar-ser
concernentes ás condições para a fiscalização
das obras e sua execução. .

As obras contractadas deverão ficar con!
cluidas, no mutuo, até 15 de fevereiro do
anno de 1921.

Na conformidade do art. 1'70, § 2° da lei
n. 3.454, de 6 do janeiro de 1918, não será
acceita proposta alguma cujo preço seja supea
rior á base oficial de 110 . 3315976 (cento e
dez contos trezentos e trinta e um mil novel
centos e setenta e seis reis).

Directoria de Engenharia, Rio de Janeiro;
24 de agosto de 1920. — Coronel Bayinundo
Arthur de Vasêoneellos, chefe do gabinetesel
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Directoria de Saude da Guerra

CONCURSO PARA MEPiCos E VETERINAMOS DO
EXERCITO

Do ordem do Sr. general director de Saude
slaGuerra, faça pablico que, de accerdo eme
as instrucçees onirli.-aeas no Boletim do Exer-
eito, n. 41, de a de abril de 1910, noventa
dias deixes da ata desta publicação, e-tará
al.erta nesta: directoria, durante vinte dias,
a inscripção para oa concursos de medicos e

' voteeinatios de Exercito, para o preenchi-
mento das vagas ora existentes o das que se

i verificarem nos respectivos quadros durante
' 0 anuo do 192t ..
• Cada candidato deverá, para esse fim, apre-
seutar petição escripta e assignada por si ou
procura lor o exhibir documento provais lo que
(r cidadão brasileiro eur pleno goso &e sues •

. direitos civis, menor de 35 armas, possuir
diploma do respectivo curso por faculdade ou
esco:a otlicial ou equiparada, ca.derseta de
xeservista ou certificado de alistamento.

Provará mais cada candidato que possuo
aptidão, saude e robustez necessarias para O
servieo militar, em tempo dá paz e do guerra,

'sendo que este reouisito será comprovado era.
•inspecção de sande uesta Capital, perante a
,Jfeita Superior de Saud°.
I Os interessados, para mais . informações,
poderão dirigir-se a esta directoria ou aos
cbefes do serviço d.1 sande nos Estados.

,
, Directoria de Sande da Guerra, 28 de agosto
V4.1e 192 r.—Dr. Alfredo Mendes de Uma, coro-
nçl abafado gabinete.

......._

Intendencia da Guerra

REPARTIÇÃO DE COSTURAS

• Distrihnição de peças de fardamento a ma-
enufacturar ás senhoras costureiras matrieu-
i fadas sob ns. i.'701 a 2.2(10, no da 31. do
corrente mez, até ás 14 horas,

' Outrosim, de ordem do Sr. coronel inten-
dente da Guerra, ficam as senhoras costn-
reiras o alfaiates prevenidos de que o prazo
'concedido para a confecção das co;turas é do
xo dias, não podendo ser prorogado, sob pena

i de serem cassadas as matriculas dos que o
I ultrapassaram.
. intendencia da Guerra, 23 de agosto de

-.19:0 .---Set Larnageira, capite° encarregado.

•

.bliaisterio da Viação e Obras Pu-
blicas

Directoria Geral do Expediente .

' Terceira seccãn

Do ordem do Sr. ministro, faço sciente a
todos os furiccionarios deste ministerio, addi-
dos em disponibilidade, que devem voltei',
dentro do prazo de 30 dias, a contar desta
data, ao exereicio do seus cargos na repare
tiçào, a cujos quadros pertenciam, quando
efiectivos.

Directoria Geral do txpediente do Mieis-
terio da Viação e Obras Publicas, 2 de agosto

1920.—Gustavo A. da Silveira', director
. geral.	 (•

„	 Directoria Geral dos Correios

COYCURSO PARA PRATICANTE DE "P GLIM

4"le ordem do Sr. presidente da mesa exa-
minadora são convidados a comparecer á

; 4Prova oral do referido concurso, amanhã,
r 30 do corrente, ás 13 horas, na 1 a secção
' Sub-Directoria do Expediente os seguintes
'.randida.tose

sloaq¡llin &melo Cardoso Filho.
ftaul Marlb da Silveira. Castro.

• Ihrassar Nopomuceno.

Oito Floriaao de Almeida'
Evaristo de Carvalho.
Embuto Teixeira.

Turma supplementaii

Maximino Serzedello.
José Yianna Barbosa de CastrOA
Bani Patina Firme.
Antonio Guia de Cerqueirar
Gontr•an Armindo Guia.
°atavio Antonio de Castro.'

Rio. de Janeiro, 29 de agosto de 1920.-:
O secretario do concurso, Godofredo de, Si-
queira.	 „..

Directoria Geral doi. Correios

SUB-DIRECTORIA DE CONTARILIOADE

Paço publico, pelo presente edital, que,
dentro do prazo do 30 dias, contados desta
data, e pelo espaço do tres mezes. será posto
em circulaç'to o novo salto de 100 réis, com-
mernorativo da proxima visita dss Beis dos
Belgas ao Brasil, cujo selo. que deverá ser
utilizado unicamente no porteamento da cor-
respoirdencia que transitar nos limites do
territorio nacional, tem os seguintes caneta-
ristien : cai' vermelha, fórum rectanetilar,
mede 0°',021 de altura por "038 do largura:
de duas molduras de ferina oval, collocadas
no centro do Sf;110, se destacam : 1 esquerda,
o retrato do Bei Alberto, di Helgica, e á
direita, o retrato do Dr. Epitacie Paveia.
Presidente da Republica Brasileira; no esmo
existente entre as moldaras, ha. na parte de
cima. unia fita, onde se 1920, e na parte
de baixo, um laço unindo dons galhos: o do
café, á direita, e o de fumo, á esquerda, os
q nes,- passando sob as molduras, rmrpparecem
ornando as. Na base do sello, em uma facha
que abrange toda sua largura, estio colo-
cados em lettras brancas: no centro, os
algarismos do valor do sello e a palavra réis.
abreviada ; á esquerdaea palavra Brasil, e á
direita, a palavra Correio. O fundo do sello é
tracejado horizontalmente..

Directoria Geral dos Correiose. Sub-dire-
ciaria de Contabilidade. Rio de Janeiro, 21 de
agõsto de 1920. r- Servindo de sub-director,
Antonio iloclrigues de Campos Sobrinho.

Directorig Geral dos „Correios

• Pelo presente, fica intimada a es-agente do
Correio de Miranda, em Matto Grosso, Lyilia
Cruz, a recolher aos cofres desta repartição,
dentro do prazo de trinta dias, a contar da
primeira publicação deste, a importancia do
8077, relativa ao saldo constante do balan-
ceie de 1 de janeiro a 4 de fevereiro ultimas,
daquella agencia:	 •

Sub-directoria de Coatabilidade, 10 de
agosto de 1920.—Servindo de sub-director,
Antonio Rodrigues de Campos Sobrinho.

Directoria Geral dos Correios

SUD-D/RECTORTA DO EXPEDIENTE

De ordem do Sr. director geral, fica mar-
cado o prazo de dez dias ea contar desta data,

accerdo com o § 1 0 do art. 493, do regu-
lamento postal para que o praticante de se-
gunda classe desta directoria, Jorge de Me-
nezes Werneelt, justifique sua ausencia desta
repartição, visto se achar incurso no n. 8 do
art. 485, do regulamento acima citado.

Sub-directoria do Expediente, 2° secção,
• Rio de Janeiro, 24; de agosto de 1920.-0 sub-

director. -Ernesto Lirio cIo Sioeeira.	 (•

Olrectoria Geral dos Carrete/

SUB-PtRDCVRIA DO EXPErlEYTF

Drordem do Sr. d . ncter• geral, fica mar-
cado o prazo de 10 (dez) dias, a contar le.-ta
data, de acarer io com o § 1' do art. 4)3 do
regulamento pos ai ele \leia. , para que O pra,-
tfcante de I a classe desta directoria, Ootavio
Alexandre de Azevedo, justifique sua financia
desta repartição, vi to se achar incurso no
23. 8 do art. 485, do mesmo regulamento.

.Sub-Directoria do Expediente da Segunda
Scecão, Rio de Janeiro, 25 t:e agosto de 1920.
-• ó sub - direc tor, Erac.5.0 Livio de Si mira.

••n•nn•••

Direotoriii Geral doa Correios
SUE-DIREC3OHIA DE CONTABILIDADr,

Pelo presente fica intimado o exepraticante
do 1 a classe da Administração dos Correios de
Santa Catharina, Fernando Garrocho do Grite
Filho, a recolher aos cofres desta repartição,
dentro do prazo de trinta dias, a contar da
primeira publicação deste, a importancia. de
215574, que lhe cabe de responsabilidade que
lhe :irra imposta por portaria ti. 2.031, de lre
de 'Recubro de 1919.

Snb-Directoria de Contabilidade, 23 de
agosto de 1920.— Servindo de sub-director,
Antonio Rodrignes de Campos Sobrinho.	 e

Estrada de Ferro Central do Brasil '•
CONCuRRENcIA PARA o portNEcimENTo FIE exl

sUPERsTRUCTUA METALLICA PARA PASSACQ
SUPPRIOR DE vEloCulos Eu TODOS OS SANTOS
EM 1920

Conenrrencia n. .130

De ordem da directoria, faço publico que
Uca transferido para ás 43 bocas do dia 30 do
proxiino mez de setembro, na intendencia
dostaEstrada, na Estação Maritima o voe ;hl--
monto das propostas para o throerim
acima declarado, 'a q ue se re .bre o elital
desta secretarii, de 26 de julho proelmo-
passa& prevalecendo todas as demais con-
dições do mesmo e lital.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
cru 28 de agosto de 492e. — O secreta-

rio, Deocleciano Candiflo de Vaseoneellos.

Repartido dê Aguas e Obras Pubjleas,
Secção do. Expediente

De ordem do Sr. director geral, convido tia
proprietarios dos predioS ris. 430 o 154 da rua
liaddock Lobo a comparecerem dentro da
15 dias. entre 12 e 15 horas, a contar da
data deste, no escriptorio da 1 4 divisão desta
repartição, á rua do lliachuelo n. 287, afina
de tratarem de 'negocio de interesso publico.

Secção . do Expediente da Repartição de
Agnas e Obras Publicas, em 13 do agosto do
1920.— Ildefonso O. F. de Cirvalho, chefe da.
secção, interino.

n••••nn•n•

'nepartição de Aguas e abras Publicai
De ordem do Sr. director geral, fica o Sr.

Antonio Joaquim de Seroa Betsfogo, proprie-
tario do predio tu. 28 a 4e. da rira Teixeire.
de Macedo. convida ào a vir recaem. [Ia rs
visãoena sedo desta reperileão, o cartão de
mareação de consumo n'a por hydrometros
recusado, quando lhe foi anresentado pelo
fiscal Raul Genros Vieira. no dia -13 do corren-
te mez, dentro do prazo de 15 dias (quinar
dias), a contar da presente data.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguase Obras Publicas, em 20 do agosto de
1920. —ildefonso O. P. go çorvalho, cheta
da secção, imerino.	 (a



Directoria do Jardim Botanica
• Èrn cumpriaiento. :ao arsaosto. no art. 73 da;
lei n. 3.991 de 5 e. janeiro ultimo, faço pu-
blico que esta Arrectosia vai adquirir aos
Srs. Arnaldo Braga dr Comp., negociantes
estabelecidos á rua da assembléa n. 90, o Se-
gulsit,e material:
15.003 cartões conforme o medelo,

milheiro, 375 	 '	 •	 155$000
- '100 'folhas de pagamento coe-_• 	forme o modelo, por....	 705003

livro modelo 1. por 	 	 185000
5.000 etiquetas conforme o trio-• 605000• -	 dato; psr  - •	 - --

• 1 livro para' registro de pia-
cas, por 	 	 •	 11

	

i livro indico, 'por 	
 1261 00000000

	

1 caderno liso, por 	
rolos de films Kodack, um

3$200 	 •	 „	 19$200
3 talões conforme ti Modelo,

um. 225 	 -	 	  •	 66%000

	

co‘daneiras, uma. 455 10....	 275000
!b vidros. tia .gomma a ra, bica .

	

Sardinha, um 2$500....	 135000
1 duzia de lapis Faber n. 2, .

Dar 	  •	 3$000•

	

caixa de laminas Mallat, por .	 65300
3,00 folhas de vazamento 'ou-,

forme o modelo,	 • • 40$000
,

	

Total:.......s;	 9975700' .•

• -. • Veiszflog,ar •Irmaos-lana
• Buenos Aires es. 40c2:

	

,	 •
8.000 impressos «Plantas", forma-

, to 13x t8 centimatres,•em
modelos diferentes. em
cartão chromo, contor- •
me amostra • aneexa, li- .

	

tlog. a 2,csares,por.drs.	 725800
Rio de Janeiro, 28 de agosto:de-020.-0

	

director, Pacheco Leil o.	 . •

11.n••••••• n••nn•nn•
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Repartição de Aguas e Obras Pniilicas

SECÇÃO DO EXPEDIENTE

De ordem do Sr. director geral fica inti-
brada a Sra. D. Luiza Deolinda de Andrade
Bibeiro, proprietaria do predio n. 118, da
rua da Misesicordia, a indallar, dentro do
prazo de 15 dias a contar da presente data,
hydrometro no supracitado immovel.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 26 de agosto de 1920.
ildefonso O. 1?. de Carvalho, chefe da senão,
interino.

~eu	 ;!

Repartielo de Aguas o Obras Publicail
SECÇÃO DO EXPEDIENTE

De ordem do Sr. director geral, fica o pro-
prietario do predio sob n. 234, rua Sá, inti-
mado a colocar, dentro do prazo de oito dias
a contar da presente data, o deposito tragas
do predio acima Waldir), por elle ,retirado
sem autorização desta repartição, o- bem
assim, pagar a multa de 200$, que lhe foi
imposta, por falta de cumprimento das ante-
riores Intunaçõea.

Secção de Expeeiente da fle-partiçio de
Atuas e Obras Publicas, 26 de agosto do 1920.
Ildefonso O. F. de Carvalho, chefe da serção,
interino.

epartição de Aguas e Obras Publicas

SECO) ,DE EXPEDIENTE

Da ordem do Sr. director geral fica infl-
ar% lo o Sr. Franoisco da Costa, a concertar,
dentro do prazo de dez dias, a torneira de
bóia o rade interna do vadio de sua proprie-
dade, sito á rui José Domingues sob n. 57, e
tem aSqin , pagar a multa de 2005, que lhe
foi imposta por não cumprimento da anterior
intimação.

Secção de Expediente da Repartição' de
Aguas e Obras Publicas, 26 de agasto de 1920. '•
—lidefonso O: F. de Carvalho, chefe da" sa-
nção, interino.

, partição de Aguas é Obras Publicita

Agnello C. Borges de Medeiros, a concertar
o deposito do predio a. 49, da rua Vidal de
Negreiros, e bem assim, a pagar a multa de
100S, que lhe foi luiposta, dentro do prazo de
15 dias a contar da presente data.

Secção de 'Expediente da Repartição da
Aguas e Obras Publicas, 26 do agosto de 1920.
Ildefonso O. I?. de Carvalho, clero da secção,
interino.

Repartição de Aguas e Obras Publicai
SECÇÃO DO EXPEDIENTE

DO ordem do Sr. -director geçal, ficam intis
hiados a, dentro do prazo de 10 dias a contar
da presente data, colocar -bydrometros e
Oagar as multas em que •incorrerain por falta
de cumprimento ás anteriores Ultimações. os
proprietarios dos predios abaixo meacionados:

Numeignarado,	 rua:de.S.,Jost.sob n. 93,
ultado em 2001004;,	 •

Dr.' Francisco Siqueira de Aia:frade. á rua
Dr. 13111hees n. 218 (multai() o a 20$00)).

íman las'e da Santa Cruz dos Militares, á
rua .da alisericordia n. 70 (multada em
100000).

-Antonio da Costa Torres, á rua de Santa
Luzia sob ti.

Octavin de Sonsa Gomes e outros, á rua
Buy. Barbosa sob n. 62.

Manoel C. d3 Carvalho, á rua Luiz de Ca-
MUS sob ii. 88.

Mac Kinley Smith dr Comp., á rua da Mise-
ricordia sob. a. 104.

3osa Pereira de Magalhães, á rua da Mise-
ricordia sob n. 86.

Secção do Expediente da Repartição do
Aguas e Obras Publicas, 25 de agosto de 1920.
Itlefonso,O. F. de Carvalho, chefe da secção
interino.	 ('

4.*.nnn41

Inapectoria de Esgotos da Capital Federal
AVISO AO PUBLICO

• A Insnectoria de Esgotos da Capital Pe.;
deral previne ao publico que, em confdrnri-
dado com os contractos que a União tem com
a- Companhia City Itnivovements e regula-
mentos em vigor, ninguern poderá construir
quaesquer obras de esgoto, mesmo as a idi-
cionaes ou extraordinarias, sobre as canali-
zações da referida companhia e alterdr ou
reconstruir as já existenSes, sob pena de
multa e demolição immediata das obras a
expensas do infractor.

Qitstalo os proprtetarios desejarem quaes-
girar obras dessa natureza, deverão dirigir-se
a, esta inspectoria por meio de petições coa..."
venien temente sedadas.	 •

Si se tratar do predios novos ou de reá
construcções, taes patições davam ser acom-
panhadas de duas cópias da planta e da ele-
vação do preciio, indicando o local para os
dispositivos sanitat •ios, •aprovadas essas plan-

- tas pela Prefeitura do Districto Federal e
com a certi ao do numeraçao ou o ultimo re-
cibo do imposto predial.
• -Sobre desarraujos o obstrucçaes deverá
Umbela o publico dirigir-se a esta inspecto-
ria, das 11 ás 16 horas.	 •

- Inspectoria de Esgotos da Capital Federal,
(rua D. Manoel n. 10), 28 de março de (919.:
—O offlcial, Oclaviano Pelix de Carvalho.

~1•nn••

da Agricultura, IndustriN
e 

, Agricultura,

Directoria de Meteor -ologia e Astronomialr

OBsERVATORIO -NACIONAL

De ordem do Sr. Dr. director; e, em cutni
primento ao disposto no art. • 73, da lei nu-
mero 3.991, de 5 de janeiro ultimo, faço pu-
blico que estar. direeforia váo adquirir de
diversos Commerciantés desta praça o se-
guinte:

Vilas !Mas St Comp., estabelecidos á rua
Seta de Setembro ris. 219 a 225, 6 (luzias de
Japis graphite Apollo - maaca H. B.. a 6$000
(seis mil réis) cada unta, 36000 (trnta e seis
mil réis); 50 pacotes de papel hygianico a
laa00 (mil e quatrocentos réis) cada uni,
70S000 (setenta mil réis); i vidro de Gouache
branco no valor de 25500 (does mil e qui-
nhentos réis)... •

L. Costa & Comp., estabelecidos á rua
da Quitanla n. 105. 5 brocharas de mappas,
a 83000 (oito mil réis) cada uma, 40 .000 (qua-
renta mil réis) ; 1 carimbo de boi-racha; no
valor de 255 100 (vinte o cinco Mil reis) : 10
cadermis de papel liso de 0,27)(0,37, no valor
de 8$000 (oito mil réis). : 4 pasta de marro-
quim ',ara transaOrta:r pà.peisi,' no 'valor' de
100$000 (cena mil réis).

Arnaldo Brasa & Comp., estabelecidos. 4,
rua da Aasembléa n. 90. 10 caixas de grano-
pas ai unia a 2$50a (dons ma e quinhentos
réis) cada uma, 255000 (vinte e cinco, mil
réis).

Directoria do Meteorologia e -Astronomia,
26 de agogto de (920.-0 secretario, Latta
rindo Mudo.	 t•

Directoria do Serviço de Povoamento,
Era cumprimento ao art. 13 da lei n. 3.991

de 5 de janeiro ultimo, faço publico que esta
directoria, vaa adurir aos Srs. J L. Costa
& nagaciantes estabelecidos nesta pra-
ça, á rua da Quitanda n. 105, 5.010 cartazes,
com dizeres em diversos idioma .; para propa-
ganda de emigrantes, pelo preço . total de réis
5805000.

Primeira secção, 25 de a gosto de 1920. -e,
Toaguim da Silva Rocha, chefe da moção.

••n••nme,

Museu Nacional do Rio ded,Yaiikiiro•

UI cumprimento do disposto .o° art., 73 da
lei n. 3.901, do 5 de janeiro' de 1920, faço
publico que a Directoria do .alussu •Nacional
vae adrpiirir o seguinte material para a secção
de botailica deste inst i tutos •Luiz Macedo, es-
tabelecido á rua da Quitsnda. n. d4 — Papel
especial para a preparação d.e.,platitas,. 1.500
(mil e qiiintientas) folhas de papol de•formato
e qualidade ¡gral á amostra 11. 1511 , $400 (qua-
trocen;os réis)cada uma. 6eaS0Qa; i .500 (mil
e quiffilentasi meias folhas • des,papel.:..de
mato .. e gila/idade igual á .amostra ns 2, a
$200 ((lazeiras réis) cada adua, .i300W00.1
Total, novecentos mil réis (9i05000):

Ilio . de 'Jantar°, •• 2ad de h0-.1;tiq

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

\ De ordem do Sr. director geral ficam inti-
amados os proprietarios abaixo mencio-
nados:	 •

Francisco Mediria, a colocar torneira de
bola no deposito de agua e concertar o chu-
veiro do predio sob n. 5 da rua Villela;

Syrnphronio Ribeiro da Silva, a concertar a
torneira do bola do deposito de agua do predio
n. 26 da rua, Manoel Barbosa;

Ministerio

( 
4.•

atïdirairtor, Bruno Lobá. '^4 - • '



DOMifig0 29
	

DIARIO
	

Agosto diA ii120 14353

Museu Nacional do Rio de Janoiro
Em cumprimento do disposto no art. 73, Ati,

lei ri. 3.00., ','() 5 de janeiro do corrente
anilo, faço publieo, que a Directoria do Museu
Nacional vae a lquirir á Casa Ediscm, sita á
rua do Otivider n. 135, uma machina de
escrever c‘ Royal», pelo preço de seiscentos e
onarenta .mil réi- (6 i0$0.)0).

Rio de Janeiro, 17 de , agosto de 1920. —
Primo Lobo, director.

poso Zootechnicot Federal, em Pinheiro
De Ordem do Sr. director e em cumpri-

mento ao disposto no art. :3 da lei ri. 3.991,
de 5 de janeiro ultimo, faço publico que vão
cor encommonda tos á firma J. L. Costa .St
Comp., estabelecida á roa da Quitanda nu-
mero 105, os seguhites objectos, para este
l'osto Zootechnico Federal de Pinheiro:

1 livro modelo n. 2.7S0
	

325000
1 livro modelo n. 529

	
485000

6 livros modelo n. 4.391 a 125.	 72$000
1 livro n1oriolo_n..2.882...,..., 	 480000
2 talões do empenho de aespeaa

c/3 vias do accU.&Jo oom
modelo a 355 	 	 72Is0oo

1.000 enveloppes timbrados para
carta c/incxlelo 	 	 40503.0

200 folhas de pagamento primei-
..	 ras 	 	 805000

200 folhas de pagamento confie
nuaçao 	 	 80$000

4705000

• Secretaria do Poste.Zooteohniao Federal do
Pinheiro, 14 dn agosto de 1920,-0 secretario'
João de Cerqueira Reis e Silva.

scola Superior de Agricultura e Medi-
cina Veterinaria

Fonseca—Nictheroy—Estado do Rio de Janeiro
.• Estando vaga a 12 cadoira desta Esoola
(Agricultura especial—Sylviealtura — Cultura
de plantas imitis ráaes,. alimeutaras e forra-
geiras), de aceôrd ) com o art. 29 do regula-
mento que baixou com o decreto n. 14.120,
de 29 de março de 1920, pelo presente, de
ordem do Sr. Dr. director, faço publico-,aue
estarão abertas, na secretaria desta esceda,
pelo prazo de 120 dias, contados da data deste,
as inscripções para o concurso para preenchi-
mento do dito cargo.

Poderão se inscrever todos os brasileiros que
oxhibirem folha corr:da e forem maiores do
21 amos (art. 30 do Cit. regulamento).

O conc.urso comprohonderá:
a) um trabalho sobro a cadeira, do qual se-

rão entregues á seoeotaria da escola, no dia
eacerramento n Los inscripsões o mediante

recibo, 50 exemplares impressos;
I)) arguição durante 30 minutos; -•
c) uma prova pratica;
rti prelecção dura-to urna bora, sobre um

dos pontos do p-ogranima que fôr organisado
pela commissão examinadora e approvado pela
congregação, tirado, á sorte, 24 horas antes
(art. cit., lettrw

As provas praticas e de , prelecção serão
presiadas no mesmo dia e sobre o mesmo ponto,
por todos os candidatos, salvo se for excessivo
o numero destes, caso em que serão divididos

•em turmas de tres, organisadas por sorteio
(art. 33 do cit. regulamento).

As provasade concurso serão publicas (art.
32 do cit. regulamento).'

Para maiores esclarecimentos poderão os
Srs. candidatos se dirigir á secretaria da es-
Cola, á Alameda São Boaventnra n. 770, Fon-
seca, Nictheroy, todos os dias utels, das 11 ás
$,O horas.

Secretaria da Escola Superior de Agricultura
25 Medicina Veterinaria, Nictheroy, 17 de
hgoto do 1920. Eu. alaria Justiniano Quintão,
secretario-bibliothecario, que escrevi.

SOCIEDADES ARPES
Itodrig tios S.- Comp.

'Sociedade em commandita por acções
Srs. accionistas. — Em obediencia á lei e

como mandam os nossos Estatutos, cumpre-
me convocar em agosto a assembléa geral
ordinaria o apresentar-lhe, com as contas
do anuo social findo, o rclatorio do que se
passou ne;se parindo.

Pouco ha a dizer, pois nas assembléas ex.
traordinarias de 20 e 211 de maio findo já
examinastes a nossa situação fi nanceira e re-
conhe estes, com verdade e com justiça, que.
ella é animadora, o que ainda agora se cone
firma pelo balanço publicado' o que o digno
conselho fiscal approvou. Estou ao vosso
dispor para qualquer outro esclarecimento
que considereis necessario.

Pelas assembléas geraes a que alludi,
antorizalo não sé a fazer o emprestinio pôr
debenturos para o resgate dos anteriores,
como a elevar o capital a '7.000:00,15050,
assim como a fazer a transformação da Em-
preza e sociedade em ro.nmandita por acões
em sociedade anonyma.

Ainda não realizei nenhuma dessas auto-
rizaçôes e aguardo occasião Opp6rtima. para
fazol-o. São assumptos delicados que 'de-
mandam tempo e precisam ser encaminhados
com segurança o cautela. Mas estamos, fe-
lizmente, perto do fim e é occasião de asSeri-
tarifes as condições para usar dessas autori-
zações, cabendo-me pedir-vos que as confie-
mais • si não achardes preferivel rnodifi-
e)l-as,

No Intuito do satisfazer as modalidades que
se apresentarana no correi' da discussão da
operação do emprestimo p obrigaçôes o as-
sentarmos na maneira mais razoavel de pro-
ceder quanto ao augmeato do capital, foi que
.convoquei a assembléa geral extraordituria
que se reunirá em soguida a esta.

Não posso terminar o meu relatorio Sela

prestar os meus sinceros agradecimentos aos
membros do coirsellto fiscal, que me vem de
ha muito prestando a esta Empreza 03 mais
inestimaveis serviços, pedindo mesmo que em
acta seja assignado um voto de reconheci-
meitto pelo auxilio que no; tem prestado.

Rio do Janeiro, 28 de agosto do 1920. —
Antonio Rodrigues Ferreira Botelho, socio sc,-;
lidario

PARECER DO CONSELHO FISCAL	 •
Sr. accionistas-0 Conselho Fiscal. exaini-

liando as contas referentes ao anuo social que
terminou em 30 de junho proximo findo o
procedendo á verificação do balanço, é de
parecer que sejam as mesmas contas appro-
vadas pela assembléa.

Acha tamboril procedentes as considerações
feitas no retatorio do socio gerente na parte
referente ás anctorizações do que está mu-
nido, podendo-se mesmo fazer nellas quaesquer
modificaOes que o detido estudo aconselhe.

Rio de Janeiro, 28 de agosto 41920.—
Zeferino de Faria.—Laudelino Freire.— José
Pires Brandão.

BALANÇO EM 30 DE JULHO DE 1920
Activo

Valores sociaes 	  15.280:8155780.
Amortização de debentures
Almoxarifado 	

	 211:4505050
26:4385700

242:U4SW°l'apel de impressão 	
 4.796:414500Diversas contas 	 	

b38:1305860Contas a receber 	
21:6455000Banco do Commercio 	
28:8195010Caixa 	

21.146:0385570

Passivo

Capital solidario 	 	 &00:000$000
Capitai commanditario 	 	 6.001:000300C
Emissão do debentures«fra.n-

-COS” 	 •	 4.410:20$000

Emissão de dehentures in-
ternos 	 	 2.000:0003000

Juros a pagar do debentures
• «francos» 	 	 192:603$131;
Juros a pagar de clebentures
internos 	 	 	 134:818500P

Diversas contas 	 	 6.619:4005402
Dividendos a pagar 	 •	 131:637550U
Lucros em suspenso 	 •	 135:8555200
C/ de reducção de capital..	 2.4i2:4143333

21.146:03855:4

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 30 de junho
dé 1920.—liernlogencs Sampaio, chefe da-con-
tahilidade,	 •	 •	 • -	 (1.633)

Companhia do Seguros Ma-
ritimos e Terrestres «Inde-
muizsdora»

eatásteomr . 39 ,i)E Junto DE 1020-

Activo

N'a ores caucionados. 
	  I.).

•
Titules de	 propriedade	 da

300:000000
12:00115000

- companhia 	 200:2505000
Seguros maritimos 	 30:7685060
Seguros Terrestres 	 3:6145200
Moveis o utensilios 	 24:5805500
Installação 	 42:806$111
Avaria grossa 	 . • • 2:310855
Juros a receber 	 6:0005000

Letras a receber 	 • 3:0795900
•

Contas correntes
De bancos.... 187:523g030
De agencias.. 2,25: 6015203
De diversos... 70:2025912	 483:227M5

Caixa 	 •	 30: 8315281
••n•

1.138:5713088

Passivo

Capital  —
Caução da directoria 	  4
Fundo de reserva 	
Lucros susginsos 	 f.
Imposto de fiscalização.....i

Dividendos:
Saldo não re-

1:7815000clamado...
Deste semes-

10:0005000tre 	 •

Contas correntes 	
Imposto do dividendo 	

Porcentagens a pagar: .•
A' directoria	 8:0935628
Ao conselho

fiscal......	 3005000
-----

Commissões a pagar
Lucros e perdas.. 	

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1920.-0
guarda-livros, Gesualdo Sargenti. — Os dire-
ctores: Alberto Sestini.— victor
Seraphim Fernandes Claro Junior.	 (4,034)á

600 :0005000
12: 00%Q00

136:7625901
250:68$312S

3;9425069

11:7818000

190:188$321
6005000

8:3935628

4605020
24:2485021

1.138:5715088



BALANÇO EM 31 DE MEMBRO DE, 1919

Activo..

Acções o debentures 	
Apolices estadoaes 	
Apolices gemes 	
Apol ces municipaes estadbaes 	

...Contas correntes garantidas 	
Contas correntes de movimento.. 	
Cauçõe,s 	
Deposito da dirertoria
Letras descontadas 	
Mobilia 	
Titules caucionados 	
Titulo depositados 	
Caixa 	
Diversas coutas. 	

798:7/05325
208:1834000
253:38,5000
136- 50050 i0
91:0'104200

.239:2645 00
2,10:0005000
40:006$0
22:5125a:70
2 .	$000

90:000sm
25:0005.'300
40:2195787
90:5005000

* of f:

Passivo

Capital
Canção da directoria 	
Contas correntes de movimento
Depoaio de terceiros 	

Fundo de reserva:
Anterior 	
	

4

Balanço de 31 dezembro de 1919.s

Dividendos a pagar:
Saldos anteriores 	
Polo do presente balanço

Valores caucionados
Diversas coutas

., 2.239:8555252
‘ak

wenEDITO REAL

flamin go '29 • 'D. TARTO OFFI ICIAE	 Acosh) de 1920

•
'• flanco xle Credito Rural e_Internas oional

RIELATORTO PARA SER APIIESEXTADO 	 ASSEMBLEA..

GERAL ORDINÁRIA CONVOCADA PARA a1 DE AGOSTO

DE 1920
Srs. accionistas — Cumprindo o que deter-. mina o art. 84, § 4° dos estatutos deste banco,

e em'obediencia ás disposiçõos da lei das so-
ciedades anonymaa, cumpro o grato dever de
apreseniar-vos o rolatorio do movimento ha-
.vido durante o nos .) anuo bancario de 1 de
julho do i9l9 a 30 de junho de i920,

As operações effectuadas durante o periodo
menciona-10 foram compensadoras, e os rosal-
lados obtidos permittiram distribuir dons divi-
dendos na importancia total de —64:0405000.
A con ta de Lucros e Perdas ficou representada
pelo saldo de 216:716$42/. .

A directoria, autorizada pelos estatutos,

adquiriu 400 acçtes ciaste banco para reinação
do capital, que em 30 de, junho do 1919 era
de 1.321 di005000. passando a ser de réis
1.241:6005600 rapre:ontalo por 0.208 acções
do vi,lor nominal de 20,15000 cada unia.

O parece: do consolho fiscal, que se acha
Junto. assim como o balanço e mais annexos,
a alies me reporto, estando ás vossas ordens
para ministrar-vos quaascider..actros esclare-
cimentos.

Tendo terminai° o mandato da directoria,
do cooselho fiscal e seus sapplentes, compete
a esta assembléa eleger os respectivos mem-
bros.
, Rio do Janeiro, 31 de julho da 1920.-

E. Benta, p:.esideote.
Srs.' accionsras — O conselho fiscal, cum-

prindo as attribuições que lhe competem pe-
los nossos estatutos, procedeu a exame nos
livros, contas e documentos relativos ao pe.

rodo de 4 • julho:de 191O a 30 de junho n Ial
. 1920, e terificou a exacrilan entre os do-
cumentos e o ba'anço fflinucicsamenle escri-
pturado. ciembris . rando quimo possuo pelo
inve itario, achando-se a escripturação dos
livros de accikalo com a lei;

A di tribuiçao dcis does dividendos, na im-;
portancia do 64:0404000, foi regularmente
feita.
. Quanto á reducção do capital por meio de
.amortização de acates, foi de acArdo com os
nossos estatutos, capitulo II do art • 50, § 10..

Concluindo, o consenso fiscal é de parrcera
«Que sejam approvalos: relatorio, con-

tas, balanço e actos praticados pela directo-
ria, no atino bancaria de 1 de julho de 1919
a 30 do junho de 1920.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1920.
Ed./c/rd Ro4rigues Peixoto. — Luiz Portta¡
gal.—Dr. Alfredo Dourado de Niemeger.

1.321:660500N
40:000%009
98:2205120'
25:0005000

244:42'5428
3:9a05660 218:3/25088

17:8605000
33:020$0J0 50:8865009

200 :000$00a--
255:777505ann•

2.239:8355232
nnnn•nnnnn••nnnnn

Activo
•

•	 ;.:%,

1.006:0a05030Zarteira. Commercial 	
Le ras hypothecarlas a rearnittir 	 120:2'amoo
Liquidações 	 •	 ' 2:988$J00
Contas coerentes 	  2:0a84595

1.125 9275195

Passivd
1.000:000500a-	Letras sorteadas 	 	 4: /005000-

JMUS, a pagar 	 	 9275496
Letras hypothecarias a emittir 	 120:9005000

' 1.125:9275490
••••

Capital 	

B. E. ou O. Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1919.—B Beria, presidente. —hlio Pinto de-entro, chefe da contabilidade:

BALANÇO EM 30 DE ninou 1920

.	 •
Aações e debentures 	
Apolices estadliaes 	
A polices germes
Amaces mnnicipaes estaduaes 	
Co , .tas corrrentos garaoti'.113 	
Co tas correntes movimbnto 	
Canq .es 	
Deposito da directoria 	
Letras descontadas  •	 "1:Ir 	

Titulos caucionados 	
Titnls depositados 	

' Caixa 	
Diversas contas 	

'Activo
sarteira commercial 	

". aetras hvoothecarias a re-ernittir 	
Láviclaç'óu 	
;tontas correntes 	

- 823:4485325
208:a3:35000
25 ( . 3855 .00
109:50M000

• 1925340
281:603s100
112:500:50 )0
40: :005000
23:00219'10

2:000W00
82:5005000
20:005000
33:61550/7
45:5005000

2.035:8095792

1.000:0005000
' 120:9305000

2:9,s85900
2:0385596

"Capital 	 -
Caução da directoria
Contas correntes movimento 	
Deposito de terceiros 	
Fundq. do reserva 	
Valores caucionados 	
Dividendos a pagar 	
Diversas contas 	

Passivo
•

4

	 -
CREDITO REAL

s.„	 • 1 .1.21S :9275496

gio do Janãro, 30 da junho de IML—	 Berta, prosidente:--hlio Pinto de Castro, cholo da contabilidacii

2.035:8995792

1,325:927$49

(4,.825)

1.241:6005003
	 ;II • é	 40:00050013

491.3J3i020
• • w20:0005000

2:i3:9615a38
• 112:5005000

49:468500a-
209:015i7N;

..	 • , .

.Passivo

-.	 ---	 1.t00:000$000
Letras sorteadas 	 	 4:4005000	 •
Capital 	 ---__--_

Juros a pagar 	 	 9?:75496
Letras hypothçcarlaS a embair 	 	 " 120:9005000,
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Vompauhia E•ra,qi leira Dia-
Man ti lera

Itelatorio da directoria
grs. accionistas-Constituida em assembléa

'geral, realizada a 11 de janeiro de 1919, a
'companhia bliciou logo oá trabalhos de instai-
ilaçao da mineração de diamantes.	 •

Necessitan lo de energia para elevar agna
por maio do bombas cum o fim de subsequeate
'emprego para o desmonte hydranlico do ter-
reno a ser laviado, a companhia adquiriu,
transportou e aiontou os machinismos e ames-
Zor:as necessarios á, usina elevatoria d'agua
o á. usina hydro-electr:ca de Junta-Junta,

* distante seta kilonetros da séda da mina e
estabeleceu a linha de transmissão entre as
referidas usinas:
• MnItiplasditliculr'ades, provenientes quer da
demora na entrega dos machinismos, quer
;principalmente da do seu transporte até o
peai, não permittiram terminar no anno pas-

-isado os trabalhos de Installação da mina, os
,quaes felizmente ficaram -concluídos em junho
tproximo fim 'o.

• A' The Rio de Janeiro Light and Power
Company Ltd, agradecemos seu valioso ali-,'xilio para a installação da usina hydro-

telectrica de Junta-Junta.
At( 30 de junba da corrente 'annn. em vir-

tude do não funccionamento normal das usinas,
não foi possivel ergatiisar conta separada da
;exploram de diamanjes, o que vaia ser feito
:a partir de a de julho.
• Concluída a installação da mina a situação
¡financeira da conipanhia é a seguinte em 3i
do julho do -carrente armo o que julgo dever
vos apresentar, peto fartei do balanço iam 3j,
de dezembro de 1919 raferir-se a epoca

•,terior á terminação daquelles trabalhos,
Jume:	

•

IIMANCETE Ebt Si DE IIILUO DR 1920 •
Activo

licebniitao 	 . 	 	74:600%000
Nos, CO usas o direitos_	  2.200:0005000

IP

Pranrinclades	 complemen-
taras 	 271:6852.80

Installaçao . Ia mina 	 r2 :2745a93
Deposito da directoria 	 400:0005a00
Contas cortantes 	 142 23aS2,2
Dospezas geraos 	 18:314570
Saldo de varias contas 	 12:2605000

- - -
3.151:4085775

Passivo

Capital 	
	

3.000:0005000
Caução da diretoria 	

	
109:000$0 )0

Di,ersos credos	 8:725225
Saldo da varias contas......:

	 42:68155:30

n
	 3.151:4085775

Agora apenas pequenas despezas comple-
montares, que a experieticia vierem indicar,
serão precisas para um trabalho regular de
cerca de quatrocentos metros cubicos do mi-
nereo em 2tk horas.

No. relatorio do director technico Dr. David
Droner encontrareis as informações sobro o
resultado das experienclas effectuadas na mi-
neração, quer quanto á riqueza do minere°,
quer quanto a capacidade do trabalho das
installaçaes.

Nelle estão tambein aconselhadas as me-
dida; para alcançar favoravel exito na lavra
dos terrenos diainantiferos, as quaea depen-
dem do vossa deliberação.

Pela renuncia do director Sr. Robort fot.
land tendes de proc,eder ao preenchimento
dessa vaga.
• Igualmente devereis eleger os membros do
Conselho fiscal e seus supplentes.

Ouaesquor outros esclarecimentos sobra o
andamento dos negocios sociaes vos serão for-

•necidos xerbaltnente na reunião da assenabléa
geral .0rdinaria. p•

Rio de Janeiro, 17 de • agostb de i920.—
Paulo de Prontin, presidente.

•

BALANÇO GERAL EM 31 DR

Aclivo

DEZEMDRO DB1019

Areimfistaa  ----- 22(5:"00500
Bens, conv,as e direitas 	 2.200.00M00
Proariedades 	 271:408523
Mallacões e modernismos

da mina 	 231:887$090,)
Deposito da directoria 	 200:000W00,
Saldo de capital 	 6:0 1105 001
Contas corredtas 	 99:5025'420
Despezas go .ing 	 12:42953201
Saldo do varias contas 	_	 . 6:260500T

3.153:6875114.1

Caução da directoria 	
Saldo de varias contas

Passivo 1 .

3.000.0000001
100: 000$000

53:687$110

• 3.153: 687510'
Itio do Janeiro, 31.` do dezembro de 1919.4

A. L. Santos, director.—C. Liberalli, guarde.tt
livros.	 .

• Untas mo CONSELHO FIRCAt

õonselho fiscal da Companhia Brasileir
D'amantifera, de conformidade com os esta
lutos, vem dar o seu parecer em rasilltado dei,
exame de contas e actos da directoria destlfk	 •

a sua fundação até hoje.
Verificando minuciosamente os livros e flot

cuntentos apresentados, encontrou a escriptuditi
raaão feita cem clareza e precisão.

Em seu relatorio a directoria vos dá det
lhadas informações de seus actos desde a suar
organização.

A3Sitel o conselho fiscal é de parecer MICi
sejam appravadas as contas e mais actos da,'
directoria relativos ao balanço de 31 .de de•f
zembro de 1919.

Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1920.-2.
Barão de 0/iveira Castro,— Eduardo ~grei
p—Satornino C. 4.1somas	 00.301

Companhia Na,Olicinal de Irabaome *Fa.briloci! Pin.u.tav!

. 112~0 RPFÚTUADO30,0;£ffiEUS11_,.53;..
	

•

Activo	 •	 Passivê,

/Ififa'afé0ittiAiR
• 'Saldo desta conta 	

alachinas, moveis e utensílios:
aldo destmonta 	
• Contracto 4' e arrendamento:

Saldo desta conta 	
Mereaeorias geraes - Rio Armazena u. 1:

Rxistencia de mercadorias 	 ...	 139:8225606
alercadoz•ias manipuladas -

• Rio Atanazem ii. 2:
J.Existencia de inereadorias.. i .ii	 24'7:9195200

•

Letras a receber:
Títulos em carteira 	

Caixa:
Dinheiro em cofre 	

Coutas correntes:
Devedores em contas correntes. 	

Saques:
Saldo desta conta 	

Acções em caução:
r..'auçao da directoria 	

•
"

•Capital? •

Valor de d.000 ãéçfie§ de 200$ Otla caletrr:tei
Fundi; de reserva;

Saldo desta conta—, . 	 • •	 •	 1
•Fundo de amortização da installação:

Saldo desta conta-
Fundo de liquidação;

Saldo desta conta. 	
Obrigações a pagar:

Saldo desta conta.," 	
Credores clivarás em contas correntes:

Saldo desta conta,. 	
Dividendos:

Saldo do 1° dividendo a pagar 	
Caução da directoria:.

28: 655550•0 • Acções caucionadas pelos direetorej
Lucros e perdas: •ch--;

4 380:0005000 Saldo desta conta
n••••• .

1.000:0005000
a .055:5305710

40:0005000

1487:7414805

50:0005000

42:7625240

!.598:763$161

n•n•••••-,--•

3,000:000$0017

44:30,75914,

84:0045752

89:84358g;
•

800:0005001)

J.281:119$6791,.

2:654i501

180:000$00i

221:7765762

•5.383:353$471
	

0.383:4334a,

fio 1 iantlro, 0 1(1 JánhO de 10.-- Presidente
AiNerta Come e d .? Pinho.

"

Raymond de ,flurtet.s.: Direct6i4. g6ren1i, fluartro enevidei. — Contador; t
-14.635j1

,
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SOCIEDADES CIVIS d
Centro :Espirita S. Jorge

f Extracto dos estatutos )
O Centro Espirita S. Jorge, com sede nesta

Capital, .reger-se-ha, pelo .disposto nos seus
estatutos e de accerdo com o •Codigo Civil em
Vigor.

O Centro tem per fim o estudo theorico e
experime dal do espiritismo; o ensino e pro-
paganda da Moral Christã, seenndo a inter-
pretação espirita doe Evangelhos. A acção do
Centro se fará sentir pela palavra oral e es-
cripta, realizando sessões semanaes, conferen-
cias publicas, mantendo uma hibliotheca para
estudo dos seus associados e pela pratica da
assistencia aos necessitados. O Centro será
addeinietrado por urna directoria composta

•de: preeilen t e, I° e 2° secretaries, thesou-
reiro e procurador. E' representado activa e
passiva, judicial e sextrajudicialmento pelo
presidente. Os estatutos do Centro poderão
ser reformados pela Sesembléa geral. Os as-
secla. !os nãO respondem subsidiariamente
pelas obrigações sociaes. O Centro não poderá
ser dissolvido senão por dous terços de votos,
em reunião de . assembléa geral extraordina.-

- ria, convocada expressamente para esse fim.
No caso de dissolução, os valores em especie

eni , objectos, que houver, serão doados a
• outra associação espirita.
" Rio de Janeiro, 28 de agosto lite 1920,

(1.630)

ANNUNCIOS
S. A. «A. FOLHA»

AsstsuIttiA çtitm, EXTBAORDINARIA.

.São convidados os Ses. accionistas da S. ke
k Pofha a se reunirem em assembléa ge.
nIttrafirdinaria DO dia 29 do corrente, ás 14
trem. na sede social, á Avenida Rio Branco
n. :27, 1 0 andar, afira de resolverem sobre
cargos da directoria,.

leio de Janeiro. 19 de agosto de 1920. -
.1 x rpdeiros e Mbuquer'que, director-peeei-
'dee e.	 (G 6a7)

Companhia Awrioola de Juiz
de INSra

ASGEMnLe* GERAL ORDINARI$	 -
São coneidadns os Srs. accionistas a se rei-

- hirem em assemblee geral ordinaria, no dia
â e setembro erox i mie futueo. ãá 11 II oras,

§ rua dá Alfandega n. 8G: sobrado, para pro-
cederem a retome -flete . Estatutes, eleição de
directoria e conselho fiscal e tomarem coube-
cimento do relatorie e pereCer do conseneo
fiscal, relativos ao anuo de 1019.

I-Ifff de janeiro, 27 de agosto de 1020.
A ri;ly nria.	 (4.6,3

Provinda, Carnielitana Flue
• • minense.

Communit0 aos Srs. possuidores de titules
• que foram sorteada	 titules -abaixo
'nados, que devem ser apresentados a resgate
de 1 a 15 de setembro proximo, -cessando de
'vencer juros de lerle's'eVendted	 diardIC:„

2582 2992 3.107
"26lee - 3011 34J8
2630 3223 3500
2708 3261 35 . 8
2797 ,3262 $636
2838 3403 3681
2933 3464 5730
2959 3482 3905

Pe. . 0 . P. Fortuna.	 (4.590)
Pito de Janeiro, 25 de agosto de 1920.--

A.".Praça,
José Jong cleelineida declara que havendo

feito sciencia pelo Diario Oeicia/ de 6 de julho
proximo passado que alterava o seu nome de
José Joaquim cPAlineida para Jose Jong (PAI-
meida, isto semente para fins condmet•ciaes,
pela presente publicação traz ao conheci-
mento da praça o demais interessados reme,
alteração é feita lambem para fins e effeitos
civis. 	 .

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1920.-
Jose Jong d'Almei44.	 (4.591)

Conipanhia Indnátrial e Im.
portaddra cAtlas»

ASSE3IBL1AS GERAES MINARIA E LETRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a se re-
unirem em assembléa geral no dia 30 do
corrente, ás 15 horas, no escriptorio da cora-
panhia á rua de S. Pedro n. 118, para tos
marem conhecimento do relatorio, coitas e
parecer do conselho fiscal, relativos ao anuo
social findo em 30 de junho proximo pas-
sado, elegerem o conselho fiscal e supplentes
e, em seguida em assembléa extraordinaria,
para deliberarem sobre uma proposta da di-
rectoria attinente á reforma dos estatutos e
eleição de directores.

A' disposição dos Srs. accionistas, se acham
neste escriptorio, á rua e numero acima ire.
dicados, os documentos a que se refere o
art. 147 do decreto de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1920.--.
A directoria.	 (4.522 e 4.442)

Danço Financeiro do 'Brasil
ASSEHBLEA DE CONSTITUO.°

São convidados os Srs. subscriptores de
acções a se reunirem em assembléa prepa-
reteria para a constituição do Banco Finan-
ceiro do Brasil e que terá legar á rua da
Assemblea n. 9$. 20 andar, ás 2 horas da

.. tarde, no dia 30 do corrente. ..
Rio de Janeiro, 26 .de agesto d.e 1920.-

Os funda 'ores.	 •	 (1.632)

Rocha Miranda, Filhos "Az
Companhia Limitada

1° 4IVIDENDO

No dia 2 de Setembro de 1e20 pagar-se-ha
das 13 ás 15 horas em nosso escriptorio á rua
da Alfandega n. 28. o l o dividendo relativo
ao 1° semestre ele 1920 á razão de 400$ por
quota (8.% ao anuo).

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1920e-e
[tema° da Bocha Animada, gerente.

(e..SR4)
pereira carneiro Coznp.

Limitada
Companhia Commerelo e Navegmetic

Na thesouraria desta sociedade, á avenida
Rio Branco lis. 110 e 112, pagar-se-ha. a.
partir do dia 1 de seteedbro. a pereentagem
do lucros relativa ao anno de i g it . , na elizqe
de 12	 sobre o capital seciál, ou sejam 21$
por cada quota de 200$000.

Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1920.-
A gerencia.	 ••	 (4.452)	 •

Companhia Luso Brasileira.
Oleos

ASSEMBLÉA GERAI; EXTRAORDINAMA'
•
. Convidam-se os Srs. accionistii -se a se reueie
rem em assethblea geral extraerdinaria no
dia 4 de setembro,-as ltn horas, na eécle da
sociedade, á rua Francisco Graça n. 61, para
deliberarem sobre a rectificação da acta da
assembléa do dia 20 de julho do horrente
atino, tomar conhecimento da renuncia de
Sr. director-preeidento e proceder á eleição
do seu substituto.	 -

Rio de Janeiro, 27 de agosto de 190. -
A directoria.	 (4..617) .(01,

Cias Patek-Philippe
CARTA PATENTE N.

Approvado por decreto ministerial de 16
de fevereiro de 1919

Foram c ontempiadasasses
guintes inseripções corre
pondentes aos tremi algariss
mos finaes do numero contem-
plado com o premio maior de
cada uma das tres primeiras
extracções da Loteria da Ca-
pital Federal denta semana.

la extracção ---- Segunda-feira, 23 de
agosto	 Premio maior :519.2181

loscdpção 21E31.	 •

extracção ---- Ihada-feira, 25 de
agosto ---- Pregh maior 7.891

• loscdpção 891.

3a extracção ---- hota-reira, 26 de
agosto	 Premio dor 41.102 -

inscdpoo 1102.
O FISCAL DO GOVERNO.

Arthur de Araujo Cooto.

N. 13. -.-, Qualquoir meroad.os
ria de nosso esta.beleeintenter
.ptitie .ser adquirida por meie,
de prestações pagas semanal-
	mente,: 	

Cada prestação concorre 44,
t.reas . sorteios o o preço das
prestações -varia de eteeeer4o
coza o preço da mercadoria..

Nublo Labourin & ildcourt
RELOJOEIROS	 -

Si, Rua da Quitandas Si.
(e.03e)

186
!.87
1.89
25e
298
325
34í
4e8
4e1

523 1179 -1091
611 1l83"1719
698 1221 1760
784 12e2 1770
813 1336 Ire
8e4- 1425 218e
818 1524 2216
80 15ee 242t5
92e 163e 2e7e

S. A. Commercio e Trans-
porte

Coneida-se os accionistas (.15. A. ame
mercio e Transporte a comparecerem á rua
D. Gerardo n. 50, sobrado, no dia 1 de se-
tembro, ás 2 horas da tardo, para a assem-
bléa de installaçã.o da mesma companhia.

Rio de Janeiro, 2$ de agosto de 1920.-4
Os incorporadores.	 (3.141)

Rodrigues Con3.p.
SOCIEDADE EM COMmANDTTA POlt ACOES (e.TORNAT;

DO CO3IMERCIO»)

no convidados os Srs. accionistas a se reun
nirem no dia 31 do corrente, na séde social,
em assembléa geral extraordinaria, em se-
guida á ordinaria, para tratarem da modifica-
ção ci os estatutos, do conformidade com as
deliberações das ultimas assembléas extraore
(finaria?, de 20 e 25 de main proxitno passado,
que autorizaram o augmento do capital, e
bem assim para conceder autorização para
venda de iminoveis.

Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1.920.-1
flodrigucs Comp.	 .	 (4.576) (il


